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SENADO FEDERAL 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 

documentos históricos 

" Mudança da Capital 

" Construção do Edifício do Congresso Nacional 

-1998- 



NOTA EXPLICATIVA 

Este exemplar contém documentos, alguns em originais 

outros em cópia, encontrados na Secretaria-Geral da Mesa do 

Senado Federal, quando da reformulação de seu mobiliário, em pasta 

organizada pelo Dr. Isaac Brown, na ocasião seu titular 

Os documentos referem-se às providências adotadas no 
Senado por ocasião da construção do edifício do Congresso 

Nacional em Brasília, abrangendo período compreendido entre 1958 

a início de 1960. 

Contém, entre outros documentos, modelos iniciais das 
plantas que deram origem às atuais dependências do Senado, e cópia 

de correspondência trocada com o Presidente da Novacap, Dr. Israel 

Pinheiro. 

Contém, ainda, recortes de jornais da época que relatam 
notícias sobre a construção de Brasília e, em especial, sobre a 

construção do Palácio do Congresso Nacional. 

Julgo de suma importância histórica, ressaltar o zelo e 
os cuidados com que o Dr. Isaac Brown tratou do assunto, razão 

porque tomei o cuidado de providenciar a sua encadernação em 

volume e sua remessa à Biblioteca da Casa para consulta. 

Não se pode deixar de registrar que entre esses 

documentos encontra-se o regulamento do concurso público de 

anteprojeto para o edifício-sede do Senado Federal e que foi 

publicado no Diário Oficial de 27 de agosto de 1954. 

Brasília, 28 ded de 

Sil undo arreiro ai 

Geral da Me Secretário 



Documentos 

I - noticiário sobre o "concurso de anteprojeto para o edifício- 
Sede do Senado Federal", publicado no Diário Oficial de 27.8.1954 

H - indicação n0 3, de 1958 (DCN de 9.6.58) sugerindo a 
constituiçào de Comissão para conhecer os planos e projetos da 
0nstrução do edifício do Congresso Nacional em Brasília 

2» m " Ata da Comissão Diretora, realizada em 12.8.558 (DCN de 
•58) referente ao recebimento da Indicação; relação dos Senadores 
irão integrar a Comissão; notícia publicada no Correio da Manhã do 

,a 12.9.58 sobre a reunião da Comissão e seus integrantes 

- Atas da Comissão (originais e publicações) 

^ - expediente do Presidente da Novacap - Dr. Israel Pinheiro 

Sily686111311^0 30 ^ena^or Cunha Mello o engenheiro Afrânio Barbosa da 

as - expediente de 11.9.58 comunicando ao Senador Cunha Mello 

providências adotadas para o transporte de Senadores à Brasília 

VII . Ofício 1431, de 23.9.58, do Dr. Israel Pinheiro ao Senador 
Un a Mello referente às instalações para o Vice-Presidente da República 

h VIII - expediente de 13.11.58, do Dr. Oscar Niemeyer ao Dr. 
aac ^ro^vn apresentando o engenheiro Mauro Esteves 

IX - expediente, de 16.11.59, com o "aprovo" e ressalvas do 

enador Cunha Mello 

X - Indicação, de 13.1.59, do Dr. Isaac Brown para acompanhar 
s estudos do Grupo de Trabalho criado para promover a transferência de 

Orgãos federais para Brasília 

XI - expediente: 

D do Dr. Oscar Niemeyer consultando sobre a realização de 
eunião para entrega das plantas do Plenário do Senado; 

2) lembretes aos Senadores da Comissão sobre a reunião. 



XII - expediente de 6 de abril de 1959 do Senador Cunha Mello 

apresentando exposição dos trabalhos à Comissão Diretora do Senado 

Federal. 

XIII - expediente, de 6 de abril de 1950, do Senador Cunha Mello 

encaminhando à Comissão Diretora desenhos de móveis fornecidos 
pe a Novacap (Obs. Os desenhos não constam da pasta) 

XIV - expediente de 18.4.60, assinado por Felipe Gomes referente 
ao recebimento por intermédio da Novacap de todos os andares da Ia 

junta e parte da 2a 

XV - cópia de telegrama do Dr. Israel Pinheiro referente às datas 

sobre a execução de instalações no Senado 

~ expedientes das Diretoras de Publicações e de Arquivo, de 
e de janeiro de 1959, encaminhando sugestões sobre as instalações 

das respectivas Diretorias 

XVII - planos de utilização dos pavimentos no Senado 

XVIII - serviços previstos no Edifício da Administração 

XIX - plano de utilização - partes 
comuns 

XX - 
do Congresso. 

relatório sobre as partes destinadas ao Senado no Edifício 



com o Decreto-lei n.0 8.620, publicadr; 
no Diário Oficial de 12 de ianeiro de 
1946, portadores de carteiras errutidir 
pelos Conselhos Rcnonais de Knse- 
nhana e Arquitetura. 

2. As inscrições estarão abertas na 
Secretaria do Senado < Ha^x o 
Mônrcei, até às 15 horas do dia 3C 
de agosto do ano em curso. 

2,1 _ No ato d.i in-criçáo, os_rnn- 
correntes tarao o pagamento, da nuan 
tia de CrS 000,00 'Oiitnhenlos cruzej- 
ros», para custeio d-s d?«nrsas rir a 
decorrentes e eidOirão. cs documente 
qup pçoKein , ^cgnt^m-.-e haDilitad t 
rms têãhfis do i'"m'p.0 1. - ' 

2 2 Na mesma odóHãTjMaf"1 fe- 
.""herém um r„rrrÃiatf) d"' c.-S" ir 

Ide todas'ns c c-^meiu s m- 
t ^'spitvisAvpts ao nrc-ro do 9nh»t"...i'- 
to, a seguir reine miad-^s e oti'*, deVi 
demente rubricados «rto Diretor, Co 
ral da Secreteha do Per ■ido, 
azando parte inten-nr'? d'"ste editai 

Lí — as pranchas poderão conter 
!í fle i .n elemento c"> trabalho e 
ipre que se fizer necessário sará 
'init au a apresentação da nanuenos 

c --'ícs, persrecUvas mi «rrá-, 
• .r--s desenhas das plantes, cortes 

acj, cas. cbmo r'?rx^ ro— 
ôes, a iresepfadas. Nr.s eráfcas. so- 

e c iculeojo, n"d:' -'"-ãT 
es para sua meihor 

ranitonsao; 
M todas cs trabalhos, inclusive 

ia p: r -pectivns, sarão apreSBKtpfios em 

.o ci ;i t.av : < 
tui nas do 
crd ar c :re 

>al" ■ uétdij 

nectivns, 
de ntad. ra 

a, medindo, 
;; Tr-i r-r"- 

c msensada c.nn 
obrigatòr atneníe. 

' v ' jr. 
Io.-;'" '; -".s,. tisrrnr,3 nara coro^en- 
taçsoic a tmclhos ■ de que trata p_ 

C- 

2.2.1 — planta do terreno, caai r 
situação do PalAc:o Mônroe e a indi 
oação do gabarito; 

2.2.2 — ormmcrama da nrcrgní 
;aoão administrativa atuai do Se- 
nado; 

■. .a c ■■ > :..-"2n'e, a   ' 
-*o - 4 ii£ s.:.:;-; t o ?. .titR;- > 

t.'^"n prçtp f.u 
cs e-necificad-s nós 
~ " 6, drbfàdos r pvru—--"as 

acôrdo- c—n o r v? rsta- 
de apresentação. 

2.2.3 - 
construir; 

programa - do edifício f 

2.2,4 — normas de apresentação d 
traoaüio; 

X 

> R N L 

2.2.5 — fr' a de identidade, sõbre 
cartas para coíocrção da fie:;a t. 

hdcntidaoe e do memcrial lustlfícaii- 
vo e amestra do papel para invóiucrr 
das. pranchas. 

2.3 — Os con"errcn(?s dorrirÇTTr?r- 6. 
dos fora da Capital ria República po- 
derão inscrever-se por intermedia dr 
representantes devidamente hèbilite- 
des com- procuração bastante, respe - 
tados os prazos e demais condiçôer 
deste edital.- 

, 3, Os concorrentes terão, o Tir"7r 
improrrogável ate ás 15 noras do cs:a 
28 de novembro do corrente ano, pare 

-aprerentação rios seguintes trabalhos 
3.1 — planta de situação, na es- 

cala 1:200; 
3.2" — plantas de cada pavimente 
de cobertura, na escala de 1:200, de- 

senhadas com todos os seus elementos, 
RIO DE JAXEIRO inclusive marcação provável dos ele- 

mentos estruturais: 
3.3 _ cortes longitudinais e tran, 

;etra 
T emr 

Diário Ofic 

4 í 
■.Tiid 

tDC !^rls 3 , _ , 
^ pr^ar.' d 
csiec-tn as nc-mas 

merçianac',s 

5. O concorrente anreseni-ará me- 
•'Un. i lustdicafivo do seu trob: fho. 
ddctif ;;gvr.'ar!o «•em '-asura, em panei 

anc •. tamanho ofeio nu pm 
an.io ofic.o fundo marco e 

e i côr nr^ta on azul p^priro. O 
" 'iir.vifícati\o Doderá 

,0 eni Partes sepnredss 
dr.s d-versas prenc^a» eu' c—••'m r, 
■lesenb-s. Ke«Te caso o mpm-Ui 
dera «•-- nsonuscritq ru e?cr.!»n a r-- 
^ '■ m-iih-p contribuir co- mo ' ; Miecimento do ar^p-ov^F*'! 
:;.X .. i dos neouenos dpsrnhos e 
c-cm.:!., no corpo do memorial. 

A fim de-não serem ir,;... 
05 trabalhos do Renario, cfm-p rpr 

cpnsic.çrada como condição do onte- 
oroicto n permanência do Pat-Fic 

;.'ón?SCS tiUi'ant? un,a Darte. ou du- ■ei real 7açãp total da^ opvnF, até 
ue as atuais instalações do pç^iric 

Vhffr1* Sir'.tl!?nsferidns ps ' a o pmvq 
tr^lsâtio 'an5ent6 0U a títul0 

G ' — em seu memorial lustificatl- 
vo c concorrente deverá esclarecer a 
f e. „por $'«-.Prevista para atender 
• « - i,-m e; 
éi- ~ ^ r;''5 "hservância da exicên- c a constante do item. 6 constituirá 

do eliminação do ante;: 
em-pseutado. eprojeto 

"versais, na escala de I;2i?0. em nu- 7. C Cunccrrente tom a malsJvniD'! 
OTCTo suficiente à compreensão dc, no c^icepcào do' antépró- 

cinctr-se 

SENADO FEDERAL 

Concursf dc anteprojetos para o novo 
'cio 

\-içv^r7;c 

>e Vicôldo com o Devncô^dõ' com o disnoeto nos Re- 
soluções ns. 5, de 1953, d 9, de 1954, 
é instituído o presente concurso bú- 
blico de anteprojetos para o edificio- 
sede do Senado Federal, o qual obe- 
decerá às seguintes condições: 

1. Somente poderão Inscrever-se 
como concorrentes, individualmente 
ou em equ:pe, os arouitetos diploma- 
dos, legalmente habilitados, de acôrdo 

projeto e com indicação dos elemen- 
tos estrutura s; 

3.4 — fachadas ,na escala de 1:202 
desenhadas sem projeção de sombra 
de forma tal.que todos os eiementos 
possam ser claramente interpretados; 

3.5 — tx-echos de cada facnada, em 
corte e elevação, na escala de 1:50, 
de modo a esclarecer os elementos ar- 
quitetônicos que os compõem, coma 
sejam; esquadrias, quebrassois, ele- 
mentos construtivos, etc.; 

3.6 — indicação esauemática da so- 
lução estruturai, em escala que permi - 
ta a sua perfeita compreensão- 

3.7 — três <3) perspectivas do et- 
terior, sendo unia pela Avenida pie 
Branco, outra pela Praça Paris, am- 
bas em horizonte normal <1,66 ml e 
uma terceira de lifre escolha do con- 
ccrrente: , 

3.8 — c; iZia '4> persprrfvat dc in- 
leriores, sendo uma de cada pienái i, 
e duas outras de livre escolha do con- 
corrente. 

4. Na elaboração e . apresentação 
dos trabalhos deverão ser observadas 
as seguintes exigências: 

4.1 — todos cs desenhos, excetua- 
das as perspectivas, serão a nanquin. 
cm papel vegetal e aoresentades em 
cópia ozalid. fundo branco e traço 
prêto ou azu! escuro; 

4.2 — as perspectivas serão de livre 
execução; 

4.3 — nas plantas, exigidas pelo 
item 3, 2, deverão sm indicac-t, Ca- 
ramente, as áreas parciais e tota s; 

leio, devendo fio ent-nio. 
sccipre áo que determina este edital, 
às exigências do programa e d» 
w"nic!qa 'idade. 
■ 8. Nenhum concorrente pederá 
apresentar variante d? um mesmo an- 
tepjrcjcto, porém, poderá concorrei 
com mais de um anteprojeto. 

9. Hccomenda-se aos concorrentea 
Df-o apresentarem pranchas e;n nú- 
mero maior que o necessário á perfei- 
ta compreensão "do anteprojeto. 

10. Os trabalhos deverão S"r en- 
tregues até a data do término rio pra- 
zo fígado no item 3, ImpreteriveTiVcn- 
t?, ao D retor Geial da Secretaria do 
"CRaco,- no Palácio Mônroe ou ro In- 
"a! que for oficialmente comunicado 
Rcs cnnuidatós inscritos. 

10.1 — Os trabalhos serão entre-ues 
em invólucros fechados, lacrados e 
^coinpaunadds do sobrecarta, também 
fechada e lacrada, a qual conterá a 
fcha de identidade do concorrente e 
ainda üa sobrccarta contendo o me- 
morial justificativo, se o mesmo cons- 
tituir urp elemento em separado. Os 
desenhos, cmbalâgens e envelopes não 
oodeião trazer marcas, nomes, pseu- 
uonimos ou distintivos que permitam 
'dentií cà-ios. 

-0 2 — As pastas contendo as có- 
mas de que trata o item 6.° deverão 
-r apresentadas, obedecendo as exi- 

lucrC;"S íeitas Para os demais invó- 
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11. ??« ntn c*" (5"5 trabalhos 
<3'.ie se fará 'neoiáuieVeciuo, o encar- 
regado ria r<^çoa'o marcará as so- 
brecartas p ps invólucros com o mes- 
mo número, segundo a arc"^m de cá'- 
gada, encaminhando es â Comissão 
Julgadora por ocasião da primeira 
renuiÊo desta. 

12. a Comissão Julgadora, des'3- 
roc1o ps?" Comirsâb Diretora d i Sena- 
do será constituída por cinco Senado- 
res, três a"oüitetcs indicados pelo Ins- 
tituto de Arquitetos do Brasil,'um rc- 
p-jsec^va^-onf« Cluh0 P 
"m ria Comissão Nacional da Bciuo 
Artes. 

12.1 — A Comissão s°rã nresidida 
pelo Presidente cia P')jji'c«ão p retoca 
rio Senado, que só terá voto de de- 
Eemnatç. 

12.2 _ As reuniões serão secretas 
e em número não inferior a duas 
por semana. 

12.3 — Na primeira reumão que se 
realizará 43 horas depois do prazo 
marcado nó' item 3, ou no dia seguin- 
te. se o anterior íôr feriado 011 do- 
mingo. a Comissão Julgadora fixará 
normas para o s:u trabalho e abrirá 
os nvólucros, cada um de ner si, sem 
obedecer à ordem de numerarão e 
dará aos desenhos ne'- contidos e às 
sobrecgrtas correspondentes novo nú- 
mero de ordem, encerrando em novas 
sobrecartas as que contiverem as fi- 
chas de identificação. 

12 4 — Por ocasião da abertura dos 
Invólucros, estabelecimento de nor- 
mas de trabalho tiara a Comissão Jul- 
gadora e classificação dos trabalhos 
serão lavradas atas. as quais men- 
cionarão, pormenorizadamente, todor 
os acontecimentos relativos a êsses 
•tos. 

12.5 — A ata relativa á classiB- 
cação dos anteprojetos conterá a 
apreciação de todos os trabalhos, 
mesmo dos que não tenham sido 
premiados. 

12.G — A Comissão releitará, preli- 

13 5 - não poderá ser modificadal 
a cla^-ificifçuo nem o valor dos pré-' 
inies estabelecidos neste ed.tal; 

13 6 — o arquiteto classificado em 
D0 lugar não poderá, ser construtor 
da obra nem ter ligação cie espéc'e 
•uiUma c-rin eiiúdade incumbida' cie 
tal tareía; 

.13.7 — a Comissão Julgadora não é 
jbr.gacia a classíf car os quatro me- 
lhores trabalhos e, conseqüentemente, 
a drsignar concorrentes que devam 

j ser premiedus se n seu juízo não hou- 
I ver trabalhos merecedores de todos 

ou de alguns dos prêmios estipulados. 
14. Todos cs trabalhos premiados 

passarão a ser de propriedade do Se- 
nado, após o pagamento dos prêmios 
estipulados. 

15. O Senado, â vista do que esta- 
belece o item 13.7, só se obriga a con- 
ceder os prêmios previstos neste edi- 
tai cu alguns déles se nesse sentido 1 
fór o pronunciamento da Com ssão 
Julgadora, através da anrovaçên de 
todõs óü de alguns dos anteprojetos. 

16. O Senado efetuará o nagamen- 
to dos prêmios que forem concedidos, 
até 60 dias após a data do julga- 
mento. 

17. Somente haverá, recurso para 
a Comissão Diretora do Senado por 
inobservância ou desrespeito a con- 
dições dêste edital, devendo ser inter- 
posto até dez dias após o fato que lhe 
servir de causa. 

18. A participação no concurso im- 
porta, cie parte do concorrente, inte- 
gral concordância com os têrmos 
deste ed tai. 

19. O Senado promoverá a exposi- 
ção pública ,de todos os trabalhos, di- 
vulgando pela imprensa a sua 
realização. 

20. Os trabalhos que não forem 
premiados deverão ser retirados pelos 
respectivos concorrentes, dentro de 15 
•quinze? dias após o encerramento da 
exposição, ficando o Senado isento de 

resoonsabilidorie pelos não „ 0 — r comissão reieuai a, Pieii- qualquer r mmarmçrue, todos os tiabainos que reclamados dentro dêsse prazo, 
estejam em desacordo com este edital 
cu com as necessidades do Senado, 
relacionados nos elementos constantes 
do item 2,2. 

12.7 — O vcfedictnm da Comissão 
Julgadora deverá ser proferido até 
60 (sessenta? dias após a data da pri- 
meira reumão. 

12.8 — É vedado aos membros da 
Comissão Julgadora e aos seus de- 
pendentes colaborar, sob qualquer 
forma, na execução dos anteprojetos 
cu quebrar o sigilo dos mesmos. 

13. Aos trabalhos classificados se 
distribuirão os seguintes prêmios: 

13.1 — ao concorrente classificado 
em 1.° lugar caberá o prêmio de 
Cr$ 400.060,00 (quatrocentos mil cru- 
zeiros? e ouando fôr, oportunamente, 
decidido pelo Senado realizar a cons- 
trução, também lhe caberá a elabora- 
ção do projeto definitivo, bem como o 
•jA«A«MrniT?impni o intesral mesmo, 

21. Poderá a Comissão Julgadora 
servir-se de assessores técnicos, sem- 
pre que julear necessário, para auxi- 
liá-la no estudo dos trabalhos. 

22. Para quaisquer esclarecimentos 
ou dúvidas que surjam sôbre o pre- 
sente edital, devem os interessados di- 
rigir-se ao Diretor Geral da Secre- 
taria do Senado, que submeterá o 
assunto ao Presidente da Comissão 
Diretora. Da consulta e da resposta, 
que deverão ser formuladas em cartas 
registradas, ou entregues mediante re- 
cibo, serão remetidas cop as, por igual 
via, a todos os candidatos inscritos. 

23. Os serviços da secretaria do 
concurso serão desempenhados por 
tuncionários do Senado, designados 
pela Comissão Diretora. 

Secretaria do Senado Federal, em 
31 de- julho de 1954. — Luiz Nabuco. 
Diretor Geral da Secretaria do Senado 
Federal. 
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SENADO FEDERAL 

INDICAÇÃO 

N." 3, de 1958 

Sugere a coviposição de uma 
Comissão com a incumbência de, 
entre outras providências, tomar 
conhecimento dos planos e pro- 
jetos do imóvel que está sendo 
construído em Brasília. 

Atendendo a que o Senado deve 
ter o maior interêíse em conhecer, 
na parte que lhe é destinada, os pla- 
nos e projetos que servirão de base 
à construção do edifício-sede do Con- 
gresso Nacional na futura capital da 
República; 

Atendendo a que, em 1951, a Co- 
missão Diretora designou uma Co- 
missão composta de Senadores, Ar- 
quitetos e funcionários, a qual, após 
longos e minuciosos estudos, elaborou 
um plano para novo edifício do Se- 
nado, em que eram atendidas, de mo- 
do cabal, as necessidades dêste ramo 
do Poder Legislativo, tendo sido, até, 
realizado concurso de anteprojetos 
cem escolha e proolamação de ven- 
cedores e distribuição de prêmios; 

Atendendo a que 
estudos feitos sobre 
iniciativa do Senado, 

indicamos ^ / que^eito em 

^ Xõ 

tomurÍ0 esrá^^seudo 
projetos do flfa verificar se 
construído em Brasíif\„_ conve- 
atendem Apresentar su- 
mencias d°,Sen „ acompanhar 
gestões, se for o cas , ccmisSã0 Di- 
a construção, P01^0 A seUs estudos 
retora ao .corrente dos seus^^^ e 
e Observações, através. d ^ para ^ 
comunicações, como r ou 
providências que ela deva 
propor à Casa. 

Villasbôas. 

Indicação de 9 de^ôsio 
Congresso NaciOnal," de a ae w* 
de 1958. 

Departamento de Imprensa Nacional — Rio Janeiro — ®10 



DCN. de 27.8.58 

Pag. 1696- 3®. col. 

Soção 11 - s.F. 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
16.' REUNIÃO REALIZADA EM 12 

DE AGOSTO DE 1958 
_ Sob^a presidência do Sr. Cunha Mel- 
io. 1.° Secretário, presentes os Senho- 
res Freitas Cavalcanti, 2.° Secretário, 
Victorino Freire, 3." Secretário, Ma- 
thias Olympio, 1. Suplente, e Prisco 
aos Santos. 2." Suplente, rennc-se a Co- 

Diretora. 
Deixam de comparecer, por motivo 

justificado, os Srs. Apolônio Sallcs, 
1 residente, c Domingos Velasco, 4." Se- 
cretárió.- cre;ar:o, 

—  

A ata da reunião anterior é lida e. 
aprovaoa, após talar o Sr. 2." Sup,en- 
te esciarecenoo melhor teu pensamento 
no tocante a composição üas listas tri- 
piices para promoção por merecimento. 
Opina Sua Excelência que. no caso de 
duas vagas, a Comissão de fromoçoes 
apresento seis nomes, ou então uma lis- 
ta tr.plice c mais um nome para integrar 
com os dois que sobrarem da primeira 
promoção, a lista seguinte. 

Depois dc amplamente debatido, & 
deter.uo, dc acordo com o parecer do 
Sr. 3." Secretário, o Requerimento nú- 
mero 41, de í9d8, em que Aurora de 
Souza Costa, Oíicial Leg.slaLvo, Fn-5, 
solicita contagem dc tempo óe serviço, 
nos termos oa Lei Municipal a," 6o5» 
de 1951, num to.ai de 2.üihJ dras. 

Por proposta do Sr. 2.u SecreLário, ê 
manááQO arquivar o Requerimento nú- 
mero 101, oe 1937, de Vera Alvarenga 
Matra, uma vez que a requerente tora 
atendida pela Resolução n." 9, dc 1958. 

E' defendo, dc acordo com o paiecer 
do Sr. l.u secretário, o Kequená^mo 
n 0 It/i» de ue i-u-za Dei y i^aoiai^ 
laqiugraía KevASoia, fu-o, soiicuaiiao 
o restante da licença especial a que tem 
oire.to meses e o diasy. 

O Sr. I.0 Secretário oá conhccimen- 
to de indicação iormulatía pelos Scnno» 
res Senadores Finnio iviolrer e joão 
v'iilasooas, sugerindo uma tonns-dO 
composta dc um membro oa Com-ssao 
c.rc.ora, como Presidente,' tics oeua- 
clorcs e um Juncionárro caugor.inoo aa 
c-asa, pma tomar c omiec.mcmo uos 
p.anos e projetos do cdiUcio que pura 
o Senaqo esta sendo construído em ora- 
s.Iia, veribcar se aienacm as necessiüa» 
ci cS to conveniências do Senado, apre- 
sentar sugestoCc, se lor o caso, e acom- 
panhar a construção, pondo a. Comissão 
Diretora ao corrente dos seus cstuaoa 
, observações, através de relatórios e 
comunicações, como base para as pro- 
vidências que devam sei tomaaas pela 

H aceita su3cs do Sr- Sccrctá- 
no no sentido de sem ampliada a co- 
missão proposta, a fim de ser na mesma 
incluído m representante dos pequemos ^ 
partidos, ficando o Sr. 1. Secretario, 
incumbido «e consultar as respectivas 
bancadas. "Como representante do 
P S D. é designado o Sr. Francisco 
Galiotti; ' da Ü. D. N. o Sr. Coimbra 
Bueno c do P.T.B. o Sr. Mourão Vi- 
eira * c 

Nada mais havendo a tratar, o Pe- 
nhor Presidente encerra a reumão la- 
vrando eu. Luiz Nabuco, Diretor Geral 
e Secretário dà Comissão, a presen 
ata. i V-S • ' 'WV :-,'.-,í®S 
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COMISSÃO INCUKBIDA DE ESTUDAR OS PLANOS E PROJETOS 

DA SEDE DO CONGRESSO NACIONAL QUE ESTÁ SENDO CONS- 

TRUÍDO EM BRASÍLIA 

SENADORES 

CUNHA MELLO v' 

MOURÍQ VIEIRA 

GILBERTO MARINHO ^ 

) 
FRANCISCO GALLOTTI 

JORGE MAYNARD ^^ 

COIMBRA BUENO 
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] O R N A t 
CORREIO DA MANHÃ 
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RIO DE JANEIRO 

N 

REUNIU-SE 

A COMISSÃO 

DE BRASÍLIA M ^ ° 

Oá escolhidos os vários relatores 
Sobb a presidência do ^r. Cunha 

Mello, reuniu-se a Comissão Mis 
ta, de senadores e deputados, en- 
carregada de sugerir medidas le 
gislativas, para a orgamzaçao P? 
lítico-admlnistrativa cjudcwna 
da futura Capjtal da Republica. 

Nessa reunião, foram designa 
(Conclui na 14' Pisina> 

dos, conforme o plano de tra- 
balho anteriormente fixado^ o 
rplatàres das diferentes matérias, 
os qufeis, por determinação, ain- da """mfpresidente, terão o pra- 
70 dei sessenta dias para a en- 
trega lios respectivos 

Aos senadores e deputados pr- 

mÍSS|ao os seguintes os relatores: 
Projetos relativos a adminis 

tração provisória da area da ífl toa Capital/ederal; a • «d»; 

l??aSSa?.rSh.d S.! 
João Villasboas e deputado Br 
sílio Machado Netto. . . 

Projetos relativos à admimsj 
tração do atual Distrito Fedeiai 
no limite do período ^e^dente 
à defintiva mudança da .y.aP113 ' 
e à administração definitiva d 
Estado da Guanabara — senanpr 
.Gilberto Marinho e deputados 
Adauto Lúcio Cardoso e João 



DCN de Í4..9.58 - S.F. 

Pag. 1 7U8 - col. 

Atas das Comissões 

Comissão de Estudos ao Frojc 
to do Edifício destinado ao 
Senado Federa! em Brasifra 

<}.» REUNIÃO, EM 20 DE AGOSTO 
DE 1958) 

Àfi 16 horas, tia Sala das Comis- 
sõ-rs, presentes os Srs. Ssnaaorc.s 
Cunha Mello, Pranoisoo Oàllottl, 
Mourão Vieira, Gilberto Marnhf e. 
Jorfre Maynard, retme-se ft C-nUssfio 
de Estudos ao Projeto do Edilcio 
d^oflnsdo ao Sínad; Federal, rm Brft- 
eília, com o fim esnçcial de Ooper o 
se» Presidente e Viee-Pre""^'". 

Deixa de eomparecer com eaV* 
justifioeda o Senador Coimbra Buono. 

D? scftrdo Cem » 5 8° do orr. 43 
assume a pu?sidáncla o tenador 
Cunh" í^Po. nr* designo o fP^dor 
Mourão Vieira nora uxeroer a" ftm- 
#vw>. fi. 

Realizada a eleição o s.nitmdos os 
votos, vwlflcfl-re o se?u!nfe resul- 

'tado: 
Para Presidente: , 

Cunha Mello    4 vr.tos 
Mourão Vieira   voto 

Porá Vioe-Pr^ldente: 
Francisco GafotM 4 wtos 
Mourão Vieira  1 voto 

Finda a oouracâo, o Sr PesldTtc 
declara eelPos os Sm. ff-r-dores 
Cunha Mello e Pranoisoo OalVttti, 
resp^ctivanienfe Presidono o Vice- 
Prpoidunte. 

Por indicação da Comissão e do 
Sr. Presidente foi "n a do pára 
consultor Térmico o T)r. Titiao 
Brown. 

Com a palavro o Sr presidente 
agradece aos seus uares a osoo1ba do 
seu nome ã nre.ddfioçia e ando aus- 
cuM-los Informo--o d» mie pelimi- 
naTtofUte. dP"-:«r ro- tçrr»«(fss pro- 
v!dãriciag no rçrve dç corem requi- 
site dos ps nlsf^n** nec-os^ríSíf do C-í" 
'udo dn proleto om lide. 

Em seguida o Sr. Presidente d-> 
terminn retam. em offdld, comuni- 
cado ao Sr. Israel Ptnbor-> os dc.;- 
beraçõcs tomadis pela Comirf»0- 

Nada mais havendo a tratcr et- 
cerre-ço a reunião, lavrando mi, Alva 
LirU Rodigwes Secretírta- designada 
pele Comissão, a presenT Atn..<m. 
aprovada ecrã assinada pelo Sr. Pi*- 
sidente. 



'De Estudo do r.ójeto do Edijí- 
oio destinado ao Senado Fe- 
deral, em Brasília. 

3.» REUNIÃO, EM 27 DE AGOSTO 
DE 1958) 

As 17 horas, na Sala das Comis- 
sões, sob a presidência do Senador 
Cunha Mello, reune-se a Comissão 
de Estudos do Projeta' destinado ao 
Scnr.do Federal, em- Brasília, pre- 
sentes os Senadores Francisco Gal- 
iotü, Mourão Vieira, Gilberto Mari- 
nho e Jorge Maynnrd. Deixa de com- 
parecer cera causa justificada o Se- 
nador Coimbra Bueno. Presente o 
Dr. Isaac Brcwn, Consultor Técnico. 

Iniciando os trabalhes o Sr. Pre- 
sidente declara que a reunião íôra 
convocaria a fiai de ser ouvido o Se- 
nhor Israel Pinheiro, Presidente da 
Novacap, convidado a nresíar escla- 

, recimentcs a esta Comissão sobre os 
i pianos elaborados para a Instalação 
do Congresso Naclonaí em Brasília. 

i A seguir o Sr. Presidente concede 
a palavra ao Sr. Israel Pinheiro, que 
faz longa exposição sôbrc o projeto 
elaborado para o Congresso Nacional 
na Nova Capital. da. Republica, espe- 
cialmente no parte destinada ao Se- 
nado Federal, fasm como sôbre o an- 
damento das obras e sôbre outros 
assuntos relacionados com a futura 
sede do Governo. Durante a sua ex- 
posição o Presidente da Novacap se- 
guidamente responde a perguntas 
formuladas pelos membros da Co- 
missão. 

Ê o seguinte o registro, condensa- 
do, das declarações por Sua Senho- 
ria prestadas, conforme as notas co- 
IMdas pelo serviço Taquigráílco 

' - e m não pude trazer as, 
plantas referentes ao edifício do cen- ' 

, ^ i-in construção em Brasííia, I 
I porque o Departamento de Arquite- 
i tura Ua, Novacap aluda não as for-; 

neceu. Podrrei, entretanto, prestar) 
alguns esclarecimentos dc ordem 
geral. 

EDIFÍCIO RO CONGRESSO | 
O Senado e Câmara funcionai hw1 

rm i mesmo prédio, em instala-; 
m-letamê ite indepemicr.tís,' 

''vra total de 8D.WH m2. 
O acesso do público às gal' i s síra 

: deuendeiTtc das vias 
Çe acesso des Congressistas. Os 

-r-; r.os do Senado e Câmara serão 
interoccuuulcávcls. 

I froC, 
VD ^ 



Haverá serviços comuns c. ruubas 
as Casos do Congresso, como biblio- 
teca, restaurante, serviço médico c 
garagem. ' 

jLigados p-or unia galeria de cem me- 
tros de comprimento ao prédio prin- 
cipal existirão dois outros de 28 an- 
dares, os mais altos da Capital, para 
signiíicar que o Congresso demina a 

.vida do País. 
Secundando em altura os edifícios 

bancáiios com 20 pavimentos. 
Até o 12.° pavimento aqueles edifí- 

cios serão ecupados por serviços ad- 
ministrativos e dessa acima por es- 
critórios individuais para os Con- 

! gressistas. 
Nêles também funcionarão as Co- 

missões da Câmara dos Deputados 
tpie julgou inconveniente a sua ins- 
talação no mesmo edifício do plená- 
rio. Essas modificações não implica- 
rão em alteração estruturai. No caso 
dos Ministérios, por exemplo, não há 
paredes fixas. Materiais modernos 
pessi /'itam separações móveis, sem 
prep/zo do isolamento acústico. 
ACCiviODAÇOES PARA CONGRES- 

SIBTAS E PUNCIONARIOS DO 
CONGRESSO 
O Governo - tomou tôdas as provi- 

dências para que em 21 de abril de 
ISCO todos os Deputados e Senadores 
e aproximadamente 7.000 funcioná- 
rios tenham acomodações cm Bra- 
sília. t 

A mudança não será simbólica, mas 
real porque já estão prontos o palácio 
residencial, o palácio presidencial, o 
Supremo Tribunal Federal. O Edi- 
fício do Congresso que 6 o maior e 
de mais difícil construção ficará 
pronto em dezembro de lt'59, Istu é, 
três meses antes da mudança. Tam- 
bém estarão concluídos os onze mi- 
nistérios, os serviços de água. esgo- 
tos, luz, telefone urbano e interur- 
bano . 

Peles contratos assinados com 
grandes companhias construtoras, co- 
mo a Companhia Construtora Nacio- 
nal, com pesadas multas de 30 a 50 
mil cruzeiros por dia de atrase na 
entrega dos edifícios, as estruturas d® 
concreto armado deverão estar ter- 
minadas no prazo de um ano. O en- 
chimento será cm um ano e pouco. 
Em dezembro de 1959 o Congresso 
Nacional estará completamente con- 
cluído. 

Quanto aos ediíicioa dc 23 anda- 
res, as estruturas são metálicas e já 
estão'em Brasília. A montagem será 
Iniciada dentro is? mês e meio e den- 
tro dc dais meses e melo estará con- 
cluída. 

O DASP tem elaborado um plano 
de mudança progressiva dc funcio- 
nários: primeiro a cúpula dos Minis- 
térios e depcis, «n certa proporção, 
os restantes serviços até que cm 1960, 
teremos transferido 3.500 funcioná- 
rias, além dos do Congresso, que se- 
rão trans-erinos de uma vez. 



Os apartamentos para as parlamen- 
tares c íunclonários do Congresso es- 
tão sendo construídos pelo IPASE. Não 
há ainda base, f;xa cie aluguel, mas, 
posso adiantar que as casas populares 
de custo -aproximado de trezentos mil 
cruzeiros cs âo sendo alugadas a mil 
e setecentos cruzeiros mensais. Con- 
vém esclarecer que as casas populares 
são tão boas que Oscar Niemsyer e sua 
íamília ocupam uma delas. 

A Caixa Econômica também se com- 
prometeu a financiar a construção das 
casas para parlamentares e funcioná- 
rios do Congresso que desejarem cons- 
truir por sua própria conta, o que será 
de grande vantagem par j a NO- 
VACAP. 

Os Institutos de Prevtdêneia e As- 
sistência, entretanto, estão construindo 
apenas apartamentr.i para altigar. 

O arquiteto Lúcio Costa imaginou 
inicialmente evitar a diferenciação dc 
classes em B-ásilia. Não haveria, por 
e amplo: jViBVE-r — bairro pobre; Co- 
P"e"bara — naivic rico 

pste é. aliás, o problema mais difícil 
dc Brasil;a. 

Pretendia Lúcio Costa que os po- 
bres, remediados e burgueses moras- 
sem em apartamentos, variando ape- 
nas o tipo, de acordo cem as posses de 
cada um. Para os ricos e multo ricos 
separou uma a.na que seria a das 
Mansões, com grandes casas. 

Objetar, entretanto, que no Brasil 
acontece iustamente o contrário: os 
rices querem morar em apartamentos 
e os pobres cm casas. 

Decidiu-se introduzir uma modifi- 
cação com grande loteamento ã beira 
do lago, pana a construção de residên- 
cias sem alterar a concepção geral da 
cidade. 

O sistema de apartamentos cm Bra- 
sília é completamente diferente: há 
quatro quadras com blocos de ds apar- 
tamentos no centro Êsses apartamentos 
não têm frente nem fundos, porque 
ficam isolados no parque, o que lhes 
dará um aspecto magnífico, 

Essas quadras com uma população 
de 15.000 habitantes são auto-suficien- 
tes, com escola primária, ginis:a su- 
permercados, comércio, igreja e ci- 
nema. 

CUSTO DA VIDA EM BRASÍLIA 
A vida em Brasília será muito ravis 

barata do que no Rio d-j Janeiro, no 
que se refere á alimentação, porque o 
futuro Distrito Federal está situado 
cm zona Ideal para a fruticultura. 
Posso dizer mesmo que Brasília será 
uma espécie de Califórnia , Aliás, a 
produção de frutas não é uma ques 
tão de solo; é mais de clima — chuva 
e temperatura, 

Do ponto-de-vista de alimentação, 
portan.o, n vida será mnlçs barata; o- 
que depender de transporte seta mais 
caro. 

Já existem 50 famílias de lanonase* 
que foram espontâneameute para a 
régião. O abastecimento de verduras j 
já é suficiente para a população lo- } 
cal de 45.000 habitantes. SÜ tiiíímd 



A aona de abasíçccimontQ de cereais 
de Mato Grosso e Goiás, começa em 
Anápolis-tjue dista apenas 130 km do 
Brasília. Já está concluída a estrada 
asfaltada Anápolis-Brasílla, cujo per- 
curso é feito em aproximadamente 
duas horas e meia por oaminhBo e 
hora c meia por automóvel. Rsta é 
aliás, a mesma 2ona. abastecedora do 
Bio e São Paulo, 

Quanto an gado. a zona é pastoril- 
ABASTECIMENTO DAGUA 

Os mananciais da região sao capa- 
zea de abastecer uma cidade de qua- 
tro milhões de habitantes. 

CUSTO DA CONSTRUÇÃO 
0.3 Institutos fizeram concorrência 

para construção em Brasília e os pre- 
ços variavam de sete a- rito mil e oul- 

drasotOS cruMiros ■ Por ' metro l"3" 
Aqui não se pode mais construir por 

esse preço. Embora o cimento seja 
mais caro — ainda não está sendo 
produzido no local, apesar da abun- 
dância de calcáreo — e o ferro bem 
mais caro, a mão de obra é mais ba 
rata. 

O sistema de abastecimenot de gás 
mais economico para a região é o de 
pequenas centrais para fornecimentos 
aos núcleos de vizinhança. f\>; 0 ado- 
í,™ ?„"TfIU? ía3?to 0 ultragás quanto 
dbras 10 unica f^0 muito dispen- 

VENDA DE TERRENOS 

■ih^nii,w?XAPAP ® empreendimento absolutamente auto-financiável. E' 
mesmo uma das melhores operações 
financeiras do Govèmo Federal. Há, 
wIeJ;anto' muitos terrenos doados a xgre.ias e outros vendidos nela metade 

a- estabeJecimenfns de ensino que poderão pagar através de bôlsas 
de estudo. Tivemos pois que promo- 
v--r uma venda de terrenos que com- 

"íf<!rio ^ doações e -iLaf.mentços. Se cs terrenos fâssem 
vendidos por preço muito baixo, t-an- 
aes o-mponhias naderiam adouiridos 
pnra especulação. Kvltamos a venda 
acerta sendo as transações feitas dire- 

ConiPanhia através dos Miis escritórios no Rio. São Paulo, 
Golânia 0 Anápolis. abrlremo.s outros em 

pimls. Horlan<sí>oUs o demais ca- 
corretores o são apenas na 

nnm Pí ' P018-,nft realidade funcio- nam como simples agenciadores, sem 

«mpra.e.vendafSmar prom€S3as 

^Peeulações a Compa- 
nárt.s ^n. Com i;elaçã<> aos ftmclo- 
meçwn Cos ílxar "ma entrada 
terreno ^"enai ** 5% ^ vaJor dc T rJ 2'O i0 0 restante pago em 60 Prestações, de «çórdo com a Lei. 

I 



EUUCAÇAO ^ 
Ò éusino secundário, cm Brasil;:!, 

iá está todo planejado. O Ministério 
da Educação vai iniciar imediatamen- 
te p. construção de eécolas em cada 
quadra. Atualmente já existem dua- 
tro escolas. , ,, . 

Trinta e duas congregações rengio- 
sas de qualquer crença .já estão re- 
gistradas para a construção de giná- 
sios. além dos ginásios-padrão do jO- 
vêrno Federal, em númco de aratro. 

Provisòrlamentc temos dois em tum 
donamento. um sob a orientação dos 
Salesianoa e o outro de uma seiedado 
particular. 

Quanto ao ensino superior, ainda 
não está bem decidido. A opinião ge- 
ral 6 de que não se deve transtonnar 
Brasília uma Capital sob o ponto-de- 
vista geral. Nãc podemos sjrr.r tudo 
do. Elo de Janeiro. Lá deverá cxtetir 
apenas uma pequena Universidade, cie j 
oúmils. A Universidade do Bmsíl con- 
tinuará no Rio de Janeiro. 

Ainda alguns ciados interessantes 
sObre Brasília: 

ci) náo há cruzamento,d? ruas; 
b) o trânsito de pedestres Ê íeito em 

passagens inferiores; 
«,*) há separação de pistas paia ca ■ 

tuinhões e automóveis. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores.. 
&tes esclarecimentos já eram do c. - 

nhecimento de todos. A razão princi- 
pal de minha vinda á Comíssai eu 
apresentar as plantas do ediíícto da 
Congresso, o oue não foi pnssfveU in- 
dependente déste exame em reunião 
próxima, sugeriria uma viagem dos 
membros da-Comissão á Brasília para 
uma apreciação detalhada ÍB luCo, e 
a indicação de um engenheiro para 
servir de elemento de ligação entre o 
Senado e os técnicos da NOVACAP" 

Finlaizando o Sr. Presidente em no- 
me da Comissão agradece a presença 
do Sr. Israel Pinheiro e. de acôrdn 
com os demais componentes da Co- 
missão e fiqa para o dia 9 de setem- 
bro vindouro, terça-feira a próxima 
reunião. 

Nada mais havendo a tratar enc-sr- 
ra-se a reunião lavrando eu: Alva Li- 

-rlo Rodrigues, a presente Ata que, 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presid-ínte. -<- 

• 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Saci# w Satembro i958 1345 

Somissão de Reforma Constitu- 

cional para emitir parecer 

sobre Proieto de Reforma 

Constitucional n. 1, de 1956. 

Sue altera a Emenda Consti- 

tucional n. 2. 

Attujo Vivacqua — Prca!ciente. 
liima Guimarães — Vica-Prcssclcatí 
Giioerto Marmno. 
íluy carneiro. 
Sauio Remos. 
Gaspar Venoso 
Lounval popres 
Caiado ae castro, 
Álvaro Adoipno, 
Alô Guimarães. 
Moreira Rliho, 
Argemiro de PigucJreja 

João Viiiaibõas. 
Gamei Rrieger, 
Mfm Qe 5à 

LLio cie Mafos, 
POMISSAO DH ESTUDOS DO PRO- 

JETO DESTINADO AO SEIÍADO 
FEDERAL EM SRASfLIA. 

Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
ílorâeio Laíer - presidente. 
Gomes de Oliveira — Vice-Piesi- 

dente 
Ousta?0 capaaema — aeutor. 
aíonao Annoa — Relator. 
Bnac pmio 
Batista Ramos. 
Arnaldo Ceroeira, 
Pilinto MUtier. 
Ary Vianna, 
Cunna Meiio. 
Coimtira Bueno, 
Juracy Magaináes, 
Bernardes puno, 

da Silva Lisboa 

Comissão Mista Incumbida de 

sugerir medidas legislativas 

flue regulem a organização 

político-administrativa, legis- 
lativa e judiciária da futura 

Capital da República.. 

BENADORE3 

Cunha Mello - Presiuent», 
Gilberto Marinho, 
João Vlllasbflas. 

Vice- 

DEPUTADOS 

Rrasillo Machado Neto 
Presidente. 

Adauto Luclo Cardoso, 
•Todo Machado', 
Secretário - Mlecio Co» Santos 

Andrade. 
Auslliar — Alva LUro RxUIíuíJ- 

Aías das Comissões 

Comissão Diretora 

I3.a REUNIÃO REALIZADA EM 0 
DE SETEMBRO DE 1958 

As observações que o ("'udo dôs- 
ses dai- pavinientos suscita sã<j as 
seguintes; 

Sob a presidência do Sr. Cunha 
Mello, 1.° Secretário, presentes os Se- 
nhores Freitas Cavalcanti, 2.° Se- 
cretário, Mathlas Olympio, i.° su- 
plente, reúne-ss a Comissão Dlre- 
plentc, reune-se a Comissão Dire- 
tora. 

1) As instalações para c Presiden- 
te são insuficientes. Autoridade de 
grande projeção política, ó nuito pro- 
cursdo, tanto por populares eo;»io 
por personalidades altair.i.Jte cate- 
gorizada», que devem ser recebidas 
condignamcnte. Para seu uso pes- 
soal é convenic-níe que dlsnorthn de; 

lítíoos e alta» autoridades. Dove dis- 
por de sala separada dos seus auxl- 
Liares, 

O Ideal será também que,.-tenha - 
sala de espera própria. ■' 

j 3) lnstalaçõ'1 P"~a os Seefitártot 
da Mesa 

Deixam de comparecer, .,or motivo 
Justificado, os Sre. Apolônlo Salies, 
Presidente, Victorino Freire, 3.° Se- 
cretdrlo, e Domingos Veiasco, 4.u Se- 
cretário. 

Sala da esnera privativa (s» pos- 
sível mais cio uma); 

gabinete de trabalho; 

A ata da reunião anterior é lida 
o sem observações aprovada. 

Não havendo matéria para dis- 
cussão, o Sr. Presidente cf.ceria. os 
trabalhes e a Comissão passa a reu- 
nir-se com os membros da Comis- 
são Especial de Estudos do Novo 
Edifício do Senado cm Hiasilla, la- 
vrando eu, Luiz Nabuco, Dlretor-Ge- 
ral e Secretário da Comissão, a pre- 
sente ata. 

duas saias de audiências ípclo me- 
nos). 

O projeta consigna .gabinete pira 
■ cs quatro Secretários. O d- l." Se- 
| cretirio terá cêrca de 23 metros qua- 
' dre..;os, c-m ssr.ItStiq ansso. Per: <-s 

S»2rc:fr;os (Vo a 4,c), ft"*'» 
I "eiervádcs gabinetes r?.s, d? cír« 
| ca d? ÇO metros qv.airadcs e r .m -■ r- 
í nitários anexes. 

Para seus ausiliares as InslaJações 
dependerão da. orientarão que se re- 
unir relativamente á IccElizaçôo da 
Vice-Presidéncla da Repf.H-ca. 

E' oportuno lembrar que o Presi- 
dente tío Senado é o Vice-Pres^en- 
te da República. Ep~a dualidade de 
fun-ôes exige dualidade 1e insta- 
larõss. pelo menos ouanto ao.? au- 
xiliarei. A esoevifn^la tem r>.-„ tn- 
í'o oue cs a-surtos da Pres'C!êuHa da 
Senado não devem ser tratador em 
coou"» cam os da Vice-Presldêneia 
da República. • 

Sm seguida ao do 4.» Sc "t:-'» 1 há» du.n tí? :oíj, 
fp-.Ta atender Ir.listintamonte ao 

3c1 e 4o SeàStária» e aos ocunan-es 
| do entras ssiáí sltuaíasi na me- '.a 
I ata. T.vmsám para os auj:!!larea das 
titulares da 2A..3» e *.* Sr-"?'- 
rão há a-ir-s d-? trah'!ho ts-W 
Terão ene ficar em comem cmr o» 
Sc-cretártcs, o que será d? granao 
incon-'miÇDCia, 

(3.* reunláo real!:-ada cm 9 de se- 
tembro de 1S53) 

As 10 horas, na Sala as Comis- 
sões, sob a presidência do Senador 
Cunha Melo, reúne-se a Comissão 
de Estudos do Projeto 'o edifício 
destinado no Senado Federal, em 
Brasília, com a presença dos Se- 
nadores Gilberto Marinho, MntmSo 
Vieira, Frederico Nunes, ste desig- 
nado nara subUltuir o Senador Colm- 
bva Bueno, que se acha licenciado. 
Deixa de comparecer o Senador 
Francisco Gallottl com causa jus- 
tificada. Premente o Dr. Isaac Brown, 
Conrultor Técnico. 

Per êsse" motivo, os dois úlf!mos 
ferem levados a nVItRâT 

I Instalais especiais nara a Vice- 
P^-CUnein UcpíhPca no Minis- 
tério do Trabalho IM" andar). A 
ortenlà-êo deve ser mantida. 

Acham-se também presentes os Se- 
nhores Senadores Freitas Cavalcan- 
ti, Mathias Olymnio e Prisco dos 
Santos, membros da Comissão D're- 
tora, e João Villasboas Mdcr cia Mi- 
noria, convidados a assistirem ô reu- 
nião. Comnarece, igualmente, o Dou- 
tor Afránln Barhn»a da Silva, En • 
genheUio da NOVACAP, designado 
pela Diretoria dessa Emnrãsa nara 
prestar à Comissão os jsclareclmen- 
tos de que porventura lecessitasse 
sõbro o plano do edifício do Se- 
nado. 

E* lida e aprovada a Ata da reu- 
nião anterior. 

O Sr. Presidente, dando miolo aos 
trabalhos da reunião, esnllca haver 
"Ido esta convocada, a fim de oue a 
Comissão tomasse conhecimento das 
plantas do edifício destinado ao Se- 
nado em Brasília, dn estudo sflbre as 
me»mas feito oelo Dr. Tsanc Brown 
e das informações e esclarecimentos 
do representante da NOVACAP. 

E* dada a palavra ao Dr. Isaac 
Brown. que expõe, longamente, o que 
lhe fôra dado observar o concluir 
relativamente ao projeto. receb'dn 
da NOVACAP no dia 4 do mês cm 
curso. 

Foram, em resumo, as seguintes 
as observações formuladas pelo dou- 
tor Isaac Brown: 

"A parte destinada ao senado no 
edifício do Congresso Nacional cm 
Brasília consta de dois blocos: o 
do Plenário e Anexos, c o dos Ser- 
viços Auslliares. 

No bloco do Plenário c Anexos há 
que considerar dois pavlmentos; o 
semi-enteiTíido 'o o térreo. 

Outra observação ticcessárta é s 
de Mie o Gabin-m, -a PreslíPiVa 
e Rscrrtnrtfl da Presidência d: Se- 
nado constituem órgãos diferentes 
com fl"a,id'ldr-s distintas. O prlm^na 
trata das audiências, corrcnon*""- 
cia uersoal e renreeentncão do Pre- 
sMente; a setunda dá. assistência, ao 
Recretárlq Geral d^ p..-. ■ i" , cue 
A p r-ftoí-aer da Mera n "Hrp^ãn dos 
trab"lhoq <Jo Senado. K" Vcão em 
d«s=TiroIv!mento, oue pre-isa de '"i- 
tatarnes nmntos n Próximas do Pre- 
pmovit0 do Plenário. 

O projeto prevê, para o Presidente: 

O Ideal seria oue ceda S c- : ' : .a 
tivesse, r sua sala da esu —g a-ó- 
prie.. Quando, porém. ls--a se'» i!»- 
prwVvr), ao meros ce tenh • ••a'» 
9rt». nára trabalho e eu :'*-n':m, e 
senítá-io. fmsndo os seus auxilia.o' 
cm sala à paidc. 

Quanto âs s.alns de espera, p^c 
ae-ia cogitar d- uma para cada ítu- 
bo d? dois gcbiw-tes. 

O proãeto não prevê gabinetes o?r» 
!OT tè5," TCCT ~ "l"' ** d;- • tíTIG r"5 '— 

.P8«Má'rtn'suDr - essa fsít . drr.ti^ da 
nr-ma orientação nu' fc" a- a 
"3-1 C5 tifiires dr«'2>. 3> e 4-* 
creta-' ;■ s. - - 

41 Secretaria da Prcí'dcr.c!ft 
Não acham assina'*- s* u - 

blantas, hirtàla-ões e.vpecír-ls pata » 
Becrets''a d'* pre''rn ia. e n.m ear 
oue ^stâjam coiriM rendidas- no *' âo 
do pavimento inferior d •'•'nado a 
"P-rviços L/s d' 6 ao £?nedo". 

Um gabinete fcêrca do 5õ tnrtros 
quad-sdosi, com sanitário anexo; 

uma sala de audi/n-ia 'cêrca de 
45 metros quadrados), e para os seus 
au-Mirp-; 

fi. entretaot.-», 6rg'c oue tíevc f1--'»? 
| Porto do p^- i-lo e ó ■* ruão d? cc' 
! muntcação fácil com êsíe Dursnt» » j çoc-,-.. q Pr—"tárto do f - 

fyooi*"ínt-G OUF ■v ® 

uma rala para o Chefe do Gabi- 
nete G3 metros quadrados), com 
vrfMtírio anexo; 

" - . C J l C II    " ■" ^ ' , 
i St>.—'como tí^ta ' 
m*ntos de copndts •• ".•a a direção L' 
trri-rHing do Plenáiló. ; 

uma sala nera os Secretários do 
Presidente 116 50 metros quadrados), 
ccm sanitário anexo. 

•s do Plenário. 
5i Tciu^/reiia 
Para esta Diretoria está rcrrv'-* 

Um salão de S3 mrtroB Miadráidte» 110 

pavimento semi -enter"?, da. 

As instala-ões pessoais do Pre- 
sidente poderiam ser completadas 
por melo do aproveitamento das sa- 
les d®st'neda* ao Chefe do Gabine- 
te c aos Secretários do PrcúdentA 

O arasse ao Plenário é por meio d« 
escada em caracol. 

Êsses auxillares poderiam ficar nu- 
ma fõ cala (a prevista para o 1. 
Secretário). 

2)' mroZcçofí do Ticc-P.-csidcnfc 
do S"na(io: 

Três Incohverlrr.rlas se devem 
nalar em relação ao que foijjrograr 
ma do; 

O projeto reserya para o Vice- 
' Inete. de ^0 me- Pres.Mente um gabh 

tro? .'uadrndos, com sanitário ane- 
xo, Nêo há sala de esnrra privativa. 
Pose Kab'nate, entretanto, fie5 ao 
lado •'-> salão de espora do público 
rm gwal. 

Para ns auxillares do Vtee-Presl- 
dente não há instalações especiais. 
8*0 todavia, indispensáveis. 

N?o parece, absolutamente, açan. 
selhável que os secretártos, oficiais 
e auxiPnres de -gabinete dos mem- 
bro? dn "era flmwftt na. mcr.ma sala 
de t-nhalho a êstes destinada, 

O VIce-Pr»fd,?nte • do Senado ê 
também; polffoo pieemlnente, culo 
gablnelc é multo procurado por po- 

— a insufi ciência cia área recor- 
vada; 
— o m eio de a cesso; 

— a distancie. — — 
Atualmente a Ta qui grafia dl? põe 

de •,?; metros quadrados e nà;> ri 
bem instalada. Todos os ta; icrrrms 
estão em una sala só, o quo constitui 
um inconveniente, que o projeto re- 
produz. 

E' necessário separar os tapuioi c- 
mos-apauha dores dos reviscres. 0 tra- 
balho daauelos é bMUlhento e o 
tes -xíge tranqüilidade. L ind^s 
oZsâveV ainda, cu-lar de mscUa- 
rôes e.-paclc-is para ff mecano? «T» 
ja xaqulgrafia e de sa.as - 
vi.ão co discursos pelos S5.-auo.ca, 
uVuivo da Diretoria e guarda de ma- 
-ir-.i o plano elaborado em ..'53 
.•atro ». qm:êo pretendia enj- 
f-uir pera o Ecnado no Rio de -a 
® previa para » Taqairraí.a: 

. 3 J »* DC " • 



Bo 1S.' andar; es salas de leitura no 
14.°. Parece que a localização ideal 
icna nas andares inferiores, não só 
par causa do pêso ext: aordlnário que 
os Uvios repesentarão, como pela 
maior proximidade do bloco do P.e- 
nàrio. Resolvíco que a Biblioteca não 
funciona em ccmura cora a da Câ- 
mara, dever-se-á cogitar do espaço 
neccs.-árlo ao depósi o dos livros que 
no projeto está situado no edifício 
dos serviços administrativos da Câ- 
mara. 

• 
Clriiissôea — Seis andares (do 1-° 

«o tí."'», com um tocai de 54 salas 
(9 em caaa andan estão atribuídos 
às c-uiiiiiOvS. 11 uo u& necessidade ae 
tanto espaço, uma vez que, eru vir- 
tuae da riesciuçao n." 4, de 11-55, fo- 
ram UiiiíiçaciOo na Ciiei/cr.a das Co- 
missões os kc-víç-s auxiliares aas co- 
mns&cs. Assim, não na verá moavu 
para se ter uma saia de retmiáo e 
uma secretaria para cada Comissão. 

iJi^iâiftjao purc, os üurMCfjTCs — o 
projevo prevê y pavimentes para es- 
cri orie-a dos fjrúadores, a razao oe 
n-ve par pavimento, Caaa escmorio 
ccnsia.ii de psquena saia de espera, 
saia de traaailiu e sanUáriu. São, ao 
tcoe, 91 escriConos. Não se acliam, 
porem, localizados em nove anoares 
em Ssguimento, mas nu 7.°. nu 18." 
<iu 24 e no 26.°. Há portanto, ínier- 
rupçau do 8.° ao 17.0 e no 23.v Pa- 
re.e que seria preferível que todos cs 
andares ccm essa destínação ficas- 
sem em série sim In.enujráo 

Assussuria e Üocumcruaçao — Esses 
serviços estão no 12.° pavimentu, -e- 
paiaocs das instalações das comis- 
sões por cinco andares (7.°, S.0, .9.', 
10.° e 11."). H .criam, entre.auto, 
ftcar iierfro das orgães a que têm por 
missão prestar coiabcraçSo. 

Arqutuu — Não na insUA.açí»eu es- 
pecía.s para ai-quivo, que n.j senado 
ccnstitui uma Diretuna. parece es- 
tar comprcenaioo na parte prevista 
para "Dooumentação". Tcdavía. tra- 
ta-te de órgãos diferentes. No Sena- 
do, ainda não existe órgão destaca- 
do para esoa linalldade, mas apenas 
uma seção da Biblioteca, jnac, aliás, 
não re enquadra com exatidão Ma; 
não haverá, poi , em que se ccgi e 
dssde já de Instalações para um Ser- 
viço de Documentação autônomo, o 
qual d verá ficar próximo à assesso- 
rla, a que terá de prestar colabora- 
ção nas pesquisas do que esta neces- 
sitar. 

Aimoxart/aUo — Foi colocado no 
27.® andar. Entretanto, i dependên- 
cia da Diretoria da Contabilidade, da 
qual não poderá estar dís.ante. 

Diretoria da Ata — Está no 10.: 

andai-, justamente com a de Anais 
(aiualmrnte Diret-rla de Pubnca- 
çòesl O seu lugar, porim, deve sei 
ao bloco do Plenário, perto da Xa- 
qui-grafia, pois íunciena em correla- 
ção com esta. Já o problema da sua 
ícca ização adequada foi focalizado ao 
se estudar o bioco do Pimaric. 

Onaiuento — No 11.° anaar figu- 
ram acomodações para estudo de ela- 
boração do Orçamento, Na atua' or- 
ganização dos serviços do Senado, 
porém, não caberia destacá-los da 
Diretoria das Comissões. 
Serviços de Direção Adaninlstratlea 

Nesta rubrica podem ser compre- 
endidos: 

Gabinete do Diretor Gerai e dai 
Vloc-Direíoees (8.' pavimento), e ai 
Diretorirs de Contabilidade (9.« p--- 
vimento), Expediente (ll.«) e Pes- 
soei. Esfn última não está prevista. 
E". também de criação recente 
OSSõ). G.s seus serviças. todavia es- 
tão crere-ndo e erigem Instalações, 
própriar. cr.pazts de atender a êssei 
desenvolvimento. 

JiARIO DO CONCRESS 

A m nça da localização da Bi- 
blioteca trará como conseqüência » 
necessidade de alteração do locai pre- 
visto para a assestoria e Documen- 
tação. Disso decorrerá também a ne- 
cessidade de se dar outra localização 
à Diretoria das Comissões, das eaias 
de reuniões destas. 

Convirá, ao se fazer essa movi- 
mentação de serviços. Instalar os ór- 
gãos de direção de maneira a me- 
lhor se atenderem á correlações nue 
devem manter entre si. á base das 
respectivas funções. 

E seguida, a Comissão debate, lon- 
gamente, as observações formuladas 
pelo Dr. Isaac Brown sõbre as quais 
presta os esclarecimentos que lhe são 
solicitados o Dr. Afrânio Barbosa da 
Silva, sendo tomadas cs seguintes 
deliberações: 

Quanto ao bloco Co Plenário 

a) que sejam transmitidas á Nova- 
cap a? observações formuladas rnru 
as quais a Comissão concorda, a fim 
de que lhes sejam d"das roluoõrs rua 
atendam aos interês.ses do S-mrdo 
espetfalmente em relação aos órc.ãoí 
que devem eer localizados próximo 
-o Plenário. 

b) que, se necessário ee.jam In»ta- 
la dos no andar inferior ao P)®uftri«> 
os gabnetes dos Secretários da Mca. 

c) que conformo mcerido n-'® S- 
Senador João Villasbõas se ofice S 
Novacap lembrando-lh® a convemên- 
etn de íeservar luste^-^e^ para » 
rnee-Presidêneta da flenúblico no pa- 
*^cio destinado ao Chefe do Executi- 
vo. 

Quanto ao bloco dos Serviço» 
Administrativos: 

que para todos os serviços proje- 
tados em comum sejam estudadas so. 
luções em senarado para o Sanado 
e. em face das mesmas, seja feita 
novo planejamento das instalnçõe." 
dos serviços, â base das sugestõe.' 
ofereridas. 

Finalmente, o Sr. Senador Cunha 
Mello Informa que na sua duoü. 
quaPdade de Presidente desta Co- 
missão e orientador da administra- 
ção Interna do Senado, já está cogi- 
tando das acomodarões a serem re 
"-.erredas para os Senadores e fur- 
rionãrios em Brastlia. Para tese fim 
mandou proceder a um levantomen- 
to do número de pessoas oue ceda 
qual levará em sua comnanhla ao 
-e transferir nara a nova C«nital. Ds 
nossa dã-sees dedos se dirigirá ãs su- 
mridedes comnetentes. acomoanhan 
do com o maior Intertese a so'ueãe 
do problema, que reputa de alta re- 
'®ranc'a, pois ent®ud® oue aos mem- 
bros e e-tv* dores do Poder Ijemsinttv», 
mie terão d® o® deslocar do Rio de 
'aneiro para Braellla o «erv'o»i ao 
Pai? deve eer assegurada residõnca 

Em vista do adiantado da hom. o 
3r. Presld-nte encerra as trabelbos 
agradecendo o compareclmento dos 
presentes e declarando oue oportu 
ma mente convocará nova reun'ão para 
orassem''nwto dos p.st.udes. Oecteia 
ma'.s, nue fl Comlseão juntamente 
cem a'"uns Senadores. tur>r'oriAr<r* 
c jqmcU^fps visitará Brasília nos 
dias 13 e 14 do corrente mês a f!m 
de tomar qqnhoçimqpfb no loca1 do 
oue já ostâ fette» a entr-r em Contato 
coui planejadores c dirigentes da 
obra. 

E para constar,, cu. Alva Lírio Ro- 
drigues. Secretária, lavrei a presdntê 
Ata, que, uma vez «provada, sorí 
aeslnada pelo Senhor Presidente. 



Comissão de Estudos do Proje- 

to do Edifício destinado ao 

Senado Federal, em Brasília. 

(4.» REUNIÃO, REALIZADA EVI 18 
DE SETEMBRO DE 1958) 

Às 14 horas, na Sala das Comissões 
presentes os Srs. Senadores Cunha 
Mello, Frederico Nunes, Mcurão Vieira 
e J:rgo Maynard, reune-se a Comlss5o 
de Estudos do Projeto do Edifício 
destinado ao Senado Federal, em 
B"asília. Deixam do coaíparecev os 
Srs, Senadores Gilberto Marinho o 
Francisco Gallotti. com causa justi- 
ficada. 

Lida e aprovada a ata da reunião- 
anterior o Senhor Presidente, referin- 
do-se à viagem a Brasília e atendendo 
a que nfm tcdos os membros da Co- 
missão dela participaram, faz minu- 
cioso relato do que na mesma se pas- 
sou. 

A partida se deu no dia 13 do cor- 
rente, às 8,30 horas, em avião da 
FÔrçn Aérea Brasileira. A Comissão 
fcl representada peb seu Presidente 
o pelo Senador Frederico Nunes, ■ com- 
panhados do Dr. saack Bonon. Ccnvl- 
dadcs, seguiram também n? Srs. Gas- 
par Velcso. Arlindo Rodrigues e Paulo 
Abreu, os Jornalistas Caio Pinheiro c 
.bvSé Ribamar Martins Castelo Branco, 
pessoas des famílias de alguns dos 
participantes da missijo e o fotógrafo 
AlcVles Santas Coelho. O regresso 
se deu no dia seguinte, verificando-se 
n cVttosaa a- Pi- J.e J8 horas. 

Em Brasília, cs memores da Co- 
nrssão, cs demais Senadores presentes 
e o Cnsulto- confcrenciaram longa- 
mente com o Arquitet- Oscar Nic- 
mry"', ten'1 acompanhado a e nfe- 
rfr.cia também o Senador ccimbra 
Buenc. qu? até ali se transportara 
para êsse fim. Ao Arquiteto Oscar 

Niemcyer haviam sido transmitidas 
observações formuladas na última reu- 
nião da Comissáa e poi esta apro- 
vadas. T. mando nota de tõdas essas 
observações, o Sr. Oscat Niemryei se 
declarou pronto a atendô-las, man- 
dando fazer novas plantas, «fUfi opor- 
tunamente serão submetidas oo e*9- 
me da Comissão 

A seguir, feram visitadas as obras 
dcc edifícios destinadas ao Congresso 
e as outros consmicões ou» se acnatii 
em andamento em Brasília, sendo ti- 
radas fotog-aílas. Foram cblcto de 
especial consideração as dos ■ 
'•esidenCnis, n-iadnme-te as d» TPAblc. 
A nrmóii.n, ^r. p-e-bie-tP r-vov-i as 
-be-rva"5éa feitas na vunião {intei-i-r 
«ôbro o orobVma das ocoTW-"õca 
nara cs p-.,a<V'Ts <' •uaa 
r«milia.s, - -entuandn o inte-ísse oüe 
SI-» Th" srteita. "ms "07 mie. como 
1 o Secretéri- do fis-odo. Tho esho o 
nanfl d® peter ciio ie.cs'n- 
nOnharã,' C -o O moW dPSvÃl®. pois 

mibllco mi® d®svr® m !»'"« 
Canitnl Fè-T®vaT ®s TAdsIsdwee dto 
oaf.s P OS «sus «.iv=1to-®s e-'"® o d®ve. 
nn sspeciir!.ir-lbos rasidâr.eiss rvn ou 
e!c®m,^"ondi®S®s d®   
esta- canasrs d® m'ti®nf a* 
da mudança nava cidade ainda 
coméo® de cor,«mic»o. 

Lembra o Sr. Presidem d. alndc. a 
entrevista ouc. lumsmeotp com os Re- 
madores Frederico Nunes e rcmbia 
Bueno. teve com o Ar--m't®t® Ei®m«vêr, 
cm prísenca dos bivaiisias. ema rc- 
nortagenfl se acha.n publicadas na im- 
prensa desta cniit'1 ■ 

E. nada mais havendo a tratar, o 
Sr Pres'denfp encer-a o reunjáo da 
òual eu. Alva Lhi® Rodrigues. Pecre- 
tária, lavrei a presente ata oue. uma 
vez aprovada, serã por Sua Excelên- 
cia assinada. - -- 

í) c M ^ 

v S . 



ATA DA COMISSÃO 

DE ESTUDOS DO PROJETO DO EDIFÍCIO DESTINADO AO SENADO 

FEDERAL 'EM BRASÍLIA 

(la, reunião, em 20 de agosto de 1958) 

As 16 horas, na Sala das Comissões presentes os Srs, Sena- 

es Mello, Francisco Gallotti, Mourão Vieira, Gilberto Marinho 

e Jorge Haynard, reune-se a Comissão de Estudos ao Projeto do Edifício 

Atinado ao Senado Federal,em Brasília, com o fim especial de eleger 

eU ^;residente e Vlce-Presidente, 

Deixa de comparecer com causa justificada o Senador Colm 

bra Bueno. 

De acordo cora o § 2e do Art. [|.0 assume a presidência o Sena 

unha Mello, que designa o Senador Mourão Vieira para exercer as 

c oe s a o ^ues de escrutinador. 

Realizada a eleição e apurados os votos, verifica-se o se- 

Suinte resultado: 

Para Presidente: 

Cunha Mello  i]. votos 

Mourão Vieira  1 voto 

Para V3ce-Presldente: 

Francisco Gallotti  U votos 

Mourão Vieira  1 voto 

Finda a apuração, o Sr.Presidente declara eleitos os Srs, 

aaores Cunha Mello e Francisco Gallotti, respectivamente Presiden- 

te e \ta 
Ce-presldente. 

For indicação da Comissão e do Sr.Presidente foi designado 
Parg Con * 

sultor Técnico o Dr, Isaac Brovm, 

Com a palavra o Sr.Presidente, agradece aos seus pares a 

a 
CO:Lha do seu nome k presidência e apês auscutã-los informa-os de 

' ^liminarmente, deverão ser tomadas providências no sentido de 



601 1>ecíulsitadas as plantas necessárias ao estudo do projeto em 11 - 

de. 

Em seguida o Sr,Presidente determina sejam, em oficio comu- 

n-cado ao Sr,Israel Pinheiro as deliberações tomadas pela Comissão. 

Nada mais havendo a tratar encerra-se a reunião lavrando eu, 

Lírio Rodrigues, Secretária,designada pela Comissão, a presente 

y aprovada sera assinada pelo Sr#Presidenteo 

* ^ z1? 

AL. 



ATAS DAS COMISSÕES 

DE ESTUDOS DO PROJETO DO EDIFÍCIO DESTINADO AO SENADO 

FEDERAL, EM BRASÍLIA 

2a, reunião, exn 27 de agosto de 195^) 

Às 17 horas, na Sala das Comissões, sob a presidência do Se 

nador Cunha Mello, reune-se a Comissão de Estudos do Projeto destina- 
do ao Senado Federal, em Brasília, presentes os Senadores Francisco 

Dallotti, Mourão Vieira, Gilberto Marinho e Jorge Maynard. Deixa de 

Comparecer com causa justificada o Senador Coimbra Bueno, Presente o 
Dr» r • Isaac Brown, Consultor Técnico. 

Ké 
Iniciando os trabalhos o Sr.Presidente declara que a reunião 

fora convocada a fim de ser ouvido o Sr.Israel Pinheiro, Presidente da 

Jovacap, convidado a prestar esclarecimentos a esta Comissão soore os 

•Planos elaborados para a Instalação do Congresso Nacional em Brasília. 

A seguir o Sr.Presidente concede a palavra ao Sr, Israel Pl- 

- beiro, que faz longa exposição sobre o projeto elaborado para o Con 

Sresso Nacional na Nova Capital da República, especialmente na parte 

sllnada ao Senado Federal, bem como sobre o andamento das obras e s_o 
outros assuntos relacionados com a futura séde do Governo. Durante 

SUa exPosição o Presidente da Novacap seguidamente responde a pergun 

formuladas pelos membros da Comissão. 

Ê o seguinte o registro, condensado, das declarações por Sua 
nhoria prestadas, conforme as notas colhidas pelo serviço Taquigra 

fico; 

" Infelizmente não pude trazer as plantas referentes ao 

edifício do Congresso, em construção em Brasília, porque o De 

Partamento de Arquitetura da Novacap ainda não as forneceu.P_o 

berel, entretanto, prestar alguns esclareciraen^os de ord^m ge 

ral, 

EDIFÍCIO DO CONGRESSO 

0 Senado e Gamara funcionarão em ura mesmo prédio,em ins 

talaçoes completamente independentes,ocupando a ar^a total de 

80.000 m2, 

0 acesso do público às galerias sera completamente in - 

dependente das vias de acesso dos Congressistas. 0 plenários 

de Senado e câmara serão intercomunicaveis, 

tt ' • r. QrrVhaq â-S C8.S8.S d.0 Con^PBSSO OO 
Havera serviços comuns e amoas — 

mo biblioteca,restaurante,serviço medico e ga-agem. 

Ligados por uma galeria de cem metros de comprimento ao 

prédio principal existirão dois outros de 28 andares, os mais 

altos da Capital, para significar que o Congresso domina 

a vida do País. 
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o Congresso domina a vida do Pais, Secundando em altura os 

edifícios bancários com 20 pavimentes. 

Até o 122 pavimento aqueles edifícios selrão ocupa_ 

dos por serviços administrativos e desse acima por escrito — 

rios individuais para os Congressistas, 

Neles também funcionarão as Comissões da Gamara dos 

Deputados que julgou inconveniente a sua Instalação no mesmo 

edifício do plenário. Essas modificações não implicarão em 

alteraçao estrutural. No caso dos Ministérios, por exemplo, 

não há paredes fixas. Materiais modernos possibilitara sepa- 

rações moveis, sem prejuízo do Isolamento acústico. 

ACOMODAÇÕES PARA CONGRESSISTAS E FUNCIONÁRIOS 

DO CONGRESSO 

0 Governo tomou todas as providencias para que 

em 21 de abril de 1960 todos os Deputados e Senadores e apro 

xlmadaraente 7.000 funcionários tenham acomodações em Brasl - 

lia, 

A mudança não sera simbólica, mas real porque ja 

estão prontos o palácio residencial, o palacio presidencial, 

o Supremo Tribunal Federal. 0 Edifício do Congresso que 

o maior e de mais difícil construção ficará pronto em^dezem- 

bro de 59, isto é, três meses antes da mudança. Também esta 

tarão concluídos os onze ministérios, os serviços de agua,e£ 

gotos, luz, telefone urbano e interurbano. 

Pelos contratos assinados com grandes companhias 

construtoras, como a Companhia Construtora Nacional, com pe 

sadas multas de 50 a 50 mil cruzeiros por dia de atrazo na 

entrega dos edifícios, as estruturas de concreto armado de- 

verão estar terminadas no prazo de um ano. 0 enchimento 

rá em um ano e pouco. Em dezembro de 1959 o Congresso Nacio 

nal estara completamente concluído. 

Quanto aos edifícios de 28 andares, as estruturas 

são metálicas e já estão era Brasília, A montagem sera im - 

ciada dentro de mês e meio e dentro de dois meses e meio es- 

tará concluída, 

0 DASP tem elaborado um plano de mudança progres- 

siva do funcionários: primeiro a oápula dos Ministérios e de 

Pds, em certa proporçáo, os restantes^ serviços ate que em 

19é0, teremos tranferldo 3.500 funcionários alem dos do Con- 

gresso, que será transferidos de uma vez. 
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Os apartamentos para os parlamentares e íunciona- 

rlos do Congresso estão sendo construídos pelo IPA3E, Nao 

ha ainda base fixa de aluguel, mas, posso adiantar que as 

casas populares de custo aproximado de trezentos mil cruzei, 

ros estão sento alugadas a mil e setecentos cruzeiios^men 

sais. Convém esclarecer que as casas populares são tão boas 

que Oscar Niemeyer e sua família ocupam uma delas, 

A Caixa Econômica também se comprometeu a finan- 

ciar a construção das casas para parlamentares e funclonaos 

do Congresso que desejarem construir por sua própria conta, 

o que será de grande vantagem para a NOVACAP. 

Os Institutos de Previdência e Assistência, en 

tretanto, estão construindo apenas apartamentos para alugar, 

0 arquiteto LÚclo Costa imaginou inicialmente evi 

tar a diferenciação de classes em Brasília, Não haveria,por 

exemplo; Meyer - bairro pobre; Copacabana - bairro rico, 

Este é, aliás, o problema mais difícil de Brasi 

lia. 

Pretendia Lúcio Costa que os pobres, remediados e 

burgueses morassem em apartamentos, variando apenas o tipo de 

acordo com as posses de cada um. Para os ricos e muito rlcoj 

separou uma zona que seria a das Mansões, com grandes casas. 

Objetei, entretanto, que no Brasil acontece justa 

mente o contrárioí os ricos querem morar em apartamento, e o 

pobres em casas. 

Decidiu-se introduzir uma modificação com grande 

loteamento á beira do lago, para a construção de residências 

sem alterar a concepção geral da cidade, 

0 sistema de apartamentos em Brasília é completa 

mente diferente: há quatro quadras com blocos de apartame 

no centro, Esses apartamentos não têm frente nem fundos,po_^ 

que ficam isolados no parque, o que lhes dará um aspecto magrú 

fico, 

Essas quadras com uma população de 15.000 habltan 

tes são auto-suficientes, com escola primaria, ginásio, super- 

mercados, comércio igreja e cinema, 

PTISTO DA VIDA EM BRASÍLIA 

A vida em Braeílla seri multo mais barata do que 

no Rio de Janeiro, no que se refere â allmentaqao, porque o 

futuro Distrito Federal está situado em zona ideal para_a fr^ 

ticultura. Posso dizer mesmo que Brasília sera uma espeore d, 



Califórnia, Aliás, a produção de frutas não e uma questão 

de solo; é mais de clima - chuva e temperatura» 

Do ponto de vista de alimentação, portanto, a vi 

da será mais barata; o que depender de transporte sera mais 

caro. 

Já existem 50 famílias de japoneses que foram e_s 

pontaneamente para a região. 0 abastecimento de verduras ja 

e suficiente para a população local de ij.5*0C0 habitantes. 

A zona de abastecimento de cereais, de Mato Gros_ 

so e Goiás, começa em Anápolis que dista apenas 150 km de 

Brasília, já está concluída a estrada asfaltada Anápolis 

Brasília, cujo percurso e feito em aproximadamente duas ho- 

ras e meia por caminhão e hora e meia por automóvel, Esta 

6» alias, a mesma zona abastecedora do Rio e Sao Paulo, 

Quanto ao gado, a zona e pastoril, 

ABASTECIMENTO DÁGUA 

Os mananciais da região são capazes de abastecer 

uma cidade de quatro milhões de habitantes, 

CUSTO DA CONSTRUÇÃO 

Os Institutos fizeram concorrência para constru- 

ção em Brasília e os preços variavam de sete a oito mil 

quinhentos cruzeiros por metro quadrado. 

Aqui não se pode mais construir por esse preço , 

Embora o cimento seja mais caro - ainda não esta sendo pro - 

duzido no local, apesar da abundancla de calcareo - e o fer- 

ro bem mais caro, a mão de obra e mais barata, 

0 sistema de abastecimento de gás mais economlco 

para a região é o de pequenas centrais para fornecimento aos 

núcleos de vizinhança. Foi o adotado porque tanto o ultra - 

gás quanto uma central única são muito dispendiosos. 

VENDA DE TERRENOS 

A NOVACAP é empreendimento absolutamente au t o - f i_ 

nanclável, Ê mesmo uma das melhores operações financeiras do 

Governo Federal, üá, entretanto, muitos terrenos doados a 

Igrejas e outros vendidos pela metade do preço a estabeleci 

mentos de ensino, que os poderão ppgar atravás de bolsas de 

estudo. Tivemos pois que promover uma venda de terrenos que 

compensasse Sste critário de doações e abatimentos, Se os 

terrenos fossem vendidos por preço multo baixo, grandes com 

panhias poderiam adquiri-los para especulação. Evitamos a 
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foi possível. Independente deste exame em reuni 

ão próxima, sugeriria uma viagem dos membros da 

Comissão à Brasília para uma apreciação detalha- 

da In loco, e a indicação de um engenheiro para 

servir de elemento de ligação entre o Senado e os 

técnicos da NOVACAP"« 

Finalizando o Sr.Presidente em nome da Comissão agradece a 

presença do Sr0Israel Pinheiro e, de acordo com os demais componentes 

da Comissão e fixa para o dia 9 de setembro vindouro, 3a* feira a pro 

xima reunião. 

Nada mais havendo a tratar encerra-se a reunião lavrando eu. 

Alva Lirio Rodrigues, a presente Ata que, aprovada, sera assinada pe- 

lo Sr,Presidente, 

AL. 



ATA DA COMISSÃO 

DE ESTUPOR DD PROJETO DO EDIFÍCIO DESTINADO AO SENADO 

FEDERAL. EM BRASÍLIA 

(3a. reunião, realizada em 9 ^■e setembro de 195^) 

As 10 horas, na Sala das Comissões, sob a presidência do 

0:r Cunha Mello, reune-se a Comissão de Estudos do Projeto do E- 

clif * 
1C10 destlnado ao Senado Federal, era Brasília, com a presença dos 

enadores Gilberto Marinho, Mourão Vieira, Frederico Nunes, este de- 

0 0 para substituir o Senador Coimbra Bueno, que se acha llcen - 

ciado "n • eixa de comparecer o Senador Francisco Gallottl cora causa 

ficada. Presente o Dr, Isaac Brown, Consultor Técnico. 

Acham-se também presentes os Srs.Senadores Freitas Gava^ 

ti> Mathias Olimplo e Prisco dos Santos, membros da Comissão Dire 

tora _ — • % 

6 Joao Vlllasbôas, Lider da Minoria, convidados a assistirem a 

beunian -cr 
• Comparece, igualmente, o Dr. Afranio Barbosa da Silva,En - 

heiro da NOVacap^ deslgnado pela Diretoria dessa Empresa para pr^ 

^ â. r1 r\ 4 ^ wissao os esclarecimentos de que porventura necessitasse so- 

Plano edifido do Senado. 

E lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 

0 Sr.Presidente,dando início aos trabalhos da reunião,ex 

P:LiCa haver ^do esta convocada a fim de que a Comissão tomasse conte 

nt0 cias Plantas do edificlo destinado ao Senado em Brasília, do 

s3b^ as mesmas feito pelo Dr.Isaac Brown e das informações e 

cimentes do representante da Novacap. 

t Ê dada a palavra ao Dr. Isaac Brown, que expõe, logamen- 

^ 0 lhe fora dado observar e concluir relativamente ao projeto, 

^ccebidn ^ da Novacap no dia [j. do mês em curso. 

Poram, em resumo, as seguintes as observaçSes formuladas 
pelo Dr T- 

•Isaac Brown; 



" A par^e destinada ao Senado no edifício do Congresso Nacio- 

nal em -^rasilia consta de dois blocos; o do Plenário e Anexos 

© o dos (Servlços ^uxiliares. 

No bloco do Plenário e Anexos há que oonsiderar dois pavi - 

mentos; o semi-enterrado e o térreo. 

As observações que o estudo desses dois pavimentes suscita 

são as seguintes; 

1)- As Instalações para o Presidente sao insuficienteso 

Autoridade de grande projeção política, e muito procura- 

do, tanto por populares como por personalidades altamen- 

te categorizadas, que devem ser recebidas cõndignamente. 

Para seu uso pessoal é conveniente que disponha de; 

sala de espera privativa (se possível mais de uma); 

gabinete de trata lho; 

duas salas de audiências (pelo menos), 

Para seus auxlliares as instalações dependerão da orien- 

tação que se seguir relativamente á localização da Vice- 

Presidencia da República. 

áí oportuno lembrar que o Presidente do Senado e o Vlce- 

Presidente da República. Essa dualidade de funções exi- 

ge dualidade de Instalações, pelonenos quanto aos auxl- 

liares. A experiência tem mostrado que os assuntos da 

Presidência do Senado não devem ser tratados em comum 

com os da ^ice-Presidência da Republica. 

Por êsse motivo, os dois últimos titulares foram leva - 

dos a pleitear Instalações especiais para a Vice-Presi- 

dencia da República no Ministério do Trabalho (lú2 ^ - 

dar). A orientação deve ser mantida. 

Outra observação necessária e a de que o Gabinete da Pre 

sidencla e Secretaria da Presidência do Senado consti 

tuem órgãos diferentes, com finalidades distintas. 0 

primeiro trata das audiências, correspondência pessoal e 

representação do Presidente; a segunda da assistência s 

ao Secretário Geral da Presidência, que é o assessor da 

Mesa, na direção dos trabalhos do Senado. & orgao em 

desenvolvimento, que precisa de instalações amplas e 
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próximas do Presidente e do Plenarioo 

0 projeto preve, para o Presidente: 

um gabinete (cerca de 55 astros quadrados), com sani 

tário anexo; 

uma sala de audiências (cerca de l\F) metros quadrados), 

e para os seus auxiliares; 

uma sala para o ^hefe do Gabinete (Íp2 metros quadra - 

dos), cora sanitário anexo; 

uma sala para os Secretários do Presidente (16,50 rie~ 

tros quadrados )com sanitário anexo. 

As instalações pessoais do Presidente poderiam ser coís 

pletadas por meio do aproveitamento das salas destina- 

das ao Chefe do Gabinete e aos Secretários do Preside^n 

te» 

Esses auxiliares poderiam ficar numa so sala (a prc 

vista para o l^ Secretário). 

2) Instalações do Vice-P-residente do Senado 

0 projeto reserva para o Vice—Presidente um gabinete, 

de 30 metros quadrados, com sanitário anexo. Nao ha s_a 

la de espera privativa. Êsse gabinete, entretanto, fi- 

ca ao lado do salao de espora do publico em geralo 

Para os auxiliares do Vice- Presidente nao ha instala- 

ções especiais. Gao todavia, indispensáveis. 

Nao parece, absolutamente, aconselnavel que os secie 

tarloa, oflclal3 e «uxlllar.s de gabinete, dos membros 

da Mesa fiquem na mesma sala de trabalho a estes d^s 

tlnada. 0 Vlce-Presldente do Sanado e, também, políti- 

co proeminente,' cujo gabinete 5 multo procurado por po 

lítlcos e altas autoridades. Deve dlspSr de sala sapa 

rada dos seus auxiliares. 

0 ideal será também qúe tenha sala de espera própria. 
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- Instalações para os Secretários da Mesa: 

0 projeto consigna gabinete para os quatro Secretários. 0 do 

1- Secretário terá cerca de 28 metros quadrados, com sanitá- 

rio, anexo, Para os demais Secretários (l2 a [|.2) estão resej? 

vados gabinetes menores, de cerca de 20 metros quadrados e 

sem sanitários anexos. 

Em seguida ao do Ij.2 Secretário há duas instalações de sanitá. 

rios, para atender indistintamente ao 22, 32 e Secreta 

rios e aos ocupantes de outras salas situadas na mesma ala. 

Também para os auxlllares dos titulares da 2a., 3a* e ka<> S© 

cretarias não ha salas de trabalho especiais, Terão que fi- 

car em comum com os Secretários, o que será de grande incon- 

veniência, 

0 ideal seria que cada Secretário tivesse a sua sala de esp_e 

ra prpria, Qpando, porém, isso seja impossível, ao menos qae 

tenha sala própria para trabalho e audiências, e sanitário , 

ficando os seus auxillares em sala à parte. 

Quanto as salas de espera, poder-se-ia cogitar de uma para 

cada grupo de dois gabinetes, 

0 projeto não prevê gabinetes para os suplentes, que agora 

os tem, h necessário suprir essa falta, dentro da mesma o- 

rlentação que for adotada para os titulares da 2a., 3a» e 

á-a. Secretarias, 

Secretaria da Presidência; 

Não se acham assinaladas, nas plantas, instalações especiais 

para a Secretaria da Presidência, a não ser que estejam cora 

preendldas no salão do pavimento inferior destinado a "Ser - 

viços Ligados ao Senado", 

E, entretanto, orgão que deve ficar perto do Plenário e dis- 

pondo de comunicação fácil com este. Durante a sessão não 

so o Secretario da Presidência freqüentemente tem que ir a 

Secretaria, como desta requisitar elementos de consulta para 

a direção dos trabalhos do Plenário, 

Táquigrafi a: 

Para esta Diretoria está reservado um salão de 88 metros qua 

drados no pavimento seml-enterrado. 
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O acesso ao Plenário e por melo de escada em caracol, 

Tres inconveniência se devem assinalar em relaçao ao 

que foi programado: 

- a insuficiência da área reservada; 

- p melo de acesso; 

- a distancia. 

Atualmente a Taquigrafia dispõe de 125 metros quadra - 

dos e não está bem Instalada. Todos os taquígrafos es - 

tão em uma sala só, o que constitui um Inconveniente,que 

o projeto reproduz, 

E necessário separar os taquígrafos-apanhadores dos revi 

sores, 0 trabalho daqueles á barulhento e o destes exi - 

ge tranqüilidade, É indispensável, ainda, cuidar de ins- 

talações especiais para a raecanografia da Taquigrafia e 

de salas para revisão de discursos pelos Senadores, ar - 

quivo da Diretoria e guarda de material. 0 plano elabo - 

rado em 1952 para o edifício que se pretendia construir 

para o Senado no Rio de Janeiro previa para a Taquigra - 

fia: 

1 sala de espera; 

1 sala para os Senadores (revisão de discursos), com 

gabinete sanitário completo); 

1 sala para o Diretor, cora gabinete sanitário comple- 

to; 

1 sala para os taquígrafos revisores, com gabinete sa 

nitario duplo; 

ij. salas conjugadas para os taquígrafos apanhadores , 

com bpxes para 1 taquígrafo e um datilografo, tendo 

um grupo de Instalações sanitárias duplas; 

1 sala para o serviço de raecanografia da taquigra - 

fia, com gabinete sanitário duplo; 

1 sala de arquivos (copia de discursos. Diário do Con 

grasso, avulsos, etc.); 

2 vestiários para os funcionários, com gabinete sani- 

tário. 

A Taquigrafia precisa ter meio fácil e comodo de acesso 

ao Plenário, Não pode ser por meio de escadas e muito me- 

nos escadas em caracol. 

A fadiga que as escadas causam aos taquígrafos, mormente 
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do sexo feminino, constitui fator altamente desfavorá- 

vel ao bom funcionamento do serviço. Ha cerca de dois 

anos esteve a Taquigrafla instalada numa das rotundas 

do Palácio Monroe, A sala dos Taquigrafos se comunica- 
' ^ *1 

va com o andar do Plenário por uma escada de cerca de 

vinte degraus. Os problemas criados foram tais que a 

Comissão Diretora se viu na contingência de tirar de 

la parte do pessoal e localiza-lo na sala de leitura e 

em lugares de passagem, até que se construísse novo pji 

vlmento com o aproveitamento do terraço» 

A escada constante do projeto do edifício em Brasília 

talvez possa ser substituída por um elevador privativo 

da Taquigrafia, 

Restara, porem, um fator desfavorável: a distância, 

Esta poderia ser reduzida se a Taquigrafia fosse ins - 

talada no salão destinado a "Serviços ligados ao Plená 

rio". 

Outro problema, entretanto, surgiria - o de se tratar - 

como na sala destinada à Taquigrafia - de local sem ja- 

nelas. 

0 fato de estar previsto um átimo sistema de condicio- 

namento do ar para todo o edifício nao resolve a situa, 

çao, É sabido que o trabalho continuado em locais fe 

chados gera mal-estar, que pode ir ate a claustro-fobia. 

Ademais, a refrigeração tera seus momentos de interrup- 

ção e o salão se transformara em estufa. Por outro Iji 

do, nem todos os indivíduos suportam bem a refrigeração. 

Ai estão focalizados outros tantos problemas que certa- 

mente surgirão se a Taquigrafia não for convenientemen- 

te localizada, 

0 principal deles é o da distância, 

6) - Outros serviços em relaçao com _o funcionamento do Ple- 

nário: 

Merece registro, primeiramente, o lugar era que devem fi^ 

car, atras da Mesa, os funcionários que trabalham no I l_e 

narlo durante as sessões - o Secretario Geral da Presidên 

cia, os servidores da Ata e os contínuos do Plenário,Esse 

espaço está no projeto Isolado do Plenário, Entretanto, 

com éle se deve comunicar. Cumpre, a seguir, cogitar da 

localização da Diretoria da Ata e do Serviço de Coopera- 

ção, 
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De toda a conveniência será que nao fiquem distantes do 

Plenário» 

0 projeto coloca a Diretoria da Ata no 109 pavimento do 

bloco dos Serviços Administrativos. 

Conviria que ficasse no bloco do Plenário. 

Quanto ao Serviço de Cooperaçãoj atualmente não dispõe 

de instalações» Os seus funcionários estão espalhados 

pelos vários serviços da Casa. 

Ha, porém, necessidade de instalá-lo e nao longe do re- 

cinto das sessões. 

Poderia, talvez, ficar no espaço entre o Plenário e a 

ala de gabinetes dos Secretários. 

;) - Instalações das Comissões: 

No pavimento inferior ao do Plenário estão reservadas 

oito salas para Comissões, cada qual com cerca de 50 ro®, 

tros quadrados. Também no bloco dos Serviços Adminis- 

trativos 6 pavimentes (do 19 ao 69) se destinam às Co- 

missões. Cada um deles tem 9 salas, São, pois, ao to 

do, 51; salas para as Comissões, Evidentemente boa par 

te delas estaria projetada para os serviços de secreba 

ria das Comissões, 

Parece excessivo o espaço reservado. 

Em virtude da Resolução, n2 [(., de 31 de janeiro de 1955» 

os serviços auxillares das Comissões foram unificados na 

Diretoria das Comissões., que conta atualmente com as se- 

guintes dependências: 

Gabinete do Diretor; 

Sala dos Secretários das Comissões; 

Sala dos Auxillares dos Presidentes das Comissões; 

Mecanografia; 

Salão de Reunião das Comissões, onde trabalham também os 

Assessores Técnicos. 

Não ha, pois, necessidade de tão grande numero de salas 

previstas no projeto, No bloco do Plenário, bastaria re 

servar duas para reuniões que se devam realizar durante 

o funcionamento das sessões do Senado. No dos Serviços 

Administrativos ficariam outras - tres ou quatro - para 

as reuniões normais e as instalações da Diretoria das o_o 

missões, 
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Para a localização dos serviços que devam ficar 

mais proxlmos do Plenário (Secretaria da Presidência e Ata) 

talvez venha a ser necessária a adoção de providências sê - 

bre as quais convirá que a Comissão desde logo se pronuncie. 

São as seguintes; 

a) aproveitamento de parte do salão de estar dos Sjs 

nadores; 

b) deslocamento dos gabinetes dos Secretários da Me 

sa para o andar inferior, à custa da redução ou 

aproveitamento total das salas destinadas aos 11 

deres, que, como todos os Senadores, terão escrl^ 
* 

torios individuais nos blocos dos serviços admi- 

nistrativos ; 
c) redução das salas das Comissões. 

0 bloco dos serviços administrativos consta de sub 

solo e mais 28 pavimentes, 

Ê oportuno assinalar, desde logo, o fato de esta - 

rem programados para funcionamento em comum com a câmara al - 

guns serviços. 

Ê o que se nota no subsolo, em que figuram previs- 

tos; 

1 - ítfo lado do Senado 

Entrada de Serviço; 

Recepção de material; 

2 - AtlnFlndo as duas alas; 

Tipografia; 

Vestuário de subalternos; 

Sanitários de Subalternos; 

Central Elétrica; 

3 - No lado da Camara 

Oficinas; 

eletricista; 

bompeiro-mecânlco; 

estofador-lustrador; 

radiotécnico; 

Central Elétrica; 

Também no pavimento térreo os serviços estão pro- 

jetados para funcionamento em comura: São eles: 
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1 - No lado do Senado; 

Agência postal-telegráfica; 

Chapelaria; 

Central telefônica 

2 - No lado da Gamara; 

Portaria; 

Segurança; 

Quanto aos demais pavlmentos o seu aproveitamento 

esta planejado da seguinte forma; 

1Q - 9 salas para Comissões 

( 2 de ^ 10 e 

7 de 5x6). 
25 - idem 

3e - Idem 

ks - Idem 

52 - Idem 

62 - Idem 

7e - 9 apartamento para Senadores, constando de escrl - 

torio, pequena sala de espera e sanitário. 

8- - Diretor Geral e 2 Vice-Diretores 

9S - Contabilidade e Pagadorla 

IO2 _ Ata e Publicações 

li2 - Orçamento e Expediente 

122 - Assessoria e Documentação 

132 - Biblioteca 

1)4.2 « Salas de leitura 

152 - Restaurante para Senadores 

162 « Coslnha 

172 - Restaurante para funcionários 

a) graduados; 

b) subalternos. 

182 _ 5 apartamento para Senadores Iguais aos do 72 Pa - 

vimento. 

192 - Idem 

202 _ idem 

212 _ jdem 

222 - Idem 

232 _ Idem 

2l(2 - Idem 

252 - Salão Nobre 
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26e - 9 apartamentos para Senadores 
iguais aos do 72 pavimento (to- 
talizando 8l apartamento em 9 
pavimentes), 

272 - Almoxarifado. 

Ha uma preliminar a enfréntar, 0 projeto prevê vários 

serviços em comum com a Câmara. Vale a pena repetir, São os 

seguintes: 

SUBSOLO (todo) 

Vestiário de subalternos 

Recepção de material 

Tipografia 

Central elétrica 

Salas para 

Eletricista 

Mecânico-bombeiro 

Radio-técnico 

Carplntaria 

Marcenaria 

Estofador-lustrador 

Depósito de móveis 

Sala de Chefia 

" " Controle 

Almoxarifado (sala de recepção de material) 

2 salas de trabalho 

PAVIMENTO TÉRREO (todo) 

Agência Postal-telegráfica 

Chapelaria 

Central telefônica 

Portaria 

Serviços de Segurança 
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1^^ PAVIMENTO (todo) 

Biblioteca 

GALERIA INTBPlMBDIÂRIA (toda) 

Serviço Medico 

Deve a Comissão pronunciar-se desde logo sobre 

a acii^lssibilidade dessas soluções em comum, que acarretam pro 

alemãs de jurisdição e comando» 

Caso não seja aceita a orientação adotada no 

projeto, deverão ser estudadas soluções em separado para os 

serviços mencionados, 

Essas soluções terão, inevitàvelmsntç, que re- 

percutir no aproveitamento dos demais paviraentos» 

Ainda no tocante ao bloco dos serviços adralnis 

trati/os o estudo do projeto sugere as seguintes observações: 

~ T1 .POGRAriA - No subsolo está reservado, como ficou 

dito, local para uma tipografia destinada a atender às duas 

Casas, Por varias vezes tem sido posto em foco o problema de 

■^er o Senado tipografia própria, E de todas as vozes tem sido 

gastada a idela, ante a consideração dos problemas adminis- 

trativos que dela deverão decorrer. Agora a cogitação e para 

solução em conjunto com a Câmara, Parece que a matéria se a- 

gfavaria se resolvida dessa maneira» Além dos problemas da 

tipografia em si haveria os da dupla jurisdição, ou, pelo me- 

nos, do duplo aproveitamento da atividade da tipografia. 

A esta altura, vale lembrar que a Imprensa Na- 

cional também será transportada para Brasília. Pelo menos em 

Parte, Assim, não haveria que se cogitar da impressão do Diá 

rio do Congresso e dos avulsos. Quanto às outras publicações, 

inclusive de material de expediente, poderiam continuar a ser 

feitas no Rio de janeiro, ou poderiam ser encomendadas a era- 

Presas particulares que se estabelecessem em Brasília» 
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Quando, entretanto, no futuro se viesse a entender ne- 

cessária uma tipografia privativa do Senado, ou do Congresso, po- 

deria ela ser Instalada em local à parte, nao sendo imprescindível 

localiza-la nos próprios edifícios do Legislativo, Assim, o espja 

ço assinalado no Subsolo para a tipografia poderia ter outra des- 

tinação, 

BIBLIOTECA - Além do problema do funcionamento em comum 

com a Gamara dos Deputados deve ser objeto de meditação o local a. 

trlbuido a Biblioteca„ A parte administrativa esta no 132 andar 

do Senado, o depósito de livros no 13^ da Gamara; salas de leitu- 

ra no 1[|.9, Parece que a localização ideal seria nos andares infe 

nlores, não so por causa do peso extraordinário que os livros re- 

presentarão, como pela maior proximidade do bloco do Plenário, 

Resolvido que a biblioteca não funcione em comum com a da Câmara, 

dover-se-a cogitar do espaço necessário ao depósito dos livros, 

que no projeto esta situado no edifício dos serviços adralnistra- 

-j-vos da outra Casa do Congresso, 

COLISSÕES - Seis andares (do le ao 6^), com um total 

de 5-í- salas (9 em cada andar) estão atribuídos às Comissões, Não 

^ia necessidade de tanto espaço, uma vez que, em virtude da Resolu 

Çao n£ 1[, de 1955» foram unificados na Diretoria das Comissões os 

serviços auxlllares das Comissões, Assim, não haverá motivo para 

se ter uma sala de reunião e uma secretaria para cada Comissão, 

INSTALAÇÃO PARA OS SENADORES - O projeto prevê 9 pavi 

bentos para escritórios dos Senadores," à razão de nove por pavl- 

mento. Cada escritório constará de pequena sala de espera, sala 

de trabalho e sanitário. São, ao todo, 91 escritórios, Não se 

C'c' am, porem, localizados em nove andares em seguimento, mas no 

7°, no 182 ao 2i;.2 e no 2Ò9., ná portanto, interrupção do 82 ao 172 

0 íio 252„ Parece que seria preferível que todos os andares com 

essa destlnação ficassem em série sem interrupção. 
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ASSESSORIA S DOCUMENTAÇÃO - Êsses serviços estão 

no 129 pavimento, separados das Instalações das Comissões por 

cinco andares (7Q> 82, IO2 e H2). Deveriam, entretanto, 

ficar perto dos orgãos a que têm por missão prestar colabora- 

ção, 

AROJIIVO - Não há instalações especiais para arqul 

que no Senado constitui uma Diretoria, Parece estar com- 

preendido na parte prevista para "Documentação", Todavia, se 

trata de orgãos diferentes. No Senado, ainda não existe or - 

gao destacado para essa finalidade, mas apenas uma seção da Bi 

Hioteca, onde, alias, nao s e enquadra com exatidão. Mal não 

navera, pois, em que se cogite desde já de Instalações para 

ai. Serviço de Documentação autônomo, o qual deverá ficar pró- 

ximo à assessoria, a que terá de prestar colaboração nas pes- 

quisas de que esta necessitar. 

ALMOXARIPADO - Pol colocado no 272 andar, Entre- 

-anoo, e dependência da Diretoria da Contabilidadej da qual 

não poderá estar distante, 

CdRETORIA DA ATA - Está no IO5 andar, juntamente 

com a de Anais (atualmente Diretoria de Publicações), 0 seu 

luó^r, porem, deve ser no bloco do Plenário, perto da Taqul- 

gnafla, pois funciona em correlação cora esta. já o problema 

la sua localização adequada foi focalizado ao se estudar o 

bloco do Plenário, 

ORÇAMENTO - No 119 andar figuram acomodações para 

estudo de elaboração do Orçamento, Na atual organização dos 

serviços do Senado, porém, não caberia destacá-los da Direto- 

ria das Comissões, 
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SERVIÇOS DE DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 

Resta rubrica podem ser compreendidos: os 

Gabinetes do Diretor Geral e dos Vice-Diretores 

(82 pavimento), e as Diretorias de Contabilidade 

(92 pavimento). Expediente (ll2) e Pessoal. Es- 

ta última nao está prevista. Ê, também, de cria 

çao recente (1955)» Os seus serviços, todavia, 

estão crescendo e exigem instalações próprias, 

capazes de atender a esse desenvolvimento» 

A mudança da localização da Biblioteca trará como con- 

equencla a necessidade de alteração do local previsto para 

assessorla e Documentação, Disso decorrerá também a ne- 

Sosldade de se dar outra localização à Diretoria das Comis- 

sões, das salas de reuniões destas, 

Convira, ao se fazer essa movimentação de serviços, ins 

ta^ar os orgãos de direção de maneira a melhor se atenderem 

Q- correlações que devem manter entre si, à base das respectl 

vas funções, 

^m seguida, a Comissão debate, longamente, as observa- 

çoes formuladas pelo Dr, Isaac Brown, sobre as quais presta 

cc esclarecimentos que lhe são solicitados o Dr, Afrânio Bar 

^osa da Silva, sendo tomadas as seguintes deliberações: 

quanto ao bloco do flenárío 

que sejam transmitidas à Novacap as observações for 

rauladas, com as quais a Comissão concorda, a fira de que 

lhes sejam dadas soluções que atendam aos interesses do Senado, 

especialmente em relação aos órgãos que devem ser localizados 

P^oximo ao Plenário^ 

13) que, se necessário sejam istalados no andar inferior ao 

Plenário os gabinetes dos Secretários da Mesa; 
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c) que, conforme sugerido pelo Sr, Senador João Vlllasbôas, 

se oficie à Novacap lembrando-lhe a conveniência de reser - 

var instalações para a Vice-Presidência da República no palá- 

cio destinado ao Chefe do Executivo, 

Quanto ao bloco dos Serviços Administrativos; 

que para todos os serviços projetados em comum sejam estuda» 

das soluções em separado para o Senado, e, em face das mes ■ 

mas, seja feito novo planejamento das Instalações dos servi- 

ços, a base das sugestões oferecidas,, 

Finalmente, o Sr, Saredor Cunha Mello informa que, na sua dupla 

'dade de Presidente desta Comissão e orientador da administração In - 

do Senado, já está cogitando das acomodações a serem reservadas pa- 

^enadores e funcionários em Brasília. Para êsse fim mandou proceder 

levantamento do número de pessoas que cada qual levará em sua cora - 

a ao se transferir para a nova Capital da República. De posse des - 

dos oe dirigira as autoridades competentes, acompanhando com o 

«laior int ( eresse a solução do problema, que reputa de alta relevância,pois 

Que aos membros e servidores do Poder Legislativo que terão de se 

ar> <^0 de Janeiro para Brasília, a serviço do país, deve ser as - 

Surada residência condigna. 

^ab alhos, 

Em vista do adiantado da hora, o Sr. Presidente encerra os 

> agradecendo o comparecimento dos presentes e declarando que 

0Portunament ' ae convocara nova reunião para prosseguimento dos estudos o De- 

clara na * 
* 13, que a Comissão juntamente com alguns Senadores, funcionários 

rnalistas# visitará Brasília nos dias 13 e 11+ do corrente mês a fim de 

conhecimento, no local, do que já está feito e entrar em contáto cora 

ejadores e dirigentes da obra. 

E para constar, eu, ALVA LÍRIO RODRIGUES, Secretaria, lavrei 

ente Ata, que, uma vez aprovada, sera assinada pelo Senhor Presi - 



ATA DA COMISSÃO 

DE ESTUDOS DO PROJETO DO EDIFÍCIO DESTINADO AO SENADO 

FEDERAL. EM BRASÍLIA 

(í|a. reunião, realizada em 18 de setembro de 1958) 

t As li), horas, na Sala das Comissões presentes os Srs. Sena- 

0res Cuntia Mello, Frederico Nunes, Mourão Vieira e Jorge Maynard, reu 
ne-2G, a Comissão de Estudos do Projeto do Edifício destinado ao Sena- 

Eederal, em Brasília. Deixam de comparecer os Srs, Senadores Gll - 

erto Marinho e Francisco Gallottl com causa justificada. 

Lida e aprovada a ata da reunião anterior o Senhor Presi - 

'nte, referindo-se à viagem, a Brasília e atendendo a que nem todos os 

broo da Comissão dela participaram, faz minucioso relato do que na 

1,16sma se passou. 

A partida se deu no dia 13 do corrente, as 8.30 horas, em 

90 <^a Aérea Brasileira, A Comissão foi representada pelo seu 
Pí»0 q, • 1dente e pelo Senador Frederico Nunes, acompanhados do Dr, Isaac 

Convidados, seguiram também os Srs, Senadores Gaspar Veloso , 

ndo Rodrigues e Paulo Abreu, os jornalistas Caio Pinheiro e Jose 

ar Martins Castelo Branco, pessoas das famílias de alguns dos paj? 

cipantes da missão e o fotógrafo Alcides Santos Coelho, 0 regresso 

g 0 J 
eu no dia seguinte, verificando-se a chegada ao Rio às l8 horas. 

Em Brasília, os membros da Comissão, os demais Senadores 

ntes e o Consultor conferenclaram logamente com o Arquiteto Oscar 

^ayer, tendo acompanhado a conferência também o Senador Coimbra Bue 

tio • nu A x.' * 
ate ali se transportara para esse fim. Ao Arquiteto Oscar Nl_e 

haviam transmitidas observações formuladas na última reunião da 



<^a <-'OInissão e por esta aprovadas. Tomando nota de todas essas observações 

Sr* <-)scar Niemeyer se declarou pronto a atendê-las, mandando fazer novas 

Plantas, que oportunamente serão submetidas ao exame da Comissão. 

A seguir, foram visitadas as obras dos edifícios destinados ao 

origresso e as outras construções que se acham em andamento em Brasília , 

endo tiradas fotografias, Foram objeto de especial consideração as dos 

êrupos residenciais, notadamente as do IPASE. A propósito, Sr,Presidente 

nova as observações feitas na reunião anterior sobre o problema das aco- 

daçocs para os Senadores, funcionários e suas famílias, acentuando o in- 

t 0 ^ 
-e que ele lhe suscita, uma vez que, como l5 Secretário do Senado,lhe 

0 papel de pater famlllae. que desempenhara com o maior desvelo,pois 

Poder público que desloca da atual Capital Federal os legisladores do 

P i os seus auxlliares corre o dever de assegurar-lhes residências em 

^contrem condições de conforto e bem estar capazes de mitigar as agni 

mudança para cidade ainda em começo de construção. 

Lembra o Sr.Presidente, ainda, a entrevista que. Juntamente 

Senadores Frederido Nunes,e Coimbra Bueno, teve com o Arquiteto NLe 

meyer t em presença dos Jornalistas, cujas reportagens se acham publicadas 

na ilnPrensa desta capital. 

E, nada mais havendo a tratar, o Sr.Presidente encerra a reu — 

' eu. Alva Lírio Rodrigues, Secretaria, lavrei a presente ata 

vez aprovada, sera por Sua Excelência assinada. 
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PB ESTUDO pn projeto do etifigio destinado ao sanado 

FEDHR.IL, EM BRASÍLIA 

( 5a reunião, realizada em 29 de dezembro de 1958) 

Convocado pelo seu Presidente, Sr.Senador Cunha Mello,reuniu-se 

íio ^ 
5 de dezembro de 1958» as lé horas, na sala anexa ao Plenário, a 

Coinlssão d v 
6 i3tudo do Px'ojeto do Edlficio para o Senado em Brasília. Esti 

pr 
esentes os Srs. Senadores Cunha Mello, Gilberto Marinho, Mourão VL_ 

eira e 
ancisco Gallotti e o Consultor, Doutor Isaac Brown. . Deixa - 

Coin 
Parecer, por motivos justificados,os Srs. Senadores Jorge May - 

^rd e 

1 ^)ra 2ueno. Estiveram presentes, também, os Srs. Arquiteto Os- 

^■©rneyQy» 
» seu Assistente, Sr.Galdino Duprat, o Engenheiro da Compa - 

^bani» j 
a ora da Nova Capital da República, Dr. Afrânio Barbosa da 

3Uva a o p 

esldente da Companhia Construtora Nacional, incumbida da exe- 

da e , 
s rutura do bloco do Plenário do novo edifício, Sr, General Luiz 

Qledo, 
P. 

Dando ln{cio aos trabalhos 0 Sr. senador Cunha Mello, Presidente 

^ioou a ^ i ^ 
ualidade da reuniãoí tomar conhecimento das novas p an as o 

Piriclo 

laboradas em conseqüência das observaçães formuladas pela Comls 

ao, 

^asília, no dia 13 de setembro último. Era seguida,deu a palavra ao 
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sultor Técnico da Comissão,a fira de que desse conta dos resultados 

xarae feito nas referidas plantas, 

0 Dr, Isaac Brown fez, então, minuciosa exposi- 

Ç Vri > mostrando, inicialmente, que, quanto ao bloco correspondente ao 

0j foram, de modo geral, atendidas as observações da Comissão, 

Assim é que no andar do Plenário as novas plantas con 

® 3^8-Tn pn Y,Q O t» J J A 
0 ^residente duas salas de audiência,separadas por ura ga- 

binete pn ra auxiliarea, mais uma sala de trabalho, No extremo o- 

» figuram as instalações para a Vice-Presidência do Senado, con£ 

de gabinete de trabalho para o Vice-Presidente, cora instalações 

'nias privativas, e duas salas, uma das quais pode ser ocupàda p£ 

onarios que assistam aquele titular e outra como sala de espje 

ra. 

Nessa parte o projeto pode ser considerado satisfatório, 

Para a Secretaria Geral da Presidência, entretanto, o 

®spa.ço j, 
eservado, compreendendo três pequenas salas, cora um total de 

5 5 me t y» 
os quadrados, não. atende aã necessidades. Dispõe atualmente 

a gg 
cnetaria Geral da Presidência de 9b metros quadrados, área que já 

evola insuficiente, pois o serviço tende a crescer, 

A deficiência de espaço, entretanto, poderia ser aten- 

çiicia • 
Cai1 o aproveitamento, em favor da Secretaria da Presidência, de dois 
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compartimentos que no projeto estão destinados, respectivamente, a 

sala de espera e a escritório do chefe do Gabinete e dos secretários 

do Presidente, Serão ao todo 155 metros quadrados que elevarão o to- 

tal destinado à Secretaria da Presidência a 2l0 metros quadrados. 

Em resposta a essas observações, informou o Sr, Oscar 

Niemeyep que o aproveitamento de toda a área em apreço pela Secretaria 

^eral da Presidência não oferecia dificuldades, pois as paredes diviso 

rias previstas podem ser suprimidas, 

Com a solução proposta concordou o Sr .Presidente uma vez 

Qpe dela não resultarão inconvenientes para o projeto no seu conjunto, 

Prosseguindo na analise do pavimento em que está loca- 

^ado o Planárlo, acrescentou o Sr, Isaec Brown que nas novas plantas 

SU-am mais quatro parlatorios do que os previstos nas plantas ante- 

riores. 

Esclareceu o Dr, Oscar Nlemeyer que nas plantas priml 

ti/as figuravam apenas quatro parlatorios, destinados a entrevistas 

dos SQnadores com os jornalistas, Nas novas plantas alem desses foram 

Previste^mais quatro»para audiências individuais dos Srs. Senadores, 

Atendendo a indagação do Sr, Senador Gilberto Marinho, 

0 sr, Oscar Niemeyer deu explicações sobre o Plenário, esclarecendo que 

numero de lugares previsto para os Senadores ê de 115 cadeiras, Para 
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visitantes especiais existirão 75 lugares em uma das tribunas laterais 

6 para o publico igual número do lado oposto. 

Mostrou, ainda, a situação reservada para os jornalis- 

tas no Plenário e fora dele, compreendendo cabines telefônicas, para 

irradiação e gravação de discursos e sala de trabalho, 

No andar inferior ao Plenário, declarou o Sr. Isaac 

^rown, foram atendidas as observações quanto à Taqulgrafia e ã Direto- 

ra da Ata, 

A primeira dessas Diretorias estão resefvados cerca 

515 metros quadrados, area superior em quase duzentos metros quadra 

que ela dispõe no Palácio Monroe, Êsse espaço está dividido 

modo interessante. Ha salas especiais para o Diretor, para os re- 

VxSOl*Bs "no 1 para a mecanografia, para o arquivo da Diretoria# 0 espaço 

ervado aos apanhadores está dividido em 8 boxes, em cada um dos quais 

t-abalharáum taquígrafo com seu datilografo. Ha mais uma sala dlsponí- 

vbI »que poderia ser aproveitada também para os apanhadores. 

Informa o Sr. Oscar Niemeyer que, conforme suges- 

tão recebida do Dr, Xsaac Brown, os boxes para os apanhadores serão de 

/Ídro» à prova de ruído, 

Uma das principais objeçoes feitas pela Comissão,rela— 

tivãmente às plantas anteriores, di^ia respeito ao acesso dos taquígra- 
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fog P] ' * * 
enarlo. Estava previsto para se fazer através de escada, o que a 

Conilssso rv ^ 
Parecera inaceitável. A propósito o Sr. Gilberto Marinho, lembrou 

c^ldades com que a administração do Senado lutou quando a Taquigrafla 

foi j_nst 
a ada numa das rotundas do Palácio Monroe, 

0 inconveniente apontado nas plantas anteriores, ne^e pa.r 

tlcuiar 
* Pol removido com a colocação de elevador privativo para a Taqulgra- 

ando andar inferior com o Plenário, sem a retirada da escada, a ser 

r^lll 
aPenas em caso de emergencla quando o Taquigrafo não prefira servir 

3 demais elevadores gerais. 

0 Inconveniente da falta de janelas, assinalado nas prlmi- 

p-^ 
ntas não foi removido e, assim, observa o Sr. Isaac Brown quando nao 

Acionar 
a rePrigeração das salas da Taqulgrafia provavelmente se tornarão 

^ Respondendo a essa observação, o Dr. Afranio Barbosa d 

esPondeu que tal hipjtese njo se verlí.lcar^, porque a refrigeração deverS 
ser ate 

n(ilda por duas unldades d sorte que quando uma não possa funcionar a 
QUtra , 

endera as necessidades. 

ts Sobre a falta de janelas explicou o Dr, Oscar Niemeyer não 

^Ido 0 Possível atender k observação feita pela OoitlssSo por se tratar de 

^ 61,1 Plano inr . 
Inferior ao da rua. 



No tocante à Diretoria da Ata, prosseguiu o Dr. Isaac 

B^own, as Instalações previstas compreendem uma area de 60 metros 

Quadrados, cerca do dobro do espaço que essa Diretoria ocupa no Mon- 

roe* A localização do serviço, entretanto, não parecia feliz, pela 

^stancia que o separa da Taquigrafia e do elevador de acesso ao Ple^ 

^ario, 

Melhor ficaria a ^ta numa das salas do meio da ala 

11116 colocada. 

Concordou o ar. Oscar Niemeyer com a observação, cujo 

eiidini©nto <■ acrescentou - não ofereceria dificuldades» 

Ainda no andar inferior ao Planário, informou o Dr. I- 

3a£lC Sl,0wn que foram localizados os Gabinetes dos Secretários da Mesa» 

0 18 « o 2a Secretários, além da saia de trabalho, com sanitários prl- 

Vatlvos. disporão de sala para os auxiliares. Na plahta estão previs - 

tos gabinetes separados para mais quatro secretários, estando, portan- 

atendidos também os suplentes. 

Nêase mesmo andar reservaram-se trás saias para líderes 

* ^tro pai.a r9unlo-a3 í6 comis3õe3, iguais à da Diretoria da Ata,isto 

^ Coai área de 60m2. 

Com as modificações combinadas quanto à Ata, o projeto 

na opinião do Dr. Isaac Brown. as observações formuladas pe- 



Comissão relativamente às plantas anteriores. 

Passando a analisar o plano referente ao bloco desti 

nado aos serviços administrativos, disse o Dr. Isaac Brown que o a - 

Proveitamento previsto nas novas plantas nao coincidia, exatamente , 

com o que ficara combinado era Brasília. 

No subsolo e no andar térreo devem ficar o ervlço 

Portaria, Segurança, Agencia Postal Telegráfica, Chapelaria e Vestia 

rio Possoal Subalterno. 

No projeto anterior esses serviços figuravam em 

001,1 a Gamara dos Deputados, o que não fora aceito pelo Senado. 

Esclareceu o Sr. Oscar Nlemeyer que a observação d __ 

nado fora atendida, Todos esses serviços foram separados. A nova plan 

ta não deixa clara essa situação, por se tratar de corte, do bloco des 

tinado ao Senado. 

Prosseguindo, disse o Dr. laaac Brown que a Comissão de 

:iib9rapa que a Biblioteca ficasse nos pavimentos inferiores, a p 

tlr lô acima do níve^. da rua. Nas novas plantas, porém, nao 

a situação prevista. 

Tendo-ae aludido à exiKSnoia de Biblioteca privativa 

40 S«bado, o Sr. senadoí Pranoieco Sallottl, que não participara daa 

^lo-ee anteriorea ne» da vi age. a Brasília, tanifestou seu ponto de 
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vista favorável a uma so Biblioteca para Gamara e Senado. 

0 Sr.Presidente, declarando a sua opinião contrária a e^sa 

orientação, lembrou que o assunto já ficara resolvido anteriormente, de 

modo geral, tendo a Comissão decidido que não houvesse serviços em comum. 

Todavia, estimaria conhecer mais uma vez o pensamento do^ colegas» ^o _ 

oos os votos, verificou-se ter sido confirmada, por tres votos contra um, 

a deliberação anterior. 

Continuando a sua análise sobre a utilização dos andare^ 

construídos do bloco destinado aos serviços administrativos, informou o 

Isaac Brown que as novas plantas consignam o seguinte. 

( Tipografia 

Sub-solo ,( Vestiário 

( Central Telefônica 

( Portaria 
( 
( Chapelaria 

( Hall 
( 
( Serviço de Segurança 

( Correio 

- Pavimento    Sala das Comissões 

^ ~ Pavimento Diretoria das Comissões 

Pavimento      Arquivo 

^ " Pavimento   Arquivo 
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5e - Pavimento Documentação 

6S - Pavimento Diretoria Geral 

7S - Pavimento,,,, Contabilidade 

8s „ Pavimento  Expediente - Almoxarifado 

92 - Pavimento Pessoal 

102 - Pavimento  Publicação 

H2 - Pavimento Restaurante para funcionários 

122 _ Pavimento   Gosinha 

13s - Pavimento Restaurante para Senadores 

- Pavimento  Depósito de Livros 

iS2 - Pavimento  Biblioteca 

102 - Pavimento    

até , „ 
) Escritórios para Senadores 

Pavimento  ^ 

272 - Pavimento   Oficinas. 

lio seu entender, porém, êsse aproveitamento nao era 

0 Melhor, 

Achava que a Biblioteca, quer pelo peso que o seu 

c^dteúdo deverá ter - peso imprevisível, porque sempre crescente - 

pela necessidade de fácil acesso para os casos de requisições 

ci© e livros feita pelos Senadores durante as sessões do Plenário,de- 

laíicar nos andares inferiores, a partir do assinalado na planta 

COm0 P^iflieiro pavimento, na impossibilidade de serem por ela ocupados 



10, 

03 clois inferiores, destinados à Portaria e outros serviços que ne— 

les não podem deixar de ficar. 

Em seguida à Biblioteca deveriam ser instalados os 

o3rviços afins e os que dela e destes se utilizam freqüentemente: a 

a"Se3soria, um Serviço de Documentação (que, acredito, o Senado,mais 

menos dia tera necessidade de criar), a Ditetoria das Comissões 

as salas para reuniões destes órgãos# 

Dai por diante é que viriam os demais serviços, a 

Weçar da direção geral (Diretores e Vice-Diretores)• 

Depois dos serviços auxiliares, ficariam as instala- 

50(38 para 03 Senadores, Em seguida a estas, os restaurantes, e, por 

fllTl ** * 0 salao nobre, que nas novas plantas não esta consignado, 

Para melhor objetivar a sua proposta, o Dr» Isaac 

1:1 aPresentou o seguinte esquema, que foi om princípio aprovado 

P®Xa Comissãos 

1® Pavimento:   Depósito de livros 

22 Pavimento:   Depósito de livros 

í® Pavimento: (Diretor da Biblioteca^ 
(aerviço de Administração 
(Seção de referencias 

^-9 Pavimento: Salas de leitura 

5® e 69 Pavlmentos:,,, Arquivos 

7® Pavimento: Assessoria e Documentação 

0® Pavimento; Diretoria das Comissões 
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92 Pavimento:  Sala das Comissões 

102 Pavimento: .•••«•.*• Diretor-Geral e Vice-Diretores 

ll2 Pavimento:   Contabilidade e Almoxarifado 

122 Pavimento: .•••••*•• Pessoal 

132 Pavimento:   Expediente e Publicações 

Ih-2 Pavimento:  •••( 
ate ( Escritórios para Senadores 

22.2 Pavimento:   ( 

^32 Pavimento:     «Restaurante para funcionários 

2l|.2 Pavimento: Cosinha 

232 Pavimento:   Restauiíante para Senadores 

262 Pavimento:  Salão Nobre. 

2?® Oficinas e Deposites de móveis. 

Ao se tratar dos escritórios para os Senadores, o Se- 

doi> Francisco Gallottl manifestou o seu pensamento contrario a exls- 

^ncia de Gabinete sanitário privativo em cada um deles, o que conside- 

1,5 exagêro. 

Discutido o assunto e colhidos os votos, apuraram-se 

V0t03 Pela manutenção dos sanitários privativos e um contra, tendo 
favorável 

0 Sr' Ssnaaoj. Cunha Mel:lo jU3tlfl(,aao o seu pronunolamento/pela clrouns 

'ie ae tratar da orientação prevista no projeto, não me parecen- 

40 ^oâV91 ra<lualr as oonalç5e3 ao oonfSrto que os elaboradores do pro 

consignaram para os Senadores, 



12. 

A propósito dos restaurantes, propôs o Sr. Senador 

Francisco Gallotti se reconsiderasse o assunto para se adotar instala- 

ção em conjunto com os da Gamara, o que foi rejeitado pela Comissão 

por tres votos contra um, 

Lembrou a seguir, o Dr. Isaac Brown a conveniênci 

de serem convocados os responsáveis pela direção dos serviços auxil 

ares da Casa, a fim de dizerem como desejam utilizar as áreas aos mes 

31103 serviços destinados. 0 Sr. Presidente declarou que oportunamente 

0 assunto seria considerado. 

Finalmente, lembrou o Dr. Isaac Brown a necessidade 

de 3e organizar, desde logo, a lista do mobiliário do novo edifício, 

iíiclnsivQ com a previsão do que deverá ser aproveitado. Segundo 

fioa. a seu conhecimento, a Novacap desejava receber a lista do 

a fazer, para o fim de mandar preparar os respectivos desenhos, 

toorma o Sr. Oscar Nlemeyer que já mandára fazer os desenhos do mobi- 

flário mais adequado ao edifício e o fornecerá ao Senado oportunamente 

Finalmente, o Sr. Oeneral Luiz Toledo, Presidente da 

GoillPanhia Construtora Nacional, coraunic*« <lue n0 dia 25 devGrao 

fluídas as obras, a cargo dessa emprÔsa.de construção da estrutura 

d0 bloco do Plenário e convicfcu a Comissão a comparecer â solenidade 

então se realizará em Brasília. 
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Nada mais havendo a tratar, o Sr.Presidente agradeceu 

a presença dos Srs. Oscar Memeyer, Galdlno Duprat, Afranio Bardos a da 

Silva e a colaboração que deran aos estudos da Comissão. Agradece, _ 

bem, a presença do General Luiz Toledo e o convite que formulou _ 

da Companhia Construtora Nacional,convite que sera transmiti _ 

dos os membros da Comissão. E encerrou a sessão, da qual eu. Alva Li- 

/ 

rio Rodrigues, lavrei a presente ata que, depois de aprovada, 

slnada pelo Sr. Presidente. OjOGy 

AT. 



ATA DA COIIISSAO 

53TUDO DQ F10JTT0 DO EDIFÍCIO DDSTIDADO AO 3 —IDO 

FTP PR AL. EI"! BRASÍLIA 

( 1- reunião, realizada era ls de abril de 1959) 

Às dezessete horas do dia priraeiro de abril de mil novecentos e 

|inquenta e nove, na sala anexa ao Plepário, reune-se a Comissão de 

| 03 ã0 Edifício Destinado ao Senado, em Brasília, presentes os Senho 

| Senadores Cunha Mello, Presidente, Francisco Gallotti, Jorge Maynard 

| CoirriDr>a Bueno com o Consultor da Comissão, Senhor Isaac Broxm, es 

| aumentes, com causa justificada os Senhores Senadores Ilourão /i 

| ir>a e Gilberto Marinho. 

d aprovada a ata da ses-ão anterior, dispensada a sua leltur , 

se achar publicada, a requerimento do Senhor Senador irancis- 

Co Galiotti^ 

Iniclalmente, o Senhor Presidente dá conhecimento a Comissão das 

I '"'"SÕes fornecidas pela Diretoria do Pessoal, com referência ao-, ç 

r"65 Senaaores e funcionários, para servir de base á reserva de habl- 

i ""3 em BbaaiUa. A ComlssSo, examinando as InformaçSes em "Preço,^ 

■ nde ser npnr, ' • *- . 4.^ a nuanto às acomodações que/ 
necessario torna-las mais objetivas, quando 

Peserva(ja . . , p mais dependências dje 
* isto e, quanto ao numero de quarto^ 

'ja.id-Qjs riísT 
Pelos interessados, 

0 n o Secretário Geral da Prs&jL nhor Presidente, atendendo a que o 

pebcia e„4.' _ o li o i u o s do grupo de Trabalho 
designado para acompanhar os tra 



00 Poder Executivo incumbido do estudo das providências necessárias a mu - 

aniS da Capital, encarrega-o de promover a complementaçao das informaçõe 

" 
e de encaminhá-las àquele órgão, obtendo esclarecimentos sobre as tabelas 

aCaso exlstentes/de preços de aluguel dos apartamentos em Brasília desti- 

Jrj g-a 
aos Congressistas e funcionários do Congresso, 

lassando á matéria para que fora convocada a reunião, o oenhor ^ r_e 

v n^e concede a palavra ao Senhor Isaac Brownj para expor os eot ad 

t "P 
^03 realizados desde a última reunião. 

Lembra, inicialmente, o Senhor Isaac Brown que, apos a ultima reu- 

| ' Que 3© realizara com a presença do Arquiteto Oscar ivlemeycr, e 

|Ual í"0ra aPnovado o esquema de localização dos serviços constante, da ata 

| P etlva, o Senhor Presidente reunira era seu gabinete o Diretor ueral , 

1° Ce""l')Pretores e os Diretores de Serviço do Senado, a fim de tomarei 

r -acimonto do que estava planejado relativamente às instalações que _hes 

cabe'- ™ Brasília. ApJs eXposl,ão feita pelo Senhor Isaac Brown. 

' Ca<Ja qual fora fornecida oipla da planta do edifício na parte referente 

ServlÇ0 sob a sua responsabilidade, sendo.concedido prazo para apresen 

dcU sugestões e observações que julgassem neoessarlo' cucon/enl 

uo fim do prazo, os interessados encaminharam ao Sr. Isaac 

rine 11163 Por a recomendado pelo Senhor Presidente, os resultados 

C'tUdo balizado. 
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exame desses elementos se detivsra longamente, durante o iece 

3enado, o Senhor Isaac Brovm, que das conclusões respectivas de. g0 

iar Conhecimento à Comissão. 

No bloco referente ao Plenário havia a registrar a con/^nie 

Se ^servarem ã Diretoria da Ata duas salas, no invõs de uma, como fora 

racialmente planejado, a fim de que esse órgão dispuzesse de espaço su 

Pio' -ente ao seu funcionamento em condições de maior conforto. 

1 Quanto as instalações previstas para a Taqulgrafla, fora / 

CÍa a necessldade de se adaptar mais uma sala para o trabalho dos taqulgra 

apanhadores. 

No bloco dos serviços administrativos, cuja esrruiAn0-S 

L 
a^ões recentes, estava em vias de conclusão, julgava oportuno 

ah01, Isaac Brown lembrar que o esquSma de localização dos serviços anto- 

r"l0^ente aceito fÓra organizado ã base de uma deliberação preliminar da 

JOlnlssão, qual a de não haver gervlços em comum com a outra Casa do Con - 

Sí,esso^3ga obser.vação> acrescenta> vem a propósito de conversa que tive- 

0P1 0s Senhores Senadores Francisco Gallotti e Coimbra Bueno, que 

Cs travam j.. ' * «A y^qi-aiirante para as 
ain Partidários de uma só Biblioteca e um so restauran . 

IÍUas Casqc, 4. - ^ npnsamento de outros Se 0» tendo o primeiro informado ser esoe 1 ) 

nadores que auscultara a respeito. 

Se a matéria hoa.esse de sofrer modificação, todo o esquSma estaria 

^^tado, porque a Biblloteca ao mvãs de ficar nos pavimentes Inferlo- 

'^la que se looallzar no ija e 1^. ficando o restaurante no 15". por 

eases os pavimentes Intercomunloantes. Sra preciso, 

S01,'e- em definitivo o assunto, porque jã a construção estava em fase de s, 

1:'aar a sua feição definitiva quanto ao aproveitamento dos andares, 



trução de paredes divisórias e instalações pertinentes a cada serviço. 

Indaga, a proposito o Sr.Senador Francisco Gallotti so o plc.no 

i 0raoo pela Conlssao sofreria revisão da Còtnlseao Diretora ou do 

Senado, obtendo resposta negativa do Sr.Presidente, que acrescenta tra 

tar . ~ oe ^e matéria ja resolvida preliminarmente pela Comissão. Dec_ara 

Sennor Senador Francisco Gallotti que, embora vencido, continua par- 

Io do funcionamento em comum com a Gamara dos Deputados de ceitos 

l50s, esPecialmente a Biblioteca e o restaurante. Igual ponto de 

Manifestado pelo Sr,Senador Coimbra Bueno. 
que 

Retornando à sua exposição, informa o Sr. Isaac Brown/da Direto 

biblioteca recebera sugestões e ponderações que lhe pareciam pro 

àGntes.üma delas dizia respeito à necessidade de um pequeno elevador 

Para atender a Biblioteca, evitando uso dos elevadores comuns 

^1° para as comunicações dos pavirnentos destinados àquele servi 

"í* A outra se referia à conveniência de se reservar mais um 

Raila depósito de livros, ficando a Biblioteca, ao todo com co 

0 Pavirnentos. 

1 Atende o Sr. Isaac Broxm que o crescimento natural da Blblxote- 

1:3 ÍUstlflea eaaa medida de prudSncia, tanto mala quando se trata de 

^afinitlvo, insuscetível de ampliação. 

A comissão debate losamente o assunto e, por proposta do Sr.Isaac 

°"a- Selxa para deliberar a respeito ao fim da exposição, quando seja 

el 'er Uma visão do conjunto das modificações a serem - - n _ 

que o Diretor 

a. j • e-, ■n-r Isaac Brown/não tomou por -ando a tratar do Arquivo, diz o Sr. isaac 
baae ^ , 

5 suas sugestões a ãrea destinada à sua Diretoria, a qual oon ava o 



^Pavimentes, com o total de cêrca quinhentos metros quadrados. -n ■ 

^ Comissão uxaa lista de salas que reputa indispensáveis .--O 

total de mais de seiscentos metros quadrados, sem entrar própria 

nte nP espaço destinado ao Arquivo em si. Entre, duas sala. , íil ir 

par'a Museu Parlamentar e um auditório para .120. pessoas. 

Detldamente estudara o Sr. Isaac Broxm as sugestóes em apreço, pro 

^ar-lhes o máximo possível de atendimento, pois considera 

âa aamlnlstl.a?ão tudo fazer para instalar bem os írgSos de 

'^q"U ^ 
d ho e assegurar-lhes meios de funcionamento eficiente, morrucntc quan 

Plano de realizações concebido com sinceridade e espirito pu 
]a 

bU co. 

lio 
atender do Sr.Isaac 3vo\m o Arquivo poderia ficar conoigna len 

nstalaâo de acordo com as sugestões do seu Diretor, reservando-se-lbe 

S' ^ Pavimento alám dos dois anteriormente previstos e suprimindo-se^ 

eUâitóri0 proposto, o qual entretanto, poderia ser instalado, nao den - 

^0 

■'Qdo 
5en 

40 Ar,qhiVo, porém no andar inferior ao Plenário, para atender a toco 

Ce 

A Gc®iissao, depois de analizar detidamente as observações e suges- 

ePatiVas ao ArqUjVOj deixa para resolvê-las afinal, juntamente 

PeítH 
aentes á Biblioteca, 

A SeoUir, no esquema adotado, figurará a Diretoria das Comlssóes corr 

Pav^entos - o inferior para a Assessoria, o médio para a direção e 
* 

auxillares das Comissões e o superior para salas de reuniões. 

^Wto à Assessoria a planta antes elaborada, constante de sala pa- 

íhsrla, trSs salas para assessores e uma sala para auxlllares, nõo rÔ 

merecedora de aceitação, sento substituída por outra, em que 

Pfevlstos.alõm de Gablnete para a chefia a sala de reuniões, dez 



'^-tes cle 3X5 metros cada qual cLolâeLo de ante-: - a- Par,: ocupação 

indivi(iual. 

^Ofiissão, examinando detidamente a planta inicial e a 1 ^c— 

-j 
- aposta, se manifesta unanimemente contra esta, mantendo aquela. 

IvTo Pavimento dos serviços auxiliares áas Comissões o Diretor des 

■^■í0 apenas sugerira pequena modificação, que não envolvia al ^e 

sao ^batanclal na planta. 

No destinado ãs reuniões das Comissões, o mesmo Diretor aceitara 

0 que se n v Cl ava planejado, 

Ivl0 esquõma examinado na reunião anterior vinha, a seguir, na or- 

ascenclonal dos andares, o do Diretor-Geral e dos Vice-Dlretores, 

Sxame mais demorado do assunto levava o Sr.Isaac Brown a propor 

■^^-retor e os Vice-Dlretores ficassem no pavimento imediatamente 

serila (je andares reservados as instalações individuais ic _ 

Assim o esquema ficaria mais lógico, consignando, de cxma paia 
baiXo 

ocupantes na sua ordem natural de hierarquia, isto o, log 

89^ir n 
03 Senadores, os mais altos titulares da Secretaria. 

Soraissão aceitou a sugestão. 

^ 'Irtude dessa alteração, à Diretoria das ComlssSes se há de se 

^ as " ' . 
40 Sxpediente. 

288,1 Diretoria fleurava hvun só pavimento com a de Publloaçoos, en 
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àe Parte do 272 andar ( último pavimento) para depósito do Alraoxa- 

» Especialmente de material permanente. 

A p . ~ ^ 
.0mxssao concorda com a solução alvitrada, 

a EQguir, aprovado tsmbem o plano referente ao andar a ser ocuI,a- 

o ■' _ ** 
diretor Geral# Vice-Diretores e seus auxiliares, tendo, embora, a Co- 

Hssão r \ a-aado excessivo o espaço reservado, do qual todavia, mais tarde se 

Pociei)í 
tltiliZar uina parte com outras finalidades, em caso de necessidade. 

^sa o Sr. Isaac Brown a se ocupar dos andares abri uidos aos cenado- 

:ies> p Seus escritórios individuais. Lembra que se achara reservados para 

9 andares,.totalizando 8l escritórios, número que exc de as neces- 

■^aclQ3 

' 111 lla vez que os Senadores são 63» havendo a considerar a circuns 

G ine deles 7 pertencem à Mesa (Secretários e suplentes) e dois sao, 

^Pecti vaifiente, lideres da Maioria e Minoria, que terão gabinetes no bloco 

^08 

0 Pls ' narl04 ^2sirri^ os escrptórios individuas poderiam ser reduzidos a 3h 

p0ndendo a 6.pavimentos. Os restantes 3 pavimentes poderiam ser utili- 

em ^avor da Biblioteca, do Arquivo e das Diretorias de Publicações e 

ente. 

Al estaria a solução para as dificuldades apontadas ao se tratar da 

ali2n ~ 
^a° desses orgãos^ solução que a Comissão deixará para resolver e 

o momento de fazê-lo. " A Comissão debate detidamente o assunto, 

0í afinal, a redução dos andares destinados a escritórios dos :.cna- 

ó, e o aproveitamento dos tres restantes para aumentar a area dOo 

citados. Assim a Biblioteca e o Arquivo terão cada q- al raaieu-pa- 

La 

ea 

■n íoa 



lSlento 0 as Diretorias do Expediente e de Publicações ficarão era andares 

dentes. 

^awais paviraentos do edlficlo, previstos para restaurante de ___ 

0 e funcionários, cozinha e Salão Nobre não sofrem modificação. 

Quando ao 272 pavimento sugere o Sr. Isaac Brown que era parte o,eja 

utiU 
Couio depósito de material, dependência do Almoxarifado, conforme 

^oposto ao se estudar a situação da Diretoria de Contabilidade, ps. 

fatias nc* . 
^inas (mecânica', de eletricista e de carpinteiro, marcineiro 

^stí,ad \ . or'í sendq ainda, reservado espaço para chuveiros e vestiários do 

p6ssoal , ^ 
da Portaria, 

Gfissão aceita a sugestão. 

iXCa) pois o esquema de localização dos serviços assim constituído 

Subsolo. 

Sanitários e vestiários para funcionários de Portaria e limpeza, 

S^ntral elétrica; 

Central telefônica; 

A^ar térreo: 

Portaria 

Papelaria 

Agencia Postal-Telegráfica e 

O 
ei'vlço de oegurança 

DQ To 
ao 56 paviraentos 

aclna do terreo 

■biblioteca, sendo três inferiores reservados propriamente para 

depósito de livros; 



^' 7° e 82 _ Arquivo: 

- Assessorla e Documentação; 

XOs ~ 
~ Serviços Auxiliares das Comissões; 

r. ~ ~ 
^alas para reuniões das Comissões; 

12a 
Diretoria do Expediente; 

15a f» . 
~ Diretoria de Publicações; 

- Diretoria do Pessoal, inclusive Serviço Medico; 

--Diretoria da Contabilidade incluindo Almoxarifado; 

Ua 
- Diretor Geral e Vice-Diretores; 

172 
&0 222 _ Escritórios para os Senadores 

23s T. 
Restaurante para funcionários 

2U 
Cozinha; 

25g 
Restaurante para Senadores; 

26a 
selao Nobre; 

" Oficinas, depósito de material, vestiários e sanitários para 

Pessoal da Portaria. 

k^bra a seguir o Sr. Isaac Brown que a Comissão atingiu, a-^im, , 

Parte da sua finalidade. Dali por diante, adotado como defini ti 
v0 ^ 

^Uema, se deverá nassar à execução e fiscalização, oerão nece 
5tits 

^ ' mentos com os dirigentes dos serviços da casa, para se combi.arem I _ 

„ D"es' «no instalações de agua, ' paredes dlvlsirlas. etc'., Convlra 

a acomn^. ~ " otr-íinr nue selam desatendi ^^as Apanhe a execução do esquema, para evitar qu 
r 

6ns5« dSle constantes e pana se dirimirem cp.aisquer dividas que possam 

Xis. 
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ondcra o Senador Francisco Gallotti, a propósito, que esses trabalhos 

nao âePende " erao mais da Comissão. Deles deve ser incumbido o Consultor da 

fissão 
' P^Posta com a qual concordam todos os presentes. Lembra o Sr, 

Pl,esiàente 

Que essa parte do problema diz respeito mais à órbita de atlvid_a 

de da 
;ora, a qual transmitira a sugestão. 

Detç 

Gomissão Diretc 

ermina o Sr.Presidente ao Sr. Isaac Brovm que redija, com urgen- 

n t"' N 

0rÍ0 a Comissão Diretora, dando conhecimento da tarefa realizada 

da ainda 
resta realizar e congratula-se com a Comissão de Estudos pe- 

eXito da S1 

ri 
üeí>am 

lo 

wUa ^isaãoj agradecendo a todos os seus membros a participação 

ao trabalho levado a efeito. 

Pede ent" 
ao a palavra o Sr,Isaac Brown e solitita permissão para 

uPaí> . 
» ainda n 

y r atguns minutos, a atençao dos membros da Comissão com 

^ c°nsla. . - 
hv 

0ra.çoes que lhe parece de absoluta necessidade aduzir, sobre 
Pl^bl ^ 

as outr 
. 0 s i'elaclonados com a mudança do Senado, os quais, embora não 

^^drem p ^ . 
ia friamente na esfera de competência da Comissão, todavia me- 

Ceiti a 

tg ^açao dos seus membros, como Senadores ■que são, nois se tra 

88 santos 
^Ue interessam vivamente ao Senado em geral e aos seus com - 

"'ates em 

os 
Psrulcular, pelo empenho que todos têm na feliz solução de to- 

0s assUnto'5 
Van 

0 ^Ue digam respeito à transferência do legislativo para a No 
^Plr oal. 

^ ® s i gn ^ 
ío.s, ^ ciQo Pel0 Sr. 12 Secretário para acompanhar os estudos do Gru- 

Poder Executivo, que .funciona sob a direção do Diretor G^ 
do 

Dasp 
QC;h > * para preparar a mudança da capital da Republica, tem o 

tr 

tai,io âa p 

do , u *resldencla do Senado mantido contatos'com os mesmo, procuran 

^ 'co Conhecimcnto do que x^em sendo feito e do que está programado. 



■'■'oi levado, assim, a penetrar mais profundamente no estudo dos r ro 

rQlacionados cora esse assunto» 

^ contato com esses problemas tem-lhe sido motivo de grandes apreen 

-Peocupações, dada a escassez do prazo dentro do qual hão de ser 

^0sj em contraste com a amplitude e a profundidade dos mesmos proble 

Soes e 

^solvi 

A mudança do Poder Legislativo - informa - está programada para ja- 

de 
196o, Nesse mês estarão à disposição das duas Casas do Congresso 

Wo8 
,l-ios de transporte do Executivo. 0 transporte será em estrada ds 

*0 

^os 

0cs 

'e:i:,í>0 do R-i . , , „ 
0 de Janeiro até Anápolis. Nessa cidade goiana serão constru-- 

gl,fmdes armazens que receberão os volumes e os irão encaminhando,em ca 

^ho" 
' ate Brasília. 

^•danto ao transporte em sí, não representa problemas para o Senado, 

o WiVcx ,   ^ 
executivo, que- dele terá toda a responsabilidade 

Há, 
porem, outros problemas com ele relacionados, no amoito da üco- 

tnt ! 
rna do Senado, a serem estudados e resolvidos em cerca de oito me 

v 

^^-^siramente, é preciso não esquecer a possibilidade de haver convo- 

Sjjtr» . ~ ~ 
aordinaria do Congresso, Se houver convocação, os problemas serão 

6ln6nte 
dificultados, 

C* 
0 haja convocação, sera necessário não esquecer que - salvo 

®íue bda ~ • 
Coi:i3titucional for apresentada dispondo que a sessão legislativa 

l96o 
k * instalará a 21 de abril ( e o Senado tera, então, que dispor em se 

t ^ sobre as suas sessões preparatórias) - as duas Casas dO Congresso 

^ qu ■ 
^ s® reunir em sessões preparatórias a 10 de março e instalar' a 

isao 

"^Lislativa a 15 desse mês. Poderão, a seguir, suspender as suas se_s 

^0 pT ~ ' 
L Cl de abril, data em que passarao a se reunir em Brasília. 
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A necessidade do se realizarem no Rio de Janeiro, em març-o, as 

'"^Preparatórias, e a instalação do Congresso e as sessões ordinárias Ei 

-Üerar sobre a suspensão dos trabalhos, acarretara, também, a nece 

se manter, tanto na Gamara como no Senado, um mínimo de mobiliari 

^ nao seró pequeno. 

i0nba.-se, porém, de parte essa questão e examine-se o que 

Para preparar o funcionamento do Senado em Brasiila em abril 
l56O 

^ailtln-do-se sempre do pressuposto de não haver convocação 

'^anto ao edifício, a Comissão já terminou os estudos. C ^-1- 

*ecu<íáo,que exige ainda uma série de providências, contatos freqüentes 

acaP, e visitas também freqüente a Brasília. 

^ ^ Preciso cuidar do mobiliário. No novo edifício ha gr ande 

as sem correspondência com as do Palácio Monroe. Ha que mo 

Í1Ul>io atual do Senado há uma parte que deve ser levada par 

^ ^móveis novos, principalmente os de aço, móveis de estilo, 

ÍC0S). Outra parte, porém, é constituída de móveis velada, qJ© 

tv' 
la :Levar, ató porque muitos talvez chegassem a Brasília imutxlizadoo. 

1 í pois, que fazer um levantamento exato: 

' lo mobiliário a ser transportado; 

do mobiliário a ser encomendado. 

ao primeiro, serS neeaseárlo desde jâ entrar em contato com .b 

C°n 1 Mov 

ío 

' , se encarregarão da embalagem, para programação desta e execução 

^Po 
oportuno ( fim de dezembro)» 
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tocante ao segundo item, e indispensável ter-se 1 ia list 

^Ue Se vai mandar fazer e abrir desde logo concorrências Fa:i: — 

» Prevendo a entrega em Brasília. Não há tempo a per er, j 

^br>lcas estarão, naturalmente, sobrecarregadas de encomendas. 

• ^ável anunciar a concorrência em São Paulo, dada a circunstância , 

^ a meio caminho, terem as fabricas maiores facilidades de cntieg 

CaPital e, também, menores gastos de transportes a onerar as encomen 

V 

^a-ra os serviços administrativos e oportuno lembrar pieferen 

OQ * ** QT11 C* 
ínoveis c[e aç0j qUe oferecem maiores facilidades de execnçao em 

48 C0I>«rvaçSo. 

Não se devera esquecer, por igual, as maquinas 
"e^6ssárias / 

""^^^ande número dos serviços, gabinetes, etc. Talvez vdes 

^ stcom 
■Tlenda-las dos Tstados Unidos. 

110 Pnóprio edificlo, entretanto, haverá que cogitar de lustre , 

^elhoa 
ej-etrlcos, tapetes, etc. 

'as não e so do mobiliário do Senado que se há de cuidar, Na 

^3:!? pertencente aos Senadores e funcionários. Ura e oat] 
ti>a. 

sp0í>^e 
grátis, assegurado pelo Executivo. 

^ 0nv^rá, porém,"estudar o problema da embalagem, que ofere 

a(íao U0::Ls aspetos: 

1) n , 
u oa sua execução; 

2) 
0 do seu custeio • 

is 
0 «"-laeiro. item envolve a neceasi:ade de entendiB1entos oo» « ®Pre- 

J9I "^^allzadas - tal como para o mobiliário do Senado - a fim de que nao 

'ÍS S^reSas - .ltlma hor uma V0Z que a procura dSsees servlqoa há de 
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o Se&unào item acarreta para a direção do Senado a necessidade de 

erar 

N. 

fUberaj, 3ôhr.£> , ^ , 
^re a assistência que devera ser dada aos Senadores e funcio - 

| Grfupo de Trabalho, ao enfrentar o estudo do problema, fez ura levan 

hnt0 do 

Mobiliário e pertences domésticos de uma família de quatro pes- 

Sal e dois filhos - e mandou colher preços de embalagem. 0 orça- 

Hto ^is b« • 
1 arato que encontrou foi de Gr^jí [(.0.000,00. Isso há vários meses, 

P0Ssível o 
j1'~e os preços tenham subido e "subam mais ainda, ao se aproximara 

r0ca 
da mudança. 

Uma 
por^unta se impõe: deverá essa despesa ficar a cargo do Senador 

Acionário? 

o-^iaçao civil em geral eaesnecial para os congressistas preveera 

CUsto Para mudanças e viagens - para os funcionários até trés meses 

Venciment e para os congressistas 120 mil cruzeiros, nagos era duas pres- 

S^s. 

^uanto 0 aos primeiros há que considerar que trés meses de vencimèntos 

S6:':>ao SUfl ■ 
icientes para fazer face a todas as despesas inevitáveis na 

;eS:no com transporte ferroviário e rodoviário grátis - tendo-se em 

^ o u op 

% 

^Q^ento há pouco aludido, organizado pelo DASP. Quando o indivíduo 

V 1:111151 cldade"para outra há multas despesas imprevisíveis - móveis , 

6 O 
k 4 'ros objetos que se inutilizam e que devem ser substituídos, outros 

Mq Qa 
stado de conservação não podem ser levados, mas farão falta e deve- 

S6í> , 
OQ-Ç^. rv 

k 0 nova aquisição. Para se preparar para viagem tao longa,pü 

Sça/
ta0 

/ra^ical na vida, o indivíduo é forçado a aquisição de roupas_que 

% Ser dispensadas; terá que desorganizar a sua habitaçao, com 

^■^óvla de móveis, recolhendo-se a pensões ou hotéis. Por oufcro la- 



:^5 

iSoea 

çdO ^ A/ 
' eiT1 ^^asilia até que seu apartamento ou sua casa esteja em conclçoes 

habitabilidade, c funcionário e a familia terão que se manter em pen. 

ou hotéis, Tudo isso representa despesas vultosas que, somadas as 

(ia 

-Oala^em dos móveis e pertences, necessariamente ultrapassara de mui 

to a a- <3^da de custo prevista, 

Quanto ao Parlamentar, há ainda a considerar que a ajuda de custo, 

P0:r> sessão legislativa que se realize não pode admitir tal destina- 

■^atelrafQçmi-Q anormal. 

bu-ro aspeto importantíssimo do problema da mudanqa e o das habi- 

~odas as que estão sendo construídas em Brasília sao postas a 

Sosi^  ~ 
Çao do Grupo de Trabalho do DASP, que estudará a sua distribuição 

dar prioridade aos membros do Congresso e funcionários, .em vir 

de j, 
ecomendação do Presidente ^da República. 

^ drupo de Trabalho do Executivo está a espera dos elementos que o 

ih , 
-e devera fornecer, para a reserva dos apartamentos necessários, 

s bIo 
000 Residenciais em construção pelo IAPI e pelo IPASE, 

>as Reuniões de 9 de setembro de 1958 ^ e 

" Finalmente, o Sr. Cunha Mello informa que,na sua dupla qualida- 

de Presidente desta Comissão e orientador da administração inter 

a do òenado, já está cogitando das acomodações a serem reserva 

^ 05 Senadores e funcionários em Brasília. Para Ssse fim mandou pro 

a um levantamento do número de pessoas que cada qual 

1181 companhia ao se transferir para a nova Capital da Repúblic 
• « 

Poa=e desses dados se dirigirá às autoridades ccm;eton,es, aco í _ 

í0 O maior Interesse a soluçào do problema, que reputa de.alta re 

C s 
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levancla, pois entende que aos membros e servidores do Poder ne- 

glslativo que terão de se deslocar do Rio de Janeiro para Brasí- 

lia, a serviço do pais, deve ser assegurada residência condigna". 

peunião de 18 de setembro: (l|s) 

"A propósito o Sr,Presidente renova as observações feitas na 

reunião anterior sobre o problema das acomodações para os Sena 

dores, funcionários e suas famílias, acentuando o interesoe que 

êls suscita, uma vez que, como l2 Secretario do .'senado, 1 e cabe 

o papel de pater famlliae, que desempenhará com o maior desvelo, 

pois ao poder público que desloca da atual Capital psderal 

legisladores do país e os seus auxlllares corre o dever de asse- 

gurar-lhes residências em que encontrem condições de conforto e 

bem estar capazes de mitigar as agruras da mudança para cidade 

ainda em comêço de construção." 

0 levantamento realizado pela Diretoria do Pessoal apenas consigna 

05 n 
0lnes dos interessados - Senadores e funcionários - e o número dos res 

'0s dependentes. Não está em condições de oferecer uma oaoe set _ 

í>Qser'Va das habitações. Deve ser completado com dados objetivo^ 

, ~ 
riUltlero de quantos necessários era cada casa. 0 Senado, ademalo, 

enlregar êsse problema à discrição de órgão estranho. Piecisa 

0 Ibe for feito pelo DASP, 

«nâa no tocante a habltaçSes, 4 lndlspans4veX conhecer as tabelas de 

1 _ , . • valores sao altos e 
locativos. Segundo tem sido noticiado, 

hh 

^ 2 Ultrapassem as possibilidades dos funcionários, especialmente 

Modestas, Estuda o Grupo de Trabalho do DASP. BeEundo també. tem 
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g iclo 

^ivul(jado, a possibilidade de ser deduzido o valor do terreno no csl 

cuio r1 

rendimentos do capital investido na construção, a fim de se har- 

ios interesses dos futuros ocupantes com os dos Institutos proprie 

""fiou 

S"ea todos, porem, não são os problemas mais complexos e de mais 

solução, e, sim, os que digem respeito ao pessoal. 

Numerosos são os funcionários do Senado com problemas graves e di- 

""~cleig a 
resolver, 

-iguns há cuja saúde desaconselha mudança para local tão distan- 

te 0 . 
6 tao alto. 

fc6s sn ó 

4. ^ /V # tem situações econômicas resultantes de empregos de conju - 

0l>gaos estranlios ao Congresso - marido trabalhando no Senado, mulher 

1,1 ^spartio" 
iOes municipais do D.Federal ou vice-versa; marido üo Senado e 

em 

atividades privadas; marido ou mulher no Senado e filhos ou fi- 

Ve 
^lílp J>Q , 

c os no Rio de Janeiro sem auferirem meios de vida independen- 
te- „ 

arios cora filhos estudando era escolas superiores ou especiali- 

sem A 
eciuivalentes em Brasília. 

Upg •' „ 
p 0 Ja se abeiram da aposentadoria, outros estão mais distantes, 

^ t 

4ePao 

'Odos . 1 Porem,^a mudança trará ura nrofundo desequilíbrio de vida, po- 

fnlr aspeto de calamidade. 

líão 
n 

Pode o poder publico ficar alheio a tais problemas. Sssés fun- 

> 0s estão radicados no Rio de Janeiro. Ao ingressarem no serviço pu 

0 Pi 
ngUaj11 Poderia saber que a mudança da Capl.tal da República fosse le 

^ eitl condições anômalas, quiçá revolucionárias. Tudo faria crer 
5 Ha 

Se faria pelos processos normais, levando numerosos anos a se com- 
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p^lar, consequentemente, não apresentando os perigos de desajustamentos 

i n^viàuaig que ora surgem, para intranquilizar os que terão de ser trans 

i Ciclos. 

Ê preciso ainda considerar que tais problemas oferecem para os fun 

C ■? / 
Onarios do legislativos feição especial que não se apresentam para os do 

^cutivo. 

D0 Executivo não precisam ir, no começo, grupos numerosos, ate por- 

n^0 haverá possibilidade de construir habitações que os acolham. 

^ um modo geral, em cada Kinistério so os Gabinetes Ministeriais e 

bUmerosos serviços de comunicações poderão ir desde logo. Os outros 

^Po£resslvamente, á medida que haja condições satisfatórias para 

-j- • 
^^sferencla. E os seus problemas - que no Executivo oferecem maio 

^0sslbilidades de solução, sobretudo através'das transferências co lo 

'Ss e requisições - irão sendo estudados e resolvidos com ma . .- Q i 

lembrar que a direção do DASP tem, reiteradamente, dec-t 

0 
Uricionaiismo para servir na nova Capital não oferece dificuldades 

uoverno, uma vez que, aberto o voluntariado, o númeio de cand- > 

Ultí,^aSao u as necessidades, 

E'Ssa tr,anquilidade, é bem de ver, representa algo de rrmi acures 

qUein conheça, mesmo de leve, alguma coisa de serviço publico, ha 

Gí> ^crível, que ã custa de voluntariado se possam constituir orgaos 
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vCientemente estruturados, sobretudo com os postos de comando e dire- 

entregues. Mas, é matéria do outro poder, que ao legislativo nao 
?ao bem 

^speito. 

tocante aos tribunais superiores da União, observa-se movimento 

etUjoo de se demonstrar a desnecessidade de irem todos, desde XogOoAd^e 

' 0 8811 funcionalismo é sensivelmente menos numeroso que o do legisla- 

to 

^vo. 

"ibanto a este, porém, os seus érgãos terão que ser transferidos em 

Oco / • 
' com todos os seus membros, funcionários, bibliotecas, arquivos e equi 

P9nentos. 

bl 

0a 
servidores do legislativo vão, pois, ser os da primeira hora, i- 

00111 03 inconvenientes do ploneirlsmo, desvinculando-se violentamente 

cidade cheia de atrativos e provida de todas as condições de cotuor 

0' par 

^Qíti 

59 

a Se transportarem, com suas bagagens e seus problemas, pai a uma ci 

^da em construção, num ambiente hostil, sem qualquer oeleza rdisa 

* desprovido de muitas das condições mais essenciais ao bem-estoU de 

instala em terra estranha, 

'ao 8 justo que, aos sofrimentos e sacrifícios resultantes da mudah 

i0aal de tão desfavoráveis condições, ainda se vejam Oo servid 

esso ahandqnados à prépria sorte, diante de problema que tão 

■{ 4-o 
e dizem respeito ã tranqüilidade e ao bem-estar de que nec 

IP ^ 
f0derem trabalhar a contento do Planalto Centra , 

4 lníÍ3pens«ol fazer-se um levantamento de tSdas as sltuaçSes Indl- 

' a «a de que os dirigentes da Casa possam deliberar sSbre a assls- 

'ào 
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t. ^ 
a que deva ou possa ser prestada aos seus colaboradores. 

Casos haverá suscetíveis de solução pela aposentadoriaj r ■ adindo 

0 limite de tempo, outros pela disponibilidade, outros pela requisição 

'ara aUy'illar os serviços do Senado na sua nova séde, outros afinal, por 

0vldencias que só o estudo objetivos poderá aconselhar. 

lantos problemas, de tanta profundidade e de tamanha amplitude, com 
■L ** 

s®r'las repercussões na realização da mudança da Capital e no bom fun 

nailento das -instituições em Brasília, não podem ser estudadas - com 

® iac-La que requerem - no ritmo normal dos trabalhos do Senado. 

necessário criar, quanto antes, um Grupo de Trabalho que a eles 

^ique dia e noite, aproveitando todos os minutos dos oito meses de 

que çi * 
-^Qra dispor para tão grande tarefa. 

Inicialqaente, cumpre escolher o dirigente, que terã que arcar com 

e8Ponsabllidades, dando-se-lhe a autoridade e a liberdade de movimen 

to 

dispensáveis para poder atuar como as circunstancias e a angustia 

ÍQ 4- 

^ ®le deve caber a escolha dos auxiliares, de sua imediata 

" ia,queo assistam na tarefa e lhe obedeçam ao comando, se iden-ifiqn 

C0l!l o 
Seu Pnogramays participem das suas responsaoiliduaes. 

^ratandQ-ae de matéria nitidamente situada na esfera adi 

6 nat®al que a direto do Orupo de Trabalho caiba ao Diretor Geral da 

^la. 

^4* a exposição do Sr. Isaac Brown, a Comissão, depois de trocas 
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cio * 
Opressões sobre os assuntos focalizados, resolve, por se tratar ae 

erla que escapa à sua competência, dar conhecimento da referida ex- 

'c0> em resumo, a Comissão Diretora, 

Nada mais havendo a tratar e declarando encerradas as ativida 

(3.0 Q ^ ^ 
a Comissão, o Sr.Presidente agradece a colaboração dada pelos seus 

132:08 e funcionários que junto a ela atuaram e encarra a reunião, da 

qual 
eu» Alva Lírio Rodrigues, Secretária, lavrei a presente âta, que , 

de aprovada será assinada pelo Sr.Presidente. 



(y '^C < ^ 

ryix.^Lú^ 
ata da reunião realizada, sob a presidência DO SR. 

SENADOR CUNHA MELO, EM BRASÍLIA, NO DIA 31 de OUTU 

BRO DE 1959 

Âs 22 horas do dia 31 de outubro de 1959» n0 

Salão Nobre do Brasília Palace Hotel, em Brasília,reuniram- 

se os Srs. Senadores Cunha Melo, Francisco Gallotti e Coim- 

bra Bueno, membros da Comissão de Estudos do Projeto do Edi^ 

fício do Senado, estando presentes também os Srs. Senadores 

Ari Viana e Fausto Cabral, o Arquiteto Oscar Nlemeyer eo Se 

cretarlo Geral da Presidência do Senado, Sr. Isaac Brown. 

Inicialmente, o Sr. Senador Cunha Melo, Pre- 

sidente da Comissão, deu conhecimento aos presentes das fi- 

nalidades da viagem que, com os referidos Senadores, fizera 

s Brasília naquele dia, e da reunião que então se realizava. 

A primeira tivera por fim precípuo proporcio 

nar-lhe, e aos Senadores, ensejo de examinarem, no local, a 

situação das obras do edifício do Congresso na futura capi- 

tal do país e em especial as partes destinadas ao Senado; a 

segunda visara ao estudo, com o Arquiteto Oscar Niemeyer,de 

observações que o exame do Imóvel lhe suscitara. 

Passando a tratar objetivamente das peças com 

Ponentes do edifício, referiu-se, primeiramente, à íalta 

de meios de separação, entro as duas Casas, nos halls do blo 

co destinado aos Plenários e serviços com este relacionados. 

Achava necessário estudar-se a possibilidade de se estabelo 

cor por meio de paredes de vidro, ou de grades de ferro tra 

balhado, em harmonia com o estilo do prédio, a separação, na 

linha imaginária correspondente, do local onde começava a ju 

niadição da Câmara, de um lado, e a do benado do outro,a fim 

be que as administrações respectivas pudessem exercer 

trSle ae quem passasae da uma Casa para a outra, providSnda 
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que se lhe afigurava indispensável à vista da autonomia de am 

bas e no interesse do perfeito exercício, pelas respectivas Me 

sas do poder de polícia. A observação tanto mais se justlfi 

cava quanto que salas estavam sendo construídas para a câmara 

ua parte que devia pertencer ao Senado, sem que este,peio seu 

orgao competente a isso houvesse dado sua aquiescência, 

Além desse fato - continuou - havia a registrar 

que o acesso ao bloco dos serviços administrativos da Gamara 

fora feito através da parte que, no andar inferior, devia ca- 

ber ao Senado. Isso acarretaria para o Senado a impossibill 

dade de controlar a passagem, expondo os seus serviços, prin- 

cipalmente os Gabinetes dos Secretários, dos Lideres e a Ta- 

qulgrafia, a invasão de pessoas estranhas. 

Por outro lado, no locai em que deveriam ser 

instaladas as cabines telefônicas e de gravação para os jorna 

listas se deixara livre o acesso, de modo que a qualquer mo- 

mento o público das galerias da Gamara poderia invadir o Sena 

do e vice-versa, o que não poderia, a seu ver, ser permitido 

sem perigo para a segurança interna de ambas as Casas, espe- 

cialmente o Senado, que, por ser menor, seria mais danosaraen- 

influenciado pelo deslocamento da massa popular da Gamara 

Para as suas galerias. 

Tomando a palavra, o Sr. Oscar Niemeyer mani- 

festou o seu ponto de vista, de que não havia um edifício pa- 

í>a o Senado e um para a Gamara, mas ura só para o Congresso, 

bao comportando limites exatos de separação entre uma Casa e 

outra. 

Dentro da concepção com que fora elaborado o 

Projeto, os halls deviam ser partes comuns ao Senado e a Cam£ 

1,0• Dada a maior composição da Gamara, achava que a esta d_ 

via caber maior espaço. No seu pensamento, no andar infe- 

rior, as partes comuns iam até a porta de comunicação com os 

blocos administrativos. Inclusive. qualquer separação que se 



fizesse, tendo por fim o estabelecimento de um limite entre 

as duas Casas, seria artificial. A ser feita,sê-lo-ia con 

tra a sua opinião. Quanto as salas que teriam invadido o 

espaço destinado ao Senado, dentro da sua concepção não hou 

vera tal Invasão. A Gamara estava em dificuldade para lo- 

calizar as suas Comissões e a única solução possível fora a 

criação de mais algumas salas dentro do espaço comum entre 

as duas Casas. A essa declaração ponderou o Sr. Senador 

Cunha Melo que, mesmo em se tratando de aproveitamento, em 

favor da Gamara, de espaço destinado a utilização em comum, 

0 Senado devia ter sido consultado, e não o fora. 

Após detida discussão sobre as observações for 

Puladas pelo Sr. Senador Cunha Melo, ficou assentado,por pro 

Posta de Sua Excelência, que as salas em apreço se destinas- 

sem a uso tanto pelo Senado como pela câmara, para funciona- 

mento de Comissões, especialmente das Comissões Mistas. 

Assentado também ficou que o Sr. Oscar Nleraeyer 

estudasse soluções que, sem quebrar a concepção que presidira 

a elaboração do seu projeto, permitisse o controle da passa 

Sem de uma Casa para a outra, através dos halls; que proje 

tasse também, no andar inferior, porta especial para cada Ca 

aa» uma ao lado da outra, de modo que cada qual das mesmas pu 
* 

ú^ease exercer livremente a fiscalização do transito através 

dessas vias de acesso entre os blocos dos Plenários e da admi 

distração. 

No tocante á intercomunlcação dos Plenários,pa 

fa acesso do povo das galerias da câmara para o Senado, _ 

Prometeu-se o Sr. Oscar Niemeyer a intercepta la. 

Passando ao estudo das instalações para a Ta- 

íulgrafia, o Sr. Senador Cunha Melo lembrou que modifie ç 

Ide haviam sido objeto de entendimentos anteriores ainda nao 

deviam sido feitas, tendo o Sr. Oscar Hlemeyer e.pllcado que 

Jà dera ordem para o preparo de novas plantas, que seriam deu 
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tro de poucos dias submetidas à aprovação do Senado, Nessas 

plantas se atenderia a necessidade de se ampliarem os locais 

para os taqulgrafos apanhadores e para os dactilógrafos, com 

a supressão de paredes divisórias existentes. Também seria 

prevista circulação especial para quem, procedendo da Direto 

ria da Ata e das outras salas próximas, quisesse alcançar o 

elevador da Taquigrafia. 

Propôs o Secretário Geral da Presidência, tam 

bém no tocante a Taquigrafia, não se fizessem desde logo os 

boxes de vidro, a prova de som, projetados para os Taqulgra- 

fos apanhadores. Tendo era vista que o quadro desses funcio 

narlos provavelmente, seria aumentado, parecia-lhe prudente 

deixar para fazer tais separações, cuja finalidade era dar me_ 

lhores condições de trabalho dentro do salão respectivo, de- 

pois de instalado em Brasília o serviço. A proposta foi a- 

ceita. 

Ainda quanto ao mesmo pavimento, lembrou o Se 

cretario Geral da Presidência que havia sido pedida a cria- 

Çao de uma sala de espera para os Gabinetes dos Secretáriose 

um auditório, tendo o Sr. Oscar Niemeyer declarado que essas 

Propostas seriam atendidas. 

Passando ao estudo do andar do Plenário, deu 

o Secretario Geral da Presidência conhecimento aos presentes 

dos entendimentos que, em companhia do Sr. Senador Coimbra 

bueno e do Assessor^ Cleone Velasco, tivera, uma semana antes. 

Precisamente no dia ZL\. de outubro, em Brasília, cora o Sr. C£ 

car Niemeyer e, depois, com o seu Assistente, Dr. Campeio, o 

casião em que haviam sido estudadas varias modificações nes- 

Se pavimento. 

Assim ó que se considerara a conveniência de 

Perrautar as Instalações previstas para o rresidente do Sena 

do cora as do Vice-Presldente, tendo-se em conta, principal- 

mente, a maior afluência de público no Gabinete daquêle,o que 
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aconselhava a assegurar a esse público mais fácil acesso, sem 

o uso da circulação interna do Senado, Porá estudada a ins- 

talação de sala de espera especial para o Gabinete da Presi- 

_ /N ^ 
aencia e, quanto ao da Vice-Presidencia, a de duas salas, uma 

para os auxiliares do Sr, Vice-Presldente e outra de espera, 

No tocante à localização da Secretaria Geral da 

Presidência, para que se fizesse no espaço entre os Gabinetes 

do Presidente e do Vlce-Presidente, seria necessário demolir 

algumas paredes divisórias. 

A essa altura o Sr. Oscar Niemeyer propusera 

criar para a Secretaria Geral da Presidência um salão na par- 

te anterior dêsse andar, entre a série de cabines telefônicas 

© a parede externa, de vidro. Essa solução teria a vantagem 

de permitir que, sem a retirada de paredes, fossem as salas 

existentes entre os dois Gabinetes citados utilizadas pelo is 

Secretário e pelo Lider da Maioria, autoridades que deviam fi^ 

car mais perto do Plenário e cujas instalações estavam previs 

tas no andar inferior, o que seria inconveniente. 

Com essa orientação, entretanto, não concorda- 

is o Sr. Senador Coimbra Bueno, que pleiteara a criação,no es 

Paço que o Sr, Oscar Niemeyer queria atribuir á Secretaria Ge 

ial da Presidência, de duas salas para uso privativo dos Sena 

dores, separadas por um café. 

0 Assistente do Sr, Oscar Niemeyer, Dr. Campe- 

io, ficara de estudar o assunto e preparar desenhos com as duas 

soluções, para exame. 

Foram, em seguida, apresentados os desenhos,que 

Passaram a ser examinados, tendo o Sr, Senador Cunha Meio opl 

dado no sentido de que o Gabinete do le Secretario ficasse no 

^esmo andar do Plenário, 

Em vista da ponderação do Secretário Geral da 

Piesldêncla quanto ao espaço exíguo previsto para o seu _ 

Ço na solução preconizada pelo Sr. Senador Coimbra Bueno (cêr 
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ca de 100 metros quadrados, quase igual à área, aliás insufi- 

ciente, de que dispõe no Palácio Monroe), o Sr. Oscar Niemeyer 

sugeriu que, em vez de dois salões para os Senadores, fosse 

criado apenas ura, sendo no espaço previsto para o outro loca- 

lizada a Secretaria Geral da Presidência, Cora essa solução 

não concordou o Sr. Senador Coimbra Bueno, que preferia ficas 

se no lugar do salão que devesse ser criado para a Secretaria 

Geral da Presidência o Gabinete do le Secretário, 

0 Sr. Oscar Niemeyer prometeu estudar as varias 

soluções lembradas, oferecendo, nos próximos dias»desenhos pa 

na deliberação do Senado a respeito, 

A seguir, o Sr, Senador Coimbra Bueno anallzou 

ss Instalações para os jornalistas e propôs modificações, ten 

do o Sr, Oscar Niemeyer prometido fazer novos estudos para a 

consideração do Senado. 

Ainda a propósito do Plenário, comunicou o Se- 

cretário Geral da Presidência ter estado, por determinação do 

Sr, 12 Secretário, em contato cora os técnicos que estudavam as 

instalações de som, campainhas, chamada de pessoas, voto ele- 

tnônlco e telefones, deles tendo ouvido minuciosas explicações 

sobre os serviços projetados, dos quais daria conhecimento a 

Sua Excelência em relatório escrito, ■ 

Desejava, porém, acentuar que as obras do Ple- 

nário, especialmente o piso e o revestimento de certas pare- 

des, não podiam ser concluídas sem a colocação das tubulações. 

Por outro lado, julgava do seu dever informar 

^ue os referidos técnicos consideravam indispensável um prazo 

de cento e vinte dias para a Instalação dos mesmos serviços, de 

aorte que o assunto requeria solução urgente, uma vez que pa 

a Inauguração da nova Capital faltavam apenas cerca de cen 

e sessenta dias. 

Cora referência a essas instalações relatou o Sr. 

Senador Cunha Melo as tentativas que fizera a fim de o 
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Novacap o esclarecimento de quem as custearia - se o Senado, 

se aquela empresa. Após a expedição de dois ofícios,que fi 

caram sem resposta da Novacap, Sua Excelência, a final, em 

Brasília, encontrando-se com o Dr. Israel Pinheiro, dele ti- 

vera a declaração de que por conta da Novacap apenas corre- 
_ . 

riam as tubulações, devendo os aparelhos e sua colocação íx- 

car a cargo do Senado, 

Fiel à orientação que sempre seguira na apli- 

cação dos dlnhelros públicos, não autorizaria despesas sem 

concorrência pública. 

Dada, porém, a angústia do tempo, levaria ofa 

to ao conhecimento do Sr, Presidente da República, a fim de 

lue, se estivesse de acordo, desse ordem a Novacap para cha- 

mar a si a iniciativa e o custeio total das instalações,apre 

sentando depois as contas para serem objeto de credito espe- 

cial. 

Finalmente, indagou o Sr. Senador Cunha Melo 

úa situação dos estudos quanto ao edifício anexo, tendo o Sr. 

Oscar Niemeyer declarado que havia combinado com o Secreta- 

rio Geral da Presidência, a quem a Comissão Diretora dera a 

incumbêmcla de ouvir dos arquitetos as explicações necessá- 

rias sobre o projeto em execução, deixar essa parte para ser 

estudada apôs a conclusão do estudo do bloco do Plenário, 

Tendo o Sr. Senador Cunha Melo desejado saber, 

úesde logo, como ficariam os Gabinetes individuais dos Sena 

^ores, o Sr, Oscar Niemeyer informou que constariam de sala 

espera e sala de trabalho. Lembrou o Sr. Senador Cunh 

Melo que no projeto figurava também um sanitário em cada Ga 

binete e o Sr. Oscar Niemeyer explicou haver sido abolido o 

sanitário, dadas as dificuldades de na-tureza técnica que 

SUa Instalação acarretaria. Objetou, a proposlto, o Sr. Se 

bador'Cunha Melo que eaaa alteração não f5ra motivo de con- 

sulta ao Senado, que. pela sua Comissão de Estudo do Projeto, 
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aprovara o que fora proposto pela Novacap, tendo sido voto ven 

cido o Sr, Senador Francisco Gallotti, que sustentara a desne- 

cessidade de Instalações sanitárias individuais, ao que o Sr, 

Senador Cunha Melo declarara que se a idéia proviera de quem 

elaborara o projeto e se representava comodidade para os Sena- 

dores, não seria S« Excia,, como Senador, que a iria repelir. 

Modificado o projeto, poderia S. Excia. concor- 

dar com a alteração, à vista das dificuldades técnicas alega- 

das pelo Sr. Nieraeyer, mas nunca que isso fosse feito sem con- 

sulta ao Senado. 

Não havendo, na oportunidade, outros assuntos a 

examinar, o Sr. Senador Cunha Melo declarou encerrada a reunião, 

tendo antes agradecido o espírito compreensivo mais uma vez ma 

nifestado pelo Sr, Oscar Niemeyer, dispondo-se a acolher as ob 

servações feitas pelo Senado. 

E por determinação de Sua Excelência foi pelo Se_ 

cretário Geral da Presidência lavrada a presente ata, que, se 

aprovada, será por Sua Excelência assinada, 

/O; /Vi   
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ACCWODAÇÔFS PARA CONGRES- 

SISTAS E FUNCIONÁRIOS DO 
CONGRESSO 
O Govêmo tomou tôdas as provi- 

I dências para que em 21 de abril de 
11860 todos os Deputadas e Senadores 
1 e aproximadamente 7,000 funcioná- : rios tenham acomodações em Bra- 
sília . 

A mudança não será simbólica, mas 
real porque Já estão prontos o palácio 
residencial, o palácio presidencial, o 
Supremo Tribunal Federal. O Edi- 
fício do Conaresso que 6 o maior e 
de mais difícil construção ficará 
pronto em dezembro do 1&Õ9, Lsh é, 
três meses antes da mudança. Tam- 
bém estarão concluídos os onze mi- 
nistérios, os serviços dc água, esgo- 
tos, luz, telefone urbano e interur- 
bano. 

Pelos contratos assinados com 
grandes companhias construtoras, co- 
mo a Companhia Construtora Nacio- 
nal, com pesadas multas de 30 a 50 
mil cruzeiros por dia de atras»- na 
entrega dos edifícios, as estruturas da 
concreto armado deverão estar ter- 
minadas no prazo de um ano. O en- 
chimento será em um ano e pouco. 
Bm dezembro de 1959 o Congresso 
Nacional estará completamente con- 
cluído.' 

Quanto aos edifícios de 28 anda- 
res, as estruturas são metálicas e já 
estão em Brasília. A montagem, será 
Iniciada dentro mês e meio e den- 
tro dc dois meseo c meio estará con- 
cluída . 

O DASP tem elaborado um plano 
de mudança progressiva de íuncio- 
iiàrlo.'.: primeiro a cúpula dos Minis- 
térios e depois, cm certa proporção, 
os restantes serviços até que cm 1960, 
teremos transferido "3.500 funcioná- 
rios, além dos do Congreiso, que se- 
rão trans.criãos de uma vez. 

Os apartamentos para as parlamen- 
tares o funcionárl. s do Congresso es- 
tão sendo construídos pelo IPAStl. Não 
há ainda base f xa dc aluguel, mas, 
posso adiantar que as casas populares 
dê custo aproximado de trezentos mil 

jcruzciTis es:áo sondo alugadas a tmi 
e seteesntos cruzeiros mensais. Con- 
vém esclarece; que as casas populares 
são tão boas que Oscar Niemeyet e sua 

; familia ocuçair uma delas. 
A Caixa Econômica também se com- 

prometeu a financiar a construção das 
casas para parlamentares e funcloná- 
rhs do Congresso que desejarem cons- 
truir par sua própria conta, o que serà- 
da grsnde vantagem para a NO- 

!vaoap. 
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abastecimento dagua 
Os mananciais da região são capa- 

zes de abastecer uma cidade de rjua- 
iro milhões de habitantes. 

CUSTO DA CONSTRUÇÃO 
Oa Institutos fizeram concorrência 

para construção em Brasília e os pre- 
ços variavam de sete a oifo mil e qui- 
nhentos cruzeiros por metro qua- 
draso. 

Aqui não se pode mais construir por 
êase preço. -Embora o cimento seia 
mais caro — ainda não está sendo 
produzido no local, apesar da abun- 
dância de calcáreo — e o ferro bem 
mais caro, a mão de obra é mais ba- 
rata. 

O sistema de abastecimenot de gás 
mais econômico para a região é o de 
pequenas centrais para fornecimentos 
aos núcleos de vizinhança. I^oi o ado- 
tado porque tanto o ultragás quanto 
uma central única são muito dispen- 
diosos . 

VENDA DE TERRENOS 
A NOVACAP á empreendimento 

absolutamente auto-financiávei. E' 
mesmo uma das melhores operações 
tinanceiras do Govêrn0 Federal. Há. 
entretanto, muitos terrenos doados a 
Igrejas e outros vendidos pela metade 
rio preço a estabelecimentos de ensino 
que poderão pagar através de bolsas 
ae estudo. Tivemos pois que promo- 
ver uma venda de terrenos que com- 
esnsaíse ês'e critério de doações o 
abatiir.entços. Se cs terrenos lõssem 
vendidos por preço muito baixo, gran- 
des c-mnsnVas poderiam adouirí-los 
pam eswmlacje. Evitamos a vepda 
aberta sendo as transações feitas dire. 
tameate pela Companhia através dos 
seus es critérios no Rio, São Paulo," 
Belo Horizonte, Goiânia d Anápolis. 
PcSieriormcnte abriremos outros em 
Curitiba, Koiianúpolis a demais ca- 
pitais. 

Os nossos covretores o são apenas na 
designação, pois. na realidade" funcio- 
nam como simples agenc;adores, sem 
p.,deres para assinar promessas àe 
compra-e-venda. 
, Para cvimr especulações a Compa- 
nhia decidiu com relação aos íuncio- 
náries públicos fixar uma entrada 
mesmo pequena, de 5% do valor do 
terreno sendo o restante psgo em 60 
prestações, de acordo com "a Lei. 

EDUCAÇÃO 
O ensino secundário, em BrasHia 

Já está todo planejado. O Ministério 
da Educação vai iniciar impdiatacien- 
te a construção de escolas em cada 
quadra. Atualmente já existem qua- 
tro escolas. 

Trinta e duas congregações religio- 
sas de qualquer crença já estão re- 
gistradas para a- construção de giná- 
sios. além dos ginãsios-padrâo c,> Go- 
verno Federal, em núme-o de entatr -. 



Provisòriamente temes dois em iua> 
cinaamento, um sob. a orientais.• d.-.- 
Snlesianos e o outro de uma •córáaj^ 
par*icuiar. 

Quanto ao ensíUf, superior, ainda 
não está bem decidido, a opinião gc 
ral é de que não se deve transformai 
Brasília uma. Capital sei) o ponto-de- 
vista geral. Nãc podemos aiat 'uclr 
do Rio de Janeiro. Lá deverá existi'' 
apenas uma pequena Universidade, de 
cúnul:. a Universidade do Brasil con- 
tinuará no Rio de Janeiro. 

Ainda alguns dados interessani.es 
sôbre Brasília: 

«) não há cruzamento da ruas; 
b) o trânsito de pedestres é íeito em 

passagens inítriores; 
c) há separação de pistas para ca- 

minhões e automóveis. 
Sr. Pi-esidente, Srs. Senadores. 
í-Xes esclareclmentís já eram do gi - 

nhecimentp de todos. A razão princi- 
pal de minha, vinda à Comissão era 
apresentar as plantas do ediíício da 
Congresso, o que não foi passível. In- 
dependente déste exame em reunião 
próxima, sugeriria uma viagem dca 
membros da Comissão à Brasília nava 
uma apreciação detalhada in loco, e 
a indicação de um engenheiro para 
servir de elemento de ligação cn-rc o 
Senado e os técnicos da NOVACAP" 

Pinlaizando o Sr. Presidente em no- me da Comissão agredece a presença 
do Sr. Israel Pinheiro e. de acordo 
com os demais componentes da Co- 
missão e íiqa para o dia 9 de setem- , 
oro vindouro, terça-feira a tffóxim r 
reunião. 

Nada mais havendo a tratar cnccr- 1 ra-se a reunião lavrando eu. Alva Lí- 
rio Rodrigues, a presente Ata que, 
aprovaria, será assinada pelo Senhor , 
Presidente. J 



0j11!SSao ^ Estudos do Projtí- 
0 Eciíjicio destinado ao 

(4» naC'0 'rec'eralJ em Brasília. 

0® SETEvmEAL1ZADA m 38 
^ ®TEMBRO DE 1953) 

os® s™ S üna CüM;Bsões . ,Uc. Prederict l; Senadores Cunha 
de d86 ^aynav,i nes' Meurâo Vieira 
«iesi, tUcios d- '^"ne-se a Comissão 
e^ ii?<Jo ao ^e Q 

ek ■■5o Edmcio 
Srs o1 Csixam 5 0 i'lcdsral. em Pr;,' Senadoi. m de compareocr os 
íic^^0 Callott® Mmt0 Marlnho e lí causa ju&ti- 

klda p 

^-se^à 0- Scnhòr2 F^8'? <ia reu"iao 
a que .Vla3f,ai a bSh refeií"- 
mW ne,n fdos „í a e atendendo 
dos. , ,dela partia meinbl'os da Co- 
C feIa.o a^^Param. faz ml„U- aue na mesma se pas- 

% f8Ío dho-M0 d!a 13 d0 C0T_ 
fci f Aér0a em avião da 
e Wn o^n'a<la tii?ra" A Com ssã5 
Danhad^H^or Pt-^Vin^ Presl<íf"»e 
dadr* 5 cio 0,. Jerico Nunea. co:^- 
«"«r vertam'tãrn^ B0n0n- Convi" 
Abreu ■ ^ Srs Qas- 
J-sp l.as Jo^,aií'?0

Rn'1H9UM e Paulo 
bessoal mor M-rif Io P^lrelr-. e 
DarM 

a d«s fan-n, s Caí;elo RvanCC 
Alc-Z^mes da m a% «le alvuns dos 
se ae,; Santo, e 0 fetôm-af- 
» ^.,,^0 dia seo-ni í,0- 9, rcaresso 

" o- , vcr:f!canclo-E<? 
n.- .. A" 18 horr s. bi^ Brasfli 18 h0T;■3• 

í " 'dC-r< ^vs\1™'fõrc3 'Ia Co- biepip oculto „ Senadores presentes 
1'v-® 001» o ArJ. ,erenC'ri,'am lonffa- 
'ocia' 'e,,-. Arouite,. Oscar Nie- "ncia' '«o-' ae-m Caeav N'e- 

Sijo 'amb'-n ^Panhedo a C nfo- 
bara . a.s senador Coimbra 

'e' fim ". se ti ansnortar;i 
' Ao Arqultc(0 oscar 

Niemeycr haviam sido transmifidí.- 
observações formuladas na última reu- 
nião da Comissão e poi esta apro- 
vadas, Tcmando nota de tddas essas 
observações, o Sr. Oscar Niemsyet se 
declarou pronto a atendê-las, man- 
dando fazer novas ulantas. que opor- 
tunamente serão submetidas ao exa- 
me da Comissão 

A seguir, foram visitadas as obras 
des edifícios destinadas ao Congress > 
e as outras construções ou» se acham 
em andamento em Brasília, sendo ti- 
radas fotog-afias. Foram rb.iero de 
especial consideração as dos ""tmes 
residCnCais. n'tadnme"<e ns d^ TPASF 
\ or nócifo. Rr. PvesMp-te renov" ss 
-hservaoões feitas na vcU"'3o antcficr côbro o orobipiua das «pomeda^ões 
oara os senadores fuociooírios p 
Psmfiiaa, BCP"»uflndo o 'nip-,í»se oue êlp lhe suscita, uma vp7 ou», cnio 
1.° Recvetí'-!- do se.,oso, iho c.Ko 
oailPl d a nfftpr ouo dps0ni- 

j-tpnharjii o-m o rnatof dftsvSto, noís 
I ao oodp- nrtblien mia deeiaoa da atual 
Canftal TTodaval os T.anleledorps do 
nqf,<! o os s^ne auvtUaPae o dever 
de aRspemrnr-Utne ro-tQ mie 
PáC^titrent pOwdtaõaa da Pn«fôvt-- P baril 
esta- eannyes do mlttoB' ps aortiras 
da mudança rifiva pidade ainda em 
comépp de c<vsmip5o. 

Lembra o Sr. Preshienfe. ainda, a 
entrevista que. luntamepte coio os Ro- 
- a d ores Frederico ÍIuvos p r^ivibra 
BuenO. teve cem o ArpnOet- i\r:"p.-ver, 
«m wespnea dos iep^oiisias. cuia rc- 
oortaeens se acham nnbllcadas na im- 
nrp.,,sa desta eanital, 

,E. nada mais havendo a ifatar, o 
Sr. PresMpnto Cnfipr-a a reU"'3o da 
oual eu. Alva L!r!- Redriviies. Pecrc- 
tária, lavrei a presente ata oue. uma. 
vez aprovada, serã por Sua Exce"^.. 
cia assinada. i 

st 

£ 

(Pc 

€c^U) ji 

«9h i. 



v Vaa \ 
^ \y^ ^ Rio. 4 de setembro de 1958 

Rio, ij. fie setembro de 1958. 
k 

Prezado amigo 

^zado amigo Senador C . a Mello 
Seriador Cunha Mello 

Tenho o prazer de apresentar-lhe o <■ • r- ->■ • • k 

SAHPno PTOZSf 4? aprtssentar-lhe o engenheiro 4PRAHI0 , SA DA SILVA, chefe da Divisão de Instalações desta Companhia^jue 

Portador das plahfáS do Edifício db'Congresso Nacional, em Brasí - 
4.T 

♦ cc>nforme o prometido, 

Dr. Afranio está incumbido de prestar todos os escla- 
Dr. Aíranio esta mcumoiao ae prestar roaos os esc ia- 

cio " ^os que o nobre Presidente da Comissão de Estudos da Mudança 
Gobgresso Nacional desejar. 

go KP. Aproveito a oportunidade para renovar ao ilustre aml 
0s meus protestos de estima e consideração. 

Aproveito a oportunidade para renovarão ilustre aim- 

; 'os de estima e consideração. 

a) Israel Pinheiro 

Presidente 

a) Israel Pinheiro 

Presidente 



a \ 
j^ Rio, 4 de setembro de 1958 

Prezado amigo 

Senador Cunha Mello 

Tenho o prazer de apresentar-lhe o engenheiro AFRANIO 

ARBOSA DA SILVA, chefe da Divisão de Instalações desta Companhia,que 

P0rtador das plantas do edifício do Congresso Nacional, em Brasí - 

a' Conforme o prometido. 

Dr. Afranio está incumbido de prestar todos os escla- 

Ímentos que o nobre Presidente da Comissão de Estudos da Mudança 

^Ongresso Nacional desejar. 

Aproveito a oportunidade para renovar ao ilustre ami- 

neus protestos de estima e consideração. 

a) Israel Pinheiro 

Presidente 

r 



l/eu 

4 i{ 

^ ooguldo, o ^onlngDc dobofcou, lonroiion 

to» os observações formaleâaa» tondo o rr* AfpSnlo 

Barbosa ds Hllvo prostsdo os oseloreoírDsntos 

Ibe forem oolloltodos © flosndc clollberado 

quoafco oc blooo cio 'Icnsrio: 

o) qu© devora sor or.^illodos os instolaq®d 

do "'rosldonte o do soue oiutillopea» 

oonfoimo sucorido polo "'onaultorí 

b) quo so manifesto ô llovocsp o ooavoni- 

ênclo do OGrcm rooepvodos Instoloções 

ospooiolo poro o Vico-^^rosidôncls da 

república em Polccio odo^uado, do ^o- 

der incutivo» dado a In,possibilidade 

do funcionorom em conjunto 002 as de 

'rosWonola do Senadoj 

o) quo, para o Vlco-^ooldonto» "eorofcó» 

rios o Suplentes no projetem Instalo- 

qõos boseoclas nos obsorvaçõbs do f^oa» 

aultorj 

d) que se reesonine o locolisnção de so£ 

vlçcs anexos «o "'lonorio, d© nano ira 

que no mesmo andar fiquem a Tsqulerá- 

rio, o fcorotorio do ''residôncio o, 

so possívol» tambórn o Atoj 

o) quo, so nocossório, oojon Instalados 

no pavimento laforlor 00 C-oblaotos dos 

'■oorofcérion o Suplentes, con redução 

dos solos dos focissoos e dos lideres. 



uanto oo bloco úoo "orvigos .'d-iinis trQ» 

tiVOST 

quo pero fcodoo os sopvíqos ppojetedos 

on eontin sojan oofcudacloo oolações es so- 

porsdo poro o Sonodo* 



vT 2 àq SZ 

l/h 

..Mntffiiffiit um brasil 

ggtAPO 

iügmraAL ORsenimn 

0s O projeto do Sanado Faéfürol, Qloborr.áo do acordo con 

'50" 1)03 «stobeleoidos, er.tá baseado nas possibilidades da«~ 
. <** atual q oncontnwso provido do todos os .slsttsaas que ela hgi, 

^ WVÍU Utilizar. 

Hntra ossos nisterías^ortuncranos: 

t - «istesaa "de busca" (elotronico) cm todas as sa— 

t^a , , ^ - sala especial para ü.lnaçer e fpravnçrode entrevi^ 
Cru^o e televlsno)? 

3 - sistems do alto-falintcj (todas as salas) { 

^ li- - sistema do son (alto-falantcyí o microfone) ora tâ 
cadolr;'.3 do plenário j 

4^ 5 - cnbino do controle de som, dirigida polo p? si— 
® dft mose no plenário5 

^ - si st orar. de som am todas as solar de comissões e 

7 - votarão eletrônica (m estado); 

8 - rolo.elo elétrico; 

9 - ar condicionado e ventilação; 

10 - teletiposj 

11 - sistema mi tona tl co (transporte de doe 21 jn os o - 

^ 0 projeto do Senado Federal se constlttie do dois blo- 

^lo 0 ^ ^tog, o primeiroj com dois pavinontos, compreendo o plena® 

^50 « 01015 0s s<nrvlços qap lhe são complonontares; sala do aossoes 

^ ?00 publico + 100 jornalistas ♦ 100 convidados), - 

Hpgj '"'0 Sor'» íjáblníitet da prôsidencla, vico-prcsidcncln © secreta 

dC ^stnr o do conversa, salas da Jatilcprr.fln c de tn— 

' ^uros, serviços ncdlcos, pnrlntorlos, salas de espera o t 
'-^clns pnpa publico c jornalistas, 

*' clrculnção o as entradas para senadores, cubltoo © 

^ o- • S' ®a^®0 ri^orosnnont© classificadas de foiar- a impedir - 
(jornalistas © publico) - contido -, e controlados nos 

'1^03 — tísiham acesso livro as sonas dosti.nadníí aos para" on- 

^8 de ^ TÍO bloco administrativo, cora 27 andares, alem das na- 

^ ^dlão, dn biblioteca, restaurnnta o serviços d© adninlstris 

ur vistos, ainda, escritórios privativos para todos os - 

OOft! 

^ír 



i 

CoMPANHlA URBA N 1ZAD0RA »Ã iVt T AT L DO BRASIL 

Utei cstncionnnento, afl8BB8 as duas Casas do CongrassOf 

Opacidade para coroa de 5•000 carros, sendo 1*000 paris os - 

:ntsren e funcionários. 



PALÁCIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SENADO FEDERAL 
MEMORIAL DESCRITIVO 

0 projeto do Senado Federal, elaborado de aeôrdo com 
08 dados por nós estabelecidos, está baseado nas possibilidades da 

técnica atual e encontra-se provido de todos os sistemas que ela hoje 
008 permite utilizar. 

Entre êsses sistemas, enumeramos: 

1 - sistema "de busca" (eletrônico) em todas as salas; 

2 - sala especial para filmagem e gravação de entrevistas 

(rádio e televisão); 

3 - sistemas de alto-falantes (tôdas as salas); 

4 - sistema de som (alto-falante e microfone) em tôdas 
as cadeiras do plenário; 

5 - cabine de controle de som, dirigido pelo presidente 
da mesa no plenário; 

6 - sistema de som em tôdas as salas de comissões e de 
reuniões; 

7 - votação eletrônica (em estudo); 

8 - relógio elétrico; 

9 - ar condicionado e ventilação; 

10 - teletipos; 

11 - sistema automático (transporte de documentos e 
Correspondência). 

O projeto do Senado Federal se constitue de dois blocos 
lstintos. O primeiro, com dois pavimentos, compreende o plenário e 

0 0s os serviços que lhe são complementares; sala de sessões (150 
8enadores + 500 público + 100 jornalistas + 100 convidados), - cabine 

e som, gabinetes da presidência, vice-presidência e secretários; salas 
e estar e de conversa, salas de datilografia e de taquigrafia, bares, 

serviços médicos, parlatórios, salas de espera e dependências para 
Pablico e jornalistas. 

A circulação e as entradas para senadores, público e 

Jornalistas, estão rigorosamente classificadas de forma a impedir que os 

^ Pntos (jornalistas e público) - contidos e controlados nos parlatórios - 
eriham acesso livre às zonas destinadas aos parlamentares. 

, No bloco administrativo, com 27 andares, além das salas 
e reunião, da biblioteca, restaurante e serviços da administração, estão 

Previstos, ainda, escritórios privativos para todos os senadores. 



(continuação) 

Um estacionamento, comum às duas Casas do 

Congresso, tem capacidade para cêrca de 3.000 carros, sendo 1.000 

Para os parlamentares e funcionários. 



Rio de janeiro, 11 de setembro de 195^ 

151+8 

^or Presidente! 

(3e Tenho o prazer de comunicar a Vossa Excelência que, 

üsnci ^ ^en^lor l)resid9nte, no momento em Brasília, foi provi- 
Vev,' 0 ^ransporte da PAB para os Senhores Senadores, o qual d_G 

S Q i v» j 
Rio, do Aeroporto Militar de Santos Dumraont com des - 

rries ^ras-Llia, as 8 (oito) horas de sábado, dia 13 do corrente 

0f^c^ eêr9ssar no dia seguinte à tarde, conforme solicitação no 

^iyi+5 de ^ de setembro de 1958 de Vossa Excelência, 

tp,,. Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência os pro- V ^ Ü O 5 rQ 
e winha mais alta estima e consideração, 

a) Jose Pereira de Faria 

Chefe do Gabinete 

Senh 
Kht p 01, Senador Cunha Mello 

r>esidente da Comi: são de Estudos do Edifício do Senado em Brasília 
0 Pederal 



Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1958 

1348 

urgente 

Senhor Presidente: 

Tenho o prazer de comunicar a Vossa Excelência que, 

de ordem do Senhor Presidente, no momento em Brasília, foi 

Providenciado o transporte da FAB para os Senhores Senadores, o 
qual deverá sair do Rio, do Aeroporto Militar de Santos Dummont, 

com destino a Brasília, às 8 (oito) horas de sábado, dia 13 do 

corrente mês e regressar no dia seguinte à tarde, conforme solicitação 

uo Ofício SF/45 de 9 de setembro de 1958 de Vossa Excelência. 

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência os 

Protestos de minha mais alta estima e consideração. 

a) José Pereira de Faria 

Chefe do Gabinete 

^o Senhòr Senador Cunha Mello 

Presidente da Comissão de Estudos do Edifício do Senado em 
Brasília 

Senado Federal 

Hesta 



Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1958» 

S90hor Presidente: 

(je Acuso recebido o ofício n2 S.P, Í4.8, de 19 deste mes 

sao ern^ro» no qual V.Exa», transmite o ponto de vista da Comis - 
^ ^tudos do Edifício do Senado Federal em Brasília, quanto 

Csssiri a ~ ^ 
c 

9 cie serem previstas instalações para a Vice-Preslden- 
(Jq. p ' ^ 

Vo 
9Publica no Palácio de despacho.do Chefe do Poder Executl- 

Pí»0^ ^ Tenho o prazer de informar a V.Exa, que ja tomei as 

bm - "nc:ias cabíveis no sentido de ser atendida a oportuna contrl ulÇao da ^ ~ . ^ ~ 
ilustre comissão da qual V.Exa. e digno Presidente, 

Pí.ot. Aproveito a oportunidade para renovar a V.Exa, os 
^Os H ^ 

mais elevada e distinta consideração. 

a) Israel Pinheiro 

Presidente 

40 - 
'^^'sirno Senhor Senador Cunha Mello 

^ ^cnte da Comissão de Estudos do Edifício dest-inal^ gpagíiia, 

S> ?-erai 



Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1958. 

1431 

Senhor Presidente: 

Acuso recebido o ofício n0 S.P. 48, de 19 dêste mês de 

petembro, no qual V.Exa transmite o ponto de vista da Comissão de 

studos do Edifício do Senado Federal em Brasília, quanto à 

^ecessidade de serem previstas instalações para o Vice-Presidente da 
ePublica no Palácio de despacho do Chefe do Poder Executivo. 

Tenho o prazer de informar a V.Exa. que já tomei as 

Providências cabíveis no sentido de ser atendida a oportuna contribuição 
a dustre comissão da qual V.Exa. é digno Presidente. 

a Aproveito a oportunidade para renovar a V. Exa., reitero 
0ssa Excelência os protestos da mais elevada estima e consideração. 

a) Israel Pinheiro 

Presidente 

Senhor Senador Cunha Mello 

-D- Presidente da Comissão de Estudos do Edifício destinado ao 

^nado em Brasília 
eriado Federal 

ífesta 

i 



MPANHIA urbanizadora da nova capital 

LU2IANIA — GOIÁS 

ESCRITÓRIO NO RIO: AV. ALMIRANTE BARROSO, 54-18° ANDAR 

Brasília, 13 de novembro de 1958. 

Prezado amigo Dr, Isaac Brown: 

Infelizmente o trabalho em Brasília me impede de 

procurá-lo pessoalmente, como desejava. 0 portador, meu cg 

lega Nauro Esteves, leva a incumbência de acertar a locali 

Z£iÇao final das seções do edifício administrativo do Sena- 

do, ou se o amigo preferir - o que me parece mais adequa- 

- fazer simplesmente uma relaçao do mobiliário, deixan- 

^ fixação das seções para mais tarde, de acordo com as 

conveniências da mudança, uma vez que a solução arquitetô- 

nica permite a maior flexibilidade nas divisões internas. 

Certo de que o amigo atenderá o meu colega com a 

habitual atenção, desde já lhe agradeço mais esta gentile 

2cl# 

Um abraço do 

DO BRASIL 

Oscar Niemeyer 



IX 

Aprovo, cora as ressalvas constantes do Oficio 

SP/193, que nesta data dirijo à Novacap, e cora as seguin 

' alterações: 

A - Instalações do Presidente: 

abertura de porta entre as salas dos 

Auxillares do Presidente. 

B - Secretaria da Presidência; 

1) - colocação de mais uma porta; 

2) - criação de dois gabinetes sani- 

tários completos. 

C) - Salão dos Senadores: 

1) - criação de um sanitário comple- 

to; 

2) - colocação de portas nos locais 

que figurem como passagens li- 

vres. 

D) - Instalações destinadas aos jornalistas: 

manutenção das constantes das plantas 

anteriores, canceladas as previstas pa 

ra o mesmo nível do Plenário. 

Em 16 de novembro de 1 959 

a) Senador Cunlia Melo 

l9 Secretário do Senado Federal 



(CÓPIA) 

24 

13 de janeiro de 1959 

Senhor Presidente do Grupo de Prabalho, 

"b^Q ' Com referência ao ofício n2 74, de 18 de dezem 

Uin pelo qual Vossa Excelência solicita a indicação de 

Hoq ,jGntante da Secretaria desta Casa do Congresso ITacio— 

l','C0Iaíian^lar 03 estudos que estão sendo realizados pelo 

íeil 0 Trabalilo criado pelo Pecreto n2 43.285, de 25 de feve 
^ (3.0 "l o cr o 

-p para promover a transferência de órgãos federais 

r1'L:La' ^en^10 a honra de comunicar a Vossa Exceláhcdaque 

Pi' T 
1 h-ra o aludido fim o Secretário Geral da Presidência, 

J-saac "p ' 
Co®- ^ own> Que ja participa, como consultor,dos trabalhos 

ÍUtu/SSa0 de Estudo d0 projeto do edifício para o Senado na 
^ ^apitai Pederal, 

. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

side» ~ 03 Pro"testos da minha perfeita estima e distinta ccn 
■^Çao, 

a) SENADOR CUNHA IIEL10 

12 Secretário 

ASu 

^e3itl
Jj"°el5nc;la 0 ^onhor Doutor Guilherme de Aragão 

^GàoCi
ente do GruPo de Trabalho incumbido da transferência de 

^SAf> fede:pais para Brasília. 



de BRASÍLIA N° 349/1-2 ^OATA/HORA: 05 l645 

f.líSZ 
SENADOR FRANCISCO GALOTTI 
SENADORIA RIO 
A/C JOSS FARIA 

TENDO TERMINADO PROJETO BLOCO PLENÁRIO A SENADO CONFORME 
MODlFICACfiES SUGERIDAS COMISSÃO SENADORES VG CONSULTO PO^IBILIDADE A- 
GUARDAR MINHA PRÓXIMA VIAGEM RIO DIA DEZESSEIS CORRENTE MiS A FIM PODER 
ENTREGAR PLANTAS REFERIDAS PESSOALMENTE PRESTAR QUALQUER ESCLARECIwENTO 
pT AGRADEÇO OBSÉQUIO RESPOSTA DEPARTAMENTO URBANISMO ET ARQUITETURA DA 
NOVACAP 'EM BRASÍLIA PT CUMPRIMENTOS ATENCIOSOS 

OSCAR NIEMEEER 

1700 GMR 



scmcn 

w 

SENADO FEDERAL 

LEMBRE IT 

psra o Sr, Senador 

Coimbra Bueno 

No dia 17 do corrente (terça-feira) vira 
eo Rio o Arquiteto Oscar Nleraeyer, a fim de subme- 

ter n Comissão de Fstudos do Projeto do rdlfílcio do 

Senado em Brasília as plantas do moamo edifício al- 

terrdaa de acordo com as observações de Comissão, 

Para receber e examinar essas plantas e ou- 
vir os esclarecimentos db Arquiteto e convocada uma 

^-uniao de Comissão psra as 10 horas daquele dia. 



SENADO FEDERAL. 

ITMBKF.TE 

para o Sr, Senadcr 

Jorge Meynard 

Ho ãls 17 âo corrente (terça-feire) vira 
80 Hio o Arquiteto Oscar Niemeyer, a fim de subme, 

-G,I, a Comissão de Estudos do Projeto do dificlo 

do senado em Brasília as plantas do mesmo ed5.ficio 
8^teredas de acordo com gs observações dr Comissão. 

Para receber e examinar esses plantas s ou 

os esclarecimentos do Arquiteto e convocada uma 

^^nlao da Comissão para as 10 horas dequêle dia. 



SENADO FEDERAL 

LEMBRE1E 

pera o Sr« Senador 

Mourõo Vieira. 

No dia 17 do corrente (terça-feira) vira ao 

^io o Arquiteto Oscar Nlemeyerj a fim de submeter 

B Comissão dc Estudos do fípo^eto do Edificio do 

Senado em Bresilie as plantes do mesmo edifício 

alteradas de acordo com es observações da Comissão» 

Para receber e examinar essas plantas e ouvir 

08 esclareclmento3 do Arquiteto Oscar Niemeyer e 

convocada uma reunião de Comissão pare cs 10 horas 

Raquel© dia. 
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SENADO FEDERAL 

Mbiete 

para o Sr« Senador 

Gilberto Marinho 

No dia 17 do corrente {torça-feire) vira 
ao Rio o Arquiteto Oscar Nioraeyer, a fim de sub- 

rooter à Comissão de Fstudos do Projeto do Edifí- 

cio do Senado em Brasilia as plantas do mesmo e- 

dlficio alteradas do acordo com es observações da 

Comissão. 

Para receber e examinar essas plantas e ou- 

vii* os esclarecimentos do Arquiteto Oscar N^hneyer 

6 convocada uma reunião da Comissão para es 10 ho- 

^as daquele dia. 
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Era <ie abril de 1 959 

Senhor Presidente 

Em sua reunião de 12 do mês em curso, a Cto 

fissão de Estudos do Edifício destinado ao Senado era Brasilla, 
a° encerrar os seus trabalhos, teve ensejo de ouvir, a pro 

P03ito de vários aspectos do problema da mudança da Capital 

Repuhiicaí uma exposição feita pelo Sr. Isaac Brown, Secre 

^arlo^ Geral da Presidência, que junto a ela funcionara como 

aeu Consultor. 
2 

Tratando-se de matéria que ultrapassava as 
^^alida^Qg Com qUe j>2ra criada esta Comissão, mas que se lhe 

figurava relevante e merecedora de urgente apreciação, deli- 

a Comissão dar conhecimento á Comis3ão Diretora da refe 

exPosição, no resumo constante da ata da reunião em aprê 
Ço. 

Ê com êsse objetivo que ora me dirijo a Vbs 

^Xcelência, juntando cópia do citado trabalho. 

^ Aproveito a oportunidade para renovar a Vbs 
^ Excelência os protestos de rainha alta estima e mais distdn 

a Con3ideração. 

In 

Cttnha Mello 

Presidente da Comissão de Estudos do Edifício 

destinado ao Senado em Brasília 

5:xcQlência o Senhor Senador Filinto Müller 
sidente da Comissão Diretora 

SMc 



Senhores Membros da Comissão -^iretora 

A Comissão de Estudos do Projeto do Edificio 

^stinado ao Senado em Brasília vem, por este meio, dar con 

4. % ^ 
3 a ilustre Comissão Diretora da tarefa que realizou por 

Sua incumbência. 

Origem da Comissão 

A criação desta Comissão teve origem na Indi 

Cação ns 3, de 1958* apresentada em Plenário, em 8 de agos- 

tn a ~ 
no mesmo ano, pelos Srs, Senadores Pilinto Müller e João 

Üasboas, lideres respectivamente da Maioria e da Minoria 
' i 

Senado. 

Estava assim formulada aquela proposição: 

"Indicação n^ 3, de 1958 

Sugere a corrçjosição de uma Comis- 
são com a incumbência de, entre ou 
tras providências, tomar conhec^ 
mento dos planos e projetos do imo 
vel que esta sendo construído em 
Brasília. 

r 
Atendendo a que o Senado deve ter o maior 
interêsse em conhecer, na parte que lhe e 
destinada, os planos e^projetos que servi- 
rão de base à construção do edificio-sede co 
Cçngresso Nacional na futura capital da Re- 
publica; 

Atendendo a que, em 195^ a Comissão Direto 
ra designou uma Comissão çomposta de Senado 
res. Arquitetos e funcionários,a qual, apos 
longos e minuciosos estudos, elaborou um p a 
no para novo edificio do Senado, em que eram 
atendidas, de modo cabal, as necessidades 
dêste ramo do Poder Degislativo, tendo sido, 
até, realizado concurso de anteprojetos com 
escolhais proclamaçao de vencedores e dis- 
tribuição de prêmios; 



Atendendo a que^assim, já existem estudos fei 
tos sobre a matéria por iniciativa do Senado; 

líFDICAMOS que a Comissão biretora, a exemplo 
do que foi feito em designe uma Comis- 
são, composta de um de seus membros,^como Pre 
sidente, tres Senadores e um funcionário cate 
gorizado da Casa, para Çomar conhecimento dos 
planos e projetos do imóvel que esta sendo oons 
truido em Brasília, verificar se atendem as 
necessidades e conveniências do Senado, apre- 
sentar sugestões, se for o caso, e acompanhar 
a construção, pondo a Comissão Diretora ao cçr 
rente do§ seus estudos e observações, através 
de relatórios e comunicações, como bases para 
as providencias que ela deva tomar ou propor 
a Casa. 

Sala das Sessões, em 8 de agosto de 195^» - 
Pilinto Müller - João Vilasboas." 

Em sua reunião de 12 do mesmo mes a Comissão 

^■•Petora resolveu aceitar a sugestão, ampliando a composição 

^Sao proposto, de modo a nela assegurar a presença de um 

^presentante dos pequenos Partidos. 

Peitas as designações, ficou a Comissão de Es 

^hdos do Edifício Destinado ao Senado em Brasilia constitui- 

o 
a dos Srs, Senadores Cunha Melo, Francisco Gallottl, Mourão 

^elra, Coimbra Bueno e Jorge Haynard, como representantes, 

6spectivãmente, da Comissão Diretora, do Partido Social De- 

i0crático, do Partido Trabalhista Brasileiro, da União Demo- 

í>a^ica Nacional e dos Pequenos Partidos. 

Achando-se licenciado o Sr. Senador Coimbra 

Ueno> Doi designado para substitui-lo o seu suplente, Sr. 

^ederlco Nunes. Em data de 3.11.98, terminada a sua llcen 

<*aí o 3^., Senador Coimbra Bueno voltou a participar dos tra- 

^hos da Comissão. 

Em 20 de agosto do mesmo ano (195^) reuniu-se 

a Comlssão pela primeira vez, elegendo para os cargos de Pre 

Sici6nte e Vice-Presldente os Srs. Senadores Cunha Melo e íh-an 

Claco Gallottl e designando para atuar como seu Consultor o 

^etário Geral da Presidência, Sr. Isaac Brown. 
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Reuniões Realizadas 

Além da reunião de instalação, era 20 de agosto 

^6 I958, ja mencionada, realizou a Comissão mais cinco, pería 

zendo o total de seis, conforme se verá da discriminação abai 

xo; 

Na primeira reunião, como ficou dito, a Comis- 

são elegeu os seus dirigentes; na segunda (27.8.58) ouviu o Ire 

sldente da Companhia Urbanizadora da Nova Capita}- sobre a situa 

"sáo em que se achavam os problemas da construção de Brasília, 

de modo geral,e do edifício para o Congresso Nacional, em par 

ticular,tendo Sua Senhoria prometido remeter sem demora as plan 

tas do referido edifício, para estudo da Comissão; na terceira 

^8*9»), a que estiveram presentes os Srs. Senadores Freitas Ca_ 

Valcantl, Matias Olímpio e Prisco dos Santos, membros da Comis 

Sao Diretora, Joio Vilasboas, Lider da Minoria,e o Sr. Aframo 

Darbosa da Silva, representante da Novacap, a Comissão ouviu 

exPosiçao do Dr. Isaac Brown sobre o estudo que fizera das plan 

^a3j so recebidas no dia 5 do mesmo mes, e das modi caí.~ 

Iuq parecxa indispensável nela introduzir; na quanta, 

^8 (ie setembro, o Sr. Presidente deu conhecimento da viag 

que fizera a Brasília no dia 13 do mesmo mês,em companhia dos 

Frederico Nunes, Gaspar Velos o, Arlindo Rodrigues 

lo Abreu,dos jornalistas Caio Pinheiro e Jose Ribamar Martins 

Gastelo Branco e outras pessoas, das impressões que havia co> 

Ih^o e dos resultados dos entendimentos levados a efeito com 

0 Arquiteto Oscar Niemeyer,quanto ás modificações a serem fei 

nas Plantas; na quinta, a 29.i2.58, a que compareceram o 

Arquiteto Oscar Niemeyer, seu Assistente, Dr. Galdino Duprat, 

0 Dr. Afrãnio Barbosa da Silva, engenheiro da jíovacap 

neílal Luiz de Toledo, Presidente da Companhia Cora trutora Na- 
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cionaI, foram estudadas as novas plantas, entregues poucos dias 

antes, tendo a Comissão deliberado sobre o esquema a adotar quan 

tn ^ 4, • . ~ a utilização dos andares do bloco administrativo e outras mo 

^ificações que ainda se faziam necessárias nas plantas do blo- 

co do Plenário; na sexta, finalmente, o Sr. Isaac Brown rela- 

tou os resultados do exame das sugestões recebidas dos responsa 

Veis Pela direção dos serviços do Senado, reunidos no gabinete 

c^0 br. Senador Cunha Melo era princípios de janeiro de 1959» a 

de tomarem conhecimento do que estava destinado aos mesmos 

Serviços, ocasião era que lhes foram fornecidas cópias das plan- 

tas respectivas, tendo a Comissão debatido longamente tais su- 

Sestoes e deliberado sobre as modificações que delas decorreriam 

Para o esquema antes aprovado, 

£ Edifício Destinado ao Senado em Brasília 

Ao tratar objetivamente do edifício destinado ao 

Sanado em Brasília, julga a Comissão de seu dever deixar aqui 

Corisisnad0, para ressalva de responsabilidades, que do projeto 

espectivo so teve conhecimento quando ja se achavam em adianta 

fase de execução as obras do bloco relativo ao Plenário e ape_ 

ílaa dependendo de armação a estrutura metalica do bloco adrainls 

Cativo. 

A essa altura, já não era mais possível alterar 

^dstancialmente o projeto, só suscetível de modificações no to 

Cante ás divisões internas do bloco administrativo e em menores 

Ca:La nas dependências do bloco do Plenário destinadas aos servi 

^0s auxiliares, 

É que o projeto fora fôito sem qualquer colàbò» 

do Senado, que nem sequer fSra convidado a participar dos 

e3tudos preliminares para a sua elaboração, sendo de notar, a 



- 5 - 

Píoposito, que, segundo foi divulgado, a Mesa da Gamara o fora. 

Em conseqüência disso, não teve o Senado possi- 

bilidade de opinar sobre assunto tão intimamente situado na es 

fera da sua economia interna, quando o natural era que a base 

todo o planejamento fosse constituída pelos elementos que o 

Senado, pelos seus orgãos competentes, houvesse por bem forne- 

> como expressão do seu pensamento sobre o que deveriam ser 

a3 instalações que lhe devessem ser preparadas na nova Capital 

da República. 

Conseqüência disso foi que, iniciadas e ataca- 

das intensamente as obras sem audiência e assistência do Sena- 

do H ' 
' ao,,Pnojeto so pode esta Casa tomar conhecimento quando ja 

Peuco lhe era possível influir para que tais Instalações ofere 

63oem condições funcionais satisfatórias. 

Não vai nestas observações qualquer critica ou 

Calquei» restrição a concepção, verdadeiramente grandiosa do Ar 

^ iteto Oscar Niemeyer, a quem a Comissão se sente muito bem em 

fbutar as melhores homenagens de admiração pelo seu gênio cria 

dor Vim • • * 
* •loJe ja universalmente consagrado. 

0 que e certo, porém, e que se o Senado houves- 

0 consultado na fase de elaboração da matéria, para ai- 

^ bas suas necessidades, no projeto daquele luminar da Aroui 

^^a poderiam ter sido evitados inconvenientes que Sua _.>.ce- 
1 A 

encia - manda a justiça aqui se deixe consignado - grande tra 

balho f t-em tido para solucionar. 

Preciso é, também, fique consignado o espirito 

^Preensivo e de colaboração que orientou esta Comissão no exa 

do Projeto e ná procura de soluções que, sem o deformar, 

tendam maneira mais satisfatória às necessidades do Senado. 

Consta o edifício do Congresso Nacional de duas 

uma para o Senado e outra para a câmara dos Deputados, 



cada qual compreendendo dois blocos - o do Plenário e serviços 

Anexos e o da administração. 

Relatando o que observara no exame das primei- 

plantas, assim se manifestou o Consultor da Comissão, so- 

Di>e 03 blocos destinados ao Senado, conforme está declarado na 

ata da 3a, reunião: 

"A parte destinada ao Senado no edifício do Con 
gresso Nacional^em Brasília consta de dois blo 
cos: o do Plenário e Anexos, e o dos Serviços 
Auxiliares. 

No bloco do Plenário e Anexos há que conside- 
rar dois pavimentes: o serai-enterrado e o ter 
reo. 

As observações que o estudo desses dois pavi- 
.. mentos suscita são os seguintes: 

1) - As instalações para o Presidente são insu 
ficientes. Autoridade de grande proje- 
ção política, e muito proecurado, tanto por 
populares como por personalidades altamen 
te categorizadas, que devera ser recebidas 
condignamente. Para seu uso pessoal e 
conveniente que disponha de: 

Sala de espera privativa (se possível mais 
de uma); 

gabinete de trabalho; 
/\ 

duas salas de audiências (pelo menos). 

Para seus auxiliares as instalações depen 
derão da^orientação^que se seguir relati- 
vamentç á localização da Vlce-Presidencla 
da Republica. 

E opoçtuno lembrar que o Presidçnte do Se 
nado e o Vice-Presidente da Republica.Essa 
dualidade de funções exige dualidade de 
instalações, pelo gienos quanto aos auxi- 
liares. A experiência tem mostrado que 
os assuntos da Presidência do Senado nao 
devem ser^tratados em^comum com os da Vi- 
ce-Presldencla da Republica. 

Por esse motivo, os dois últimos titula- 
res foram levados a pleitear^ instalaçõeç 
especiais para a Vlce-Presldencia da Repu 
bllca no Ministério do Trabalho (li^e an- 
dar). A orientação deve ser mantida. 

Outra observação necessária é a de que o 
Gabinete da Presidência e a Secretaria^da 
Presidência do Senado constituem orgãos 
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diferentes com finalidades distintas. 0 
primeiro trata das audiências, correspon 
dencia pessoal e representarão do Presi- 
dente; a segunda da assistência ao ^Se- 
cretário Geral da Presidência, que e o 
Accessor da Mesa, na#direçao dos traba- 
lhos do Senado. É orgão em desenvolvi- 
mentç, que precisa de instalaçoeç amplas 
e próximas do Presidente do Plenário. 

0 projeto prevê, para o Presidente; 

Ura gabinete (cerca de 35 metros quadra- 
dos; com sanitário anexo; 

uma sala de audiência (cerca de I(.5_ me- 
tros quadrados) para os seus auxlllares; 

uma sa^a para o Chefe do yabinete (IjP me_ 
tros quadrados) cora sanitário anexo; 

uma sala para os Secretários do Presiden 
te (16,50 metros quadrados) cora sanitá- 
rio anexo. 

As instalações pessoais do Presidente po 
deriam ser completadas por meio do apro- 
veitamento das salas destinadas ao Chefe 
do Gabinete e aos Secretários do Presi- 
dente. 

Esses auxiliares poderiam ficar numa so 
sala (a prevista para o l2 Secretario). 

2) - Instalações do Vice-Presldente do Senado: 

0 projeto reserva para o Vice-Presidente 
um gabinete de 30 metros^quadrados, com 
sanitário anexo. Não ha sala de espera 
privativa, físse gabinete, entretar;to,-1 
ca no lado do salao de espera do publico 
em geral. 

Para os auxiliares do ^ice-Presldente nao 
há Instalações especiais. Sao todavia, 
indispensáveis. 

líão parece, absolutamente aconselnayel 
que os secretários, oficiais e auxiliares 
de gabinete dos membros da Mesa -iq 
na mesma sala de trabalho a estes desti- 
nada . 

0 Vice-Presidente do Senado é, tam£em,po 
lítico proeminente, cujo gabinete e mui- 
to o? o curado por políticos e altas auto- 
ridades. Deve dispor de sala separada 
dos seus auxiliares. 

o Ideal,será tarabám que tenha sala de es 
pera própria. 



- Instalações para os Secretários da Mesa: 

0 projeto consigna gabinete parados qua- 
tro Secretários. 0 do 12 Secretario te- 
rá çêrca de 28 metros qucdrados, com sa- 
nitário anexo. Para os demais Secretá- 
rios (22 a I).2), estão reservados gabine- 
tes menores, de ceçca de 20 metros qua- 
drados e sem sanitários anexos. 

Em seguida ao do l;.2 Secretario ha duas 
instalações de sanitários, para atendçr 
indistintamente ao 22, 3S e ke Secretá- 
rios e aos ocupantes de outças salas si- 
tuadas na mesma ala. íambem para os au 
xiliares dos titulares da 2a., 3a- e ka' 
Secretarias não há salas de trabalho es- 
peciais. ^Terãq que ficar^em comum com 
os Secrgtários, o que sera de grande in- 
conveniência. 

0 ideal seria que cada Secçetario tives- 
se a sua sala de espera própria. Quan- 
do, porem, isso seja impossível, ao me- 
nos que tenha sala própria, para traba- 
lho e audiências, e sanitário,ficando os 
seus auxillares em sala a parte. 

Quanto as salas de espera, poder-se-ia co 
gitar de uma para cada grupo de dois ga- 
binetes . 

0 projeto não prevê gabinetes para os su 
plentes, que agora os têm. S necessário 
suprir essa^falta dentro da mesma orien- 
tação que for ajustada para os titulares 
das 2a., 3a» e 4a» Secretarias. 

Secretaria da Presidência: 

Não se acham assinaladas,nas plantas, ins_ 
talações especiais para a Secretaria da 
Presidência, a não ser que estejam compre^ 
endldas no salão do pavimento inferior^de^ 
tlnado a "Serviços Ligados ao Plenário • 

É, entfetanto, órgão que deve ficar^perto 
do Plenário e dispondo de comunicarão fá- 
cil com êste# Lurante a sessão nao so o 
Secretário da Presidência freqüentemente^ 
tem que ir á Secretaria, como desta 
altar elementos de consulta para a dire- 
ção dos trabalhos do Plenário. 

Taqulgrafia: 

Para esta Diretoria está reservado um sa- 
lão de 83 metros..quadrados no pavimento 
semi-enterrado. 

0 acosso ao Plenário á por meio de esca- 
r»n nnrtol • om 
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Tres inconveniências se devem assinalar 
em relação ao que foi programado: 

-a insuficiência da área reservada; 

- o meio de acesso; 

- a distancia. 

Atualmente a Taquigrafia dispõe de 125 
metros quadrados e^não esta bem instala 
da. Todos os taquígrafos estão em uma" 
sala so, o que constitui um inconvenien 
te, que o projeto reproduz. 

* * * 
E necessário separar ostaquígrafos-apa- 
nhadores dos revisores. 0 trabalho da- 
queles e barulhento e o destes exige 
transqullidade. E^lndispensável, ainda, 
cuidar de instalações especiais para a 
mecanografia da Taquigrafia e de salas 
para revisão de discursos pelos Senado- 
res, arquivo da Diretoria e guarda de 
material.# 0 plano elaborado em 1952 pa 
ra o edifício que se pretendia construir 
para o Senado no Rio de Janeiro previa 
para a Taquigrafia: 

1 sala de espera; 

1 sala para os Senadores (reyisão de dls_ 
cursos), com gabinete sanitário comple 
to; 

1 sala para o Diretor, com gabinete sa- 
nitário completo; 

1 sala para os taquígrafos revisores, 
com gabinete sanitáario duplo; 

if. salas conjugadas para os taquígrafos 
apanhadores,^com boxes para 1 taquigra 
fo e 1 datllógrafç, tendo um grupo de 
Instalações aanitarias duplas; 

1 sala para o serviço de mecanogyafla da 
taquigrafia, com gabinete sanitário du 
pio; 

1 sala de arquivos (copia de discursos. 
Diário do Congresso, avulsos, etc); 

2 vestiários para os funcionários, cora 
gabinete sanitário. 

A^Taquigrafia precisa ter meio fácil e 
comodo de acesso ao Plenário. ilao po- 
de ser por melo de escadas e multo me- 
nos escadas em caracol. 

A fadiga que as escadas causam aos ta- 
quígrafos, mormente do sexo feminino, 
constitui fator--altamente desfavorável 
ao bom funcionamento do serviço. Ha cer 
ca de dois anos esteve a Taquigrafiains 
talada numa das rotundas do Palacio Mon 
roe. A sala dos taquígrafos se comuni- 
cava com o andar do Plenário por uma es 
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cada de cerca ce vinte degraus. 

Os problemas criados foram tais que a Co- 
missão Diretora se viu na contingência#de 
tirar de la parte do pessoal e localiga - 
la na sala de leitura e em lugares de pas 
sagem, ate que se construísse novo pavi- 
mento cora o aproveitamento do terraço. 

A escada constante do projeto do edlficio 
era Brasília talves possa ser substituída 
por ura elevador privativo da Taqulgrafia. 

Restara, porem, ura fator desfavorável: a 
distancia. Esta poderia ser reduzida se 
a Taquigrafla fosse instalada no salão des 
tina do a "Serviços ligados ao Plenário". 

Outro problema, entretanto, surgiria^- o 
de se tratar como na sala destinada a Ta- 
quigrafla - de local sem Janelas. 

0 fato de estar previsto ura ótimo sistema 
dç condicionamento do ar para todo o edi- 
fício não resolve a situação. E sabido 
que o trabalho continuado era locais^ fe- 
chados gera mal estar que pode ir ate^ a 
claustrofobla; ademais, a refrigeração te 
ra seus raomentçs de interrupção e o salão 
se transformara era estufa. Por outro la 
do, nem todos os indivíduos suportam bem 
a refrigeração. AÍ estão focalizados ou 
tros tantos problemas que certamente sur- 
girão se a Taqulgrafia não for convenien- 
temente localizada, 

0 principal deles é o da distancia. 

Outros serviços em relação cora o funciona 

mento do Plenário: 

Merece registro, primeiçaraente, o lugar 
em que devera ficar, atras da Mesa, os fun 
cionarlos gue trabalham no Plenário duran 
te as sessões - o Secretarlo-G-eral da Pc^ 
sidência, os^servidores da Ata e os^conti^ 
nuos do Plenário. Êsse espaço esta no 
projeto Isolado do Plenário. ^Entretanto, 
cora ele se deve comunicar.^ Cumpre, a se_ 
guir, cogitar da localização da^Jiretorla 
da Ata e do Serviço de Cooperação. 

De toda a conveniênd. a será que não fiquem 
distantes do Plenário. 

0 nroieto coloca a Diretoria da Ata no 102 
pavimento do bloco dos Serviços Administra 
tivos. Conviria que Gcasse no bloco do Plenário, 

Quanto ao Serviço de Cooperação, atualmen- 
te não dispõe de instalações. Üs seus fun 
cionários estão espalhados pelos vários ser 
vlços da Casa. 
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Ha, porém, necessidade de^instalá-lo e não 
longe do recinto das sessões. 

Poderia, talvez, ficar no espaço entre ,0 
Plenário e a ala de gabinete dos Secretá- 
rios. 

7) - Instalações das Comissões: 

No pavimento inferior ao do Plenário estão 
reservados^oito salas para Comissões, cada 
qual com cerca de 50 metros quadrados, Tam 
bem no bloco dos Serviços Administratlvo§ 
6 pavimentos (do 12 ao 62) se destinam as 
Comissões. Cada um deles tem 9 salas, são, 
pois, ao todo 5^. salas para as Comissões. 
Evidentemente boa parte delas estaria pro- 
jetada^para os serviços de secretaria das 
Comissões. 

Parece excessivo o espaço reservado. 

Em virtude da Resolução n2 Í4., de 31 de ja- 
neiro de 1955, os serviços auxiliares das 
Comissões foram unificados na Diretoria das 
Comissões, que^conta atualmente com as se- 
guintes dependências: 

Gabinete do Diretor; 

Sala dos Secretários das Comissões; 

Sala^dos Auxiliares dos Presidentes das Co 
missões; 

Mecanografia; 

Salão de Çeunião das Comissçes, onde traba 
lham também os Assessores.Técnicos. 

Nao h.a, pois, necessidade de tao granoe nu 
mero de salas quantas previstas no projeto. 
No bloco do Plenário bastaria reservar duas 
para reuniões que se devam realizar duran- 
te o funcionamento das sessões do Senado, 

No dos Serviços Administrativos ficariam ou 
tras - tres ou quatro^- para as reuniões 
normais e as instalações da Diretoria das 
Comissões. 

Para o localização dos serviços que devera 
ficar mais proximos do Plenário (Secreta- 
ria da Presidência e -^ta) talvez venha a 
ser necessário a adoçao de providencias 30 
bre as quais convlra que a Comissão desde 
logo se pronuncie. 

São as seguintes: 

a) - aproveitamento de parte do salão de es 
tar dos Senadores; 

b) - deslocamento dos gabinetes dos Secre- 
tários da Mesa para o andar inferior, 
á custa da redução ou aproveitamento 
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total das salas destinadas aos lide- 
res, que cçmo todos os Senadores, te 
rão escritórios individuais nos blo- 
cos dos serviços administrativos; 

c) - redução das salas das Comissões. 

0 bloco dos serviços administrativos cons 
ta de subsolo e mais 28 pavimentes. 

E oportuno assinalar, desde logo, o fato 
de estarem programados para funcionamento 
era comum com a Gamara alguns serviços. 

E o que se nota no subsolo, em que figu- 
ram previstos: 

1 - No lado do Senado 

Entrada de Serviço; 

Recepção de material; 

2 - Atingindo as duas alas 

Tipografia; 

Vestiário de subalternos; 

Sanitários de subalternos; 

Central Elétrica; 

3 - No lado da Gamara 

Oficinas; 

Eletricista; 

Bombeiro mecânico; 

Estofador-lustrador; 

Radiotécnico; 

Central elétrica. 

Também no pavimento terreo os serviços es 
tão projetados para funcionamento em co- 
mum. São eles: 

1 - No lado do Senado 

Agencia postal-telegrafica; 

Chapelaria; 

Central telefônica. 

2 - No lado da Gamara 

Portaria; 

Segurança. 
• i 

quanto aos demais pavimentes o seu apro- 
veitamento esta planejado da seguinte for 
ma: 
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I2-9 salas para Comissões 
(2 de 5,5 x 10 e 7 de 5 x 6) 

22 - Idem 

32 - Idem 

1|2 - Idem 

52 - Idem 

és - Idem 

72 - 9 apartamentos çara Senadores, cons 
tando de escritório, pequena sala de 
espera e sanitário 

ô2 - Diretor-Geral e dois Vice-Diretores 

92 - Contabilidade e Pagadoria 

102 - Ata e Publicações 

lis _ Orçamento e Expediente 

122 - Assessoria e Documentação 

132 - Biblioteca 

lij-S - Salas de leitura 

152 - Restaurante para Senadores 

162 - Cozinha 

I72 - Restaurante para funcionários 

a) - graduados 

b) - subalternos 

182 - 9 apartamentos para Senadores iguais 
aos do 72 pavimento 

I92 - Idem 

202 - Idem 

212 _ idem 

222 - Idem 

232 - Idem 

2ÍJ.2 - Idem 

252 - Salão Robre 

262 - 9 apartamentos para Senadores Iguais 

aos do 72 pavimento (totalizando ol 
apartamentos em 9 pevimentos) 

272 - Almoxarifado 

Ha uma preliminar a enfrentar. 0 projeto 
preve vários serviços em comum com a Gama- 
ra. Vale a pena repetir. Sao os seguin- 
tes : 

Subsolo (todo) 

Vestiário de subalternos 

Recepção de material 

Tipografia 

Central Elétrica 
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Salas para: 

Eletricista 
/\ 

Mecanlco-bombeiro 

Radiotécnico 

Carpintarla 

Marcenaria 

Estofador-lustrador 

Depósito de móveis 

Sala de Chefia 

Sala de Controle 

Almoxarifado (sala de recepção de mate- 
rial ) 

2 salas de trabalho. 

Pavimento terreo (todo)-" 

Agencia Postal-telegráfica 

Chapelaria 

Central telefônica 

Portaria 

Serviços de Segurança 

132 pavimento (todo): 

Biblioteca 

Galeria Intermediária (toda) 

Serviço Medico 

Deve a Comissão pronunciar-se desde logo 
sobre a admissibilidade dessas soluçoes 
em comum, que acarretam problemas de ju- 
risdição e comando. 

Caso não seja aceitada orientação adota- 
da no projeto, deverão ser estudadas so- 
luções em separado para os serviços men- 
cionados . 

Essas soluções terão, inevitavelmente,que 
repercutir no aproveitamento dos demais 
pavimentes. 

Ainda no tocante ao bloco dos serviços 
administrativos o estudo^do projeto suge_ 
re as seguintes observações: 

1 - Tipografia 

lio subsolo está reservado, como fi- 
cou dito, local para uma tipografia 
destinada a atender as duas^Casas. 

Por varias vezes tem sido posto em fo 
co o problema de ter o Senado tipo- 
grafia própria. E de todas as vozes 
tem sido afastada a idela, ante a con 

^ - Ana amas admnistratl .A Annar* a n 
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vos que dela^deverão decorrer, Agora 
a cogitação e para solução em conj^n 
to com a câmara. Parece que a maté- 
ria se agravaria se resolvida dessa 
maneira. Alem dos problemas da bipo- 
grafia^em si haveria os da dupla ju- 
risdição, ou, pelo menos, do duplo a- 
proveitamento da tipografia, 

A esta altura, vale^lembrar que a Im- 
prensa Nacional também sera transporta 
da para Brasilia. Pelo menos em par- 
te, Assim não haveria que se cogi- 
tar da impressão do Biario^do Congres_ 
so e dos avulsos. Q.uanto as outraspu 
blicações, inclusive de material de ex 
pediente, poderiam continuar a ser fei 
tas no mes de janeiro, ou poderiam ser 
encomendadas a empresas particulares 
que se estabelecessem em Brasília. 

Quando, entretanto, no futuro se vies 
se a entender necessária uma tipogra- 
fia privativa do Senado ou do Congres 
so, poderia ela ser instalada em local 
à parte, não sendo imprescindível lo- 
calizá-la nos proprlos edifícios do Le 
glslativo. Assim, o espaço assinala 
do no subsolo para a tipografia pode- 
ria ter outra destlnação. 

Biblioteca 

Alem do problema do funcionamento em 
comum com a câmara dos Deputados deve 
ser objeto de meditação o local atri- 
buído a Biblioteca. A parte adminis- 
trativa esta no 132 andar; as salas 
de leitura no llj.2. Parece que a^loca 
lização ideal^seria nos andares infe- 
riores, não so por causa do peso ex- 
traordinário que os livros representa 
rão, como pela maior proximidade 
bloco do Plenário. Resolvido que a 
Biblioteca não funclonç em comum com 
a da Câmara, dever-se-a cogitar do e| 
paço necessário ao^deposlto dos lavrçs 
que no projeto esta situado no edifí- 
cio dos serviços administrativos da Ca 
raara. 

Comissões 

Seis andares (do l2 ao é2) com um to- 
tal de salas (9 em cada andar] es^ 
tio atribuídos ás Comissões. Nao ha 
necessidade de tanto espaço, uma vez 

aue em virtude da Resolução n2 de 
1955f foram,.unificados na Diretoria 
das Comissões os serviços auxiliares 
Tb Comissões. Assim, nao havera m£ 
i-ivo para se ter uma sala de reunião 

aQo^f.flPla para cada Comissão. 

Instalação para os Senadores 

0 projeto prevê 9 pavimentes para es- 
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critorios dos Senadores, a razao ^.e 
nove por pavimento. Cada escritó- 
rio constara de pequena sala de es- 
pera, sala de trabalho ç sanitário. 
São, ao todo, ^,81 escritórios. ííao 
se acham, porém, localizados em no- 
ve andares em seguimento, mas no 7e> 
no l8s ao Ziq2 e no 262. Ha, por- 
tanto, interrupção do S2 ao 172,e n0 

252. Parece que seria preferivel 
que^todos os andareç com essa desti 
nação ficassem em serie sem inter- 
rupção. 

Assessoria e Documentação 

Êsses serviços estão no 122 pavimen 
to, separados das instalações das Co 
missões por cinco andares , 82, 
92, 102 e 112). Deverlami entre- 
tanto, ficarjperto dos orgaos a c^ue 
tem por missão prestar colaboração. 

Arquivo 

Não ha instalações especiais para ar 
quivo, que no Senado constitui uma 
Diretoria. Parece estar compreen- 
dido na parte prevista para "Docuraen 
tação". Todavia, tràta-se de or- 
gaos diferentes. No Senado, ainda 
não existe órgão destacado para^essa 
finalidade, mas apenaç uma^seção da 
Biblioteca, onde,Malias, nao^se en- 
quadra com exatidão. Mal nao have 
rá pois, em^que se cogite desde ja 
de ins tal açõe separa um Serviço de Dg. 
cumentação autônomo, o qual devera 
ficar próximo à assessoria, a que te 
ra de prestar colaboração nas pes- 
quisas do que esta necessitar. 

Almoxarifado 

Pol colocado no^s andar. Entre- 
tanto, e dependência da Diretoria da 
Contabilidade, da qual nao poderá es 
tar distante. 

Diretoria da Ata 

Está no IO2 andar, juntamente cora a 
de Anais (atualmente Diretoria ^de 
Publicações). 0 seu lugar, porem, 
deve ser no bloco do Plenário, per- 
to da Taqulgrafia, pois,funciona em 
correlação cora esta. Ja o problema 

da sua localizaçao adequada foi fo- 
calizado ao se estudar o bloco do 
Plenário. 

Orçamento 

-tq lis andar figuram acomodações pa 

ra estudo de elaboração do Orçamen- 
4-„ tjo a-hnal oraanlzaçao dos ser- 
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vlços do Senado, porem, não caberia 
destacá-los da diretoria das Comis- 
sões . 

Serviços de Direção Administrativa 

Nesta rubrica podem ser compreendi- 
dos : 

Gabinete do Diretor Geral e dos 71- 
ce-Dipetores (82 pavimento) e as pi 
retorias de Contabilidade (92,Pavi- 
mento}, Expediente (lle) e Pessoa^. 
Esta^ultima não esta prevista. E, 
também, de criação recente (1955,) • 
Os seus serviços, todavia, w estão 
crescendo e exigem instalações pró- 
prias, capazes de atender a esse de 
senvolviraento. 

A mudança,da localização da Biblio- 
teca trara como conseqüência a ne- 
cessidade de alteração do local pre 
visto para a assessor^a e Dçcumenta 
ção. Disso decorrera também a ne- 
cessidade de se dar outra localiza- 
ção a Diretoria das Comissões, das 
salas de reuniões destas. 

Convira, ao se fazer essa movimenta^ 
ção de serviços, instalar os orgaos 
de direção de maneira a melhor se 
atenderem às correlações que de^em man 
ter entre si, a base das respecti- 
vas funções." 

Tomando conhecimento dessas observações, a Co 

InÍ2sao ^Qllberou, após longo debate: 

"Q,uanto ao bloco do Plenário 

a) - que sejam transmitidas à Nova- 
cap as observações formuladas 
com as quais a Comissão concor 
da, a fim de que lhes sejam aa 
das soluções que atendam aos 
interesses do Senado çspecial- 
mente em relaçao aos orgaos que 
devem ser localizados proxlmc 
ao Plenário; 

b) - que, se necessário, sejam ins- 
talados no andar inferior ao 
Plenário oa gabinetes dos oe- 
cretários da Mesa; 

c) . que conforme sugerido P9*0 

Senador João Vüasboas sf of:L- 
cle á N{?vacap lembrando--.he a 
conveniência de reservar inst| 

lações rara a Vice-Presxdencia 
da República no palaclo desti- 

nado ao Chefe do Executivo. 
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Quanto ao bloco dos Serviços Adminis 
trativos 

que para todos os serviços projeta- 
dos em comum sejam estudadas soluçoes 
em separado para o Senado e, em face 
das mesmas, seja feito novo planeja- 
mento das instalações dos serviços, a 
base das sugestões oferecidas." 

Em vista do deliberado pela Comissão, o seu 

■^ssldente dirigiu ao Presidente da Nova cap o seguinte ofi- 

cio; 

"SP/ij-S Em 19 de setembro de 195^ 

Senhor Presidente 

Era sua reunião de 9 ^o çorrente mes, ao exa- 
minar o projeto do edifício destinado ao Se- 
nado Federal, em Brasília, esta Comissão de- 
liberou manifestar à Cçmpanhia Urbanizadora 
da Nova Capital da Republicada opinião de que 
devem ser previstas Instalações#para a Vlce- 
Presidência da RepúbliÊa no Palácio de despa 
cho do Chefe do Poder Executivo. 

2, Entendera Comissão que o segundo manda- 
tário da Nação, participando ao mesmo tempo 
dos Poderes Executivo e Legislativo,deve di^ 
por de instalações especiais para cada ura des 
ses setores {Je atividade, segundo o aconse - 
lha a experiência, dado o desenvolvimento dos 
assuntos pertinentes á Vlce-Presidencia, os 
quais exigem gquipe especial, salas de expe- 
diente e audiência distintas das destinadas 
ao trato das matérias pertinentes a direção 
dos trabalhos do Senado. 

3. Dando conhecimento a essa Presidência do 
pensamento da Comissão, estou^certo de que 
ele sera tomado em consideração ao ser 
truido o Palácio da Presidência da Republi- 
ca, 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos- 
sa Senhoria os protestos de rainha perfei a es 
tima e distinta consideração. 

a) Senador Cunha Melo - rye®ld®nt® 
são de Estudos do Ed|flcio destinado ao Se 
nado Federal em Brasília. 

Ao Senhor Doutor Israel ^ TT0va 

Presidente da Companhia drbanizadora da Nov 
Capital." 

Em 13 e 14 de setembro esteve era Brasília,con 

^ consta do registro da l^a. reunião, o Presidente da Co- 

Sa^0í acompanhado do Sr. Senador Frederico Nunes e ao Con- 
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sultor, entrando em entendimentos com o Arquiteto Oscar Nle- 

eyer, em quem encontrou o mais distinto acolhimento eo melhor 

e3Pirito de colaboração, no sentido de procurar para as obser- 

^Çoes formuladas soluções satisfatórias, prometendo Sua Exce- 

^encia vir ao Rio de Janeiro tão logo estivessem prontos os es 

tudos a lU-e ia proceder, trazendo novas plantas. 

Infelizmente, porém, por motivos que a Comissão 

^e3conhece, as novas plantas só lhe foram entregues na última 

aemana dezembro. Depois do necessário estudo preliminar,a 

omissão se reuniu a 29 de dezembro, com a presença do Arquite_ 

Oscar Niemeyer, para debater as alterações introduzidas no 

Projeto inicial. 

Da ata dessa reunião consta o seguinte: 

"Dando início aos trabalhos o Sr. Senador Cunha 
Melo, Presidente explicou a finalidade da reu- 
nião j tomar conhecimento das ngvas plantas do 
edifício, elaboradas em consecjuencla das^bser 
vações formuladas pela^Comissao, em Brasília, 
no dia 13 de setembro último. Sm seguida,deu 
a palavra ao Consultor da Comissão, a fira ^de 
que desse conta dos resultados do exame feito 
nas referidas plantas. 

C^Dr. Isaac Brown fez, então, minuciosa exposl 
ção, mostrando, inicialmente, que, quanto^ ao 
bloco correspondente ao Plenário, foram, de mo 
do geral, atendidas as observações da Comissão. 

Assim é que no andar do Plenário as novas plan 
tas consignam para o Presidente duas salas de 
audiência, separadas por um gabinete para auxi 
liares e mais uma sala de trabalho. No extre^ 
mo oposto, figurara as instalações para a Vice- 
Presidência do Senado, constantes de gabinete 
de trabalho para o Vice-Presidente, cora insta- 
lações sanitarias privativas, e duas salas,uma 
das quais pode ser ocupada pelos funcionários 
que assistam aquele titular e outra como sala 
de espera. 

Nessa parte o projeto pode ser considerado sa- 
tisfatório. 

Para a Secretaria Geral da Presidência, entre- 
tanto, o espaço reservado, compreendendo tres 
pequenas salas, cordura total de 55 metros qua- 
drados, não atende es necessidades. Diopoe 
atualmente a Secretaria Geral aa 
96 metros quadrados, area que ja se ^ela 
suficiente, pois o serviço tende a crescer. 



A deficiência de espaço, entretanto, poderia 
ser atendida cora o aproveitamento, era favor 
da Secretaria da ^residência, de dois corapar 
timentos que no projeto estão destinados,res 
pectivamente, a sala de espera e o escritório 
do chefe do Gabinete e dos secretários do Pre 
sidente. Serão ao todo 155 metros ^quadra- 
dos, que elevarão o total destinado a Secre- 
taria da Presidência a 210 metros quadrados. 

Em resposta a essas observações, informou o 
Sr. Oscar '^Niemeyer que o aproveitamento de 
toda a area em agrêço pela Secretaria Geral 
da Presidência nao oferecia dificuldades,pois 
as paredes divisórias previstas podem ser su 
priraidas. 

Com a solução proposta concordou o Sr. Presi 
dente uma vez que dela não resultarão incon- 
venientes para o projeto no seu conjunto. 

Prosseguindo na análise do pavimento em que 
esta localizado o Plenário, acrescentou o Sr. 
Isaac Brown que- nas novas plantas figuram mais 
quatro parlatorios do que os previstos nas 
plantas anteriores. 

Esclareceu o Dr. Oscar Nleraeyer que nas plan 
tas primitivas figuravam apenas quatro parla 
torios, destinados a entrevistas dos Senado- 
reç com os jornalistas. Nas novas plantas 
alem desses foram previstos mais quatro, pa- 
ra audiências individuais dos Srs. Senadores. 

Atendendo a indagação do Sr. Senador Gilber- 
to Marinho, o Sr.^Oscar Nieraeyer deu explica 
ções sobre o Plenário, esclarecendo que o nu 
mero de lugares previsto para os Senadores e 
de 115 cadeiras. Para visitantes especiais 
existirão 75 lugares era uma das^tribunas la- 
terais e para o publico igual numero do lado 
oposto. 

Mostrou,ainda,a situação reservada para os jor 
nalistas no Plenário e fora dele, compreen- 
dendo cabines telefônicas, para irradiaçao e 
gravação de discursos e sala de trabalno. 

No andar inferior ao Plena^ic» declarou o Sr. 
Isaac Brown, foram atendidas as observações 
quanto á Taquigrafia e a Diretoria da a. 

Â primeira dessas Diretorias estão ^serva- 
dos cerca de 315 metros quaaraaos, ar P 
rior em quase duzento^ metros qua raA°^ a 

que ela dlspãe no Palacio Monroe. Êsse es^ 
naco está dividido de modo interessante. Ha 
salas especiais para « Diretor, P"* - J-i 
sores nara a mecanografia, para o arquivo da 
Biretoriaf 0 espaço reservado aos apanhado 
res esta dividido" em 8 
auais trabalhara um taqulgrafo com oeu dati 
locrafo Ha mais uma sal, disponível que po 
deria ser aproveitada também para os apanha- 
dores. 
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Informa o Sr. Oscar Nleraeyer que, conforme sua 
sugestão recebida do Dr. Isaac Brownt os boxes 
paça os apanliadores serão de vidro, a prova de 
ruido. 

Uma das principais objeções feitas pela Comis- 
são, relativamente às plantas anteriores, di- 
zia respeito ao acesso dos taquigrafos ao Ple- 
nário. Estava previsto gara se façer atravçs 
de escada, o que a Comissão parecera inaceitá- 
vel, A próposito o Sr, Oüberto Marinho, ^lem 
brou as dificuldades com que a administração do 
Senado lutou quando a Taquigrafia foi instala- 
da numa das rotundas do Palacio Monroe. 

0 inconveniente apontado nas plantas anterio- 
res^ nesse particular, foi removido com a colo 
caçao de elevador privativo para a Taquigrafia 
ligando andar inferior com o Plenário, sem are 
tirada da escada, a ser utilizada apenas em cs 
so de emergência quando o taquígrafo não prefi 
ra servir-se de um dos demais elevadores gerais. 

0 inconveniente da falta de^janelas, assinala- 
do nas primitivas plantas não foi removido e, 
assim, observa o Sr. Isaac Brown quando não fun 
cionar a refrigeração das salas da Taquigrafia 
provavelmente se tornarão muito quentes. 

Respondendo a essa observação, o Dr, Afrãnio^ 
Barbosa da ^j.lva declarou que tal hipótese não 
se verificara, porque a refrigeração devera ser 
atendida^por duas unidades, de sorte que quan- 
do uma não possa funcionar a outra atendera as 
necessidades. 

Sobre a falta de janelas explicou o Dr»% Oscar 
Niemeyer não ter sido possivel atender a obser 
vação feita pela bomissão por se tratar de an- 
dar em plano inferior ao da rua. 

No tocante à Diretoria da Ata, prosseguiu o Dr. 
Isaac Brown, as instalações previstas çorapreen 
dem uma área de 60 metros quadrados, cerca do 
dobro do espaço que essa Diretoria ocupa no Mori 
rSe. A localização do serviço, entretanto,nao 
parecia feliz, pela distancia que o separa ^da 
Taquigrafia e do elevador de acesso ao Plena 
rio. 

Melhor ficaria a -^ta numa das salas do meio da 
ala em que foi colocada. 

Concordou o Dr. Oscar Nleraeyer com a observa- 
ção, cujo atendimento- acrescentou - nao ofere 
cia dificuldades. 

Ainda no andar inferior ao Plenário, informou 
o Dr. Isaac Brown que foram localizados os ga- 
binetes dos Secretários da Mesa. 01 e o 2- 
Secretários, alem da sala de trabalho, cora sa- 
nitários privativos, disporao de sala para os 
auxillares. Na planta estão previstos gabine- 
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tes separados para mais quatro secretários, es 
tando, portanto, atendidos também os suplentes. 

Nesse mesmo andar reservaram-se tres salas ga- 
ra lideres e quatro para reuniões de comissões, 
iguais à da Diretoria da Ata, isto e, com area 
de 60 metros quadrados. 

Com as modificações combinadas quanto a Ata, o 
projeto atende, na opinião do Dr. Isaac Brown, 
as observações formuladas pela Comissão relatl 
vãmente as plantas anteriores. 

Passando a analisar o plano referente ao bloco 
destinado aos serviços administrativos, disse o 
Dr. Isaac Brown que^o aproveitamento previsto 
nas novas plantas não coincidia,exatamente,com 
o que ficara combinado em Brasília. 

No subsolo e no andar térreo devera ficar o Ser 
vlço^de Portaria, Segurança, Agencia Postal-Te 
legráfica, Ghapelaria e Vestiário do Pessoal 
Subalterno. 

No projeto anterior esses serviços figuravam era 
comum com a Gamara dos Deputados, o que nao fo 
ra aceito pelo Senado. 

Esclareceu o Sr.^ Oscar Niemeyer que a observa- 
ção do Senado fora atendida. Todos esses ser- 
viços foram separados. A nova planta nao dei- 
xa clara essa situação, por se tratar de corte, 
do bloco destinado ao Senado. 

Prossegulndo, disse o Dr. Isaac Brown que a Co 
missão deliberara que a Biblioteca ficasse nos 
pavimentes inferiores, a partir do is^acima do 
nível da rua. Nas novas plantas, porem, nao 
era essa a situação prevista. 

Tendo-se aludido à exigência da Biblioteca pri 
vativa do Senado, o Sr. Senador Francisco G-al- 
lottl, que não participada das reuniões an e- 
riores nem da viagem a Brasília,manifestou oe^ 
ponto de vista favorável a uma so Biblioteca 
ra Gamara e Senado. 

0 Sr. Presidente, declarando a sua opinião con 
traria a essa orientação, lembrou que o 
to ja ficara resolvido anteriormente, hou_ 
geral, tendo a Comissão decidido q . 
vesse serviços em comum. TodaYia'es - 
nhecer mais uma ves o P®^3amen o. °3

qido con- 
Colhidos os votgs, verificou-a fl

0delibera- 
firmada, por tres votos contra um, a aelibera 
ção anterior. 

Brown que — 
te: 

Continuam 
dos andam 
serviços 
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(Tipografia 

Subsolo (Vestiário 

(Central Telefônica 

(Portaria 

(Chapelaria 

(Hall 

(Serviço de Segurança 

(Correio 

le Pavimento 

22 " 

30 n 

I}.2 " 

52 11 

6s " 

rjQ II 

82 " 

CjQ " 

.02 " 

.12 " 

.22 " 

XO 11 

TI 

Sala das Comissões 

Diretoria das Comissões 

Arquivo 

Arquivo 

Documentação 

Diretoria Geral 

Contabilidade 

Expediente - Almoxarifado 

Pessoal 

Publicação 

Restaurante para funcionários 

Cozinha 

Restaurante para Senadores 

Depósito de livros 

Biblioteca 

( Escritórios para Senadores 

( 

Oficinas. 

até 
Pavimento 

tt 

seu entender, porlm. Seae aproveItamento não 
o melhor. 

t^-MM-eoa quer pelo péso queoseu ava que a B*biiote ** 0 imprevisível, porque 
teudo d0ver* ter pela Necessidade de fa- 
ore crescente - ^g

P
de requisições de 11- 

acesso PaJ^o°sAdores durante as sessões 

nos andares Inferio- 
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res, a partir do assinalado na planta como pri 
mei.ro pavimento, na impossibilidade de serem 
por ela ocupados os dois inferiores, destina- 
dos a Portaria e outros serviços que neles não 
podem deixar de ficar. 

Em seguida a Biblioteca deveriam ser instala- 
dos os serviços afins e os que dela e destes ss 
utilizam freqüentemente; a assessoria, ura Ser 
viço de Documentação (c^ue, acredito, o Senado, 
mais dia menos dia tera necessidade de criar), 
a Diretoria das Comissões e as salas para reu- 
niões destes orgãos. 

Daí por diante é que^viriam os demais serviços, 
a começar pela direção geral (Diretor e Vice- 
Diretores). 

Depois dos serviços auxillares, ficariam as ins 
talações para os Senadores. Em seguida a estas, 
os restaurantes, e^por f^m o salão nobre, que 
nas novas plantas não esta consignado, 

Para melhor objetivar a sua proposta,o Dr.Isaac 
Brown^ apresentou o seguinte esquema, que em 

. aprovado pela Comissão: 

.. Depósito de livros 

.. Deposito de livros 

..(Diretor da Biblioteca 
(Serviço de Administração 
(Seção de referências 

.. Salas de leitura 

.. Arquivos 

.. Assessoria e Documentação 

.. Diretoria das Comissões 

.. Sala das Comissões 

.. ^iretor Geral e Vice-Diretores 

.. Contabilidade e Almoxarifado 

.. Pessoal 

.. Expediente e Publicações 

( Escritórios para Senadores 
..( 

.. Restaurante para funcionários 

,. Cozinha 

.. Restaurante para Senadores 

.. Salão Nobre 

0 ' . 
.. Oficinas e Depósitos de moveis 

prxncipio, fo 

1~ Pavimento 

22 " 

32 tt 

4° it 

5e e 62 

70 Pavim 

82 n 

9Ê tt 

102 it 

112 II 

122 11 

13 2 11 

142 n 
0 

ate 
222 11 

232 it 

242 ti 

252 11 

262 tt 

272 11 
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Ao se tratar dos escritórios para os Senadores, 
o Senador Pranciçco ^çllotti^manifestou o seu 
pensamento contrario a existência de gabinete 
sanitário privativo em cada um deles,o que con 
sidera exagero, 

Discutido^o assunto e colhidos os votos, apura 
ram-se três votos pela manutenção dos sanitá- 
rios privativos e um contra, tendo o Sr, Sena- 
dor Cunha Melo justificado^o seu pronunciamen- 
to favorável pela circunstancia de se tratar da 
orientação^prevista no projeto, não lhe pare- 
cendo razoavel reduzir as condições de confor- 
to que os elaboradores do projeto nele consig- 
naram para os Senadores. 

A proposito dos restaurantes, propos o Sr. Se- 
nador Francisco Gallotti se reconsiderasse o 
assunto para se adotar instalações em conjunto 
com os da Gamara, o que foi rejeitado pela Co- 
missão por tres votos contra um. 

Lembrou a seguir, o Dr. Isaac Brown a conveni- 
encla^de serem convocados os responsáveis pela 
direção dos serviços auxiliares da Casa, a fim 
de dizerem como desejam utilizar as áreas aos 
mesmos serviços destinadas. 0 Sr. Presidente 
declarou cue oportunamente o assunto seria con 
siderado." 

Consoante ja ficou assinalado quanto a 6a. reu- 

biao, o Presidente da Comissão reuniu em seu Gabinete, nos prl 

nieiros dias de janeiro do ano era curso, o ^iretor Geral e os 

<^ewais diretores de serviços, a fim de tomarem conhecimento do 

<^Ue ;f-0í,a projetado para os mesmos serviços. Foram-lhes forne^ 

ciôas copias das plantas respectivas, sendo-lhes concedido o 

V\ y_ a2o de dez dias para apresentação de sugestões e observações. 

Recebidas essas sugestões e observações, a Co- 

fissão se reuniu em l2 do Pies corrente (abril de 1959) de 

conhecer, tendo o assunto sido relatado pelo Consultor da 

fissão, conforme esta mencionado nos seguintes trechos da ata 

r>e3pectlva: 

"Lembra,^inicialmente, o Sr. Isaac Brown que, 
após a última reunião, que se realizara com a 
presença do Arquiteto Oscar Nieraeyer^e na qual 
fora aprovado o esquema de localização dos ser 
viços constante da ata respectiva, o Sr. Presi 
dente reunira em seu gabinete o diretor Geral7 
os Vice-Dlretores e os Diretores de Serviço do 
Senado, a fim de tomarem conhecimento do ^que 
estava planejado relativamente as instalações 
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0 # 
que lhes deveriam caber em Brasília, Apos ex 
posição feita pelo Sr, Isaac Brown, a cada qual 
fora fornecida cópia da planta do edifício na 
parte referente ao serviço sob a sua responsa- 
bilidade, sendo concedido prazo para apresenta_ 
ção das sugestões e observações que julgassem 
conveniente ou necessa'rio formular. 

Ao fim do prazo, os interessados encaminharam 
ao Sr, Isaac Brown, conforme lhes fora recoraen 
dado pelo Sr, Presidente, os resultados do es- 
tudo realizado, 

No exame desses elementos se detivera longamen 
te, durante o recesso do Senado, o Sr. Isaac 
Brown, que das conclusões^respectivas desejava 
dar conhecimento a Comissão, 

No bloco refergnte ao Plenário havia a regis- 
trar a conveniência de se reservarem a Direto- 
ria da Ata duas salas, ao invés de uma, como 
^"ora inicialmente planejado, a fim de que esse 
orgão disptiisesse de espaço suficiente ao seu 
funcionamento em condições de maior conforto. 

Quanto às^instalações previstas para a Taqul- 
grafia, fora verificada a necessidade de se 
adaptar mais uma sala para o trabalho dos ta- 
quígrafos apanhadores, 

No bloco dos serviços administrativos, cuja es- 
trutura, segundo informações recentes, estava 
em vias de conclusão, julgava oportuno o Sr. 
Isaac Brown lembrar que o esquema de localiza- 
ção dos sçrviços anteriormente aceito fora or- 
ganizado a base de uma deliberação preliminar 
da Comissão, qual a de não haver serviços em 
comum com a outra Casa do Congresso. Essa obser 
vação, acrescenta, vem a proposito de conversa 
que tivera com os Srs. Senadores Francisco Cal 
lottl e Coirabra^Bueno, que se mostçavam parti- 
dários de uma só Biblioteca e um so restauran- 
te para a^ duas Casas, tendo o primeiro infor- 
mado ser esse o pensamento de outros Senadores 
que auscultara a respeito, 

Se a matéria houvesse de sofrer modificação,to 
do o esquema estaria prejudicado, porque a Bi- 
blioteca ao invés de ficar nos pavimentes^infe 
riores teria que se localizar no 13S 

cando o restaurante no 152j Por serem esses os 
pavlmentos intercomunicantes, Era preciso,en 
tretanto, resolver em definitivo o assunto,por 
que já a construção estava em fase de se tor- 
nar a sua feição definitiva quanto ao aprovei- 
tamento dos andares^ construção de paredes di- 
visórias e instalações pertinentes a cada ser- 
viço. 

Indaga, a propósito o Sr. Senador PranciscoGal 
lottl se o plano elaborado pela Comissão sofre 
ria revisão da Comissão Diretora ou do Senado, 
obtendo resposta negativa do Sr. Presidente,que 
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acrescenta tratar-se de matéria ja resolvida 
preliminarmente pela Cpmissão. Declara o Sr. 
Senador Francisco G-allotti que, embora venci- 
do, continua gartldax^io do funcionamento em 
comum cora a Gamara dos Deputados de certos ser 
viços, especialmente a Biblioteca e o restau- 
rante, Igual ponto de vista e manifestado pe 
lo Sr. Senador Coimbra Bueno. 

Retornando à sua exposição, informa o Sr. Isaac 
Brovm da Diretoria da Biblioteca recebera 
sugestões e ponderações que lhe pareciam pro- 
cedentes. Uma delas dizia respeito a necessi 
dade de^um pequeno elevador especial para a- 
tender a Biblioteca, evitando uso dos elevado 
res comuns do prédio paradas comunicações dos 
pavimentes destinados aquele serviço entre si. 
A outra se referia ã convénlençia de se reser 
var mais um pavimento para deposito de livroq. 
ficando a Biblioteca, ao todo com cinco pavi- 
mentes . 

Entende o Sr. Isaac Brown que o crescimento na 
tural da Biblioteca justifica essa medida de 
prudência, tanto mais quanto se trata de edi- 
fício definitivo. Insuscetível de ampliação. 

A Comissão debate longamente o assunto e, por 
proposta do Sr. Isaac Brown, deixa^para deli- 
berar a respeito ao fim da exposição, quando 
seja possível ter uma visão do conjunto das 
modificações a serem feitas no esquema. 

Passando a tratar do Arquivo, diz o Sr. Isaac 
Brown cjue o hiretor não tomou por base de suas 
sugestões a area destinada a sua Diretoria, a 
qual^constava de dois pavimentos, cora o total 
de cerca de quinhentos metros quadrados. En- 
viou à Comissão uma lista de salas que reputa 
indispensáveis ao seu serviço, num total de 
mais de^soiscentos metros quadrados, sem en - 
trar propriamente no espaço destinado ao Ar- 
quivo em si. Entre duas salas, .figurava uma 
para Museu Parlamentar e um auditório para -- 
120 pessoas. 

Detidamente estudara o Sr. Isaac Srown as §u- 
gestões^em apreço, procurando dar-lhes o maxl^ 
mo possível de "atendimento, pois considera de^ 
ver indeclinável da administração tudo fazer 
para instalar bem os órgãos de trabalho e as- 
segurar-lhes meios de funcionamento eficiente, 
mormente quando haja um plano de realizações 
concebido com sinceridade e espibito publico. 

No entender do Sr. Isaac Brovm o Arquivo gode 
ria ficar condignamente Instalado de acordo 
com as sugestões do seu Dirçtor, reservando- 
se-lhe mais ura pavimento alem dos dois anteri 
orraente previstos e suprimindo—se o auciitorio 
proposto, o qual entretanto, poderja ser ins- 
talado, não dentro do Arquivo, porem no andar 
inferior ao Plenário, para atender a todo o Se 
nado. ^ 
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A Comissão, depois de analisar detidamente as 
observações e suggstoes relativas ao Arquivo, 
deixa para resolve-las afinal. Juntamente com 
as pertinentes a Biblioteca. 

A seguir, no esquema adotado, figurara a Dire 
toria das Comissões com tres pavimentes - o 
inferior para a Assessoria, o médio para a di^ 
reção e os orgãos auxillares das Comissões e 
o superior para salas de reuniões. 

Quanto à Assessoria a planta antes elaborada, 
constante de sala para a chefia, tres salasjia 
ra assessores e uma sala para auxiliares, nao 
fora Julgada merecedora de aceitação, sendo 
substituída por outra, em que estavam previs- 
tos, alem de gabinete para a chefia a sala de 
reuniões, dez gabinetks de 3 x 6 metros cada 
qual dotado de ante-sala para ocupação indivi 
dual. 

A Comissão, examinando detidamente a planta 
inicial e a modificação proposta, se manifes- 
ta unanimemente contra esta,mantendo aquela, 

No pavimento dos serviços auxiliares das Co- 
missões o Diretor desse serviço apenas sugeri 
ra gequena modificação, que nao envolvia alte 
raçao substancial da planta. 

No destinado às reuniões das Comissões, o mes_ 
mo Diretor aceitara o que se achava planejado. 

No esquema examinado na reunião anterior vi- 
nha, a seguir, na ordem ascenclonal dos anda- 
res, o do Diretor Geral e dos Vice-Diretores. 

Exame mais demorado do assunto levara o Sr, 
Isaac Brown a propor que o Diretor e os Vice- 
diretores ficassem no pavimento imediatamente 
abaixo da serie de andares reservados as ins- 
talações individuais.dos Senadores, Assim o 
esquema ficaria mais logico, consignando, de 
cima para baixo, os ocupantes na sua ordem na 
tural de hierarquia, isto e, logo a seguir aos 
Senadores, os mais altos tituhares da Secreta 
ria. 

A Comissão aceitou a sugestão. 

Em virtude dçssa alteração, à Diretoria das Co 
missões se ha de seguir a do Expediente. 

Essa Diretoria figurava num so pavimento^ com 
a de Publicações, entretanto, as responsáveis 
por ambas haviam ponderado a necessidade de 
dlsporem de mais espaço - a do Expediente pe- 
la conveniência de se -reseryar sala para 3epa_ 
ração de trabalhos datilograficos, que em cer 
tas ocasiões assumem grahde volume, e, ainda, 
para a revisão, çelos Senadores, aos seus tra 
balhos, e para copias miraeograficas; a de Pu 
blicaçoes para instalações dos revisores de 
modo a não perturbarem os redatores com a lei 
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tura em voz alta dos textos em revisão, o que 
se atendera coni%certo numero de cabines de pa 
redes de vidro a proya de som; e, ainda, pa- 
ra manutenção de depósitos de avulsos e arqui 
vamento temporário de originais de atas e tra 
balhos em impressão. 

Para#atender a essas reivindicações será ne- 
cessario#um pavimçnto para cada Diretoria, ^o 
que, alias, estara de acordo com a orientação 
seguida em relação as demais. 

As instalações previstas para a Diretoria do 
Pessoal foram objeto de modificações que tiv^ 
ram por fim a melhor localização do serviço He 
dico no mesmo andar dessa Diretoria a qual es 
ta subordinado. Êsse serviço contara com 5" 
salas, uma das quais para repouso. Uma sala 
de espera intermediária entre o Gabinete da 
Diretora do^Serviço e as instalações médicas 
estabelecera o nexo entre as duas partes, das 
quais a dos serviços administrativos^constara 
de salão corrido, que melhor atendera as con- 
veniências das atividades que ai se exercem. 

A ^ipetoria de Contabilidade^mereceu da res- 
pectiva Diretora uma restrição, quanto ao es- 
paço destinado ao Almoxarifado, o qual, ape- 
sar de ser mais ou menos igual ao existente no 
Monroe (cerca de ^>0 metros quadrados )a ela pa- 
rece insuficiente para Brasília, onde a dis- 
tancia aconselha maior estoque de material. 

Essa dificuldade - lembra o Isaac Brown - 
pode ser obviada pela utilização de parte do 
272 andar (ultimo pavimento) para deposito do 
Almoxarifado, especialmente de material perraa 
nente. 

A Comissão concorda com a solução alvltrada. 

A seguir,_e aprovado também o plano referente ao 
andar a ser ocupado pelo Diretor Geral, Vice- 
Dlretores e seus auxiliares, tendo, embora, a 
Comissão achado excessivo o espaço reservado, 
do qual todavia, jjiais tarde se poderia utili- 
zar uma parte com outras finalidades, em caso 
de necessidade. 

Passa o Sr. Isaac Brown a se ocupar dos anda- 
res atribuídos aos Senadores, para seus escri^ 
torios individuais. Lembra que se acham re- 
servados para esse fim 9 andares, totalizando 
81 escritórios, numero que excede^as necessi- 
dades, uma vez que os Senadores sao 63, hayen 
do a considerar a circunstancia de que deles 
7 pertencem a Mesa (Secretários e suplentes; 
e dois são, respectivamente, llaeres da -"j10"" 
ria e Minoria, que terão gabinetes no_ bloco 
do Plenário. Assim, os_escritórios indivi- 
duais poderiam ser reduzidos a 51]. correspon- 
dendo a 6 pavimentes. Os restantes 3 pavi- 
mentos poderiam ser utilizados em favor da Bi 
bliotecã, do Arquivo e das Diretorias de Pu- 
blicações e Expediente. 
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Ai estaria a solução para as dificuldades açon 
tadas ao se^tratar da localização desses or- 
gãos, solução que a Comissão deixara^para re- 
solver^depois, Era o momento de fazê-lo. A 
Comissão debate detidamente o assunto, aprovan 
do, afinal, a redução dos andares destinados a 
escritórios dos Senadores para 6, e o aprovei- 

tamento dos tres restantes para aumerfc ar a area 
dos serviços citados. Assim a Biblioteca e o 
Arquivo terão cada qual mais um pavimento e as 
•diretorias do Expediente e de Publicações fica 
rão em andares diferentes. 

Os demais pavimentes do edifício, prevjstos pa 
ra restaurantes de Senadores e funcionários,cõ 
zinha e Salão Nobre não sofrem modificação. 

Quanto ao 272 pavimento o Sr, Isaac Brown suge 
re que em parte seja utilizado como depósltod"ê 
material, dependência do Almoxarifado, confor- 
me ficara proposto ao se estudar a situação da 
■diretoria de Contabilidade, pequenas oficinac 
(mecanica, de eletricista e de carpinteiro,mar 
cineiro e lustrador) sendo, ainda, reservado õ" 
espaço para chuveiros e vestiários do pessoal 
da Portaria. 

A Comissão aceita a sugestão. 

P^ica, pois o esquema de localização dos servi- 
ços assim constituído em definitivo: 

Subsolo: Sanitários e vestiários para funciona 
rios da Poyta ria e Limpeza; 
Centràl eletrlca; 
Central telefônica; 

* * 
Andar terreo: Portaria, Chapelaria, Agenciapos^ 
tal telegragica e Serviço de Segurança 

Do 12 ao 5q pavimentes: 

acima do térreo: 

Biblioteca, sendo trê§ inferiores reservados 
propriamente para deposito de livros; 

62, 72 q 82 - Arquivo; 

92 - Assessorla e Documentação; 

IO2 - Serviços Auxiliares das Comissões; 

lis _ Salas para reuniões das Comissões; 

122 _ Diretoria do Expediente; 

132 - diretoria de Publicações; 

1Il2 _ Diretoria do Pessoal, inclusive Serviço 
Medico; 

lc>2 — Diretoria da Contabilidade, inclusive 
Almoxarifado; • a 

lés _ Diretor Geral e Vice-Dlretores; 

I70 ao 222 - Escritórios para os Senadores; 
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232 - Restaurante para funcionários 
24.2 - Cozinha; 
252 _ Restaurantes para Senadores; 
262 - Salão Nobre; 

272 - Oficinas, depósito de material, vestiários, 
e sanitários para pessoal da Portaria, 

Lembra a seguir o Sr. Isaac Brown que a Comis- 
são atingiu, assim, a principal parte da sua fi 
nalidade. Dali por diante, adotado como deflnT 
tivo o esquema, se devera^passar à execução e 
fiscalização.Serão necessários entendimentos cera 

• dirigentes dos serviços da Casat para se combi- 
narem pormenores, como instalações de água, pare_ 
des divisórias, etc,. Convlrá que se acompanhes 
execução do esquema, para evitar que sejam desa- 
tendidas as previsões^dele constantes e para se 
dirimirem quaisquer dúvidas que possam surgir. 

Pondera o Senador Francisco Gallottl^ a propósi- 
to, que esses trabalhos não dependerão mais da 
Comissão. JDeles deve ser Incumbido o Consultor 
da Comissão, proposta cora a qual concordam todos 
os presentes, Lembra o Sr, Presidente çiue essa 
parte do problema diz respeito mais à orbita de 
atividade da Comissão Diretora, ã qual transraitt 
ra a sugestão," 

Entendeu a Comissão, na referida reunião (6a.) 

lU® com a adoção do esquema definitivo de localização dos ser 
vlços terminada ficava a sua atuação na matéria, uma vês que a 

íase seguinte seria a de execução, independente de novos estu- 

^os e novas deliberações de sua parta, podendo ser confiada a 

^ funcionário - de preferência o que atuára como Consultor da 

Qomiasão - para os entendimentos que ainda se tornassem neces- 
aarios, à combinação de pormenores e controle da exenuçao do 

eaquêma. 

Deliberou, ainda, dar conta á Comissão Diretora, 

relatório, dos estudos e trabalhos realizados, o que ora íkz, 

tendo a Vossas Excelências, com a presente exposição, co - 

Pias das atas,do expediente formulado e recebido, bem como as 

Plantas recebidas da Novacap e cópias das que consignara as mo- 

dificações que nas mesmas julgou necessário introduzir, 

Espera a Comissão ter correspondido a confiança 
da Comissão Diretora e do Senado, no desempenho da sua missão, 

ao qual dedicou a maior atenção e o mais desvelado interesse, 

Senado Federal, ^ de.abril de 1 959» 
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Em. jo de abril de 1 959 

Senhor Presidente 

Em aditamento ao meu oficio desta data, tenho 

a honra de encaminhar a Vossa Excelência os desenhos forne 

cldos pela Companhia Urbanlzadora da Nova Capital da Repúbll 

ca, para móveis destinados ao edifício do Congresso Nacional 

em Brasília, 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de minha alta estima e mais distin- 

ta consideração 

Cunha Mello 

Presidente da Comissão de Estudos do Edifício 

destinado ao Senado em Brasília 

A Sua Excelência o Senhor Senador Pilinto Miiller 

Presidente da Comissão Diretora 

SMC. 
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CÓPIA 

COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL 

SENADOR CUNHA MELO 

SENADO FEDERAL RIO 

REFERÊNCIA SEU RÁDIO 778/3 INFORMO bipt 1) MOVEIS 

PODEM IR PARA O CONGRESSO IMEDIATAMENTE vg MAS PO 

UERÍo SER FIXADOS DIA 5 ABRIL pt 2) PODERÃO CON- 

TAR NO PLENÁRIO COM NECESSÁRIAS INSTALAÇÕES DE CAM 

PAINHAS ET AMPLIAÇÃO DE SOM NA DATA MARCADA PARA 

INAUGURAÇÃO DA CAPITAL pt 3) SENADO PODERAH CONTAR 

COM 15 ANDARES INCLUSIVE RESTAURANTE PARA INSTALA 

QÃO PROVISÓRIA SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS pt ij.) ES- 

SES ANDARES PODERÃO SER ENTREGUES DIA 10 DE ABRIL 

Pt 3) ELEVADORES EM FUNCIONAMENTO DIA 15 DE ABRIL 

Pt 6) TELEFONES INSTALADOS DIA 31 DE MARÇO pt ATS 

SDS ISRAEL PINHEIRO 



• • 
diretoria do arquivo 

SUGESTÕES SOBRE O EDIFÍCIO DO 

SENADO EM BRASÍLIA 

(Copia para o Dr. Isaac Brown) 



Senhor Diretor Geral, 

Convocado, por intermédio dessa Diretoria Geral, com- 

parecei a reunião dos dirigentes desta Casa do Congresso, 

«a dias da semana finda, presidida pelo Sr. lfl Secretário,te|i 

do ouvido sucinta exposição feita pelo Sr» Secretario Ge- 

ral da Presidência sobre o delinearaento geral do f uturo edifj£, 

cio sede do Senado Federal em Brasília. 

Da ocasião em que foi aberto praao de oito dias aos 

m * 
retores a fim de que oferecessem sugestões e que dissessem S£ 

^r® as necessidades do serviço, solicitei um eselarecimento 

que norteasse o preparo de minha tarefa, ao indagar se a con- 

tribuição pedida viria abranger uma crítica ao planejamento gft 

ral do edifício ou si cada Diretor deveria se ater, exclusiva- 

^ente, às necessidades da Diretoria em que se acha lotado. 

Justifico, a fim de que fique registrada, a indagaçao 

feitas 

Recordo que os Diretores de Serviço desta Secretaria, 

a ®xceção dos que se acham à frente da Taquigrafia e Publica- 

Çoes, são lotados nas diversas Diretorias, indistintamente. 

Vale dizers não possuem os requisitos de especialização, nem 

a característica de estabilidade no setor funcional. Assim 

aendo, pareceu-me que a experiência adquirida no trato uo^ a£ 

auntos gerais da administração viria colocar cada .vi^etor em 

cuudiçoes de oferecer sugestões úteis aos estuuos vinculados 

ao Planejamento geral, em curso. 

Recebi, entretanto, do Sr. Ia Secretário a orientação 

O» lioitar a minha contribuição ao Smbito da Diretoria ora sob 

4 tinha responsabilidade, pelo que passo a me ocupar dos pro - 

blemas relacionados com a instalação do Arquivo. 
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LuCÁLIkiAQÃO ^ ÁREA : • Ciente da destinaqao dos 3® 

e 4® pavimentos do Idifício sede à Diretoria do Ârquivo,na- 

<ia tenho, em princípio, a objetar quanto à localização e 

/ - 
7 area. 

Convém recordar, entretanto, a disposição regulamen- 

tar vigente (embora não observada na pratica) segundo a qual 

0 Arquivo do Senado tem também o encargo de ser o Arquivo ü£ 

SaS2£ÊS§2, conforme preceitúa o art. 252 do Regulamento da S£ 

cretaria do Senados 

# 
n A Secretaria do Senado funcionara co- 

" # 
ao Secretaria do Congresso e terá a seu 

cargo o arquivo todos ££ oaoeia £ 

documentos, sendo os seus funcionários 

auxiliados, neste serviço, pelos da Se- 

^ * 
cretaria da Caioara dos Deputados nos te£ 

mos do Regimento Comum". 

É mais restritiva a norma correspondente do Regimento 

Co®ua, ao estabelecer, no art, 54; 

"Todo o arquivo das sessões do Coqgrem 

Nacional ficará sob a guarda da Secre- 

taria do Senado Federal"* 

Nota-se que enquanto aquele Regimento se refere £ tpdQfjt 

Sâ JBaâÊifi & documentos Secretaria $£ £.m'reaW.* ®stc "ltirao 

referencia expressa ao arquivo jaa do Congresso Ka- 

cional# 

Ha que ee atentar tftnbía para un vasto documentário que. 

nSo pertencendo ao acSrvo do nenhuma dae cSaaraa era particular, 

t*a aa características dos papeis pertencentes ao Oonsresso Na- 

Ctohal e, como tal. so enquadra no Súbito do Arquivo do Senado, 

"ooo Arquivo que é do Congresso. Refiro-me ao precioso documefl 

'árlo relativo à Assembléia Uacional Constituinte, reportando-me 



ao expediente que, sobre o assunto, encaminhei a essa Direto- 

r^a Gerai ao assuiair a aireqão deste Az*quivo. 

Pax^eceu-ao oportuno reviver as disposições regimefl 

atinentes ao ambi.to do txq~o da Diretoria do Arquivo do Sj^ 

nado, casa e sobre o Arqui^w do Congresso, no momento 

•fc que se procura avaliar a área de que carece para a realiza- 

9^° dos seus fins* 

IMTERCQMÜNICAÇÃQ DOS PAV1MENT0S: - Lembro a conve - 

niencia de ser estabelecida uma intercoounicação entre os dois 

Pnvlmentos reservados ao Arquivo, prevendo-se uma escada inter- 

114 de comunicação, privativa da Diretoria, e o funcionamento de 

^ Pequeno elevador para o transporte de documentos de um andar 

Para o outro» 

Tome-se para exemplo a instalação existente na Blblig 

•ca do Ministério da Fasenda, que ocupa três pavimentes, uota- 

de comunicação pela forma ora sugerida» 

PROTEÇÃO QüAKYO À LUZ SOLAR} - Quando realizei estu- 

^05 aobre a administração de Arquivos e Bibliotecas na Espanha, 

t'ive ciencia de que o Arquivo Nacional, então em construção na 

•í-daüe de Madrití, seria dotado de vidraças externas de um tipo 

•spccij^ com a finalidade do filtrar os raios solares, evitan- 

diminuindo a incidência dos raios infra-vermelhos, que 

•buaia de modo desfavorável sobre os manuscritos, descorando—os» 

Tal vidro é ainda absorvente de calor, sendo transpa— 

É fabricado na Inglaterra pela Filkington Brothers Ltd», 

"ub 0 nome "Calorex polisiied"» \iá representante no Rio de Janei 

^ * Pcdorá ser importado» 

ILUMINAçfiy ARTIFICIAL: - A General Elotric possue um ti 

^ ilumiimção que, ao ledo da distribuição de luz, atua ain- 

^ tomo fauu- inaecticida. Trata-se de um d etalhe eminentemen- 

r'è técnico, que deve ser examinado com as devidas cautelas, so- 

bretudo pela interferência que possa ter na vida do pessoal 
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ouhnetido a essa Inovação» uoixo, assim, com reservas tal 
# 

sugestão» 

AI-IBXEIjTE ; - Convém salientar que os Arquivos de- 

vem possuir um ambiente conveniente e de caráter estável pa- 

ra a boa conservação do seu acervo» A ciência moderna pro- 

cura dar aos Arquivos públicos todas as garantias ao seu al- 

cance, no sentido de manter una ambiente ideal, dotado do 

STaus temicoa e higromótricos adequados, serapre aferidos por 

htgrêmetros e texrnometroa, ao lado de medidas de cautela quaft 
«« 

X'0 a invasao de agentes capases de acarretar modificações in- 

convenientes (luz, calor, humidade, pó. Insetos, etc»)» 

Creio que Brasília não oferecerá problemas quanto no 

excesso de humidade (o grande inimigo dos arquivos situados 

# 
proxicK» ao mar), mas lembro que a secura do ar om grau eleva- 

do tarabém representa um fator deafavoravel à conservação do 

docuiaentário • 

Tais considerações induzem ã instalação de ar condi- 

cionado nos pavlmentos reservados à Diretoria do Arquivo, que 

constituiria um elemento de defesa contra o mofo, ao mesmo tegj 

9° que asseguraria uma temperatura estável, facilmente contro- 

lável. 

PRQTEgÃQ GüNTftA ü EQ30 : - Sugiro a conveniência de 

ser reforçado, nos andares reservados ao Arquivo, o numero do 

aparelhos dc extinção de incêndio, deixando ainda a lembrança 

de examinada a possicELldade da adoçao uo sistema 

tem a vantagem de atuar automaticamente em caso uo xogo, 

Pois a tubulação, sob a ação do calor, passa a aspergir agua, 

Abando selos de chumbo se derretem» .. 

TIPO DE PAVIx^TAcXq s - Indico para as saias e gabi- 

netes de trabalho o uso do tacos do madeira ou o revestimento 

Co® Plásticos, sugerindo que as áreas destinadas a concentra- 

do de arquivos e armários de aço sejam revestidas de pavimefl 



taçao do tipo marmorite ou equivalente* Deve se ter era con- 

Que a movimentação eventual de pesados arquivos e armários 

sobre tacos de madeira muitas veses ocasiona o desprendimento 

destes, além de prejudicar a boa conservação do piso* 

SQIiRECAKGA ESPECIAL s • Poço seja atendida a necessi- 

dade de se prever uma sobrecarga especial nos pavimentos des- 

ta Diretoria, atendendo-se à circunstância do que arquivos e 

araarios, repletos de documentos, representam forte pressão 
* 

sobre a estrutura* 

Lembro, a propósito, o que ocorreu no Ministério do 

Trabalho, Industria e Comércio, cujos construtores não previ- 

**** a sobrecarga que o Serviço de Identificação Profissional 

'iria ocasionar, dai decorrendo sério perigo para a estabili- 

dade do prédio, obrigando a trabalhos posteriores para corri- 

oir o inconveniente* 

e « e 

Feitas as apreciações de carater geral, passo a apre- 

8®ntar sugestões relativas ao aproveitamento da área, segundo 

85 necessidades do serviço, que se resumem nos itens seguintes! 

D - Gabinete do Diretor {com "toilete" privativo) - 

Área: trinta metros quadrados; 

2) - Ante-Sala (1 auxiliar direto e 1 contínuo) - 

Areai dezesseis metros quadrados; 

3) - Sala de Espera - Áreas quatorze metros quadrados; 

4) - Sala destinada ao estudo dos Srs. Senadores (vis- 

ta de processos, etc.) - Area: trinta metros qua- 

drados; 



5) - Saia para os Serviços Administrativos - lota- 
i 

ção prevista: 4 funcionários. Área: trinta me 

tros quadrados; 

6) Sala para os Serviços Técnicos - lotação previs- 

ta; 4 funcionários. Área: trinta metros qua - 

drados; 

7) - Mecanografia - lotação prevista: 4 fnncionários. 

Xrea: vinte metros quadrados; 

Ô) - Tres Salas para aparelhagem técnica (1 aparelho 

para Microfilmagem; 2 aparelhos de leitura para 

microfilmes; 2 aparelhos de fotocópia; uma gui- 

lhotina; 1 aparelho para revestimento de doaumen 

tos com laminas de acetato de celulose( prensa 

hidráulica ou o aparelho de William Barrow, de- 

nominado "Laminator"); 1 aparelho para cópias he- 

liográficas; 1 lâmpada de "Wood"); 

Ha necessidade de se prever instalação de agua nestas 

salas. 

área de cada Sala: trinta metros quadrados; 

9) • Serviços de Zcladoria, abrangendo câmara de ex- 

purgo, com instalação de água. área: trinta me- 

tros quadrados; 

10) - Laboratório fotográfico, com instalaçao de agua. 

área: quinze metros quadrados; 

U) - Studio para gravaçao de som e copias - área; 

quinze metros quadrados; 

12) — Arquivo Sonoro e filmoteca — área: trinta me — 

tros quadrados; 

13) - Sala de projeção para 120 pessoas - área: cento 

e quarenta metros quadrados; 
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14) - Casa forte - Área; quinze metros quadrados; 

15) - Museu Parlamentar - Area: cem metros quadrados; 

16) - Arquivo do Congresso - Área: trinta metros qua- 

drados; 

17) - Salões (sem divisões internas) destinados às ^ 

lerias de arquivos e armários, ocupando o saldo 

disponível da área reservada à Diretoria* 

OSSEKVAgÕES GERAIS 

• * 

D - Lembra-se a conveniência de serem previstos tres ti- 

de sanitários, destinados a Senhoras e funcionárias, fun- 

cionários e Srs. visitantes; e funcionários subalternosi 

2) - Sugiro a previsão igualmente de uma pequena copa para 
* 

0 serviço de café dos dois pavimmtos o bebedouros elétricos; 

3) — Lembro seja reservado um espaço para guarda de chapéus 

• capas do pessoal; 

4) — Peço que todas as salas se comuniquem diretamente, alem 

circulação atravez dos corredores; 

5) • o Gabinete do Diretor deverá ter a parede divisória a- 

tlagindo o teto, enquanto que as danais dependências poderão 

®ctar separadas por paredes que atinjam a uma altura equiva— 

l6cte a dois terços do pé direito, exceto aquelas que as se- 

P^ram dos corredores, que deverão atingir, também, a altura 

do teto. 

Essa sugestão deve ser apreciada conjuntamente com os 

Problemas relacionados com a instalaçao do ar condicionado» 



6) • Seria conveniente que entre o corredor de 

circulação e a Sala doa Serviços Adnlnistrativoa se abris- 
» 

»e uaa área para o contacto cosa as pessoas estranhas* 

•c «u© um balcao (com armário embutido na parte Inferior/f 

enciiaaao de um x-aàil cosa "nuichet" atenderia satisfatoria- 

fflonte, evitanoo-se a livre entraoa de pessoas nos recintos 

Privativos da biretoria; 

7) - beixo alada o alvitre no sentido de serem 

^oaf ao longo do corredor, peru sor visto de fora, painel» 

vavidraçaoos, que eerviriua para ivoatruário de reproduções 

de peças raras, coa efeito decorativo, dotado de iluminação 

^direta» Poderiam sor ainda utiUsadas tais vitrines para 

0 efeito de serem colocados, 3 vista, as dlferentee puülicfi 

Çoea parlamentares; 

3) - Faoilitárl.c o serviço sl fossem instalados a- 

Parolhoa de Intercouunlcação que pusesse o Gabinete do birj» 

^or ©a contacto com todas as dependendas do Arquivo* 

e e e 

Foram estas as idéias que pude condensar nas sur©»— 

booa acima, no exiiruo praao de oito dias. Insuficientes para 

Plansja&ento mai^ completo sobre as instalações desta bi— 

^•toria na futura Capital* 

Rogo que a» acolha, dando-lhes os retoques que pare- 

^•roa oportunos a essa Diretoria Geral, transmitindo-as ao 

!• Secretário• 

Diretoria do Arquivo, ea 20 de Janeiro à© 19^9* 

Diretor 
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DIRETORIA DE PUBLICAÇÕES 

Rio, 19 de Janeiro de 1959. 

Senhor Consultor Técnico da Comissão de Estudos 

Projeto destinado ao Senado Federal, em Bra- 

sília. 

Apreciando a planta, que me foi entregue por 
• « 

^03sa Senhoria, da Diretoria de Publicações, no prédio dej» 

binado ao Congresso, na futura Capital do País, tenho o 

Prazer de apresentar-lhe em anexo, as sugestões que aten- 

^Q^iam melhor às instalações desta Diretoria. 

Aproveito a oportunidade para reiterar-lhe os 

Protestos da rainha distinta consideração. 

Glória Fernandina Quintéla, 
Diretora. 

5 ^Qnhor Doutor Isaac Brown 

Consultor Técnico da Comissão de Estudos do Projeto 

'stinado ao Senado Federal, em Brasília» 



DIRETORIA DE PUBLICAÇÕES 

Necessidades e Sugestões para a futura 

Instalaçao em Brasília 

De acordo cora a imprescindível expansão, pa- 

^ bem organizarem-se os Serviços desta Diretoria, a área 

^eaervaaa para tal fim, no novo edifício, não é satisfató 

continuariam quasi as mesmas dificuldades: as duas 

aala3 destinadas aos Redatores (15 Redatores, 2 Oficiais Le 

Slalativos e 1 Auxiliar Legislativo) tom um pouco mais de 

e3paço que a atual; aumentaria a parte dos boxes, mas a de 

deposito (tirada de um dos boxes) para avulsos, coleções de 

coleções do D.G.N., originais da Ata, etc, é deflci- 

ônte, 

A colocação de armários, quer embutidos,quer 

independentes, diminuirá, ainda, a área aas 3ala3. 
« 

De todas as Diretorias, atualmente, a mais 

PnQjudicada quanto ás Instalações, interferindo, mesmo, no 

^sndlmento do trabalho, é, sem dúvida, a de Publicações; s^e 

justo, portanto, fossem reivindicados os seus direitos, 

levando—se em conta a natureza do trabalho 

balizado» por que não se adotar o mesmo critério das ou- 
• • 

^^as Diretorias, reservando-s® também, um andar para a de 

^hblica(j5eg e Expediente? 
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SUGESTÕES 

aj Instalação no gabinete da Diretoria de 

pequena biblioteca, indispensável à consulta dos 

^Qdatores; 

b) mobiliário novo, uniforme, de vez que, 

muito, espera esta Diretoria a substituição do atual, 

mesas desiguais, algumas multo grandes, restringin- 

o pouco espaço existente; 

c) uma mesa para os Srs. Senadores que 

Procuram a Diretoria, por interesse de trabalho; 

d) iluminação para cada uma das mesas do 

^viaão^ dada a natureza do trabalho; 

e) acorde com as dimensões do prédio, de- 

pendência de elevadores, etc, será conveniente que ca- 

Diretoria tenha a sua copa privativa. 

Glória Pernandina Qulnt^la, 
Diretora. 
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SENADO FEDERAL 

BRASÍLIA 

PLANO DE UTILIZAÇÃO DOS PAVIMENTOS 

__lg Projeto 2° Projeto 

Tipografia Tipografia 
©stiarlo de subalt. Vestiário de subalt. 

Sanitários de " - ' 
Gentral elátrlca 

Correio 
^hapelarla 

Sanitários de " 
Central eletrlca 

Portaria 
Chapelarla 
Hall 
berviço de Segurança 
Correio 

Salas pa Comissões Salas das Comissões 

(9) 

Proposta 

Idem 

Idem 

Depósito de livros 

(9) 

Diret. " 

Arquivo 

ti ti 

Biblioteca (direção 
e serviços adms.) 

Salas de leitura 

Documentação Arquivo 

Diretor Geral e 
Vice-Diretores 

E£ aritorlos pâ Se Contabilidade 
badoros (9) 

Assessoria e Do- 
cumentação 

diretor Geral e 

aa-Dipetores 
Expediente e Almo 
xarifado 

Diretoria das Co- 
missões 

^0btabilidado Pessoal Salas das Comissões 

At a Q Publicações Publicações Diretor Geral e Vi- 
ce-Diretores 

^Çamonto e Expedi Restaurante p- fun 
nte ~ cionários 

Contabilidade e Al- 
moxarlfado 

^sessoria e Do- 
Cu»iontação 

Cosinha Pes soai 
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% 

158 

I6s 

l?s 

iSs 

l9s 

^Oa 

218 

^8 

51^8 

^58 

^8 

$?S 

l2 Projeto 2s Projeto 

Biblioteca 

Restaurante para 
Senadores 

CQsinha 

Restaurante para 
funcionários 

Es critorios para 
Senadores 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

salão Nobre 

o^fiterios para 
Senadores (9) 

Restaurante para Se- 
nadores 

Proposta 

Salas de leitura Depósito de livros 

^Imo xarifado 

Biblioteca 

Escritórios para Se- 
nadores 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Oficinas 

Expediente e Publl 
cações 

Escritórios para Se 
nadores (9) 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Restaurante para 
funci onarios 

Cosinha 

Restaurante para 
Senadore s 

Salao Nobre 

Oficina^ e Deposi- 
to de 'Moveis 



Xv " 

edifício da admnistracao 

^uh Solo 

lé 
So 

la 

2s 

3a 

l+a 

5a 

6s 

?a 

8s 

9a 

lOa 

lia 

l2a 

Uo 

liia 

15a 

16 s 

SERVIÇOS PREVISTOS 

Lado do Senado 

Entrada de serviço 
Recepção de material 

Atingindo as duas alas; 

Tipografia 
Vestiário de subalternos 
Sanitários^de subalternos 
Central Elétrica 

✓s 
Lado da Gamara 

Oficinas; 
eletricista. 
bombeiro-mecânico 
marceneiro 
estofador-lustrador 
rádiotécnlço 
Central' Elétrica 

Em 

conjunto 

com 

Lado do Senado 

Gama- 

ra 

Agência postal-telegrafica Sni 
Chapelaria 
Central telefônica 

2 - Lado da Câmara 
conjunto 

Portaria 
òegurança com 

a Gamara 

9 salas para. Comissões 

( 2 de 5j5x 10 e 

7 de 5 x 6), 
Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

9 apartamentos para^Senadores, 
constando de escrltorio3 peque- 
na sala de espera e sanitário 

Diretor Geral e 2 Vice-Dlretores 

Contabilidade e Pagadorla 

Ata e Publicações 

Orçamento e Expediente 

Assessoria e Documentação 

Biblioteca 

Salas de leitura 

Restaurante para Senadores 

Cosinha 

Em 
co; 

conjunto 
n a Gama- 
ra. 



SERVIÇOS PREVISTOS 

Restaurante para funcionários: 

a) - graduados; 

b) - subalternos. 

9 apartamentos para Senadores 
iguais aos do 7Q pavimento. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Salão Nobre 

9 apartamentos para Senadores 
iguais aosdo 7^ pavimento (to- 
talizando 8l apartamentos em 9 
pavimentes). 

Almoxarifado. 



Área 
pedida 

Sête d IA 
f0oin ° Dií,etor 

^0° ettQ" Pri- 

ló i a 

{1 ^üiar 
(i 

eto ® 1 contínuo) 

^ de Espera 3^ ^ 

í0s ao estudo 
nÁ ^enadores (vis 
Processos,eto.) "" 30 '1 (, 

Serviços Ad- 

S9vlsta ^V?3 Rotação 
^s) * k funclona- 

Uh 
30 

í? P^ta 
ii1008 fiof sêrvlÇOs Tec 
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PARTES EM COMUM 

SUBSOLO (todo) 

Vestiário de subalternos 

Recepção de material 

Tipografia 

Central elétrica 

Salas para 

Eletricista 

Mecãnlco-bombelro 

Radio-técnlco 

Carpintaria 

Marcenaria l 
Estofador-lustrador 

.. Depósito de móveis 

Sala de Chefia 

" " Controle 

Almoxarifado (sala de recepção de material) 

2 salas de trabalho 

Agência Postal-telegráfica 

Ghapelaria 

Central telefônica 

Portaria 

Serviço de Segurança 

^VXMENTO TÉRREO 

Agência Postal - tolegráfica 

Ghapelaria 

Central telefônica 

Portar ia 

Serviço de Segurança 

PAVIMENTO 

Biblioteca 

ANEXA 

Serviço Medico 

Ln 



a xy 

A parte destinada ao Senado no odjL 

fíclo do Congresso Nacional em Brasília consta de 

dois blocos: o do Plenário e Anoxos, e o dos Ser 

viços Auxiliares. 

No bloco do Plenário e Anexos há 

que considerar dois pavimentes: o seml-enterrado 

e o térreo. 

No pavimento soml-ontorrado, além 

de chapelaria, barboaria, toilotte para Senadores, 

grupos de sanitários para o publico e para funclo 

nárlos (com instalações separadas para homensemu 

lheres), copa, sala de máquinas para a refrigera- 

ção, idem para eletricidade, estão previstos: 

um salão para "Serviços ligados ao Sena 

do, com cerca de 135 metros quadra- 

dos; 

uma sala para a Taquigrafia, com 88 me- 

tros quadrados; 

oito salas para Comissões,cada qual com 

cêrca de 50 metros quadrados; 

oito salas para LÍderes, sendo duas com 

21 metros quadrados e seis cora 30 nie 

troa quadrados. 

No pavimento térreo estão: 

- o Plenário, com lugares para 200 Sena 



dores e amplas instalações para convi 

dados (tribunas nobres) e jornalistas; 

à direita: 

elevadores e hall respectivo; 

Instalações sanitárias para os Sena 

dores; 

à esquerda: 

gabinetes para os membros da Mesa e 

auxiliares, compreendendo: 

1) - Instalações para a Presidência, 

cora 

Gabinete do Presidente (cerca 

de 55 rnetros quadrados), com sa 

nitário anexo; 
/> 

Sala de audiências do Proslden 

te, cora cerca de 45 metros qua 

drados; 

Sala para o Chefe do Gabinete 

(42 metros quadrados), cora sani 

tário anexo; 

Sala dos Secretários do Presi- 

dente (16,50 metros quadrados)» 

com sanitário anexo; 

2) - Instalações para os Secretá- 

rios, a saber: 

para o le Secretario (cerca de 

28 metros quadrados),com sani- 

tário anexo; 



para o 2a Secretário (cerca de 

20 metroa quadrados); 

para o 3B Secretário, igual; 

para o I}.2 Secretário, igual; 

mais uma sala para Secretários, 

igual; 

dois gabinetes sanitários, si- 

tuados em seguida ao i+2 Secre- 

tário. 

3) - Sala para Chefes, também de cêr 

ca de 20 metros quadrados; 

U) - Instalações para o Vice-Presi- 

dente (30 metros quadrados,com 

sanitário próprio). 

Bo espaço restante dêsse andar,pró 

ximo à fachada principal vêm-se: 

sala de espera para o público; 

ampla sala para a imprensa (cerca de 120 

metros quadrados); 

grupo de parlatórlos (4). 

No lado oposto a esse figuram um 

bar e ura salão do estar para os Senadores. 



As observações que o estudo desses 

dois pavlraontos suscita são as seguintes: 

1) - As instalações para o Presidente 

são insuficientes. Autoridade de 

grande projeção política, é multo 

procurado por personalidades alta- 

mente categorizadas, que devora ser 

recebidas condlgnaraente. 

Para seu uso pessoal é conveniente 

que disponha de: 

sala de espera privativa (se possí 

vel mais de uma); 

gabinete de trabalho; 

duas salas de audiências (pelo me- 

nos). 

Para seus aaxiliares as instalações 

dependerão da orientação que se so 

guir relativamente à localizações da 

Vico-Presidência da República. 

E oportuno lembrar que o Presiden- 

te do Senado é o Vice-Prosidente da 

República. Essa dualidade de fun 

ções exige dualidade de Instalações, 

pelo menos quanto aos auxillares.A 

experiência tem mostrado que os as 

suntos da Presidência do Senado não 

devem ser tratados ora comum cora os 

da Vice-PresIdência da Republica. 



Por esse motivo, os dois últimos t^ 

tulares foram levados a pleitear ins 

talações especiais para a Vice-Pre- 

sldência da República no Ministério 

do Trabalho {14a andar). A orien- 

tação deve ser mantida. 

Outra observação necessária é a de 

que Gabinete da Presidência e Secre 

taria da Presidência do Senado cons 

tituem órgãos diferentes, com fina- 

lidades distintas. 0 primeiro tra 

ta das audiências, da corresponden- 

cia pessoal e da representação do 

Presidente; a segunda dá assistên- 

cia ao Secretário Geral da Preaidên 

cia, que ó o assessor da Mesa,na dl 

reção dos trabalhos do Senado. É ór 

gão em desenvolvimento, que precisa 

de instalações amplas e próximas do 

Presidente e do Plenário. 

0 projeto prevê, para o Presidente: 

um gabinete (cêrcq de 55 metros qua 

drados), com sanitário anexo; 

uma sala de audiências (cerca de k.3 

metros quadrados); 

e para os seus auxiliaros: 

uma sala para o Chefe do Gabinete 

(l|2metros quadrados), cora sani- 

tário anexo; 



uma sala para os Secretários do Pre 

sldento {16,50 metros quadrados) 

com sanitário anexo. 

As instalações possoals do Presiden 

te poderiam ser completadas por melo 

do aproveitamento das salas destina 

das ao Chefe do Gabinete e aos Se- 

cretários do Presidente. 

êsses auxiliaros poderiam ficar nu- 

ma só sala (a prevista para o 1B Se 

cretário). 

2) - Instalações do Vice-Presidente 

0 projeto reBerva para o Vlce-Presi. 

dente ura gabinete,de 30 metros qua- 

drados, cora sanitário anexo. lião há 

sala de espera privativa. Êsse ga- 

binete, entretanto, fica ao lado do 

salão de espera do público em geral. 

Para os auxiliares do Vice-Presiden 

te não há instalações especiais«São, 

todavia, indispensáveis. 

ílão parece, absolutamente, aconse- 

lhável que os secretários, oficiais 

e auxiliares de gabinete dos membros 

da Mesa fiquem na mesma sala de tra 

balho a estes destinada. 0 Vico-Pre 

sidente do Senado e, também, polítj^ 

co proeminente, cujo gabinete e raui^ 

to procurado por políticos o altas 

autoridades. Deve dispor de sala 



separada dos seus auxiliarcs. 

0 ideal será tambera que tenha sala 

de espera própria. 

Instalações para os Secretários da 

Mesa; 

0 projeto consigna gabinete para os 

quatro Secretários. 0 do 1® Secro 

tário terá cerca de 28 metros qua- 

drados, cora sanitário anexo. Para 

os demais Secretários (l® a li2) e£ 

tão reservados gabinetes menores, 

de cerca de 20 rastros quadrados e 

som sanitários anexos, 

Era seguida ao do I4.S Secretário ha 

duas instalações de sanitários, pa 

ra atender indistintamente ao 2®, 

3a o i|a Secretários e aos ocupan- 

tes de outras salas situadas na mes 

ma ala. 

Também para os auxiliares dos tltu 

lares da 2a., 3a* o 4a» Secreta - 

rias não há salas do trabalho espe^ 

ciais. Terão que ficar em comum 

com 03 Secretários, o que sera de 

grande inconveniência. 

0 ideal seria que cada Secretário 

tivossd a sua sala de espora pró- 

pria, Quando, porem, isso seja im 

possível, ao menos que tenha sala 

própria para trabalho e audiências. 



o sanitário, ficando os seus auxl- 

llares em sala a parte. 

quanto às salas de espera, podor- 

ae-ia cogitar de uma para cada gru 

po de dois gabinetes. 

0 projeto não prevê gaoinetes para 

os suplentes, que agora os tem. E 

necessário suprir essa falta, den- 

tro da mesma orientação que for a- 

dotada para os titulares da 2a., - 

3a. o i^-a. Secretarias. 

Secretaria da Presidência: 

Kão se acham assinaladas, nas plan 

tas, instalações especiais para a 

Secretaria da Presidência, a não 

ser que estajaru compreendidas no sa 

|ão do pavimento inferior destina- 

do a "Serviços Ligados ao Senado". 

Ê, entretanto, órgão que devo fi- 

car perto do Plenário e dispondo 

de comunicação fácil com este. Lu 

rnnte a sessão não só o Secretario 

da Presidência freqüentemente tem 

que ir à Secretaria, como desta re 

qulsltar elementos de consulta pa- 

ra a direção dos trabalhos do Ple- 

nário. 

Taquif.rafia: 

Para esta Liretoria esta reservado 

ura salão de 38 metros quadrados no 



pavimento semi-onterrado. 

0 acesso ao Plenário á por meio de 

escada era caracol. 

Três inconveniências se devem assl^ 

nalar em relação ao que foi progra 

madoí 

- a insuficiência da área reserva, 

o melo de acesso o a distância. 

Atualmente a Taquigrafia dispõe de 

125 metros quadrados e não está bem 

instalada, Todos os taquígrafos 

estão em uma sala só, o que conati^ 

tui um inconveniente, que o proje- 

to reproduz, 

f? necessário separar os taquígra- 

fos-apanhadores dos revisoras. 0 

trabalho daqueles á barülhento e o 

destes exige tranqüilidade. È in- 

dispensável, ainda, cuidar de ins- 

talações especiais para a raecano- 

grafla da Taquigrafia e de salas pa 

ra revisão de discursos pelos Sena 

dores, arquivo da Diretoria e guar 

da de material, 0 plano elaborado 

em 1952 para o edifício que se ppe 

tendia construir para o Senado no 

Rio do Janeiro previa para a Taqui 

grafia: 

1 sala de espera; 

1 sala para os Senadores (re- 



visão de discursos), cora ga- 

binete sanitário); 

1 sala para o Diretor, com ga- 

binete sanitário completo; 

1 sala para os taquígrafos re- 

viaores, cora gabinete sanita 

rio duplo; 

Ij. salas conjugadas para os ta- 

quígrafos apanhadores, cora 

boxes para 1 taquígrafo e um 

datilógraTo, tendo um grupo 

de instalações sanitarlas du 

pias; 

1 sala para o serviço de raeca- 

nografia da taquigrafia, cora 

gabinete sanitário duplo; 

1 sala de arquivos ^cópladedis 

cursos. Diário do Congresso, 

avulsos, etc.); 

2 vestiários para os funcioná- 

rios, cora gabinete sanitário. 
* 

A Taquigrafia precisa ter melo fá- 

cil e cômodo de acesso ao Plenário. 

Não pode ser por meio de escadas o 

muito menos escadas em caracol. 

A fadiga que as escadas causara aos 

taquígrafos, raorraent© do sexo femi- 

nino, constitui fator altamente das 

favorável ao bora funcionamento do 

serviço. Há cerca de dois anoa os- 



teve a Tfiquigrafla instalada numa 

das rotundas do Palácio Monroo. A 

sala dos caquígrafos se comunica- 

va cora o andar do Plenário por uraa 

escada de cerca d© vinte degraus# 

Os problemas criados foram tais que 

a Comissão Diretora se viu na con- 

tingência do ter que tirar de la 

parto do pessoal o localiza-lo na 

sala do leitura e em lugares de pas, 

sagem, até que se construísse novo 

pavimento com o aprovoitamento do 

terraço# 

A escada constante do projeto do e 

difício era Brasília talvez possa 

ser substituída por um elevador pri 

vativo da Taquigrafia. 

Restará, porém, um fator desfavorá 

vel: a distância# 

físta poderia ser reduzida se a la- 

quigrafia fosse instalada no salao 

destinado a "Serviços ligados ao 

Plenário". 

Outro problema, entretanto, surgi- 

ria - o de se tratar - como na sa- 

la destinada a Taquigrafia - do lo 

cal sem janelas. 

0 fato de estar previsto um ótimo 

sistema de condicionamento do ar 

para todo o edifício não resolve a 

situação. & sabido que o trabalho 



continuado em locais fechados gara 

mal-estar, que pode ir ate a clau£ 

tro-fobia. Ademais, a refrigera- 

ção terá seus momentos de interruj) 
mm 0 

çao e o salao s© transformara em e£ 

tufa. Por outro lado, nem todos os 

indivíduos suportara bem a refrige- 

ração. 

AÍ estão focalizados outros tantos 

problemas que certamente surgirão 

se a Taquigrafia não for convenien 

^emente localizada, 

0 principal dêloa é o da distancia. 

Outros serviços em relação com o fun 

clonamento do Plenário; 

Do toda a conveniência será que não 

fiquem distantes do Plenário a Pire 

to ria da Ata e o Serviço de Coopera 

QÃo. 

A primeira, o projeto a localiza no 

10S pavimento do bloco dos Serviços 

Administrativos. 

Conviria que ficasse no bloco do Pie 

nário. 

Quanto ao Serviço de Cooperação, a- 

tualmente não dispõe de instalações. 

Os seus funcionários estão espalha- 

dos pelos vários serviços da Casa» 

Ha, porém, necessidade de Instala- 



Io o não longe do Plenário. 

Poneria, talvez, ficar no eapaqo on 

tre o Pleaárjlo e a ala de gabinetes 

dos Secretários. 

7) - Instalp.rõoa das Cotaissõos 

No pavimento inferior ao do Plená- 

rio ostao reservadas oito salas pa- 

ra Comissões, cada qual com cercado 

50 metros quadrados. Também no blo 

co dos Serviços Administrativos 6pa 

vlmentos (do 12 ao 6») se destinam 

às Comissões. Cada um deles tem 9 

salas. São, pois, ao todo, 62 sa- 

las para Comissões. Evidentemente 

boa parto delas estaria projetada pa 

ra os serviços de secretaria das Co 

missões. 

Parece excessivo o espaço reservado. 

Em virtude da Hesolução nfl 4» de 31 

de Janeiro de 1955» 03 serviços au- 

xlliarea das Comissões foram unifi- 

cados na Diretoria das Corais soes, que 

conta atualmente com as seguintes 

pendências: 

Gabinete do Diretor; 

Sala dos Secretários das Comissões; 

Sala dos Auxiliaros dos Presidentes 

das Comissões; 

Mocanografla; 

Salão de Reunião das Comissões,onde 



trabalham tarabom os Assessores Téc- 

nicos, 

Não há, pois, necessidade de tão gran 

ÕK número de saias quantas previstas 

no projeto. Ho bloco do Plenário, 

oaataria reservar duas para reuniões 

que se devata realizar durante o fun 

cionaraonto do Plenário, Ho bloco 

dos Serviços Administrativos fica- 

rlar outras - três ou quatro - para 

aa reuniões normais e as instalações 

da Diretoria das Comissões. 

Esses são os problemas a resolver. 

As soluções poderão exigir as se- 

guintes providências, cuja viabili- 

dade a Comissão precisa encarar pre 

liralnamento: 

1) aproveitamento do salão do estar 

dos Senadores para Instalação da 

Taquigrafia, Secretaria da Presl 

dôncia e, talvez, da Ata; 

2) deslocamento dos gabinetes dos Se 

cretários para o andar inferior, 

com redução ou aproveitamento to 

tal das salas destinadas aos lí- 

deres, uma vez que estes,como to 

dos os Senadores, terão escritó- 

rios individuais no bloco dos ser 

vlços administrativos; 

3) redução das salas das Comissões, 



a fin da ner o respectivo espaço 

utilizado para os gabinetes que 

não puderem ser instalados nas 

salas dos líderes. 

Ho tocante ao bloco dos Serviços Ad 

roinistrativoa há, tarabém, várias observnçoos a fa- 

zer e várias modificações a propor quanto às loca- 

lizações previstan. 

ilá, porém, uma preliminar a enfren- 

tar, 0 projeto prevê vários serviços em comum com 

a câmara, a sabor: 

SUBSOLO (todo) 

Vestiário de subalternos 

Recepção de material 

Tipografia 

Central elétrica 

Salas para 

Eletricista 

ilecânieo-bombeiro 

Radio-técnico 

Carplntaria 

Marcenaria 

Estogador-lustrador 

Depósito de móveis 

Sala de Chefia 

" " Controle 

Almoxarifado (sala de recepção de ma- 
terial) 

2 salas de trabalho 



PAVIMENTO TÉRREO (todo) 

Agência Postal-lelegrafica 

Chapolaria 

Central talefônlca 

Portaria 

Serviços de Segurança 

PAVIMENTO (todo) 

Biblioteca 

GALERIA ANULA (toda) 

Serviço Medico 

Deve a Comlssõo pronunciar-se desde 

iogo sobre a admissibilidade dessas soluções em co 

mum, que acarretam problemas de jurisdição e coman 

do. 

Caso não soja aceita a orientação a 

dotada no projeto, deverão ser estudadas soluções 

«m separado para os serviços mencionados. 

Essas soluções terão, inovitavelmen 

que repercutir ao aproveitamento previsto para 

oo demais paviraentos. 

LH 
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1 Os operários estão dando os toques finais na cobertura da cúpula do novo Senado, 
em Brasília. As Unhas do audacioso e belíssimo projeto de Oscar Niemeyer para o futuro 
Congresso Federal já to- 
mam forma nas estruturas 
de ferro e nas massas de 
concreto. Dentro em pou- 
co, só restarão os traba- 
lhos de acabamento. Aqui 
vai retumbar com ecos no- 
vos a eloqüência dos ve- 
lhos "Pais da Pátrio"... 



\ Senadores 

vão ver 

de perto 

sílla a comissão de Senadores qu estuda as condições de funciona 
Uit?! >,

d0.Se"acro na futura Ca pitai brasileira vlalard, sAbad 
próximo, para Brasília a fim d 
ver perto o estado em ouc s 
encontram as obras. 

A Comissão reuniu-se ontem m 
Senadc, sob a presidência do Sr 
Cunha Melo c mais a presenc 
th , Senadores Gilberto Marinho 

i Mourfio Vieira e Frederico Nunes 
^ i ^s''e fiul3stitulndo o Senados Coimbra Bueno. o Secretário ris 
oresidèncla, Sr, Isaac Brown. fés 

■ a exposíçáo crítica do projeto e 
I os Senadores ceacordaram.. 



C pyiãxLO Jt JJ . J o 

MAPAJAS DE BARODA 

O s m MOST 

?karn,rai^S de B"rocta' Pratah Singh e seu iilho, Fateh Singh, n
; "^pressionados com Brasília e pretendem visitá-la, 
durante sua estada de duas semanas no Brasil 

Brasília atraiu 

Marajás da índia 

rei 
0s marajás Pratah Singh (pai) e Fateh Singh (filho), 

tr .dn,es em Baroda, na índia, chegaram, ontem, envergando 
volt .oc'c,entaís' ao aeroporto internacional do Galeão, por 

■Efasil horas, para uma visita de duas semanas ao 
à n ^a'ando à reportagem, declararam que possivelmente irão 
que f a capita1' due sobrevoaram cm sua viagem de vinda, e 

' de jj arjam realmente impressionados com o soberbo aspecto 
sagei

rasi^. alvo de pedidos de informações de todos os pas- 
acronave. 

Pan »c''PPcr" Nonpareil, da 
tou ^ merican, que transpor- 
los hS • Potentados india 
om;Peixou, na noite de ante- 
l0r i ■ 0 aeroporto de Nova 
dència' Mcn local de sua x.. 
Rio^3' % aterrou, ontem, 
exn»^6 Janeiro, sob int 

ÍNDIA DEMOCRATA 
ra caçar e, sim, com o intui- 
lo de conhecer o Rio de Ja- 
neiro, onde ficaremos por 
duas semanas. Conhecíamos 
o Rio apenas por referências 

(Conclue na 11" pâg.J 

exr,„ Janeiro, sob intensa /«• . • . 
aCürrtat'Va to<Jos quantos BfQSf/fCf OtíQIU.., ri», eram ao local. Havia fejtas p0r alguns amigos bra- 

sileiros pertencentes à tamí- 
lia Nabuco. Ficaremos hos- 
pedados no Copacabana Pa- 
lace e. possivelmente, iremos 
a Brasília. Sobrevoamos a 
nova capital e ficamos real. 
mente impressionados com o 

desmer.fm ao )ocaI-' Havia 
dos t • lnterêsse em tômo 
Ent^ .ajes dos doiç marajás, 
ocid etanto, suas vestes eram 
Ptuit aiS' para decepção de 
de gj18 e descontentamento 

tníiu^8 ínanlfestar-se sóbre a 
Paí« nc'a comunista em seu 
decj' 0 marajá Fateh Singh 
Inc|.arou.que a economia da 
dat;13 Va'"se processando gra- 
res faillente: "Nossas maio- 
ccnto,?teS de divisas — acres-, 
godã ~~ sao 0 rumo, o al- 
nl ao,,e. atualmente, a ex- raÇ5o do petróleo". 

BRASÍLIA 
ao viemos ao Brasil pa- 

seu soberbo aspecto. Basla 
todos o-s passagei- 

írdo-fvàríii™». mr» 
mações a seu respci to. 



ei (HoA à.f-> i /j t- 
jo-sg 

tMSFMÊNCIA PÃRÃ BRASníA PROVOCA CRISE NO SUPREMO 

JL B W, /~% l N kj/jL jLJ-3-*--l- ^  — ' Vê-se que o ritmo de Brasília nal. Mas, no instante em que se ta que, em longa c candenti assume proporções delirantes e 
e chegada a hora de se deíini- 
rem as_ responsabilidades perante 
a I\ação, que lhe sofre as con- 
seqüências. Vai-se ao ponto de 
dar prioridade número um ao que 
e adiavçl e de adiar o que cor- 
responde a necessidades vitais do 
Povo brasileiro. O plano de eco- 
nomia íaz cqm que hospitais es- 
tejam na iminência de se íecho- 
rfm, com que verbas orçamen- 
tarias do Ministério da Agricul- 
tura não se liberem, quando fal- 
ta aq povo o que há de mais es- 
sencial à sua alimentação, com 
Que nao existam estradas, arma- 
zéns e silos onde os gêneros apo- 
urecem, para que se realizem 
metas de grande significação, 
mas algumas de utilidades remo- 
tíssima. Tínhamos de calar, por- 
que nenhum de tais erros se com- 
preende entre aquéles que nos 
cabe corrigir na esfera limitada 
ue nossa competência constitucio- 

nos atribui responsabilidade pelo 
que está ocorrendo, temos de fa- 
lar. E falo para dizer que jamais 
fui ouvido sôbre Brasília e sua 
velocíssima construção, mesmo 
no que concerne a êste Tribunal" 
— disse, ontem, no Supremo Tri 
bunal Federal, o ministro Luiz 
Gallotti, a propósito da posição 
do Poder Judiciário face aos pro- 
blemas da mudana para Brasília. 
As palavras do ministro Luiz 
Gallotti tiveram como motivo ar- 
tigo publicado neste jornal, pelo 
sr. Luciano Mesquita, intitulado 
"Brasília e a fôrça do Executivo". 

Falaram, também, i na oportu- 
nidade, o ministro Orozimbo No- 
nato, presidente do STF e o mi- 
nistro Ribeifo da Costa. O pri- 
meiro esclareceu a posição do 
STF, no caso da mudança para 
Brasília. Sua explicação, entre- 
tanto, não chegou a constituir a 
"palavra final" sóbre o assunto. 
Foi o ministro Ribeiro da Cos- 

alocúção, reverberou a atitude do 
Executivo, no tocante à mudança 
para Brasília, afirmando que, 
embora o presidente da Repúbli- 
ca classificasse aquéles que dis- 
cordam da transferência (em 21 
de abril de 1960) de "covardes", 
fracos cínicos e acomodaticios", 
êle, ministro Ribeiro, da Costa, 
não se sentia "covarde, acomo- 
datício, nem cínico", ao não con- 
cordar com aquela mudança, con- 
forme já dissera anteriormente. 
Disse, ainda; 

"É sôbre tudo isso que quero 
chamar a atenção, não só dos 
eminentes colegas, como acaba 
de fazer o eminente ministro 
Luiz Gallotti, como sobretudo da 
Nação, a fim de que se, no mo- 
mento oportuno o Supremo Tri- 
bunal Federal não tiver se trans- 
ferido para lá (Brasília) isso nao 
vai decorrer do espírito acomo- 
daticio, de cinismo, de desespe- 
rança, nem de incapacidade, de 
covardia de qualquer de nós, 
porque qualquer de nós foi no- 
meado ministro do STF e aceitou 
o cargo, terá aceitado o cargo c 
terá sido nomeado para exercer 
o cargo, aonde? Na capital da 
República, num ambiente de ci- 
vilização, mas não é possível que, 
do dia para a noite, "de qualquer 
maneira", se mudem, se trans- 
firam êsses fiomens que são jui- 
zes da mais alta Côrte do Brasil, 
para trabalhar no planalto, onda 
não existe nada, onde estão su- 
jeitos a tudo, inclusive a adqui- 
rirem doenças, moléstias, sem te- 
rem meios de socorrer a si e suas 
famílias. Em tudo isso é preciso 
pensar, porque o fato mudança 
terá de ser realizado com bom 
senso e boia^sênso quer dizer o 
razoável/o possível e não absur- 
dos, tangidos por um entusiasmo 
quase insano, entusiasmo tocado 
de loucura". 

Ao dizer, finalmente, o minis- 
tro Ribeiro da Costa, que os mi- 
nistros do STF não tiveram qual- 
quer esclarecimento sôbre como 
será a mais alta Côrte de Justiça 
em Brasília, porque o problema 
não fôra submetido à mesma 
Côrte, o ministro Orozimbo No- 
nato chegou à conclusão de que 
havia falhado e, diante disso, jul- 
gava melhor renunciar ao cargo 
de presidente. Apesar de o pre- 
sidente do STF reiterar1 o desejo 
de renúncia, por várias vêzes, os 
ministros Ribeiro da Costa e Luiz 
Gallotti lograram dissuadi-lo de 
tal propósito. 

Foram estas as palavras do 
ministro Luis Gallotti, a propó- 
sito do artigo da lavra do sr. 
Luciano Mesquita, e publicado 
neste jornal: 

"Ehi artigos publicados no 
"Correio da Manhã", a 14 e 15 
do corrente, sob o titulo "Brasí- 
lia e a fôrça do Executivo", o sr. 
Luciano Mesquita diz que êsse 
titulo poderia ser substituído por 
outro: "Brasília e a debilidade 
do Legislativo. Do Judiciáric 
também". E, depois de repeti) 

(Conclui na 13a. pigina). 
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Transierência para Brasília... 
(ConclusAo d. Úlümi pâgitã)-R^ser um Tribunal para se 

Uransmudar numa Repartição 
subordinada ao Poder Executi- oue "Brasüia é a expressão mais 

viva mais expressiva e definiti- 
va áa debilidade dos Podêres Legislativo e Judiciário", denun- 
cia o Que chama de "miserável acomodação", admite que os jui- 
zes do Supremo Tribunal nao fo- 
ram ouvidos ou só o foram tar- 
diamente e só .para constar e 
alude ao desprezo da Novacap 
uèlos interesses do Congresso e 
rio Judiciário, não acontecendo 
o mesmo, acrescenta, em rela 
cão aos titulares de ambos pois, 
nara que a mudança se efetive 
s« faz qualquer negocio. 

Depois o Jornal do Brasil, de 
17 do corrente, noticiando a úl- 
tima reunião do "Grupo de Tra- 
balho de Brasília", sob a presi- 
dência do Diretor do Dasp, in- 
forma- "Decidiu-se ainda que 
em abril de 1960 deverão fun- 
cionar em Brasília todos os Mi- 
nistérios, o Senado, a Camara 
dos Deputados, o Supremo Tn- 
buMl Federal, o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral, o Tribunal Fede- 
ral de Recursos e o Tribunal de 
Contas." 

Ora sr. Presidente, diante de 
tudo isso não me parece possí- 
vel que silenciemos. 

Ha pouco tempo, tivemos aqui 
em iulgamento o caso de uma 
autarquia que, à beira da insol- 
vència e ja sem meios para so- 
correr os seus associados, teve 
de remeter centenas de milhões 
de cruzeiros para Brasília. Depois, vimos um General do 
Exército e Senador em exercício, 
a quem tôda a Nação. respeita 
por sua exemplar digmdada, re- 
velar da tribuna do Senado, sem 
qualquer contestação ate agora, 
oue foi desnomeado do cargo de 
presidente do Ipase porque dis- 
sera ao sr. Presidente da Repu- 
blica que só remeteria para Bra- 
süia dinheiros da autarquia ate 
o limite em que as possibilida- 
des desta o permitissem. 

Vê-se que o ritmo de Brasí- 
lia assume proporções deliran- 
tes e é chegada a hora de se de- 
finirem as responsabilidades pe- 
rante a Nação, que lhe sofre as conseqüências. 

Vai-se ao ponto de dar priori- 
dade a0 1 ao que é adiável e de 
adiar o que corresponde a ne- 
cessidades vitais do povo bra- 
sileiro. , , 

O plano de economia faz com 
que hospitais estejam na imi- 
nência de se fecharem, com que 
verbas orçamentárias do Minis- 
tério da Agricultura não se libe- 
rem quando falta'ao povo o que 
há de mais essencial à sua ali- 
mentação, com que não existam 
estradas, armazéns e silos onde 
os gêneros apodrecem, para que 
se realizem metas de grande sig- 
nificação mas algumas de utili- 
dade remotíssima. 

Tínhamos de calar, porque ne- 
nhum de tais erros se compre- 
ende entre aqueles que nos ca- 
be corrigir, dentro da esfera li- 
mitada de nossa competência 
constitucional. 

Mas, no instante era que se 
nos atribui responsabilidade pe- 
lo que está ocorrendo, temos de 
falar. 

E falo para dizer que jamais 
fui ouvido sôbre Brasília é sua 
velocíssima construção, mesmo 
no que concerne a êste Tribu- 
nal. 

Estou certo de que também o 
Tribunal não o foi, pois sou as- 
síduo às sessões e jamais se cui- 
dou aqui de tal assunto. Nem 
deliberaria por nós, sem ouvir- 
nos, o nosso insigne Presidente, 
tanto lhe conhecemos o escrúpu- 
lo. que S.Excia. levq ao extre- 
mo de submeter ao exame do 
Tribunal até assunto adminis- 
trativos de mínima importância. 

Quero também protestar con- 
tra a Insinuação de que negócios 
estariam sendo realizados, para 
facilitar a mudança. 

Mercê de Deus, não existe 
ninguém neste Tribunl, capaz de 
praticar semelhante igomínia. 

Por último, devo estranhar 
que, um "Grupo de Trabalho" 
esteia decidindo sôbre a data da 
mudança do Supremo Tribunal 
para Brasília. 

Isso quem há de decidir é o 
Tribunal, depois de verificar, 
com todo o critério, sem qual- 
quer dose de capricho ou arbí- 
trio, que existem condições para 
a mudança. _ inclusive condições 
de habitabilidade, para Juizes, 
funcionários e advogados. 

Não hão de ser outros, estra- 
nhos ao Tribunal, que decidam 
por ele, pois então êle deixaria 

vo. 
Dir-se-á que a lei marcou 

uma data para a mudança. 
E e exato. 
Mas tôda lei tem as suas con- 

dições de exequibilidade. 
Temos aqui um exemplo fre- 

qüente, no caso dos réus a que 
e imposta medida de seguran- 
ça. 

Manda a lei que ela se cum- 
pra em determinalos estabeleci- 
mentos . 

Entretanto, quando ainda não 
existe estabelecimento adequa- 
do, reconhecemos, temos de re- 
conhecer que a lei ainda não 
pode ser executada, e converte- 
mos a medida de segurança em 
liberdade vigiada. 

Dar-se-á que èsse argumen- 
to, tao cristalino, possa proteger 
os réus condenados por seus cri- 
m?s. e não sirva de amparo aos 
ministros dç) Supremo Tribunal 
r ederal, assim como aos funcio- 
nários e advogados que nêle ou 
junto a ele atuam? 

Era o que tinha a dizer, sr. 
Presidente, e peço a V.Excia. 
que esta minha declaração cons- 
te da ata dos nossos trabalhos de 
hoje. 

E' com pesar que a formulo, 
pois reconheço notáveis atribu- 
os de inteligência e dinamismo 

no atual Presidente, a quem me 
coube entregar o diploma, e eu 
somente quisera, como já lhe 
disse uma vez, que S. Excia. 
acertasse sempre, para o bem de 
nossa Patna. 

Falou, logo em seguida, o presiden- 
te do STF, ministro Orozimbo Nona- 
to, que justificando sua atuação fren- 
te ao problema da transferência do 
STF para Brasília, declarou: 

"Depois que o eminente ministro 
Luiz Gallotti enunciou a declaração 
que acabamos de ouvir, cumpre-me 
e eu o faço imediatamente, dar aos 
eminentes colegas os esclarecimen- 
tos que posso ministrar a respeito. 
Por mais de uma vez, fui procurado, 
como presidente deste Tribunal, por 
pessoas encarregadas da mudança da 
Capital para Brasília, para o assunto 
a que S. Exa. se referiu. Aqui esti- 
veram os srs. drs. Israel pinheiro e 
Oscar Niemeycr, com plantas c pla- 
nos, como na oportunidade a todos 
comuniquei. Recebi, também, planos 
de construção de casas e de tudo isso 
dei oportuno conhecimento. Não- 
guardei sigilo em tômo dêsses fatos. 
Comuniquei o oferecimento dessas 
plantas, uma das quais ficou em ex- 
posição. durante vários dias, neste 
Tribunal. Depois, recebi pedido para 
designar um funcionário, que, junta- 
mente com outros, tomasse providên- 
cias indispensáveis à mudança, cuja 
data a lei peremptoriamente, sem dis- 
tinguir c sem prever hipótese contrá- 
ria, previu. Êsse cargo foi ocupado, 
durante algum tempo, pelo dr. Cor- 
deiro de Melo e, com a sua aposen- 
tadoria, pelo dr. Ismael Cavalcanti, 
sendo que ambos tiveram entendi- 
mentos com- o DASP sôbre assuntos 
rotineiros, a respeito dos quais não 
cabia a mim nêm aos eminentes cole- 
gas interferir, ao que me parece, em 
deliberação coletiva. Quanto ã decla- 
ração do eminente ministro Luiz Gal- 
lotti* a quem tanto prezo, como ami- 

como colega, como jurista, e a 
cujos altos predicamentos sempre ren- 
do minhas homenagens, tenho a dizer 
que a data, em princípio, está fixa- 
da em lei, descabendo qualquer alte- 
ração, ao que me parece, que não 
parta do poder Legislativo, em prin- 
cípio. Se se verificar a impossibili- 
dade material da mudança, é assunto 
para ser decidido oportuno tempore. 
E' o que tenho a dizer, constando da 
ata a declaração do eminente minis- 
tro Luiz Gallotti." 

Eis como falou o ministro Ribeiro 
da Costa: 

"Louvo, sr. presidente, a iniciativa 
que acaba de tomar nosso eminente 
colega, sr. ministro Luiz Gallotti, ad- 
vertindo a Nação sôbre as insinua- 
ções publicadas recentemente em arti- 
go do Correio da Manhã, a respeito 
de Brasília, envolvendo crítica severa 
ao Poder Legislativo c ao poder Ju- 
diciário, ambos inteiramente omissos j 
— diz o artigo — no cumprimento dos 
seus deveres constitucionais, em rela- 
ção ao magno problema. Louvo a ini- 
ciativa do eminente sr. ministro Luiz 
Gallotti, porque, com ela, a Nação fi- 
ca sabendo que até aqui, o Supremo 
Tribunal Federal não consultado ofi- 
cialmente, deve esclarecer até que 
ponto tem a sua responsabilidade en- 
volvida no problema relativo à trans- 
ferência, dos seus serviços para a no- 
va Capital projetada. Devo dizer, sr. 
presidente, que é com enfado que 
cuido do assunto e isto porque, no 
meio do ufanismo que se vem crian- 
do em tôrno da nova Capital, êsse en- 
tusiasmo toldou de tal modo as cons- 
ciências que, segundo li, num jornal, 
o eminente chefe da Nação, também 
arrastado pelo impulso otimisma, te- 
ria, há pouco tempo, investido contra 
aqueles que S. Exa. julga serem con- 
trários à mudança da Capital, dizen- 
do S. Exa., textualmente, no início 
da sua entrevista, que considerava 
êsses indivíduos — são palavras do 
chefe da Nação, segundo li no jornal 
cínicos" s. Exa. começou dizendo 

"cínicos" c continuou — "acomoda- 
tícios, covardes, desfibrados", e dai 
por diante vai a adjetivação de s« 
Exa. Assim, sr. presidente, come 
membro do Supremo Tribunal Fede- 
ral, tendo de tratar dêste assunto, s 
primeira observação que me açode < 
a de'que se trata de um assunto na- 
cional e sôbre êle todos os cidadão: 
podem e devem opinar livremente. 
Não é possível que se crie um clims 
de suspeita contra aqueles que hajam 
de auscultar o problema, já apodando- 
os, de Início, de cínicos, de acomodatí- 
cios, de covardes, de inermes, de in- 
capazes como se o problema de Bra- 
sília pudesse ser imposto aos foros 
de intocável benemerência para a Na- 
ção qeu aqueles que tivessem reser- 
vas, devessem desde logo. ser coloca- 
dos no "index", como indesejáveis." 

ASSUNTO NACIONAL 

"Não. O assunto é nacional. Sôbre 
êle todos os cidadãos podem c devem 
emitir seu conceito, sua opinião, por- 
que a presunção é de que, quando ca- 
da cidadão se manifesta sôbre um as- 
sunto dessa ordem, tão premente, está 
êle concorrendo com a sua parcela 
de conhecimento, experiência com as 
dúvidas que possa trazer ou com os 
elementos esclarecedores para que 
êsse assunto se corrôe do maior êxi- 
to. Todo cidadãos deseja, evidente- 
mente, que um empreendimento des- 
ses seja levado a bom têrmo. Nem é 
possível que o seja de modo contrá- 
rio, mas é fôrça convir que em se 
tratando de criar uma nova Capital 
para o Brasil, evidentemente, êste as- 
sunto teria de ser tratado primeiro 
sob grande ponderação e reserva, me- 
diante um plano prèviamente estabe- 
lecido, plano estudado. De sorte que 
a Nação, o pais, os cidadãos, com os 
elementos de que teriam de dispor, 
pudessem concorrer para o estabele- 
cimento da nova Capital. Para a rea- 
lização do plano, prazo razoável de 
deveria ser fixado, mas dividido cm 
etapas, de modo a proporcionar oá 
meios econômicos indispensáveis a 
uma obra ciclópica, qual a de im- 
plantar a Capital da República no 
planalto central, sabidamente uma 
região inteiramente árida, cm volta 
de cujo círculos escolhido nada existe 

tudo está por ser criado pela mão 
homem." 

APARTES 

Travaram-se, então, vivos debat 
entre os ministros Luiz Gallotti e lí 
beiro da Costa e, por outro lado o pr 
sidente Orozimbo Nonato, que ame 
çou renunciar, deixando-se, poréi 
dissuadir com certa facilidade. 
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Transferência para Brasília... 
(Conclusão da última pàgità) • :ser um Tribunal 

que "Brasília é a expressão mais 
viva, mais expressiva e definiti- 
va da debilidade dos Podêres 
Legislativo e Judiciário", denun- 
cia o que chama de "miserável 
acomodação", admite que os jui- 
zes do Supremo Tribunal não fo- 
ram ouvidos ou só o foram tar- 
diamente e só para constar e 
alude ao desprêzo da Novacap 
pelos interesses do Congresso e 
do Judiciário, não acontecendo 
o mesmo, acrescenta, em rela- 
ção aos titulares - de ambos, pois, 
para que a mudança se efetive 
se faz qualquer negócio. 

Depois, o Jornal do Brasil, de 
17 do corrente, noticiando a úl- 
tima reunião do "Grupo de Tra- 
balho de Brasília", sob a presi- 
dência do Diretor do Dasp, in- 
forma; "Decidiu-se ainda que 
em abril de 1960 deverão fun- 
cionar em Brasília todos os Mi- 
nistérios, o Senado, a Câmara 
dos Deputados, o Supremo Tri- 
bunal Federal, o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral, o Tribunal Fede- 
ral de Recursos e o Tribunal de 
Contas." 

Ora, sr. Presidente, diante de 
tudo isso não me parece possí- 
vel que silenciemos. 

Ha pouco tempo, tivemos aqui 
em julgamento o caso de uma 
autarquia que, à beira da jnspl- 
vência e já sem meios para so- 
correr os seus associados, teve 
de remeter centenas de milhões 
de cruzeiros para Brasília. 

Depois, vimos um General do 
Exército e Senador em exercício, 
a quem tôda a Nação respeita 
por sua exemplar dignidada, re- 
velar da tribuna do Senado, sem 
qualquer contestação até agora, 
que foi desnomeado do cargo de 
presidente do Ipase porque dis- 
sera ao sr. Presidente da Repú- 
blica que só remeteria para Bra- 
sília dinheiros da autarquia até 
o limite em que as possibilida- 
des desta o permitissem. 

Vê-se que o ritmo de Brasí- 
lia assume proporções deliran- 
tes e é chegada a hora de se de- 
finirem as responsabilidades pe- 
rante a Nação, que lhe sofre as 
conseqüências. 

Vai-se ao ponto de dar priori- 
dade n.0 1 ao que é adiável e de 
adiar o que corresponde a ne- 
cessidades vitais do povo bra- 
sileiro. 

O píano de economia faz com 
que hospitais estejam na imi- 
nência de se fecharem, com que 
verbas orçamentárias do Minis- 
tério da Agricultura não se libe- 
rem quando falta'ao povo o que 
há de mais essencial à sua ali- 
mentação, com que não existam 
estradas, armazéns e silos onde 
os gêneros apodrecem, para que 
se realizem metas de grande sig- 
nificação mas algumas de utili- 
dade remotíssima. 

Tínhamos de calar, porque ne- 
nhum de tais erros se compre- 
ende entre aqueles que nos ca- 
be corrigir, dentro da esfera li- 
mitada de nossa competência 
constitucional. 

Mas, no instante em que se 
nos atribui responsabilidade pe- 
lo que está ocorrendo, temos de 
falar. 

E falo para dizer que jamais 
fui ouvido sôbre Brasília e sua 
velocíssima construção, mesmo 
no que concerne a êste Tribu- 
nal. 

Estou certo de que também o 
Tribunal nâo_ o foi, pois sou as- 
síduo às sessões e jamais se cui- 
dou aqui de tal assunto, Nem 
deliberaria por nós, sem ouvir- 
nos. o nosso insigne Presidente, 
tanto lhe conhecemos o escrúpu- 
lo. que S.Excia. leva ao extre- 
mo de submeter ao exame do 
Tribunal até assunto adminis- 
trativos de mínima importância. 

Quero também protestar con- 
tra a insinuação de que negócios 
estariam sendo realizados, para 
facilitar a mudança. 

Mercê de Deus. não existe 
ninguém neste Tribunl, capaz de 
praticar semelhante igomínia. 

Por último, devo estranhar 
que um "Grupo de Trabalho" 
esteia decidindo sôbre a data da 
mudança do Supremo Tribunal 
para Brasília. 

Isso quem há de decidir é o 
Tribunal, depois de verificar, 
com todo o critério, sem qual- 
quer dose de capricho ou arbí- 
trio, que existem condições para 
a mudança, inclusive condições 
de habitabilidade, para Juizes, 
funcionários e advogados. 

Não hão de ser outros, estra- 
nhos ao Tribunal, que decidam 
por êle, pois então êle deixaria 
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Mas tôda "lei tem as suas con- 
dições de exequibilidade. 

icrnGs aqui um exemplo frp- 
quente, no caso dos réus a au^ 
ea imposta medida de seguran! 

Manda a lei que ela se cum 

meanto^. determinalos estabeleci! 

?Ran<10. ainda não existe estabelecimento adequa- 
™'r.v,leC0 eeemos. temos de re- conhecer que a lei ainda não 
pode ser executada, e converte- 

a medida de seHurann 
liberdade vigiada! segurança ein 

. Dar-se-á e êsse arg^g^ to, tao cristalino, possa proteger 
os reus condenados por seus cri- 
mes. e não sirva de amparo aos 
ministros do Supremo Tribunal 
nlrin assim como aos funcio- nários e advogados que nêlc ou 
junto a êle atuam? 
d . j 0

i 
que tinha 3 dizer sr Presidente, e peço a V.Excia' 

?aq, est,a minha declaração cons! 
hoje nossos trabalhos de 

E' com pesar que a formulo 
P°1S .re90nneçq notáveis atribu- 
tos de inteligência e dinamismo 
^„KÍual£l!sAdente;. a quem me 
sCà0mbeententregar 0 q«aT e eu somente quisera, como já lhe 
disse uma vez, que S. Excia 

s??itr
srpre'para o 

fa
F,1l0lÍ'JígO em seSuida, o presiden- te do STF. ministro Orozimbo Nona- 

to, que Justificando sua atuação fren- 
te ao Problema da transferência do STF para Brasília, declarou; 

"Depois que o eminente ministro 
Luiz Gallotti enunciou a declaração 
que acabamos de ouvir, cumpre-me 
e eu o faço imediatamente, dar aos 
eminentes colegas os esclarecimen- 
tos que posso ministrar a respeito. 
Por mais de uma vez, fui procurado, 
como presidente deste Tribunal, por 
pessoas encarregadas da mudança da 
Qapital para Brasília, para o assunto 
a que S. Exa. se referiu. AquTesti- 
veram os srs. drs. Israel pinheiro e 
Oscar Niemeyer, com plantas e pla- 
— como na oportunidade a todos 
comuniquei. Recebi, também, planos 
de construção de casas e de tudo isso 
dei oportuno conhecimento. Não- 
guardei sigilo em tômo dêsses fatos. 
Comuniquei o oferecimento dessas 
plantas, uma das quais ficou em ex- 
posição, durante vários dias, neste 
Tribunal. Depois, recebi pedido para 
designar um funcionário, que. junta 
mente com outros, tomasse provldêm 
cias Indispensáveis à mudança, cuja 
data a lei peremptoriamente, sem dis- 
tinguir e sem prever hipótese contrá- 
ria, previu. Êsse cargo foi ocupado, 
durante algum tempo, pelo dr. Cor- 
deiro de Melo e, com a sua aposen- 
tadoria, pelo dr. Ismael Cavalcanti, 
sendo que ambos tiveram entendi- 
mentos com o DA SP sôbre assuntos 
rotineiros, a respeito dos quais não 
cabia a mim ném aos eminentes cole- 
gas interferir, ao que me parece, em 
deliberação coletiva. Quanto ã decla- 
ração do eminente ministro Luiz Gal 
lotti» a quem tanto prezo, como amb 
go, como colega, como jurista, e a 
cujos altos predicamentos sempre ren- 
do minhas homenagens, tenho a dizer 
que a data, em principio, está fixa- 
da em lei, descabendo qualquer alte- 
ração, ao que me parece, que não 
parta do poder Legislativo, em prin- 
cipio. Se se verificar a impossibili- 
dade material da mudança, é assunto 
para ser decidido oportuno terapore. 
E' o que tenho a dizer, constando da 
ata a declaração do eminente minis- 
tro Luiz Gallotti." 

Eis como falou o ministro Ribeiro 
da Costa; 

"Louvo, sr. presidente, a iniciativa 
que acaba de tomar nosso eminente 
colega, sr. ministro Luiz Gallotti, ad- 
vertindo a Nação sôbre as insinua- 
ções publicadas recentemente em arti- 
go do Correio da Manhã, a respeito 
de Brasília, envolvendo critica severa 
ao Poder Legislativo e ao Poder Ju- 
diciário, ambos inteiramente omissos 
— diz o artigo — no cumprimento dos 
seus deveres constitucionais, em rela- 
ção ao magno problema. Louvo a ini- 
ciativa do eminente sr. ministro Luiz 
Gallotti, porque, com ela, a Nação fi- 
ca sabendo que até aqui, o Supremo 
Tribunal Federal não consultado ofi- 
cialmente, deve esclarecer até que 
ponto tem a sua responsabilidade en- 
volvida no problema relativo à trans- 
ferência, dos seus serviços para a no- 
va Capital projetada. Devo dizer, sr. 
presidente, que é com enfado que 
cuido do assunto e isto porque, no 
meio do ufanismo que se vem crian- 
do em torno da nova Capital, êsse en- 
tusiasmo toldou de tal modo as cons- 
ciências que, segundo li, num jornal, 
o eminente chefe da Nação, também 
arrastado pelo impulso otimlsma, te- 
ria, há pouco tempo, investido contra 
aqueles que S. Exa. julga serem con- 
trários à mudança da Capital, dizen- 
do S. Exa., textualmente, no inicio 
da sua entrevista, que considerava 
èsses indivíduos — são palavras do 
chefe da Nação, segundo 11 no jornal 
"cínicos" s. Exa. começou dizendo 
"cínicos'' e continuou — "acomoda- 
tlcios, covardes, desfibrados", e dal 
por diante vai a adjetivação de s. 
Exa. Assim, sr. presidente, come 
membro do Supremo Tribunal Fede- 
ral. tendo de tratar dêste assunto, i 
primeira observação que me açode i 
a de que se trata de um assunto na- 
cional e sôbre êle todos os cidadão; 
podem e devem opinar livremente. 
Não é possível que se crie ura cllmí 
de suspeita contra aqueles que hajam 
de auscultar o problema, já apodando- 
os, de inicio, de cínicos, de acomodatl- 
cios, de covardes, de inermes, de in- 
capazes como se o problema de Bra- 
sília pudesse ser impôsto aos foros 
de intocável benemerência para a Na- 
ção qeu aqueles que tivessem reser- 
vas, devessem desde logo. ser coloca- 
dos no "index", como indesejáveis." 

ASSUNTO NACIONAL 

"Não. O assunto é nacional. Sôbre 
êle todos os cidadãos podem e devem 
emitir seu conceito, sua opinião, por- 
que a presunção é de que, quando ca- 
da cidadão se manifesta sôbre um as- 
sunto dessa ordem, tão premente, está 
êle concorrendo com a sua parcela 
de conhecimento, experiência com as 
dúvidas que possa trazer ou com os 
elementos esclarecedores para que 
êsse assunto se corrôe do maior êxi- 
to. Todo cidadãos deseja, evidente- 
mente. que um empreendimento des- 
ses seja levado a bom têrmo. Nem é 
possível que o seja de modo contrá- 
rio, mas é fôrça convir que em se 
tratando de criar uma nova Capital 
para o Brasil, evidentemente, êste as- 
sunto teria de ser tratado primeiro 
sob grande ponderação e reserva, me- 
diante Um plano prèviamente estabe- 
lecido, plano estudado. De sorte que 
a Nação, o pais, os cidadãos, com os 
elementos de que teriam de dispor, 
pudessem concorrer para o estabele- 
cimento da nova Capital. Para a rea- 
lização do plano, prazo razoável de 
deveria ser fixado, mas dividido em 
etapas, de modo a proporcionar os 
meios econômicos indispensáveis a 
uma obra ciclópica, qual a de im- 
plantar a Capital da República no 
planalto central, sabidamente uma 
região inteiramente árida, em volta 
de cujo círculos escolhido nada existe, 

tudo está por ser criado pela mão do 
homem.'' 

APARTES 

Travaram-se, então, vivos debates 
entre os ministros Luiz Gallotti e Ri- 
beiro da Costa e, por outro lado o pre- 
sidente Orozimbo Nonato, que amea- 
çou renunciar, deixando-se, porém, 
dissuadir com certa facilidade. 
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UMA PEREGRINAÇÃO DE 

IMAGENS A BRASÍLIA 

Autorizada em Carta Apostólica do Papa Pio Xll 

As imagens do Coração de Jesus e São Francisco de Assis, doada; 
peln população de Milão (Itália) aos católicos do Ceará e que rece- 
beram as bênçãos do Papa Pio XII, estão realizando uma peregrinaçãc 
por todo o Brasil, devendo partir de São Paulo no próximo dia 29 de 
janeiro para Brasília. 

A peregrinação está sendo promovida por frei Ambrósio e Frei 
Hermano, capuchinhos dè Fortaleza, obedecendo a um programa ofi- 
cial e de âmbito nacional, de acôrdo com a Carta Apostólica do Santo 
Padre, de número 428.488, de 29 de maio dei958. 

A CARTA 
E' a seguinte, na íntegra, a Carta 

Apostólica: 
«O Augusto Pontífice com salisfa- 

;ão tomou conhecimento do empreen- 
limento salutar de que Vossa Reve- 
rendíssima, há tempos, vem cogitan- 
do em seu coração e que agora desc- 
ia ardentemente realizar: Vossa Re- 
ve.rendíssima quer levar a efeito, atra- 

vés das Cidades do Brasil, umq pie 
dosa peregrinação da imagem do Sa 
grado Coração de Jesus, juntamenü 
com a imagem de São Francisco di 
Assis. 

Ser-lhe-á certamente de grande sa 
tisfação saber que o Beatíssimo Pa- 
dre considera digna de particular lou 
vor iniciativa tão nobre e prevê um: 
copiosa e esplêndida messe de virtu 
des evangélicas. 

São Francisco, viva e verdadeii: 
imagem de Nossq Senhor Jesus Cris 
to, na verdade sabe tão suavement» 
tocar os corações dos homens que 
desapegando-se eles de tudo quantr 
é pecaminoso, se convertem às coisa; 
espirituais e ternas, abraçam a pie 
dade, a modéstia, a probidade r í 
Justiça, e, atraídos por seus exemplo- 
e conselhos, inflamam-se de amor poi 
aquêle que é o Bom Pastor, a fonte 
da vida, a esperança de todos os po- 
vos da Terra, a verdadeira salvação, 
a paz e a felicidade. 

O Supremo Pontífice da Igreja 
acompanhará com seus votos a pere- 
grinação das duas sagradas imagem 
através 4as Cidades, Vilas e povoa- 
dos, florestas e campinas, rios e ma- 
res, e, desde já, ardentíssimamente, 
deseja que esta graça de Deus não 
seja infrutuosa, mas produza com 
abundância nas almas de boa vontade 
e arrependidas, duradouros e sólido* 
propósitos de uma vida cristã, pura 
e íntegra. 

Sua Santidade, enquanto ardorosa- 
mente nutre esta esperança, invoca 
o Celeste auxílio sôbre as fadigas c 
dificuldades que deverão ser enfren- 
tadas, a fim de que esta iniciativa 
com tanta piedade idealizada, conr 
igual intrepidez, seja executada; e a 
Vossa Reverendíssima, aos seus co 
irmãos, aos sacerdotes e aos fiéis qu: 
de alguma maneira a favorecerem, oi 
dela participarem, concede de tode 
o coração a Bênção Apostólica. 

Neste ensejo me confesso, com c 
devido respeito. De Vossa Reveren 
díssima, devotíssimo A. DelPAcqur 
— Substituto.» 

DE BRASÍLIA PARA 
O NORDSTE 

Essas imagens, que chegaram at 
Brasil há ano e meio, já vêm per- 
correndo o interior do país, tende 
passado por mais de quarenta paró 
quias na capital bandeirante. A rc 
ceptividade registrada pelos encarrc 
gados da Missão foi das melhores 
pois os fiéis e a imprensa estão acom 
panhando a,iniciativa com o deseje 
de colaborar. 

De Brasília, as duas imagens se 
guirão pjíra o Nordeste, devendo cs 
tar no Ceará dia vinte de fevereire 
próximo, cm viagem de avião, espe 
cialmente cedido pela FAB. Até t 
momento, ainda não está organizadi 
o roteiro da peregrinação no Nordes 
te, estando, no entanto, os missio 
nários cuidando do assunto. O es 
cultor que fez essas imagens é ( 
judeu convertido C arlos Klarlc, qu- 
deve aos padres Capuchinhos de Mi 
tão sua vida, dada a proteç3o qu 
os mesmos lhe deram por ocasi3< 
da última guerra. Elas se colocar 
em um nicho de colunatas c adorno 
dourados, estando o Sagrado Cora 
ção de Jesus de pé. apontando con 
sua mão direita o coração de ond 
partem raios de ouro, um para cad 
Estado do nosSo território, no map 
sôbre o qual se ajoelha a imagem d 
São Francisco de Assis, 
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"BRASÍLIA SERÁ O PONTO DE PARTIDA 

DO GRANDE CICLO DE OURO DO BRASIL" 
DE bordo do 2 031 do G.T.E. da FAB (de Al 

._er,° Homsi' especial para O GLOBO) 
tid»SjOSt'cando c,ue Brasill8 será o ponto de par- 
dent i .9r',nde cicl0 de ouro do Brasil, o Presi- 
soletf-j Ma,eo« encerrou o seu improviso na 
mor»»- da 'nau9uração de uma placa come- 
com» j cie sua v'í',a/ no terreno onde será 
Cent ru 0 ed"icio da Embaixada do México, 
lia /'í35 de cole9iais e d® moradores de Brasí- Plaudiram as palavras do ilustre visitante. 
pa|j„_^ra .os estudantes da geografia do meu 
pre , . diste no Início de sua oração •— "sem- 
BraSi| uma incógnita olhar o grande mapa do 
le|r * constatar que tòda a população brasi- 
heij 6s'aya concentrada no litoral e que a mais 
inexB|reB'ao do seu território aparecia sempre 

Kl °rada, desconhecida c despovoada. Pen- 
rigda de Protocolo 

temh£!:esid?nte López Mateos 
apena,- nao ® muito de se 
tornk r 

a Protocolos. Gosta de 
modn as co'sas simples. Desse 
s'dentpenCOntrou no nosso Pro- 

sávamos que isso era um repto ao gênio criador 
dos brasileiros. Agora, porém, vejo o povo em- 
penhado no esforço de conduzir o seu país à 
conquista dèsse enorme território, construindo 
esta magnífica cidade, que trouxe para o interior 
o trabalhador do litoral. Em três anos vocês estão 
realizando um prodígio esperado por séculos. 
Muito grandes são vocês, trabalhadores que com 
suas mãos estão levantando esta cidade". 

O discurso do Presidente do México foi em 
resposta ã saudação que, em nome da cidade, lhe 
fiz o Sr. Israel Pinheiro. S. Ex.* gostou muito 
das palavras do presidente da NOVACAP e o 
disse ao Sr. Juscelino Kubitschek, que, sem escon- 
der o seu entusiasmo, retrucou; 

— Aqui em Brasília estamos também fa- 
zendo literatura e não somente arquitetura. 

Os dois companheiro ideal. 
i raviíw„Se deram as mãos ma- 
grama t 

n'0 bem. Do pro- 
Priu rv.raja-do' Pouco se cura- 
do fizer Chefes de Esta- 

I í"3 Pue ^ .joosmo o progra- | Um nã0 PdcThor lhes pareceu. 
0 outro zo13. ocrimônia com 

i gos- Orá , reSiam velhos ami- 
outro. a Uníl 'a na íccutc. ora 

I comccDn .PPobra do protocolo 
1 avião n» o, à obegada do 
10 do nad,a valeu o esmê- 

que do Cerimonial do. Em v saísse de acôr- 
s?nto tra<3,?z de ocupar o as- 
Sldente zr, do carro, o Fie- 

U-r Va^^b- disse: gbielhor. 

honras do estilo só mais tar- ( sidente Kubitschek, segurou-o 
de foram prestadas, no Palá- j pelo braço e disse: 
cio da Alvorada, por soldados i — Como é rapaz, você não 
do Exército. No Alvorada foi 1 vai falar? 
oferecido um almoço a S. Ex.a, ! Niemeyer parecia um garô- 
sem discursos. A vontade de ; to encabulado. Baixou a cabe- 
falar ficou apenas entre algu- ça e nada respondeu. O Sr. 

vam entre si sòbre a necessi- 
dade de oratória em tal sole- 
nidade ... 

O Arquiteto Encabulado 

Até o último minuto guar- 
dou-se segrêdo de uma home- 
nagem que, depois, se prestou 
ao arquiteto Oscar Niemeyer. 
Isto porque, se o construtor de 
Brasília soubesse — explicou o 
Sr. Israel Pinheiro — seria ca- 
paz de dar um jeito de desa- 
parecer. A homenagem cons- 
tou da entrega do título de 
membro honorário da Associa- na frente que se Ção dos Arquitetos Mexicanos, 

se j » j Houve um discurso do presi- 
"sfeitòs alai'am muito sa- I dente da referida entidade, o 

Com êle é só no lápis e 
papel. 

E agradeceu em breves pa- 
lavras a homenagem a quem 
classificou de "o maior arqui- 
teto do Brasil". Terminou di- 
rigindo convite aos arquitetos 
mexicanos para visitarem Bra- 
silia. 

O Presidente López Mateos 
explicou que a entidade dos 
arquitetos tem 179 anos de 
existência. 

O Regresso 

. ílsse " ••• d"31 pediu ao Sr. López Ma- 
; ibterroinru-vontade" não foi [ teos que fizesse a entrega do 
5a Ãlvorart nem no Palácio | diploma. O Sr. Oscar Niemeyer 
[Jetalhf, „a, a' onde um outro recebeu-o. cnrolou-o e discre- 
P0- Ao tom?6500 íoi registra- 

i J^ento nrem. 0 elevador, o 1 Mi I?óPcz Mat dou a senho- ; 
iJbistros „ Íteos' «"a filha, os 

támentc se afastou. Mas o Pre- 

civ?nte do csqueceu do Pre-,' 
' ah ' Para ueXlco- A P0rta fe- , 
aLlr- Po |Pfio em seguida 
ratí! • Os a0"3 S3ra quem o 

i O, »Eostosas01»PreSfíentes de- 
cin ro ré»?»» gargalhadas. 
Ló'So do ' Sr 0t: depois do dis- 
d» z Mate™ f.raei Pinheiro, 

i áL epiros B ,ílcou à espera 
Porn11®111 tomo E como 
WtS^OU a^pT -a3 P3,avra- ao Presidente Kubi- 

^ Nâod "o habla? 
v- Em enbor. 

Éoj- 0"CGS voy a hablar 

^g1ia ^ d^1 Cl,iína de bar- 
Ua que i melhor camara- silia presirt;ra.nscorreu « visi- is. "'dente asteca a Bra- 

?s, 0. Para rec i 3 n<J 3Cro' 
■ '9ca>^Pcnas .f oocr os visitam as 'bento ri» 'S Krupo do des- 

CoPtinêm Base Ãérea para "oncias devidas. As 

Do Palácio da Alvorada os 
dois Presidentes e suas espo- 
sas rumaram para o aeroporto 
em helicóptero, sobrevoando as 
principais obras de Brasília. 
O retorno ao Rio ocorreu no 
horário previsto. 

Encontro Nas 

Laranjeiras 

Importante encontro estava 
se verificando, no Palácio das 
Laranjeiras, entre os presiden- 
tes do México c do Brasil, com 
a presença dos respectivos mi- 

j nistros das Relações Exterio- 
res, à hora em que encerrá- 
vamos os trabalhos. 

Em seguida, a comitiva do 
! Sr. Adolfo López Mateos deve- ! rá rumar para a Floresta da 
i Tijuca, onde, às 13 horas, es- 

1 tava programado um almoço, 
I no restaurante "Os Esquilos". 
( No Museu de Arte Moderna, 
I o ilustre visitante inaugurará, 
às 16h 45m. a exposição "4 000 1 anos de Arquitetura Mexica- 
na", e, às 17h30m, irá à Rei- 
toria da Universidade do Bra- 
sil. na Praia Vermelha, onde, 
em sessão solene, receberá o 
título de doutor "Honoris Cau- 
sa". Seguido de recepção, ha- 
verá, às 21 horas, no Copaca- 

I bana Palace Hotel, um jantar 
oferecido ao Presidente e Sra. 
López Mateos. pelo Presidente 
e Sra. Juscelino Kubitschek. 
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Gudin (tio Jfieu Coração) 

jpOSSO ègora conversar calmamente com o 
meu amigo Gudin. Sua resposta ao meu 

artigo "O Poeta Gudin", aqui publicado (em 
12 do corrente), arrefeceu, quebrou, dissolveu 
completamente o meu ímpeto polêmico. Gudin 
deu-me lição de comedimento, de gentileza, 
de cordura, de calma. Fêi-me voltar, a mim 
proprio, à serenidade. Quero repetir a minha 
profunda convicção de que o Professor Eugênio 
Gudin é um homem de boa-fé, um cidadão 
possuído, em alto grau, pelo desejo de servir 
ao seu país. Do contrário, estando cm condi- 
ções de pôr-se em sossêgo, por que exerceria 
ole, com tão juvenil entusiasmo, a atividade 
oe lornalista voluntário, lutando assídua e in- 
•repidament» pelas suas idéias? 

Não acho que Eugênio Gudin tenha razão 
ao colocar-se contra a realidade e o possível 

mas sei que as suas formulações estão cer- 
as e que êle, não raro, atinge uma perfeita 
Sica quando examina os atropelos da vida 

m 
dln 

^ O que falfa a Eugênio Gudin, a meu ver, u,?1a_ Posição mais humilde, ou de menos 
nvicção, diante de seus próprios postulados; 
l"® "ão gosto de ver em Gudin é a certeza 

co"1 t'Ue 'az afirmações. Diz êle — 
fôs1 0 Seu c'aro e '5e'0 estilo, não com estas . c?s Palavras — só ser possível aos ignaros 
(reT C'ue uma c'c'ac'e plantada no deserto 
a fo1^6'56 a Brasília) venha a gerar progresso. 
Cão rinar'-Se ^""'e de desenvolvimento e cria- abon e r'C'Ueza para uma região inteira. E 
alinh Sua assertiva, mestre Eugênio Gud. 
Prova* arsumentos, demonstra, e a seu jeito 'j • torna a provar. Condenando a lou- 
ciocin pe'a seflucança com que ra- 
c|far 

a 6 faz desfilar exemplos; é capaz de 
cialisf05 au?ores P1ais conspícuos e os espe- 
nos i M P18'5 abalizados, deixando entusiasmo 
a rz,.5Í • Vai daí, a loucura não se rende 
seu i,1"' e a cidade artificial se levanta, e do 
"ntro*1^0 n.asce uma verdadeira floração de clgj ? P® vida nas regiões outrora abandona- 
Brasin» o .P90 1,0 gigantesco eixo rodoviário 
voacões outra loucura, fundam-se po- 
o com»K^eersVem"le para a agricultura e para 
tagnari «a9 .omeraç°es l06 dormiam na es- 
cria rai'0 ''dade de Brasília, por sua vez, 
e o o.."5' e .ess?s raiIes se afundam na terra, 
"aturai .ie .'."iciou artificial se vai tornando 
Paise* ^ "P'" "ão deixa de ter razão, mas 
Possuir r"1- 0 ^Pasü se dão ao absurdo de 
descont.Jazoef l"® Gudin (do meu coração) 
aconômir"' i ®strada Brasilia-Belém é anti- 
gens dar a' Va apenas para facilitar as via- 
iPvesti nao há nada que justifique um 
Pobre ♦: z ?? 9r?nde para servir zona tão 
Posa e«.*8 arlda' tão triste. Loucura crimi- 
Prn dinh 's ,'Ue os'Janja em sítios paupérrimos dinheiro precioso (e, mais qüe precioso, | 

inexistente, porque fabricado), que melhor se 
empregaria em aumentar o poder das regiões 
ricas. Ou, então, valeria muito mais não in- 
vesti-lo em coisa alguma, para sanear o nosso 
enfêrmo cruzeiro. Assim o côro dos sensatos 
acolheu Belém-Brasília — mas, na estrada das 
onças, ainda inacabada, já se agita uma por- 
ção de coisas, apresentando sintomas de vida. 
É vida que aflora, que se enrosca, que insiste 
por tôda parte. Nos quilômetros já construí- 
dos há um tráfego intenso e inesperado de 
caminhões. A sua margem, onde havia a bruta 
e selvagem floresta, planta-se, t aparecem os 
primeiros sinais de que o trabalho humano 
está em marcha e impõe a sua lei fecunda. 
Uma velha cidade de nome Imperatriz, nos 
confins do Maranhão, renasce dos mortos e 
principia a andar, a respirar, parque a estrada 
lhe passou por perto, abraçou o seu velho 
corpo enregelado. E assim por diante. Via- 
jantes chegados de Belém testemunham o que 
se está verificando — uma vida diferente em 
tudo.-As iniciativas brotam; pensa-se em in- 
dústrias novas. O que é? A estrada, a estrada 
que avança rumo ao Pará, invade de espe- 
ranças essa Amazônia que deixa de ser um 
fantasma pálido e informe para adquirir cores 
e se enrijecer. Meu Deus, que se passa? per- 
guntam os homens de Belém. É a estrada que 
bate na porta da casa enlutada e triste. Mes- 
tre Gudin tem razão; mas a realidade também. 
Os livros precisam ser reescritos e as teorias 
revistas. Torna-se imperativo que se queimem 
os livros dos encantadores economistas e ou- 
tros tomem o seu lugar. Que o mestre Gudin, 
tão jovem quando o vejo em roupa de banho 
de mar, ou elegante no seu terno branco im- 
pecável, renegue da sua ciência e reexamine 
tudo com olhos de ver; que êle, tão bom e 
tão humano, não se feche diante dos fatos, 
mas os aceite e os interprete no ritmo absurdo 
que a hora absurda lhes imprime. 

Imagine-se um sábio como Gudin a serviço 
da loucural Como seria fecundo se a loucura 
recebesse um banho da razão; se, em lugar 
dos que empreendem sem saber, os que sabem 
tomassem aos ombros a tarefa de apressar o 
ritmo de crescimento sem cometer desperdício! 
Lamento que o partido do negativo conte com 
elementos tão valorosos e que ensinem o que 
não deve ser feito, e só os ignorantes estejam 
soprando o fole da esperança. 

Venha mestre Gudin para o bando de ma- 
lucos. Será então um herói e o aplaudiremos 
com todo o coração. A verdade é que esta- 
mos cansados de descrença e de desesperan- 
ça, E não há do que descrer e desesperar, 
porque este pais cresce, avança, e a loucura 
se vai tornando cada vez mais sensata. 

Auyusío Frederico Schmidt 
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e os magistrados 

O S ministros Nelson Hungria 
e Cândido Lôbo voltaram de 
Brasília convencidos de que a 
Justiça Federal não pode deixar 
de cooperar na obra histórica 
da mudança da sede do gover- 
no. Êste o exato sentido de 
suas declarações à imprensa. 
Não terão esquecido, por certo, 
as razões que levaram alguns 
dos nossos altos juizes a se mos- 
trarem apreensivos com a sua 
transferência para a nova capi- 

tal. Terão certamente meditado sôbre a sensação de 
aescontôrto que experimentarão suas famílias, quan- 
õo se deslocarem de uma grande metrópole, como o 

para a jovem cidade que se plantou na solidão 
. Planalto. Venceu, porém, o senso do dever, a con- 

vicção de que nenhum brasileiro, a esta altura, tem 
0 direito de procurar impedir a mudança, invocando 
ativos meramente pessoais. 

Nelson Hungria revela correção e bravura moral 
ao niostrar-se rendido ante à evidência da possibili- 
dade de se instalarem no Planalto, com algum sacri- 
1C10, juizes e tribunais da União- Emprestara êle o 

seu prestígio de grande juiz ao argumento de que a 
jtova capital não estava ainda preparada para rece- 
d6!' os órgãos da Justiça e seus titulares, mas, con- 
vencido do contrário, mediante o estudo consciencio- 
so da questão, não trepidou em confessar de público 
0 seu equívoco. Mostrou que o homem não entra em 
contradição consigo mesmo — como dizia o velho 
Put —. senão quando o está com a sua natureza mo- 
ral, que o ensina a considerar-se desonrado quando, 
atinando com a verdade, obseca-se no êrro. 

•"-ECONHEÇAMOS que as incomodidades que so- 
frerão os altos magistrados e funcionários da União 
que terão de ir para Brasília são grandes, sobretudo 
na idade provecta, em que geralmente se acham. Uma 
jovem cidade artificial c necessàriamente incompleta, 
no que se refere aos pequenos e numerosos detalhes 
do conforto urbano. Mas a própria mudança, a pró- 
pria instalação do govêrno em Brasília é que vai 
criar as condições de perfeita habitabilidade, sobre- 
tudo se considerarmos que só há pouco a iniciativa 
privada começou a trabalhar na nova capital. 

De qualquer modo, não acreditamos que nem 
Washington, nem Ancara, nem Belo Horizonte, nem 
Goiânia ofereceram, aos que, nos seus começos, para 
lá se transferiram, o requintado grau de conforto que 
muitos esperaram encontrar em Brasília, que tem, 
aliás, sôbre tais cidades, a enorme vantagem de 
achar-se ligada aos maiores centros do país, Rio e S. 
Paulo, por duas horas apenas de avião. 

E>NFIM, algum sacrifício é inevitável no que toca 
ao conforto pessoal dos magistrados e de suas famí- 
lias. Mas êles compreenderam, desde logo, como seria 
ridículo exigir que se criassem súbitamente em Bra- 
sília condições de vida absolutamente idênticas às 
da velha metrópole. Sabem que, com o tempo, a vida 
se tornará mais cômoda e agradável que a do Rio de 
Janeiro, e isso em curtíssimo prazo. O problema não 
será fazer crescer Brasília, mas impedir qüe ela cres- 
ça demais, como está acontecendo com tôdas as 
grandes cidades brasileiras. 

DANTON JOBIM 
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Ürasí/tã e a decoração urbana 

ANTONIO BENTO 
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O luxo das fachadas antigas 
desapareceu. E o desenvolvi- 
mento irregular e torttioso das 
ruas cedeu lugas a um plane, 
jamento rigoroso, ditado pelas 
exigências do tráfego moder- 
no. O alinhamento geométrico 
matou stm dúvida o imprevisto 
caprichoso das ruas de antiga . 
mente. É claro que se encontra 
uma ordenação idêntica em 
certas cidades das civilizações 
desaparecidas. Mas, também é 
certo que o urbanismo dêste 
século possui valores estéticos 
inconfundíveis, embora éstes se- 
jam hoje criticados ou impug- 
nados. sobretudo pelos devotos 
incondicionais do encanto das 
cidades antigas. As gerações de 
amanhã saberão amar e fazer 
justiça à decoração urbana que 
está sendo criada em nossa 
época, pondo-a ao lado das de- 
mais que se sucederam e se 
impuzeram no passado. 

Para o grande público, quase 
sempre os valores estéticos le- 
gítimos são aqueles conferidos 
pela vivência histórica. Nasce 
dai o prestigio incontestável das 
casas e das ruas de outros tem- 
pos, cujas pedras contempla- 
ram, e sobretudo se associaram 
à crônica dos séculos volvidos. 
Já o mesmo não acontece nas 
cidades modernas, que não têm 
nenhum passado. Ê o caso de 
Brasília, cujo desenvolvimento 
vai projetar-se todo sôbre o íu. 
turo, no que diz também res- 
peito aos problemas da sua de- 
coração urbana^ 

Infelizmente, as condições fi- 
nanceiras do país e os recursos 
da NOVACAP não permitiram 
que outros grandes arquitetos, 
urbanistas e artistas modernos 
colaborassem com Oscar Nie- 
nuyer e Lúcio Costa na obra 
gigantesca da criação da nossa 
futura capital. Uma das reso. 
luções finais do Congresso Ex. 
traordinário da Associação In- 
ternacional de Críticos de Arte, 

realizado há meses, no Brasil, 
encareceu oportunamente a 
necessidade dessa colaboração, 

• que se tornou impossível ou 
irrealizável, por falta de meios 
financeiros. Foi pena que Isso 
acontecesse, pois Brasília destl. 
na.se a ser a capital represen- 
tativa da civilização que esta 
sendo criada. Se falhar a ésse 
propósito, nao será por culpa 
de seus fundadores, e sim por 
uma inelutável imposição das 
circunstâncias. 

Não basta realmente que Bra- 
sília seja, no seu conjunto, bela 
como um teorema, segundo a 
observação expressiva do pre- 
sidente Kubitschek. Para que 
esta beleza se torne menos 
abstrata, torna-se indispensável 
que obedeça a novos padrões 
de decoração urbana, de modo 
a evitar-se a Influência indese- 
jável, sob vários aspectos, dos 
modelos de outrora. Se o ur. 
banista da nossa futura capital 
apenas reproduzir êsses mode- 
los, a sua obra estará irreme. 
eiàvelmente comprometida; se. 
rá apenas uma imitação acadê- 
mica do que já se fêz e refez no 
passado. 

O estilo das decorações de 
Brasília deveria ser realmente 
tão ou mais avançado que o 
das grandes cidades contempo. 
râneas. Creio que fêz falta, 
nesse particular, a cooperação 
de Roberto Burle Marx, no tra. 
çado menos rígido t as perspec- 
tivas urbanas, dos jardins e 
parques, dos jogos de luz e 
sombra, que tanto valorizam o 
caráter estético das cidades do 
nosso século. 

Haveria também que tirar-se 
um partido considerável da ilu- 
minação, pois as capitais mo- 
dernas podem tornar.se, (e fre- 
qüentemente se tornam) mais 
belas à noite que durante o 

dia. Sob êsse aspecto, a cidade 
moderna difere substancialmen- 
te do velho burgo medieval, de 
iluminação pública muito pobre. 

Disso resultava que o encan- 
to das cidades da Idade Média 
era apenas diurno. À noite, elas 
mergulhavam na escuridão. 
Hoje, graças aos recursos da 
técnica moderna, os centros ur. 
banos têm uma vida estética 
extraordinária, pois as ruas, os 
monumentos, os Jardins e as fa- 
chadas dos palácios podem ser 
feèricamente iluminadas. A 
Broadway é tôôda uma íulgu- 
ração noturna, tendo criado um 
padrão feérico para t cidade 
moderna. 

A arquitetura áo ferro em- 
presta, por sua vez, caráter á 
cidade moderna. Espero que se 
possa tirar um grande partido 
decorativo das estruturas dos 
principais palácios e ministé- 
rios de Brasília. 

Entendo que o mesmo pode. 
ria acontecer com as esculturas 
das praças, nas quais deveria 
ser empregado de preferência 
o ferro. A escultura dêsse me. 
tal tem possibilidades de eriar 
modelos tão belos como os dos 
monumentos antigos (como no 
caso na Tôrre Eiffel), impon- 
do-se às pirâmides e aos obe- 
liscos de antanho. 

Desgraçadamente, artistas co- 
mo Pevsner e Gabo uáo foram 
chamados a dícornr a cidade 
moderna, que será, sob o as- 
pecto estético, a obra de arte 
suprema da nova Civilização 
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Ike trará ao brasil um de 

seus maiores colaboradores 

0 sccrctório de Estado Christian Archibald Herter e diplomata de carreira e políticc 

de profissão — Casado desde 1917, tem quatro filhos e vários netos 

O Secretário de Estado ChrU- 
Archibald Herter, que acom- 

Panhará o Presidente Eísenhov/er 
. sua próxima visita ao Brasil 
, a outros países sulamericanos. 

um diplomata de carreira, cujo 
m -v sucesso se deve ao fato de 
clw '1r su'as atividades como 
enn ^iPiomacia norte-amen. na com os longos anos de ex- 
virtlencia. .11116 assimilou era sua na política e administrativa 
tari XaS6Slmo Secretário de Es- 
cort norte"amoricano. Herter su- 
Dnn11 no Pústo e John Foster 
boa t ' que esteve no Brasil em 
aVi??i de 1958 e faleceu a 19 de 
o ín 1959; antes de assumir 
mi ?Prtant® cargo de principal 
Pho o do Presidente Eise- 
rv- w Para assuntas de política 
. rna, Herter ocupou vários 
^ 1 os governamentais, tendo sl- 
fi?rioUa,s vêzes Governador do Es- "le Massachusetts. 

tant06 a0ÍS ,iue asaumiu 0 impor- 
de ian>0S'0, Herter já viajou mais 
eutim- ni'' Ihüómetros para bem 
te níf" SUa missão, visitando se- 
rá ■s;cs Chile, Canadíi, Fran- 
-Rroí ,m'anlla Ocidental, Grã. 

Na Hália e Suíç.a. 
fVs p ançai num de seus malo- nart? s ai'8os como Secretário, 
liKhííf da reunião dos Mi- 
Gram? do Interior das Quatro 
27 rio,. Potências Ocidentais, de 
iDiac .a"ril a 2 de maio de 1959. 
Barti , 8poi*> de S e 26 de maio, 
bn riC1'30u reunião de Gene- co']-,,68 Ministros do Exterior, es- 
c^0 em Bonn e Roma para as com os lideres dos go- 
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vernos da Alemanha Ocidental e 
Itália. No dia 27 de maio via- 
jou para os Estados Unidos a fim 
de estar presente aos funerais do 
seu antecessor John Foster Dul- 
les, em Washington, No dia 28 
de maio reiniciou-se a reumão dp 
Genebra, que se estendeu até 21 
de junho. 

ACOMPANHA IKE 
Não será esta a primeira vez 

que o Secretário Herter eomoa- 
nhará o Presidente Eisenhower 
em suas viagens. Em 26 de junho 
do ano passado, quando Eisenho- 
wer visitou o Canadá para assis 
tir ás cerimônias de inauguração 
do Canal fle São Lourenço, Her- 
ter o acompanhou, regressando 
àquele país a 11 de julho para 
conferenciar, de passagem para 
a Europa, em Ottawa, com mem- 
bros do govêrno canadense. 

Continuando cm sua peregri- 
nação pelo mundo, Herter este- 
ve em Genebra de. 11 de julho 
a 6 de agosto, conferenciando 
com os Ministros do Exterior 
sòbre o problema da Alemanha. 
Visitou Berlim no dia 25 de ju- 
lho, avistando-se eom os lideres 
do govêrno da Alemanha Oci- 
dental. 

Christian A. Herter já esteve 
na América do Sul anteriormen- 
te, participando da Conferência 
de Ministros do Exterior Latino- 
Americanos, levada a efeito em 
Santiago do Chile, de 10 a 20 
de agôsto de 1959. 

Dias depois, acompanhou no- 
vamente o Presidente Eisenho- 
wer, quando de sua visita a Bonn, 
Londres e Paris, entre 26 de 
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agosto e 5 de setembro 
No mesmo ano de 1959 voltou 

uma vex mais á Europa para par. 
ticipar, de 12 a 22 de dezembro 
cm Paris, das reuniões da Or- 
ganização do Tratado do Atlân- 
tico Norte e das Potências Oci- 
dentais. 

HOMEM DE DUAS 
CARREIRAS 

Herter possui antecedentes 
únicos entre todos as Secretá- 
rios de Estado norte-america- 
nos. Um homem com duas car- 
reiras, uma como diplomata, ou- 
tra como político ae profissão, 
durante 40 anos vem-se alteran- 
do entre as duas. 

Nascido em Paris, a 28 da 
março de 1895, foi educado na 
"Êcole Alsatienne", da capital 
francesa , e na "B r o w n i n c 
Sohool" de N York. Em 1915, 
formou-se pela Universidade de 
Harvard, obtendo diplomas vá- 
rios de uma dezena de outras 
universidades e escolas. 

Seu primeiro cargo oficial foi 
o de Adido á Embaixada Nortc- 
Americana. era 1916 e 1917, pou- 
co antes dos Estados Unidos en- 
trarem na I Guerra Mundial. 
Logo depois foi nomeado Assis- 
tente Especial do Secretário de 
Estado. Em 1918 e 1919, integrou 
a Missão Norte-Amerlcana de 
Paz, servindo ao lado de John 
Foster Dulles como um dos con- 
selheiros do então Presidente 
Woodrow Wilson. Em 1919, foi 
nomeado Diretor-Executivo do 
Conselho de Auxilio á Europa, 
passando a ser dois anos mais 
tarde também Assistente Espe- 
cial do Secretário de Comércio 
Herbert Hoover. 

Deixou de pertencer aos qua- 
dros governamentais em 1924, 
quando assumiu a direção da 
revista "The Independent," e 
mais tarde, em 1927. da "The 
Sportsman". Em 1930. pronun- 
ciou várias conferências sòbre 
relações internacionais na Nni- 
versldade de Harvard. 

Foi eleito para o Legislativo 
Estadual de Massachusetts em 
1931. tendo ocupado a presidên- 
cia da Gamara- Em 1942, foi 
eleito para a Gamara de Re- 
presentantes dos Estados Uni- 
dos e representou o 1.° Distrito 
de Massachussetts no Congres- 
so norte-americana durante 
sessões consecutivas. 

Em 1953, foi eleito Governa- 
dor do Estado de Massachusetts 
e reeleito no período seguinte. 

O Secretário de Estado Her- 
ter é casado desde 1917 com a 
sra. Mary Carolíne Pratt. dis- 
suindo o casal quatro filhos e 
vários netos. 

Herter é um dos mais experientes colaboradores do presidente 
Eisenhower. 
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?ELÉM-BRASÍLIÂ 

.a Caravana de Integração Nacional 
"0s quatro nomes da Rodovia Ber 

s 

— As colunas Sul, Leste e Oeste 
de . 

^0(!o
Veículos ^ fabricação nacional que faz a viagem 

" a )jVla, Bernardo Sayão, partiu ontem de Belém, de- 
iíii,. ras'''a no dia 2 de fevereiro, juntamente cora as 
Vd

e 0es.te- 
% Belém-Brasilia participam, a convite das indús- 

erasileíras, os Governadores do Pari. MaranliSo 
k 0 Arcebispo Metropolitano de Belém. 
^NOMes 
>5 iodovia 

tS an a história recebeu: BR 
S^^m-Bfasük e 
Sfeft ' em bome- ''So. iBorto durante 

^ Rod, •u Joviário Na- 
• Wlo Congresso 
iSte' gerava como h 14 r?óovia a ser 
i1 e ''Eando o pais 

Éica u 0 Por centro 
ís Br 

Setl ' Clue 1 

e ,r?s mais ou 
_ , Livramento • 

•! fih.t? de extensão 'ês^a. com 2.170 
t 'Odotí r de união '■ "a chamada de 

";íS
é
A\ÃO 

rtsenf 
e> Livramento 

^>ruSn
maÍOreS di" C0 Derí uma vez 

Olvirí0rr'a as áreas 
J,íprow?nto econômi- 
Sh js dando grandes 

eate ®lstaites, Pro- íeit0 'Qsolúvcl pare- 
"ítij ' 0 da constra- 
cNi^ipde metade. 

^ t» rasf ia ainda 
iva,Jitat80Vêrao 

iJilitanj tornou-se uma 
o inicio dos 

' ÜR^ execução do l4, Belém-Bra- 

k\Q as dificuldades 
Nent v0' que 0 

■lat.» hJacional de V 8 ®), j4 Compro- 
tarefas, não po- 

S d- eom a enorme 
^ irr, 0°ra. Como so- 

!'im SSe, recorreu-se 
içj'endéncia do Pla- 

' (luç Econômica da 
!\ a maior benefi- 

!i(]s' seria exatamente 
ao- '101' aquele orga- 
% A SPVEA foi 

•"tó ' destinada a pla- 
•^^r os trabalhos. 
Sen em ^ de maio ifie,.. foi atacado em 
L^it ú ^ norte-sul di- Bouhid e a sul- «tdo e a 

Sayão. Duas % " oayao. uua; 
'\jf encontro das equi 

^0 Savír* r» q crrnn Sayão e a gran- 
lê rodovia recebia por nome defini- 
ivo aquêie do seu bandeirante. 

A ESTRADA 
A 31 de janeiro de 1959 proces- 

ava-se a junção dos grupos próxi- 
no a Açailândia, Pará. Na luta des- 
a primeira fase de desbravamento 
,oram empenhados 5.000 homens em 
0 frentes diversas de trabalho; cons- 
ruído^n campos de pouso c 5 co- 
ônias militares. O dcsmatamento foi 
executado à razão de 5 quilômetros 

diários, seguidos das obras de ter- 
raplanagem num ritmo de 2 quilô- 
metros de estrada por dia. 

De Belém a Guamâ, passando por 
Santa Maria, a estrada está total- 
mente asfaltada. Corta então a den- 
sa rhata quq se prolonga até o acam- 
pamento de Ligação, um campo de 
1.800 metros aberto em plena sel- 
va, cercado de árvores altíssimas. 
Uma cruz de madeira e um peda- 
ço da árvore que o matou assinalara 
o local da morte de Bernardo Sayão. 
Grande parte dêste trecho (Guamá- 
Ligação) encontra-se já pedrégulhado. 
Do quilômetro 163 em diante a es- 
trada tem seu leito apenas deslo- 
cado com alguns trechos revestidos 
de cascalho. Ainda antes de chegar 
a Açailândia, inicia-se a zona do 
babaçu que se estende até às mar- 
gens do Tocantins, onde se encon- 
tra Imperatriz, cidade das que mais 
se beneficiaram com a construção 
da BR 14, apresentando hoje um 
ritmo de construções _ de 2 1/2 casas 
por dia. Seguindo ainda pela mar- 
gem direita do Tocantins, a estrada 
atinge Porto Franco e pouco além-1 

Estreito, onde o rio, que apresenta 
uma largura de 800 metros, aperta- ij 
do entre rochas chega a 130, com 
uma profundidade de 46 metros. 

PONTOS DE REFERÊNCIA 
Em Estreito está sendo construída 

uma ponto do concreto, em arco do 
vão de 140 metros, de modo a garan- 
tir o tráfego das épocas de enchente, 
quando as águas do rio sobem até 
12 metros. 

A vegetação bem mais rala, que ca- 
racteriza todo o vale do Tocantins, 
acompanha agora o traçado em su» 
quase totalidade. O primeiro açara- 
pamento de maior importância depois 
da ponte é Guará. Dal até Cercadi- 
nho percorre-se a última etapa de 
leito apenas deslocado. Dêste outro 
acampamento de obras até Anápolis, 
o leito já está totalmente pedrégulha- 
do. Ainda na mesma paisagem, que 
poucas alterações apresentará até Bra- 
sília, a estrada cruza, entre outras, 
as cidades de Cristalândia, Gurupi 
(hoje com cerca de 5.000 habilan- 
tes), Porangatu, Uruaçu, Ce.tes, Rial- 
ma e Anápolis, onde se retoma o as- 
falto até a nova Capital. 

Muitos outros pontos de referência 
são porém encontrados ao longo da 
rodovia marcando pequenos episódios 
da grande luta dos seu cinco mil 
construtores. Perdido e laearé, Agua 
Azul c Agua Suja, Febrão e Febrinha 
são nomes singelos que no seu sim- 
bolismo revelam alguns episódios dês- 
te longo roteiro de pionemsmo e co- 
ragem em que se constitui a BR , 14 
— Belém-Brasília — Transbrasiliana 
  Rodovia Bernardo Saião. 

COLUNA SUL 
A Coluna Sul da Caravana de In- 

tegração Nacional, 4ue anteontem ha- 
via deixado Porto Alegre para per- 
noitar em Vacaria, partiu ontem pela 
manhã daquela cidade gaúcha com 
destino a Rio Negro, no Paraná. Ho- 
je pela manhã a Coluna Sul se deslo- 
cará de Rio Negro com destino a 
Curitiba, onde pernoitará. 

As duas outras colunas, Leste e 
Oeste deixarão, respectivamente, o 
Rio e Cuiabá, nos próximos dias 28 
e 25, para alcançar tôdas as quatro, 
a cidade de Anápolis, cm Goiás, no 
dia 1 de fevereiro, onde «e reunirão 
parac hegar a Brasília no dia 2. 

mmi 
■  - 

m 
: 

OS NOVOS ÔNIBUS 

Ônibus MB, tração nas quatro rodas, que está sendo lançado >u, 
Caravana de Integração Nacional, inaugurando a Rodovia B"- 
nardo Sayão, numa viagem de 10 dias (Belém-Brasília) . Na foto, 

embarque de uma unidade no porta da Santos ■ 
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A soberana do Atlantloe Sul 

SENADOR UDENISTA MEM DE SA INSISTE; 

"Brasília não tem condições 

oa de habitabilidade" 

''JyracUiAça para Novacap é um ato de alucinação imposto pela maioria" 

Rio, 23 (Dep. A GAZETA) — Na 
sessão de ontem no Senado, nova- 
mente o sr. Mem de Sá ocupou a 
Tribuna para fazer comentários 
contra a transferencia da Capital 
para Brasília, no corrente ano. ale- 
gando que aquela localidade ainda 
não apresenta condições normais 
de habitabilidade de funcionamento 
das repartições que ali terão de ser 
Instaladas. Criticou os argumentos 
governamentais — desenvolvimento 
e cumprimento a preceito consti- 
tucional — dizendo que a Consti- 
tuição para o presidente funciona 
somente em relação a Brasília, por- 
quanto o sr. Juscellno Kubitschk 
esquece a Carta Magna em vários 
outros casos, como no caso da 
emissão de papel-moeda sem a de- 
vida audiência do Congresso. Após 
afirmar que no momento não ha 
ambiente nem se considera possível 
funcionar a nova Capital, o repre- 
sentante gaúcho terminou seu dis- 

■ curso afirmando que a mudança 
para Brasília é um ato de aluci- 
nação Imposto por uma Maioria 
parlamentar que reflete Interesses 
momentâneos e visa a satisfazer a 
vaidade e ao capricho do grande 
senhor da Republica. 

Sucedendo-se na Tribuna, o sr. 
Jeferson de Aguiar, lider da Maio- 
ria, contestou as afirmações do sr. 
Mem de Sá, alegando, entre outras 
coisas, que foi o Congresso Nacio- 
nal quem primeiro adotou a deter- 
minação constitucional no sentido 
da transferencia da Capital para o 
Interior do país, fixando tal data 
para 21 de abril de 1960. 

Outros- assuntos foram, ainda, 
objeto de debate, como os relacio- 
nados com o Instituto do Sal, abor- 
dado pelo sr. Jorge Mainard en- 
quanto o sr. Mourão Vieira apresen- 
tou projeto autorizando a abertura 
de credito para pagamento do sa- 

larlo família aos servidores do Ser- 
viço de Proteção ao índio. Verlfl- 
cou-se falta de numero para a vo- 
tação de matéria na Ordem do Dia. 

SESSÃO NOTURNA 
Na sessão realizada à noite, fo- 

ram aprovados vários projetos des- 
tacando-se os seguintes; mantendo 
a decisão do Tribunal de Contas 
contra o regime de contrato entre 

o Ministério de Educação e Cul- 
tura e uma firma de aparelhos 
científicos; que eleva a subvenção 
da Academia Brasileira de Ciên- 
cias; e que determina o registro do 
convênio entre o governo federal, 
o Banco do Brasil e o Banco do 
Nordeste do Brasil, para execução 
do financiamento às propriedades 
rurais do polígono das secas. 
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CASO DO SORVETE 

A^di C 
Pedro Dantas 

ACOMISSAC\dl Constituição e Justiça da Câmara dos Depu 
tados aprovou o substitutivo do sr. San Tiago Dantas ao: 

projetos sobre a organização do Estado da Guanabara. O subs 
tltutivo aprovado, além de dispor sôbrç a transferência d< 
serviços e proceder a uma redistribuiçâo de encargos finacei 
roí, determina: 

1') — a data da eleição do governador e do vlce-governa- 
dor do futuro Estado, bem como dos deputados à Assembléia 
Legislativa; 

Z") — a duração dos mandatos do governador, do vice- 
governador e dos deputados; 

3') — o prazo no qual a Assembléia deverá elaborar e 
promulgar a Constituição; 

4') — o número de deputados que deverão compòr essa 
Assembléia; 

6») — a adoção da Constituição do Estado do Rio, com 
« respectivo processo de reforma, caso a Assembléia Consti- 
tuinte não conclua sua tarefa no prazo marcado; 

6') — o exercício do Poder Legislativo pela Câmara doa 
Vereadores, inclusive no tocante à apreciação dos vetos, até 
m Instalação da Assembléia Legislativa; 

7') — o exercício do Poder Executivo, até a posse do go- 
vernador a ser eleito em outubro, por um governador provisó- 
rio, nomeado pelo presidente da República, com a prévia apro- 
vação do Senado Federai. 

São estes os pontos mais importantes e também os mais 
Interessantes do substitutivo em apreço. É de notar-se que o 
•r. San Tiago Dantas se Julgou obrigado, na elaboração do 
•ej projeto, a prever tudo isso e prover quanto a tudo isso, 
por uma razão jurídica e doutrinária de ordem constitucional: 
o eminente Jurista considera inconstitucional a intervenção. 
Mais ainda do que Inconstitucional — Impossível, Juridicamen- 
te, em face da Constituição. Vale estabelecer a distinção, por- 
que existem graus de Inconstítucionalidade, e esta seria, por 
assim dizer, de grau máximo, de todo Inadaptãvel ao sistema 
constitucional. 

Vê o leitor que a opinião do^ír. San Tiago Dantas vem 
a situar-se nos antípodas da que tem sido sustentada nestas 
colunas, e que ontem, ainda, desenvolvíamos. De fato, o no- 
tável Jurista e professor, além de pró.cer petebista, declara Im- 
possível a solução que nos parece Inevitável. E uma opinião 
de tanta autoridade obriga, sem a menor dúvida, ao rexame 
da questão. 

Foi o que fêz o redator deste comentário, na melhor dis- 
posição para localizar, identificar e confessar seu erro, à vista 
da objeção. Verificou, porém, ao reexame, que o sr. San Tia- 
go Dantas apresenta um único argumento, para fulminar a in- 
tervenção. Poderoso argumento, na verdade: a hipótese não 
está prevista nos dispositivos constitucionais que regulam essa 
faculdade reservada à União, condieionando-a à verificação dos 
fatos e anormalidades que especifica. 

Diante disso, que propõe o sr. San Tiago Dantas? Que 
uma lei federal imponha ao Estado da Guanabara, todos aque- 
les sete itens arrolados no início dêste artigo e que lhe regu- 
lam, em pontos essenciais, a organização. Uma vez certificado 
do conteúdo do substitutivo assim formulado para evitar o que 
lhe parecia inevitável — precisamente a intervenção federal — 
e comentarista consola-se ante a evidência de que se alguma 
divergência fundamental existe entre a sua opinião e a do 
Jurista emérito, autor do substitutivo, essa divergência residi- 
rá exclusivamente no próprio conceito de intervenção. O sr. 
San Tiago Dantas, Incomparàvelmente mais ágil, consegue eli- 
minar tôda a autonomia do Estado, sem intervir. 

Terá governador nomeado, terá fixada a duração dos seus 
mandatos, terá criado o cargo de yice-governador, o prazo para 
elaboração constitucional, a Constituição que entrará em vigor 
cato a Assembléia exceda o prazo, e assim por diante. Inter- 
venção? Nenhuma. 

Isto faz lembrar o Inesquecível caso do menino manhoso, 
tontado certa vez pelo sr. João Mangabeira, em artigo de de- 
fesa do anteprojeto da Constituição Federal de 1934, de cuja 
•laboração participara destacaxlamente, com a eficiência, a 
elarlvldêncla e o brilho do costume, o atual presidente do Par- 
tido Socialista Brasileiro. 

Narrava o sr. João Mangabeira que um menino, mimado 
• manhoso, fortemente gripado e, por isso, proibido de pela- 
dos, levop os pais ao desespero porque, ouvindo gritar na rua 
o sórveteiro, decidiu que não aceitaria qualquer outro alimen- 
to; queria tomar sorvete. É fácil Imaginar o quadro: o garoto 
#m pranto e aos urros, exigindo o sorvete. A mãe Igualmente 
em prantos, sem poder conciliar com a severa prescrição mé- 
dica a Imposição do querldinho e também, receosa de que lhe 
pudesse fazer mal a agitação e a contrariedade. Um Deus 
nos acuda. 

Todos os oferecimentos e barganhas eram sumànamente 
rejeitados pelo tiranete familiar. Veio o pai, conciliador: em 
vão, esforços malogrados. Afinal, por efeito mesmo da situa- 
eão' angustiosa, ocorreu-lhe uma solução desesperada;   Está bem, meu filho. Você vai tomar o sorvete. Mas 
com uma condição: tem que ser sorvete quente. 

A proposta foi aceita e a promessa, cumprida religiosa- 
mente. Comprou-se o sorvete e esquentou-se o sorvete, que 
• menino bebeu vitoriosamente. 

Deve-se acrescentar, apenas, que, conforme o preparo da 
dalda, casos há em que o sorvete quente ainda é mais perigoso 
que o gelado. 
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Isolamento do Congresso 

   Pedro Dantas  
DEIXEMOS aos internaclonalistas o comentário à visita e aos 

discursos do presidente Eisenhower ou dirigidos ao emi- 
nente chefe de Estado nas diversas cerimõr/ias realizadas em 
sua homenagem. Sâo t<un|9vJsses, para os «distintos» do 
colunismo político e escapsjbT^tarefa, bem mais modesta, do 
trivial da nossa política intèr^aO— trivial nem sempre muito 
variado. 

Não vamos, também, derivando dos discursos proferidos 
na sessão conjunta do Congresso, mover querela ao sr. Afon- 
so Arinos por algumas afirmações estranháveis que, a rigor, 
incidiriam sob o raio de ação que nos limita a competência 
para a crítica. Seja tudo levado à conta da dia festivo. O 
nosso assunto é mesmo o da rotina dos dias de trabalho. E 
a rotina indica, ainda, como assunto em pauta, a questão do 
rádio e sua liberdade, novamente suscitada a propósito da 
mudança para Brasília. 

O sr. Adauto Lúcio Cardoso, como se sabe, apresentara, 
dias atrás, emenda ao projeto que abre o crédito especial ne- 
cessário ao custeio da transferência da Câmara e do Senado, 
autorizando, igualmente, a transferência dos canais da Rádio 
Ministério da Educação, para o próprio Congresso, a fim de 
que seja assegurada repercussão nacional aos debates, em am- 
bas as Casas do Congresso. 

A proposição do deputado pelo ainda Distrito Federal 
provocou imediatamente algumas objeções. A mais séria, do 
próprio Ministério da Educação, era o grave inconveniente de 
se suprimir, por essa forma, a única emissora de finalidade 
estritamente cultural e educativa, não comercial, com rele- 
vantes serviços prestados, r.-esse terreno, ao país. 

Parece, entretanto, que a Rádio Ministério da Educação 
dispôs de cinco canais. Poderia ceder dois ao Congresso, fi- 
cando com três para o prosseguimento de sua missão. Esta 
fórmula anularia a objeção ministerial. 

Surgiu, porém, outra, mais atuante: a relativa à liber- 
dade que assim ficaria assegurada ao rádio, ou, pelo menos, 
a essa rádio, colocada fora do alcance de famigerada portaria- 
rôlha. Para êste Governo, a palavra do sr. Carlos Lacerda 
ao microfone é tabu. A simples formulação da hipótese, o 
Governo entra em pânico e tremedeira. A portana-rolha veio 
exatamente daí. . . . 

/ A» autoridades fazem, por isso, o seguinte raciocínio, 
como vai ser, no dia em que o líder oposicionista e grande 
orador parlamentar tiver seus discursos irradiados? Não so e 
evidente que êle dirá tudo quanto quer, como, por esse modo, 
ficará desmoralizada a proibição que veda o acesso destas 
pessoa» ao rádio e o tratamento, por êsse processo de difusão, 
de uns tantos assuntos nevrálgicos. Poderia ser mantida a 
portaria, em tais condições? 

Se não pudesse, teríamos nesse fato uma excelente razao 
« mais para Insistir na emenda do sr. Adauto Cardoso 
neste» térmos que está travada a nova batalha parlamentar, 
que a oposição leva até o clássico processo obstrucionista, no 
Intuito de forçar o Govêrno — emper-hado ate os gorgomilos. 
na mudança a 21 de abril — a assumir o solene compromisso 
tíe não vetar o dispositivo resultante da emenda Adauto, alem 
de fazê-lo aprovar também pelo Senado. 

Inúmeros e graves são os Inconvenientes e riscos decor- 
rentes do Isolamento do Congresso em Brasília, distante dos 
grandes centros onde se faz sentir mais vivamente o impacto 
dos debates políticos sobre a opinião nacional. 

Nossa oposição, tantas vêzes deficiente, omissa, tolerante 
n, — para tudo' dizer numa expressão popular — fracafva- 
cncontrará, nos domínios da Novacap, o mais propicio am ^ 
ont» para novas capitulações, — «novacapitualções», 6er'.*ja| 
caso de dizer — no ambiente, no meio inteiramente ° ve| 
que dominará a cidade «in fieri», na necessidade indec ' enl 
de aceitar favores e vantagens, sob pena de ali não P0 

viver. incentl- 
O clima não é, como se vê, o mais propício para ^t0| 

var a vigilância oposicionista. Forçada pela situação ® 
a aceitar facilidades, não restará à oposição muita 'or-ter1, o 
pai para clamar contra as outras, E o Govêrno, que corita 
Instinto da corrupção como que na massa do sangue, 
com Isso, para manobrar politicamente. trab?' 

Acrescentando-se, a tudo isso, o conflnamento 

Ihoj n . 
ca D Panlamentares separados do contato com a opinião públi- 
Pi-ev mel,10r dos isolantes, que é a distância, não é difícil 
vers*

r 0 ensurdecimento da opinião aos seus debates e vice- 
06in;? 0 c'as Vl£as da Câmara e do Senado aos reclamos da 

Popular. Êstes, se lá chegarem, serão reduzidos a um rev soa| 
registro no «pinga-fogo», para efeitos de satisfação pes- 

e 
Preciso, realmente , Impedir que as coisas cheguem ■ 

r,^o'50nto' d116 seria fatal ao regime democrático, desacredl- Va- o Perante a consciência nacional. Tão importante é sal- 
ÍV 
ár t «iicc a conscicncid naviona 

Serne'hante perigo o país, que vale a pena deixar para 
^ nova Investida contra a portaria do rádio. 



COISÀS DA POLÍTICA 

Maioria e Oposição chegam a acordo 

sobre rádio do Congresso em Brasília 

Ax lideranças da Maioria e da Oposição na 
Câmara vhpfmçanX on^prtt^i um acordo um tanto 
imprevisto em iónytVl/oyn-ojeto que assegura no 
Congresso, em fírasília, uma emissora para a irra- 
diação dos trabalhos parlamentares, 

O entendimento alcançou residindo sntisja. 
íórin, ao menos parcialmente, quando a posição 
do Covêrno parecia a mais irredutível, Nos vir- 
ados ligados ao Ministro da Justiça ainda ontem 
se informava que o Covêrno não poderia per- 
mitir que se abrisse qualquer brecha no dispo- 
sitivo de contròle do rádio, não apenas porque 
seria colocar a segurança do regime, sob um ris- 
co indesejável, mas também, e principalmente, 
porque a base. militar de sustentação do Covêrno 
è extremamente ciosa das suas prerrogativas na 
censura radiofônica. 

O Deputado Abelardo Jurema, entretanto, 
firmou o acordo com a Oposição, sem entender- 
se. com o Ministro da Justiça, 

O acordo 

A Oposição, representada pelos Deputados 
Rondou Pacheco, líder da VDN, e. pelo Depu- 
tado Adaulo Cardoso, autor do projeto que trans- 
fere para o Congresso a Rádio Ministério da 
Educação, colocou ontem o problema perante 
n liderança da Maioria em termos inteiramente 
novos. 

O entendimento, tal como pretendia n Opo. 
sição, poderia ficar restrito ao âmbito do Legis- 
lativo. A Oposição considera que o acordo de- 
veria abranger o Senado, mas não precisava en- 
volver o Executivo, Afinal, a criação de uma 
emissora do Congresso não poderia ficar sujeita 
h aprovação do Presidente da República, por- 
que se restringia a uma iniciativa exclusiva do 
Congresso. 

A Maioria percebeu a manobra da Oposição, 
mas não teve como a ela se opor. Afinal, o Co- 
vêrno fechava a questão quanto à mudança da 
Capital no dia 21 de abril. Esta mudança, já 
agora, eslava realmente ameaçada pela obstrução 
oposicionista a apreciação de algumas leis indis- 
pensáveis ã organização jurídica de Brasília « 
a do futuro Distrito Federal. Parle da Oposi- 
ção a iniciativa de oferecer condições excepcio. 
nnis para um entendimento que assegura a pa- 
cifica aprovação de todas as leis que o Covêr- 
no deseja para efetuar a mudança no dia pre- » 
visto. Está claro que a Maioria nada poderia ob- 
jetar a êsle acordo, muito embora sentindo que 
a Oposição estava criando para o Presidente da 
República uma situação de constrangimento, 

(.nada pelo Congresso uma emissora para a 
transmissão dos debates parlamentares, é eviden 
te que. o Presidente da República terá a maior 
dificuldade em a ela opor um veto. A Maioria 
assumiu o compromisso, inclusive, de derrubar 
um eventual veto do Presidente, pois o acordo 
não se esgota com a simples aprovação do Con- 
gresso. 

Basrs r/o entendimento 

À Maioria assumiu com n Oposição o com- 
pr omisso de aprovar projeto que assegura no 
Congresso uma emissora para a irradiação dos 
trabalhos parlamentares, que tanto poderia srr 
n Rádio Ministério da Educação (transferida para 
o Congresso), como de. qualquer canal de po* 
téncia equivalente. 

O acordo não alcança o Senado, mas devo 

ser estendido, nas próximas horas, ã outra Casa 
do Congresso, A aprovação do projeto deverá 
ser imediata, completando-se nos primeiros dias 
da próxima sessão legislativa, a instalar-se a 15 
de março. 

Essa cautela da Oposição lhe assegura certa 
tranqüilidade no entendimento. Um veto do Pre- 
sidente da República ainda permitiria n Oposi- 
ção voltar ã obstrução, impedindo a aprovação, 
até 21 de abril, do projeto de organização judi- 
ciária de Brasília. 

Oposição tinha pressa 

.4 Oposição também se apressava em concluir 
o acordo, porque sentia que estava nos limites 
da sua resistência. A sua ala mudancistn insis- 
tia em que se chegasse a um entendimento com 
rapidez, antes que a obstrução criasse embaraços 
à aprovação das leis essenciais a transferência 
da Capital a 21 de abril. 

O acórdo, embora tenha sido ontem firma- 
do, deverá ser complementado por entendimentos 
posteriores quanto a sua regulamentação. 

O Deputado Osvaldo Lima Filho, líder do 
PTR, concordou com n enteqxjimento alegando 
que as reivindicações da bancada trabalhista se. 
rão formuladas quando se debater a regulamen- 
tação. 

Depois do carnaval e até 15 de. março, quan- 
do se. instala « nova sessão legislativa, as lide- 
ranças terão tempo para complementar o acór- 
do, com a fixação dos detalhes finais. 
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solução 61-A, de 1960, que dis- , 
[p5e sftbre a situação dos fun- 
cionárins da Secretaria da CA- ; 
mara dos Deputados transferi- 
dos para Brasília, a fim de re- : 
ajustar seus vencimentos aos 
vigentes para os servidores do 

I Senado, proposição que concre- 
ttea princípios constantes de 
projeto ordinário de autoria do 

1 sr. Chairas Freitas, apresenta- 
do na rtltima sessão legislativa. 

Manifestou-se o plenário fa- 
voràvelmente ao substitutivo 
da Mesa, o qual manda reajus- 
tar os vencimento* ao* servido- 
res da Câmara aos dos servi- 
dores do Senado, isto ands pro- 
nunciamento do sr. Neiva Mo- 
reira (PSr-MaranhSol fnvnrá- 

. vel a que fossem aceitos os des- 
taques 

Posta em votação a emenda 
n« 1, em destaque, o líder da 
Maioria pediu verificação, ten- 
do faltado mimero na votação 
por bancadas. 

Devido ao adiantado da hora, 
o presidente Ranieri Maziili dei- 
xou de proceder à chamada no- 
minal, tendo convocado sessão 
noturna, para as 20 horas, a 
fim de que fôsse concluída m 
votação jã iniciada e encerrado 
o período legislativo extraor- 
dinário. 
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A CONVOCAÇÃO 

Terminados os trabalhos da 
convocação extraordinária do Con- 
gresso, verifica-se que não foi 
votado nenhum projeto importan- 
te, capas de justificar a dispen- 
diosa iniciativa. Xem mesmo o da 
classificação de cargos'c funções 
dos servidores públicos federais 
foi concluído, malgrado a ofensi- 
va levada a efeito nesses últimos 
dias no Senado, onde se encontra 
a proposição vai para dois anos. 

Em compensação, falou-se mui- 
to, discursos cm quantidade tra- 
tando dos mais variados assuntos, 
tendo predominado na Câmara a 
questão da mudança da capital pa- 
ra Brasília. Houve um momento 
cm que se experimentou a sen- 
sação de que essa transferência ti- 
nha sofrido o golpe fatal. Foi 
quando se realizou a sessão no- 
turna na qual o deputado Adaime 
fez a sua célebre denúncia. Em 
determinado instante o líder do 
PTB levantou-se c como que cm- 
prestaw.sua solidariedade ao de- 
nunciante, lançando o pânico nas 
hostes mudancislas. 

A sensação, porém, durou pou- 
co. O próprio líder pclebisla mo- 
derou incontinenti sua atitude, e, 
par seu turno, o deputado Adai- 
me, que se comprometera a vol- 
tar à tribuna, nunca mais deu o 
ar de sua graça. 

Não há dúvida, porem, de que 
foi êsse o assunto, no Palácio Ti- 

| radcnlcs, que mais tomou tempo 
aos deputados. Aliás, compreende- 
se bem o falo, dada a fundamen- 
tal importância.' da matéria, cuja 
repercussão iia Câmara popular 
não poderia deixar de ser grande^ 
ar ifo embora sem nenhwTcsul- 
ta o é rq l/é q#****— 
'^(^UÒiígirsso, todavia, não fora 
convocado para isso, Uma vez, po- 
rém, feita a convocação, pode 
tratar do que quiser, sem nenhu- 
ma restrição. O natural, cm todo 
caso, seria que votasse, pelo me- 
nos, um dos projetos constantes \ 
do documento convocatório, o 
que não acoitcccu. 

Devemos reconhecer, entretan- 
to, que não é fácil elaborar uma 
lei de greve com tantos interesses 
opostos, ou uma reforma da Pre- 
vidência Social, ou uma classifi- 
cação de cargos do funcionalismo, 
quando o govêrno não se mani- 
festa disposto a atender reivindi- 
cações inevitáveis em oportunida- 
des tais. 

Corpo coletivo, o Congresso c 
composto de representantes dos 
váriof partidos c cada qual tem 
seus pontos de vista a defender. 
A política entra em tudo isso, os 
ódios irrcconcUiávcis também, c 
ainda as rivalidades. De forma que, 
c difícil chegar-se a um denomina- 
dor comum na feitura dessas leis 
de caráter social. Na regulamen- 
tação do direito de greve, por 
exemplo, há o projeto inicial,.quel 
é de um socialista, c substitutivos 
de pessedistas e trabalhistas. Já na. 

I caso da classificação, há apenas um 
| substitutivo, do pessedista Jarbas 
! Maranhão, cuja amplitude alarmou 
o governo através de seu líder no 
Senado, dai resultando o enguiço 
cm que ficou. , ■ Si 

Seja como for, não lamentemos 
a convocação, que aberto, o Con 
gresso c sempre uma válvula pai 
onde a nação se faz ouvir, algu 
mas vezes com brilhantismo. 

Ali Right 
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Tude de Sousa protesta 

contra transferência da 

PRA-2 para o Congresso 

— Se eu ainda fosse Diretor da Rádio Miniitcrio da Edu- 
cação estaria fazendo comício para impedir que se transfira 
pura o Coiij|resso| em Brasília — disse ontem ao JORNAL DO 
BRASIL o ljernfflid*r^ude de Sousa, Professor dc Radio- 
jornalismo e cx^rOTja^gfcmissora fundada por Roquele Pinto, 

-7- Embora alas tf d o ^-^salienlou o Sr. Tude de .Sousa -r- 
sinto-me no dever de protestar, não apenas como educador, 
mas como amigo do inolvidávei Roquele Pinto. Êlc c os idea- 
listas de 1923, fundadores do rádio brasileiro, não fizeram a 
doação do canal ao Governo para que a PRA-2 tivesse lal dcs- 
tino. 

. FINS ERAM OUTROS 1 tido de um parlamentAr operoso 
e esclarecido como é o Sr. Adaüto 

— A condição única para entrega 1 Lúcio Cardoso. . 
I de tão precioso patrimônio era a  

( de que a estação Jamais íôsse utilir i 
zada para fins polítlcoe ou co- 
merciais. Tinha que ser veiculo 
de educação. Enquanto íui Dire- 
tor da Rádio, graças a Deus,- pude 
vencer muitas tentativas. Ali nunca 
entrou política em minha gestão. 
Até a ditadura respeitou minha 
Unha de ação. , 
PRETENSÃO JUSTA 

— A pretensão do Congresso é 
Justa. Não deixa até de ser um 
meio de educação para o povo bra- 
sileiro mas, por favor, não é pos- 
sível- despir um santo para vestir j 
outro. Façam isto com outro canal, 
mas não com o único no Pais d es- i 
tinado à educação. Respeitem a 
vontade do doador e o lema que ' 
êle deixou; "Pela cultura dos que'' 
vivem em nossa terra, pelo progres- 1 
so do Brasil." 
CAVEIRA DE BURRO 

— E' cavelra.de burro o que existe j 
entre o Congresso e a educação. | 
Pouco se lembram os Deputados e 
Senadores da educação e quando 
dela se^ lembram i para prestar um j 
desserviço. Aliás, neste ponto, o i 
Govêrno se aliou ao Congresso: faz 
pouco tempo diluiu-se a última 
oportunidade da instalação, no Dis- 
trito Federal, de televisão educa- 
cional. pois o Presidente da Repú- 
blica doou o canal da Rádio Ro- 
quetc Pinto ã Rádio Nacional, de- 
pois rip Já ter ildo adquirido o 
material p pago um adiantamento 
de 70 mil. dólares. 

O Professor Tude de Sousa dl.ve 
que lastimava ler a iniciativa par- 
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parlamentares da opo- 
sição, em discursos pro- 

nunciados na Câmara e no 
Senado, XQgm Aepwo c Urn d o as 
conseqüênciís~-que jaydmen- 
to surgirão com ffTÍrtiíiKiça 
precipitada da çapi{alVi»ra 
Brasília. Está claro que, se 
injustificável a falta de con- 
dições para a habitabílidade, 
êsss nâo constitui entretan- 
to o maior problema no sen- 
tido da gravidade. O grave 
problema, resultante da mu- 
dança em abril, tem refle- 
xos políticos que, de tão sé- 
rios, poderão comprometer 
irremediàvelme-nte o próprio 
regime. É provável que nes- 
se problema se concentre a 
obstinação do sr. Juscelino 
Kubitschek em executar a 
mudança de qualquer modo 
simplesmente porque, com a 
mudança, talvez lenha como 
objetivo uma grande mano- 
bra política. 

Controlando, ou dirigindo 
Indiretamente a NOVACAP 
na pessoa do sr. Israel Pi- 
nheiro, o presidente Jusceli- 
no Kubitschek não tinha 
como ignorar que seriam in- 
dispereáveis condições de di- 
vulgação e repercussão para 
os trabalhos parlamentares. 
No entanto, e ãs vésperas 

! da mudança, o que se veri- 
i fica é ter o Congresso que 
funcionar Inteiramente divor- 
ciado do pais, sem cobertu- 
ra imediata e maior da im- 
prensa escrita e falada. Isso, 
em linguagem direta, signi- 
fica que — do ponto de 
vista parlamentar — o país 
ficará sem oposição. Os par- 
lamentares oposicionistas não 
disporão de recursos para, 
r<a defesa das instituições • 
dos princípios constitucio- 
naia, projetar seus projetos 
• suas críticas. Em Brasí- 
lia, como se vê, funcionará 
Um Congresso mutilado para 
não dizer mudo e passivo 
naturalmente ao arbítrio do 
presidente da República. 

☆ 
Sacrificada dêsse modo « 

sposição parlamentar, com o 
próprio governo sem vigilán- 
cia da imprensa e da opi- 
nião pública — um ditador, 
« não um presidente de uma 
Fepública democrática, no 
palácio Alvorada —, não 
será difícil concluir que o 
regime já está comprometi- 
do em si mesmo. O govêr- 
no, acima de uma oposição 
sem meios para contê-lo e 
desvinculada dos grandes 
partidos que a constituem, 
'Já nâo terá freios para de- 
tê-lo nos negócios adminis- 
trativos, nas aventuras das 
metas, nas maquinações po- 
líticas. fi dêsse retiro, pro- 
tegido por uma verdadeira 
«cortina de silêncio», virtu- 

almente desligado da nação 
e do povo, que a carga de 
publicidade já existente se 
ampliará no ir.terêsse de 
conquistar a opinião públi- 
ca. Se no Rio de Janeiro, 
dispondo das cadeias de TV 
e rádio, o govêrno ousa 
apresentar-se como o desco- 
bridor e o realizador do 
Brasil — que nâo fará, em 
verdade, em Brasília com a 
oposição parlamentar sem 
recursos para protestar e es- 
clarecer? Em seis meses de 
Brasília, -em tais condições, 
não pode subsistir qualquer 
dúvida quanto ao que ousa- 
rá o govêrno, através de sua 
publicidade organizada. 

Êsses dois dados — a opo- 
sição parlamentar levada ao 
silêncio forçado e a publici- 
dade do govêrno acima de 
qualquer controle possível — 
bastam para demonstrar o 
que há de interêsse político 
na mudança precipitada da 
capital para Brasilia. Obser- 
vemos que, na reivindicação 
da pobre glória de ter sido 
o presidente que pôs o go- 
vêrno em Brasília, a mudan- 
ça tanto o satisfaria em 
abril como em dezembro. 
Mas, se êle se obstina em 
realizar a mudança em abril, 
sem medir as dificuldades 
humanas dos parlamentares 
e funcionários, é que pare- 
ce Incontestável necessitar 
dêsse tempo — entre abril 
e Janeiro — para aperfeiçoar 
os dispostivos que poderão 
assegurar o êxito de qual. 
quer manobra. 

Ú 
A verdade, em tôda essa 

luta pela mudança, é que o 
govêrno não pensa em mu- 
dar realmente a máquina 
administrativa. Dos 100 mil 
e poucos funcionários que 
compõem o pessoal doa mi. 
nistérlos Irão para Brasíli» 
até abril, e tão somente, um 
mil e poucos funcionários. 
Os ministérios, como fácil, 
mente se poderá concluir, 
permanecerão funcionando no 
Rio. Para Brasília, e ime- 
diatamente, Já que o orga- 
nlsmo Judiciário também 
aqui permanecerá com ex. 
ceção talvez do Supremo Tri. 
bunal Federal, deverá Ir em 
bloco — parlamentares e 
funcionários — e apenas o 
Congresso. Torna-se eviden. 
te que, haja ou não Inte. 
rêsse oculto, o objetivo fia. 
grante do govêrno que di». 
pôe da maioria parlamen. 
tar passiva é sepultar o 
Congresso, retirando-o de sua 
missão ostensiva na vida 
pública. 

Em Brasilia. em abril, 
como «e verifica sem posei. 

billdade de contestação, es- 
tará o Congresso emudecido, 
o Supremo Tribunal renova- 
do provàvelmente na maio- 
ria dos seus ministros e o 
presidente da República a 
acionar em tõrno de si mes- 
mo a carga de publicidade 
que não se pode igualar, ao 
menos, com a realizada pelo 
«Dip» da ditadura. O go- 
vérr.c, porém, na base da 
máquina burocrática e dos 
recursos publicitários — em- 
bora com o cérebro em pra- 
silia —, terá as mãos no Rio 
de Janeiro. No fundo des- 
sas condições, não será im- 
possível ao sr. Juscelino 
Kubitschek preparar com 
tempo largo e cautela ex- 
cessiva o continuismo do 
seu govêrno. A mudança 
para Brasília, em conseqüên- 
cia, e nas bases em que a 
querem executar, significa 
um risco previsível e, por- 
tanto, perfeitamente evi- 
tável. 

V 
O Congresso, não houves- 

se a maioria parlamentar 
tão interessada no continu- 
*smo quanto o próprio sr. 
Juscelino Kubitschek, nâo ti- 
nha como abdicar de exi- 
gências irremovíveis. E, 
dentre essas exigências —• 
como b de dispor de efici- 
ente rêde de divulgação e 
difusão para todos os seus 
atos —, logo sobressai a de 
inverter os caminhos da mu- 
dança: ao invés de priori. 
dade para a Presidência da 
República, o Supremo Tribu- 
nal Federal e o Congresso, 
a prioridade devia caber à 
máquina administrativa atra- 
vés de todos os seus servi- 
ços. Após instalados e em 
funcionamento, com tôda a 
grande Imprensa do pais 
exercendo sua tarefa públi- 
ca na nova capital, com as 
estações de TV e rádio aten- 
dendo à curiosidade da opi- 
nião pública, e somente en. 
tão para Brasilia deveriam 
mudar os órgãos de vértice 
que constituem o govêrno. 
Dêsse modo, sim, teríamos 
garantia para que o conti- 
nuismo não alterasse a es- 
tabilidade democrática. 

Com a mudança feita ã 
maneira do sr. Juscelino 
Kubitschek, visando sepultar 
e Congresso e renovar o Su- 
premo Tribunal Federal, mes- 
mo os cegos pereceberão que 
ngS estradas de Brasilia an- 
jgm interêsses graves e am- 
b leões continuístas indis- 
cutíveis. No caso, e a exem- 
plo do que vêm fazendo os 
parlamentares da oposição, 
rssta denunciar. E permita 
c futuro evidenciar que es- 
tamos errados. 
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Brasília absorveu os trabalhos da Câmara 

Resultado negativo da convocação extra 

Dos projetos que instruíram a jus- 
ficaçãq da convocação extraordiná- 
a do Congr1, apenas um 
)i aprecla^olpelaívãmara Federal; 
iretrizcs e Bbssi_iíafe«hicação Na- 
:onal. No entànto,! íortu/ realizadas 
i sessões, sendo 26 ordinárias, e 9 
xtraordinárias, tendo ainda havido 
reuniões do Congresso Nacional. Por 
utro lado. a Câmara aprovou 50 pro- 
osições, sendo 23 projetos de lei; 

r- 

2 projetos de decreto legislativo; 19 
redações finais e 4 requerimentos de 
urgência. No mesmo período, foram 
encaminhados ao Senado 10 projetos 
de lei e um decreto legislativo e à 
sanção presidencial dois projetos de 

MUDANÇA PARA BRASÍLIA 

A transferência da Câmara para 

.'TJ 
Vj •. 

Brasília absorveu os trabalhos da Co- 
missão Diretora. Assim é que, a pro- 
pósito, em seu relatório das ativida- 
des daquela Casa do Congresso, o 
derutado Ranieri Mazzílli, presiden- 
te da Câmara, declarou: 

"Cabe aqui uma referência às atl- 
, cidades da Mesa, no que concerne à 
mudança da Câmara para a íutu.a 
Capital do pais. Realizou a Mesa, no 
período da convocação, 5 reuniões 
ordinárias e 3 extraordinárias, nas 
quais tratou. principalmente, dèste 
complexo e urgente problema. Por 
iniciativa sua, os líderes acordaram 
cm apresentar projeto de resolução 
dispopdo sôbre o funcionamento da 
Câmara no próximo mês de abril." 

OUTRAS MEDIDAS 

"Outras medidas de importância se- 
cundária — prossegue o presidente da 
Mesa — mas imprescindiveis à trans- 
ferência. foram também assentadas, 
quer com referência à remoção dos 
bens da Câmara para o novo edifí- 
cio, quer relativamente à instalação 
em Brasília. E para atender às des- 
pesas inevitáveis, a Câmara acaba de 
aprovar a abertura de crédito espe- 
cial. Não foram descurados os pro- 
blemas ligados ao transporte c mo- 
radia, tanto dos deputados como dos 
funcionários e respectivas famílias, 
chegando a Mesa a tomar providên- 
cias, d^Btro de sua esfera de ação, 
com Referência a questões de abas- 
tecimento c assistência médica." 

SUCURSAL NO RIO 

"Particular interêsse — acentua o 
sr. Ranieri Mazzilli — foi dispensa- 
do ao funcionalismo, estando já sob 
exame do plenário proposição con- 
cedendo vantagens aos servidores que 
passarem a servir cm Brasília. Es- 
tuda a Mesa, também, a situação da- 
queles que. por motivos relevantes, 
não podem seguir para a futura me- 
trópole. Organizou-se mesmo uma 
Secretaria especial para cuidar d: 
todos êsses problemas." 

REUNIÃO DA MESA 

Em sua reunião na tarde de ontem, 
a Mesa da Câmara prosseguiu no 
exame de providências relativas á 
transferência para Brasília, tendo, por 
coleta de preços, dado preferência à 
compra de dois dos dez ônibus FNM 
que serão adquiridos, para o trans- '| 
porte de funcionários, na futura Ca- j 
pitai. A Comissão Diretora assistiu, ! 

(Conclui na 10.» página) 

na oportunidade, à abertura das pro- 
postas recebidas pela comissão en- 
carregada da concorrência pública 
para a compra- do material médico, 
destinado ao^respectivo serviço da 
Câmara enjHÍasíliã. 

COMISSOEV DE INQUÉRITO 
A Mesa tratou, ainda, do problema 

das despesas das Comissões Parla- 
mentares de Inquérito, sustentando o 
cr. Ranieri Mazzilli a necessidade da 
fixação de normas, a |im de evitar 
abusos. Na ocasião, foi aprovada so- 
licitação feita pelo sr. Oliveira Fran- 
co (PSD-Paraná), que preside à Co- 
missão de Inquérito sôbre contraban- 
do de café, pedindo numerário para 
viagem, dêsse órgão de Investigação 
•o Amazonas. 

Logo a seguir, discutiu pedido c 
tr. Gileno de Carli (PSD-Pernambv 
co), presidente da Comissão de li 
quérito dos minerais atômicos, pai 
o custeio de viagem e estada di 
membros dêsse órgão de investig; 
çâo parlamentar no Território c 
Acre. Pedidos 400 mil cruzeiros, 
Mesa resolveu entrar em contato coi 
a presidência da referida Comissã 
a fim de reduzié a importância, d 
minuindo o número de representar 
tea para a sindicância. 

AUTOMÓVEIS PARA DEPUTADOS 
Finalmente, o sr. Neiva Moreir 

(PSP-Maranhão), segundo-secretári 
da Mesa, comunicou aos demais rnem 
bros da Comissão Diretora, diante d 
pedido de esclarecimentos do sr. Ar 
Titombo (PTB-Alagoas), que aind; 
está tomando providências, junto ac 
govêrno, no sentido da obtenção d( 
financiamento total para a comprs 
de automóveis nacionais pelos parla- 
mentares, Fôra informado pelo sr 
Sette Câmara de que, por enquanto 
dos entendimentos havidos entre i 
presidência da República e as em 
prêsas automobilísticas, ficou estabe 
lecido um financiamento de oitent 
por cento. Sustentara, então, que 
maioria dos deputados não possui re 
cursos e continuava a defender o fi 
nanciamento em cem por qento, cor 
pagamento total em 96 prestaçõe 
mensais de cêrca de cinco mil erv 
zelros. 
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Contínuo da Câmara receberá 

70 mil cruzeiros em Brasília 

Dalilogrofos: 40 mil cruzeiros — Taquigrofos: 100 mil 
cruzeiros — Diretor da Secretaria: 210 mil cruzeiros — 

Lei aprovada em dois tempos 

O contínuo da Oímara, encar 
regado de alua aos ora- 
dores da CasaWLnpjrá em Bra- 
sília 70 mfl cn|}e\ose os colegas 
da mesma categoria uma média 
de 50 mil cruzeiros. Um proj-eto 
de resolução estabelecendo novos 
niveis de vencimentos dos fun- 
cionários daquele ramo do Le- 
gislativo foi votado, e tmnsíor- 
mou-se em lei, numa tramitação 
relâmpago. 

Pelos novos critérios, que au 
mentaram de 100 por cento os 
vencimentos, os datilografes ga- 
nharão em media 40 mil cruzei- 
ros^ os taquigrafos, 100 mil cru- 
zeiros e assim por diante até o 
diretor da secretaria, sr. Adolfo 
Giliottt, que terá, talvez, em Bra- 
sília, o mais alto salar o de toao 
o funcionalismo civil da Repu- 
blica: cerca de 210 mil cruzeiros 
por mês. sem contar o prêmio de 
3 mil cruzeiros por sessão extra- 
ordinária . O sr. Giliotti. a pose n 
tado com 91 mil cruzeiros, ganira 
mais 60 mil para-exercer a fun- 
ção, terá ma'.s 60 mil pela lei vo- 
tada. somando tudo aquele total 

For motivo de falha do proje- 

to de resolução, todos os aposen- 
tados da Cornara, que permane- 
cerão na velha capital gozarão 
dos mesmos favores dados àque- 
les que empreenderem a viagem 
para Brasília 

A lei previu, em números re 
dondos, só para êste ano, 120 mi- 
lhões para o funcionamento cia 
Gamara, 120 milhões para o fun- 
cionalismo, 150 milhões para a 
instalação e funcionamento de 
uma radio transmissora e demais 
despesas que totalizam o credito 
em 650 milhões. Adicionando-»e 
a isso o que foi pedido pelo Se- 
nado, 300 milhões, tem-se o cre- 
dito final de 950 milhões de cru 
zelros. 

Quanto aos deputados, nesta 
primeira íese de mudança, terá 
cada um. 350 mil cruzeiros de 
ajuda, para financiamento dos 
dias sem sessão e transporte de 
moveis e utensílios. Numa re- 
gunda etapa, procuram os depu- 
tados meios para aumentar os 
subsídios uma vez que, como es- 
tão. ganharão éles tanto quanto 
o contínuo que lhes serve égua 
para facilitar os discursos. 
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Fora do Acordo: Organização Judiciária de 

Brasília, Novo Alvo da Oposição na Câmara 

De um lado, o governo obteve que a UDN 
concordasse em deixar passar paciiicamente o 
projeto do crédito de 500 milhões para a trans- 
íerência do Congresso, na esperança, ainda, ds 
haver aberto uma perspectiva real de entendi- 
mento posterior, em tórno das questões maiores. 
Do outro, a oposição acreditava possível manter 
na sessão ordinária o clima de harmonia, para 
dentro dêle conseguir concessões mais signi- 
titivas, No fundo, em todos os instantes das con- 
versações, os líderes da maioria sabiam que os 
udenistas colocados na linha de frente não en- 
tregariam os pontos por tão pouco (o acordo 
foi feito sem a reclamada garantia pessoal do 
sr. Kubitschek); e os líderes oposicionistas não 
tinham a menor dúvida de que o sr. Juscelino, 
ainda que quisesse dar individualmente um 
passo à frente, não poderia ceder na questão 
da liberdade do rádio, que era uma questão 
apresentada como «de segurança» e, como tal, 
entregue à decisão, não dêle, mas dos grupos 
dominantes das forças armadas. 

* * * *1 
No mesmo dia. porém, em que firmava semelhante «acordo», 

a liderança da UDN indicava no plenário da Câmara a disposi- 
ção de continuar trabalhando para adiar a mudança da capital. 
K cm nota oficial tornou público que a questão da organização 
judiciária e administrativa de Brasília ficara separada da ques- 
tão do rádio, ao menos até que esta fõsse definitivamente es- 
clarecida pelo govérno. 

^ Governo Considera-se em Condições 

de Vencer: Balanço de Forças 

Um balanço de íôrças realizado no curso das conversações 
cm tôrno da questão do rádio deu ao govérno, segundo os seus 
porta-vozes mais autorizados, a convicção de estar cm condi- 
ções de vencer a campanha obstrucionista, aprovando até os 
últimos dias de março a Lei de Organização Judiciária e Admi- 
nistrativa de Brasília. 

O tider da maioria, sr Abelardo Jurema, consultou os di- 
ligentes dos vários setores do seu bloco e transmitiu ao minis- 
tro da Justiça a certeza de que o projeto será aprovado em 
tempo de passar ao Senado e subir à sanção, antes de 21 
de abril. 

O sr. Armando Falcão reuniu, por sua vez, os lideres dos 
partidos da maioria, estendendo consultas depois ao procurador- 
geral e ao consultor-geral da República sobre a tese da reforma 
constitucional sustentada pelos lideres udenistas, O sr. San 
Tiago Dantas foi incumbido de liderar o debate para sustentar 
a tese de que a complementação do artigo das Disposições Tran- 
sitórias referente à mudança da capital deve ser feita por meio 
de lei ordinária. O deputado petebista informara ao govérno 
que essa tese já estava pràtleamente vitoriosa desde o mo- 
mento em que a Comissão de Justiça aprovou o seu projeto, em 
discussão agora no plenário. 

Se a UDN conseguisse impor a sua tese, estaria nas suas 
mãos adiar ou não a transferência da capital para data mais 
razoável. Os lideres da maioria, no balanço realizado, incluiram, 
entretanto, tranqüilamente, votos de grande número de depu- 
tados da própria bancada oposicionista, uns por serem «mudan- 
cistas» de qualquer maneira e outros por considerarem incon- 
veniente para a UDN, do ponto de vista popular, tomar a res- 
ponsabilidade de frustrar o plano da mudança já previsto em lei. 

JJETOMADOS os trabalhos do Congresso a 15 
! de março, c oposição voltará na Câmara 
à campanha já desfechada para tentar impor 
a tese de que a organização judiciária e admi- 
nistrativa de Brasília deveser processada por 
meio de emenda à CorkWTOlfcáj^l não por lei 
ordinária, como quçr a n.c;;s4*"vC 

A sessão legislaSwlj exfri/oratiária termi- 
nou em lalsa atmosfera Ide acSrflo, dentro da 
qual os dois blocos tentaram, até o último ins- 
tante, iludir um ao outro na questão das trans- 
missões radiofônicas do Congresso, cada um 
sabendo, entretanto, até que ponto o outro 
podia ceder. O acordo celebrado com tanta 
euforia de ambas as partes não chegou a ser 
um entendimento, senão na medida em que os 
dois blocos reconheciam esgotados cs recursos 
disponíveis em cada lado e cruzavam as armas, 
não em armstício, mas em simples trégua, Esta 
seria imposta de qualquer maneira pelo breve 
recesso e era bom que cada qual recolhesse o 
que fósse possível para não voltar para casa 
de mãos abanando, 



ni&mo DE NOTICIAS DIAKIUq DE ÍAr,EWo 

28 
fevereiro 

1960 

MICROSCÓPIO 

O Risco da Experiência 

Raul Pilla 

A Câmara dos Dcputados.^ria t minoria naufrague no es-  colho presidencial. Ma», amaa j 
qne tal venha a suceder, entcn- 

ui- do eu que a Oposição não se [ 
se devia furtar ao entendimento.! 

;ra-'E;n verdade, não passa de fic- 
as ição a tripartição do poder na 

iro- i República: são três podcres dis- 
ira,t,ntc£, mas uni »ó poder verda- 
ui-idcirc Falta, entre ou-ras coi- custear a muaanqi, ua. ,.^..ui lacne. f<onEreg9o o que os 

SE fe 
ráÉôbrc o adversário ,0 da.pid. JjgX&S 

"ir."."«."ir. 0.0 . «dito. 1 SÒ0,Há d.P«£d.A ggJJ» 
espíritos se apresenta e alguns , "1?

r
í' <^ua^ faitar consciência 

leva a censurar a ingenuidade 1 Senado por 
da Oposição no caso. 0 Pres^ ] c0^.°r 0 compromi«so assentado 
dente, que resistiu «• c°"® « entre a maioria e a minoria, 
são, poderá votar a lei <1" ^ defesa da instituição 
ft'tSadomvetoOStaTecomCÒ está j pa,lamentar desterrada no Pla^ tituto do veto, tal como ' i.n é agora clara, embora 
consagrado ^'dominante na incipiente manifestação deste 
çao, a vontade dominam _   rft^nr!,tiv0. Acima de 

N maioria e minoria fizeram 
um acordo a respeito ^ da 

utilização do rádio pelo Con- 
gresso Nacional, quando 
achar no insulam1 

silia. A Oposição ! armas, deixai?Ho_) 
' jeto que concede | 

custear a mudanç^ 

cao, «  _ , _ ,^ 
elaboração das leis nao e a da 
maioria de ambas as Casas do 
Congresso, senão a do presiden- 
te da República. O seu voto, 
manifestação de uma vontade 
pessoal, pesa tanto como o voto 
de dois terços dos senadores e 
deputados que concorram a 
apreciação do veto. E, por isto, 
muito raro que o veto nao pre- 
valeça. O presidente da ^CPU" 
bllca é realmente o grande le- 
gi-lador. Nem sempre lograra , . _ I -S /leveoiçjfln mas T)Od6 

espírito corporativo. Acima de 
cada representante, acima de 
cada facção ou partido, acima 
das injunções do Governo, sur- 
pe o interesse da instituição 
Talvez não consiga êste preva- 
lecer por ocasião do embate de 
cisivo com o poder presidencial, 
mas é uma experiência cul° 
risco vale a pena correr. A 
Oposição, segundo creio, nao 
era licito desprezar a oportum- , 
dade de verificar até que pon- gislador. Nem sempre 18 to uma consciência cor 

quase %empre impedir a 'que porativa no Congresso Nacional 

"^Scmio assim, muito de temer 
ee faz f^ue o acordo entre maio- 
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Organização Judiciária de Brasília 

pode trazer dificuldades ao governo 

O sr. João Agripino, que acaba 
de regressar da Paraíba, manifes- 
tou à reportagem o propósito da 
UDN obstruir os tsabaífcos parla- 
mentares, caso insista 
cm aprovar o proj^o|dOorganiza- 
ção judiciária e administrativa da 
futura Capital em lei ordinária 
quando, na opinião do líder ude- 
nista, deve ser aprovada através 
de emenda constitucional. Por sua 
vez a emenda constitucional está 
prevista também no projeto do 
deputado San Thiago Dantas que 
é insuspeito ao govêmo. 

GOVÊRNO CONTESTA 

O govêmo, por sua vez manifes- 
ta, através de fontes categorizadas 
que os oposicionistas laboram cm 
equívoco ao exigir tratamento 
constitucional para o problema, 
uma vez que não existiria prece- 
dente que justifique tal ponto de 
vista. 

PODE SER NOVA CRISE 
/ 

Em conseqüência, esboça-se nova 
crise parlamentar que poderá 
transformar a sessão legislativa 
que se instala no dia 15 do cor- 
rente numa das mais agitadas, pe- 
los temas que possivelmente se fe- 
rirão. 

INTERPRETAÇÕES DISPARES 

O deputado João Agripino afir- 
mou ainda à reportagem que a 
oposição já deu sobejas provas de 
que pretende ajudar o govêmo a 
concretizar a transferência da Ca- 

pital na data aprazada, dispondo- 
se, inclusive, a votar nova reforma 
regimental, para facilitar a trami- 
tação da emenda constitucional, 
com o que se beneficiaria o govêr- 
no. Êste entende, porém, que os 
propósitos udenistas "escondem se- 
gundas intenções" e que no fundo 
a UDN não pretende outra coisa 
senão criar obstáculos à transfe- 
rência, em virtude do empecilho 
constitucional que exige o quorum 
de dois têrços para aprovação, na 
Câmara e no Senado, da emenda. 
Para os referidos círculos, a opo- 
sição deseja tão somente atrair o 
"govêmo para uma cilada", por 
isso que, à hora' da aprovação da 
emenda, os adversários da mudan- 
ça sairiam a campo para criar ou- 
tras dificuldades. 

NEGATIVA 

O líder udenista nega, porém,, 
que seja êsse o sentimento oculto 
que inspira o pensamento da UDN, 
mesmo porque se assim fôsse, o 
partido não teria assumido o com- 
promisso público de facilitar a tra- 
mitação da emenda- 

NAO PRETENDE ABRIR 
MAO 

De um modo geral, o que parece 
fora de duvida é que o govêrno, 
por suas fórças no Congresso, pre- 
tende oferecer tenaz resistêndeia à 
oposição, porque não se conforma 

com a idéia do adiamento da trans- 
ferência. A UDN. por seu turno, 
não pretende abrir mão, pelo me- 
nos por enquanto, de suas convic- 
ções, razão pela qual os debates 
que inaugurarão o reinicio das ati- 
vidades parlamentares prometem 
ser movimentados. 

RUMORES 
Ontem, por outro lado. correu a no- 

ticia de que o presidente teria apro- 
veitado sua estada em Brasília, du- 
rante o carnaval, para examinar as 
"vantagens" do adiamento da trans- 
ferência da Capital. Disse-se, por 
exemplo, que o govêrno aproveitaria a 
reação udenista para drenar, para 
êsse partido, a "insatisfação popular" 
resultante de um procedimento da 
oposição contrário à mudança. Além 
de aproveitar mais alguns meses para 
corrigir falhas e aspectos negativos 
da construção de Brasília, que pode- 
ria resultar em desvantagens políti- 
cas para o govêmo, a responsabilida. 
de pelo adiamento ficaria inteira- 
mente com a UDN. 

NAO REFLETERIA A VERDADE 

Fontes oficiais categorizadas infor- 
mam que o noticiário sôbre o assunto 
não reflete absolutamente a verdade 
dos fatos, mesmo porque a UDN não 
iria "cometer a ingenuidade" de íln. 
car pé numa exigência que não se 
arrima em qualquer precedente. No 
fundo (ésse o pensamento govemlsta), 

(Continua na lia. página). 
3 assunto está sendo mal interpre- 
tado pela imprensa, ou então a opo- 

 sição "está escondendo jégo". 
IMPORIA SUA FÔRÇA 

Ditas fontes (kseguram que o go- 
vêrno dispõe de ^ôrçj suficiente para 
enfrentar qualqijfiVmanobra udenista 
por ésse terrdBoT i\-'.to que considera 
"tarefa das mais fáceis" reunir, em 
plenário, 164 deputados para a vota- 
ção da lei ordinária que Irá dispor 
sôbre a organização jurídica e admi- 
nistrativa da futura Capital. 

NAO COGITA 
— "O govêrno não cogitou, nem 

tampouco cogita de examinar a ques. 
tão do adiamento da transferência da 
Capital" — foi o que disse ontem â 
nossa reportagem outro Influente 
membro do sltucionismo,' ao ser in- 
terpelado pela reportagem sôbre os 
rumores que circularam ontem, nêsse 
particular. Chegou mesmo a ser in- 
sinuado que o presidente teria dis- 
cutido o assunto não só com seus as- 
sessôres particulares, mas também com 
os próprios dirigentes da NOVACAP. 
A tudo isso fontes governistas 
apõem formal desmentido, alegan- 
do que o presidente, encontrando-se 
como se encontra em Brasília, não 
haveria sequer tempo para que boa- 
tos dessa natureza circulassem no Rio. 
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0 CANAL E 0 

CONGRESSO 

A oposição está lutando, na Câ- 
mara, pela entrega, ao Congresso, 
de um canal privativo de radio- 
difusão, a ser instalado em Brasí- 
lia, a contar dc 21 de abril pró- 

/ ximo. 
É uma reivindicação justíssi- 

ma, dada a sitmçãMnic isolamen- 
to em gljKJiclrájktiJj/nislativo ca- 
so se transfnh prt-aQsJutura ca- 
pital na data hreffxaacL Sem o ca- 
lor da opinião pública, a atuação 
dos representantes do povo será 
inteiramente nula. E é isso que 
acontecerá cm Brasília, se não jòr 
descoberto um meio eficiente de 
transmitir, para todo/ o país, os 
debates porventura verificados Ho 
seio do Parlamento e também nas 
Comissões Permanentes. 

Aqui, com rádio ou sem rádio, 
tudo que se passa na Câmara e 
no Senado é fartamente noticia- 
do. Cada jornal tem seus repre- 
sentantes lá dentro, encarregados 
do noticiário e dos comentários de 
tudo quanto ocorre no Palácio Ti- 
radentes e no Monroe. A nação é 
devidamente informada do proce- 
dimento dc seus mandatários, na- 
da ficando no desconhecimento do 
público. A opinião se forma atra- 
vés das informações divulgadas. 

Em Brasília, onde não há tele- 
fone, telégrafo, imprensa e ainda 
por cima procura-se negar a con- 
cessão de um canal privativo de 
radiodifusão ao Congresso, como 
poderá êste entrar em contado 
diário com o País? 

A minoria tem portanto ioda 
razão em procurar desde já resol- 
ver o problema. Acho, porém, que 
praticará erro imperdoável se tran- 
sigir com os mudancislas a pon- 
to de fechar os olhos c deixar que 
a transferência da capital se faça 
às caneladas, sem nenhuma aten- 
ção pela comodidade, o bem-estar 
coletivo c pelas condições mínimas 
de vida naquelas paragens onde o 
diabo perdeu as esporas. 

O governo, quando vir que a 
oposição trocará tudo por uma es- 
tação dc rádio, c capaz dc deferir 
imediatamente a pretensão, rc- 
servando-se o direito de amanhã 
impedir as transmisões ou até mes- 
mo cassar a concessão, deixando 
os deputados sem acústica. 

Como se sabe, a atividade ra- 
diofônica continua regulada por 
uma simples portaria do Ministé- 
rio da Viaçãd. Vive a título pre- 
cário, podendo ser interrompida 
dc um momento para outro, con- 
forme entenda o situacionismo. 

Imaginemos que a Câmara con- 
siga o canal e dê ao Governo, ime- 
diatamente, as leis indispensáveis 
à instalação da futura capital, in- 
clusive a reforma constitucional 
imprescindível. 

De posse dc tudo isso, o minis- 
tro da Justiça determinará que a 
censura fique a postos na escuta 
das transmissões. Na hora em que 
estas incomodarem, serão ràpida- 
mente interrompidas, e, então, co- 
mo o govêrno, já instalado no Al- 
vorada c se narcisando nas águas 
do lago, não precisa mais dos de- 
putados, mandará todos às favas e 
ficará por isso mesmo. 

É preciso, pois, que não haja 
iransigências. 

AU Right 
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Maioria Aprovará Proietos dei 

y\\W Brasília I 

Assim que se reabrir o Congresso, no dia 15 do corren- 5 
te o govêrno fará aprovar, mediante acordo com a Oposição, !. 
ou sem acordo, os dois projetos de lei ordinária que regerão j 
o Distrito Federal de Brasília, a partir de 21 de abnl pro- i 
ximo, data em que será .efetivada a mudança da Capital 2 
da República. A hipótese mais plausível será a Maioria fa J 
zer funcionar o chamado "rôlo-compressor', impondo a Opo * 
sição a aprovação dos dois projetos, no período de sessões j 
que vai de 15 de março até 6 de abril próximo. 

Essa informação foi prestada à reportagem de ULTIMA 
HORA por uma fonte do Poder Executivo que revelou serem ; 
muito escassas as possibilidades de entendimento com a Opo- ; 
sição, na base da concessão de um cana. de rádio para a < 
Emissora do Congresso, em Brasília. Nem o Ministério da , 
Educação se dispõe a entregar ao Congresso os cana,15, 'i® . 
ondas curtas e médias que vem utilizando, nem o Ministe | 
rio do Trabalho abre mão fio canal da Rádio Mauá. ; 

O uso de um canal de rádio, verdadeiramente com imu- , 
nidades e portanto sem qualquer observância aos regulamen- , 
tos que o Poder Executivo aplica ao sistema de radiodiiu- ; 
são no Pais, importaria numa verdadeira subversão ao re- ; 
gime de controle hoje exercido através da Comissão Tecni- , 
..o ar. niHin Por essa razão, seria dificil — pelo menos 

/ 
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Ministério volta a 

discutir a mudança 

Problemas e assuntos diversos da mudança da 
capital para Brasília serão discutidos pelo Minis- 
tério na próxima segunda-feira, em reunião convo- 
cada para às 10 horas da manhã. 

Será a segunda vez que o Ministério se reúne 
para debater a matéria, num esforço conjunto re- 
clamado pelo presidente da República no sentido 
de que não sobre qualquer obstáculo para a mu- 
dança à 21 de abril. 

ADIADA 
A reunião estava marcada 

para hoje, pois havia o com- 
promisso de que os minis- 
tros se encontrariam sema- 
nalmente a fim de discutir 
os assuntos de Brasília. O sr. 
Sette Câmara receiou, entre- 
tanto, que alguns ministros 
estivessem ainda afastados 
do Rio, com o recesso do car- 
naval. 

JK EM BRASÍLIA 

O presidente da Repúbli- 
ca deverá passar todo o resto 
desta semana em Brasília, se- 

gundo informavam ontem as 
fontes do Calete. 

Em Brasília, o sr. Jusce- 
linç Kubitschek permaneceu 
durante o carnaval, aprovei- 
tando todo o período para 
cumprir o repouso recomen- 
dado pelos médicos e despa- 
char papéis urgentes. 

RITMO DO CATETE 
Somente hoje o Palácio do 

Cateie retormará o seu ritmo 
normal. Vários auxiliares dos 
Gabinentes Civil e .Militar 
ainda se encontravam, on- 
tem, fora do Rio 

t  
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Brasília 

AUANDO o presidente Juscelino Kubitschek resolveu criar 
^ Brasília muita gente duvidou do êxito da sua iniciativa. 
Mesmo entre os que hoje se entusiasmam com o arrojado t>Ia- 
no da transferência da canltal brasileira para o planalto central 
houve quem descresse Mas os fatos vieram demonstrar a con- 
trario. Nas terras daquele planalto os engenheiros e os opera 
rios estão levantando um edifício gigantesco que reoresenta. 
sem dúvida uma das ma's arrojadas iniciativas da civilização 
brasileu a. 

Brasília não é mais uma ficrão de ontem, não é mais o 
sonho dos nossos anicpassados E' uma realMade prodigiosa 
que até os mais cáticos têm oue reconhecer E' a solução so- 
cial, política econômica e cultural para um país cujas pro- 
porções continentais (íe há minto estavam ex'."indo que se 
transpusessem o núciec orientador das suas atividades parado 
seu verdadeiro centro geopoiítico Brasília é, asr'm uma idéia 
que apenas esperava, e por mais de um século, q ie uma sera- 

ção assumisse os encargos e as responsabilidades de sua cons- 
trução. 1 

Foi em princíuios de 1956 ao assinar a Mensagem de Aná- 
polis, que o presidente Kubitschek deu início àquilo que é 
hoie muito mais que um simples sonho, muito mais que uma 
promessa e uma visão patriótica O que se pode ver hoje no 
Planalto Central é a realização de um plano de excepcional 
envergadura em tudo digno do nosso povo e das nossas tra- 
dições. _ 

Brasília será o maico de uma civilização. Muitos milhões 
dc quilômetros quadrados do nosos território receberão o in- 
fluxo do progresso que ela irradiará por téda parte. Sòmente 
os homens do futuro os homens de outras gerações poderão 
avaliar fôda a grandeza desse plano que os homens de hoje 
e^ãc realizando. 



Ônibus pioneiro 

rumo a Brasília 

partirá sábado 

Precederá, a "Caravana da AI. 
vorada" na inauguração da 

nova capital do pais 

Partirá do proximo sabado, 
desta capital, em moderno onl. 
bus fabricado pela industria au. 
tomobilistica brasileira, a cara. 
vana pioneira destinada a expe. 
rinsentar um programa perma- 
nente de tursrru rumo a Brasi. 
11*. Esse ônibus precederá ©s In- 
tegrantes da "Caravana da Al. 
rorada" programada para 15 de 
abril e que levará centenas de 
turistas nacionais e estrangeiros 
4 Brasília para assistir á inau. 
guração da nova capital. 

O roteiro traçado para a via. 
pem experimental da "Caravana 
da Alvorada", que tem o apoio 
da ComisJáo Brasileira de Tu- 
rismo prevê visitas e escalas em 
São Paulo. Santos. Rio Claro, 
Araraquara. Barretos, Goianla e 
Anápolis, 

Segundo declarações feita5 â 
imprensa pelo sr André Fisher, 
diretor da "Saturin", empresa 
piomotora do certame, o regres, 
co do ônibus experimental será 
efetuado através de Minas Ge. 
rais, quando os excursionistas 
terfio oportunidade de visitar 
Luzianla, Cristalina, Paracatu. 
doão Pinheiro Canoeiros, Três 
Marias, Sete Lagoas, Belo Horl. 
rente, Congonhas do Campo e 
Barbacen*. 
CARAVANA DA ARGENTINA 

Dois diretores da "Alphat". 
empresa de turismo da Avgentí. I 
na, srs. Juan Carlos Rodrigues 
e J. H. Ballec. encontram.se 
nesta capital articulando provi- 
dencias junto ás autoridades e 
á "Saturin" no sentido de inte. 
grar á Caravana da Alvorada", 
um grupo de 30 argentinos que 
viajarão de Montevidéu ao Rio 
em ônibus daquela empresa. 
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Oposição 

troca rádio 

por Brasília 

Não haverá acordo entre maio- 
ria. e oposição em torno rios pro- 
jetos de organização admirustra- 
tiva e judiciária de Brasília. 
Ameaçando de obstrução qualciuer 
tentativa de aprovação daqueles 
projetos, qs oposicionistas propu-, 
seram um acordo, no caso oe se- 
rem atendidos na reivindicação 
que fazem de dotarem o Congres- 
so de uma estação de i^dio. 

O líder da maioria, sr. Abelar- 
do Jurema, prometeu consultar o 
govõrno sobre a matéria. Havia 
a sugestão no sentido de que, 
diante da impossibilidade de con- 1 

cessão de um canal hertziano 1 

próprio, usasse o Congresso um r 

da Rádio Ministério da Educação 
o" da Rádio Mauá. 

As consultas feitas ao minis- ' 
tro Clovis Salgado e ao minis- \ 
tro Fernando Nóbrega, responsa- | 
veis, diretamente, por aquelas es- 

. tações de rádio, foram negativas. 
Negaram-se ambos a permitir 
qualquer negociação com os ca- 
nais daquelas emissoras. 

; CONVOCAÇÃO DA MAIORIA 
As consultas fomm feitas para 

atender as considerações do lider 
da maioria, mas, ao mesmo tem- 
po, telegramas eram expedidos 
pelo próprio sr. Abelardo Jure- 
ma, a Iodos os membros da maio- 
ria. ausentes, convocando-os par-a 
as sessões da Câmara, a partir 
do Ura 15 de março, de modo a 
ter número para enfrentei- qual- 
quer manobra obstrucionista da 
oposição. Acha o lider que com 
164 deputados, o govêmo poderá 
garantir o seu pensamento no 
que respeita aos projetos neces- 
sários ao funcionamento admi- 
nistrativo e jurídico de Brasília. 
Ambos os projetos, ecen.ua o li. 
der, são de lei ordinária, bastan- 
do par» a sua aprovação a pre- 
sença da metade e mais um do» 
deputados. 

Alem daquelas objeções práti- 
cas, apresentadas pelos responsá- 
veis pelas Rádios Ministério da 
Educação e Mauá. os círculos go- ■ 
vernamentais consideram que a 
concessão de um canal radiofô- 
nico para o Congresso atingirá 
em cheio todos os dispositivos de 
segurança do govérno. Em pri- 
metio lugar, concordando a maio- 
ria com o projeto da onosição, 
render-se-ia naquele ponto em 
que sustentou grande parte tia t 

sua política, a Lei de Rádio. Se- C 
ria, portanto, uma contradição, 
capaz de repercutir de modo ne- 

na opinião pública. 
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Organização Judiciária de Brasília 

pode trazer dificuldades ao governo 

de r5|"- João Agripino, que acaba 
tou .®ressai" da Paraíba, maniíes- 
Udm í"eportagem o propósito da 
mentar 05 trabalhos parla- cra ao caso 0 Sovémo insista 
ção i,,rrf

0.v?r .0 Projeto de organiza- 
futuraQnClarÍa e a(tm'natrativa da 
loanrin cm lei ordinária nista 

na opinião do líder ude- 
de enio j'6 ser aprovada através 
vez a 

a constitucional. Por sua 
Previcf,errlenda constitucional está 
depuf-j também no projeto do 
é inc,,. .8311 Thiago Dantas que UsPeito ao governo. 

GOVERNO CONTESTA 

taa&0á por sua vez manifes- que 0. 
s de fontes categorizadas 

equivoco OPOS'c'on^s'as laboram em 
constif.,,,- 30 exigir tratamento 
urna vp Para o problema, 
dente n CIl.Ie Pão existiria precc- 
vista. Justifique tal ponto de 

P0DE SER NOVA CRISE 
Km 

crtse CapseTüèncIa, esboça-se nova transf0rn,âr tar que poderá 
ÍUe SR vr11" a sessão legislativa 
rente J"stala no dia 15 do cor- 
I05 temao das mais agitadas, pe- 
rirão. que Possivelmente se íe- 

I"NterpretAçõEs díspares 

mou João Agripino afir- 
ePosição i- .a reportagem que a 
«e Pi-pf„a,,eu sobejas provas de 

acretij-í1 ajudar o govêrno a a transferência da Ca- 

pital na data aprazada, dispondo- 
se, inclusive, a votar nova reforma 
regimental, para facilitar a trami- 
tação da emenda constitucional, 
cora o que se beneficiaria o govêr- 
no- Este entende, porém, que os 
propósitos udenistas "escondem se- 
gundas Intenções" e que no fundo 
a UDN não pretende outra coisa 
senão criar obstáculos à transfe- 
rência, em virtude do empecilho 
constitucional que exige o quorum 
de dois têrços para aprovação, na 
Câmara e no Senado, da emenda. 
Para os referidos círculos, a opo- 
sição deseja tão somente atrair o 
"govêrno para uma cilada", por 
isso que, à hora da aprovação da 
emenda, os adversários da mudan- 
ça sairiam a campo para criar ou- 
tras dificuldades. 

NEGATIVA 

O líder udenista nega, porém,, 
que seja esse o sentimento oculto 
que inspira o pensamento da UDN, 
mesmo porque. se assim fôsse, o 
partido não teria assumido o com- 
promisso público de facilitar a tra- 
mitação da emenda- 

NAO PRETENDE ABRIR 
MAO 

De um modo geral, o que parece 
fora de duvida é que o govêrno, 
por suas forças no Congresso, pre- 
tende oferecer tenaz resistêndeia à 
oposição, porque não se conforma 

com a idéia do adiamento da trans- 
ferência. A UDN, por seu turno, 
não pretende abrir 'mão, pelo me- 
nos por enquanto, de suas convic- 
ções, razão pela qual os debates 
que inaugurarão o reinicio das ati- 
vidades parlamentares prometem 
ser movimentados. 

bumohes 

Ontem, por outro lado, correu a no- 
ticiai de que o presidente teria apro- 
veitado sua estada em Brasília, du- 
rante o cfimaval, para examinar as 
"vantagens" do adiamento da trans- 
ferência da Capital. Disse-se. por 
exemplo, que o govêrno aproveitaria a 
reação udenista para drenar, para 
ésse partido, a "insatisfação popular" 
resultante de um procedimento da 
oposição contrário à mudança. Além 
dé aproveitar mais alguns meses para 
corrigir falhas e aspectos negativos 
da construção de Brasília, que pode- 
ria resultar em desvantagens políti- 
cas para o govêrno, a responsabilida- 
de pelo adiamento ficaria inteira- 
mente com a UDN. 

NAO REFLETERIA A VERDADE 

Fontes oficiais categorizadas infor- 
mam que o noticiário sôbre o assunto 
não reflete absolutamente a verdade 
dos fatos, mesmo porque a UDN não 
iria "cometer a ingenuidade" de fin- 
car pé numa exigência que não se 
arrima em qualquer precedente. No 
fundo (êsse o pensamento governísta), 

(Continua na 11a. página). 



&icn 
aJi /Ioêcno^L^0 

O 3 - O 3 ■ é O 

SERA O MAIOR EDIFÍCIO 

PARTICULAR DE BRASIÜA 

Dentro de um ano a conclusão do prédio onde serão 
instalados os escritórios da FÍESP-CIESP na nova 

Capital da República 

SÃO PAULO. 2 (Sucursal) — Será o maior prédio particular da 
nova Capital da República o «Edifício JK», onde serão instalados os 
escritórios da FIESP-C1ESP e cuja construção, já iniciada, deverá estar 
concluída dentro de 12 meses. 

^ assinatura do respectivo contrato foi realizada na sede das en- 
luaiies representativas da indústria bandeirante, estando presentes ao 

ato os Srs. Antônio Devisate, Humberto Reis Costa, Manoel da Cos- 
bantos, Mário F. Di Picrro, Eduardo Garcia Rossi, Roberto Si- 

Pe«-o Íl'í0 c os engenheiros Adolpho Lindenberg, Alberto Luiz do 
tmtrtr e A ,1*! yidl2a! ,Xavier da Silveira, representantes da firma cons- rutora «Adolpho Lindenberg Ltda». 

ESPÍRITO pioneiro 
Na oportunidade, foi destacado o 

espirito pioneiro da indústria paulista, 
sempre presente nos grandes empre- 
endimentos em favor do desenvolvi- 
mento econômico brasileiro, desta vez 
epresentada pelo setor da construção lv". Assim, é o responsável pela 

construção do primeiro edifício de 
escritórios era Brasília, iniciativa aliás 
medita. 
d Ps. escritórios das entidades da in- stria paulista ocuparão um pavi- 

inteiro do «Edifício -MC.», 
Prédio éste em construção no Setor 

. cmercial Sul da nova Capital ( e- eral, num terreno de 510 metros 
|I 'adrados, inteiramente cercado por 
Un ' " edifício compreenderá um 
',r."rP, b'odo com 15 pavimentes. O uilicio j jç será uma das mais 

as edificações da nova Capital, 
pi fi.000 metros quadrados de cons- 

trução, situado no sctõr comercial, 
centro da cidade, ro entrosamento 
do eixo monumental com o eixo ro- 
doviário. cm frente do edifício do 
Banco do Brasil. 

ARQUITETURA moderna 
Acompanhando o estilo predomi- 

nante nas demais construções de Bra- 
sília, o «Edifício J.K » apresentará 
linhas modernas e funcionais, dentro 
dos processos mais avançados da ar- 
quitetura brasileira. Sua estrutura 
será de concreto de cimento, areia e 
pedra britada em dosagens racionais 
e armado com vergalhões de aço pa- 
ra satisfazer as especificações estabe- 
lecidas pelas normas brasileiras. To- 
dos os demais trabalhos foram estu- 
dados em seus mínimos detalhes, n 
fim de que não se registrem deficiên- 
cias técnicas ou quaisquer outras fa- 
lhas. 
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Excursão turística 

em ônibus a Brasília 

Partirá sábado — O roteiro inclui Furnas e Três Marias ! 

Partirá sábado para Urasilia, em ônibus de fabricação nacional, 
a primeira caravana de coletivos que demandará a futura capital em 
viagem turística, ievando mais de cem passageiros, segundo informou 
à imprensa o Sr. André Fischer, da agência de viagens que promove 
a exeursão. 

A viagem levará doze dias e deverá percorrer os Estados do Rio 
dc Janeiro, São Paulo, Goiás c Minas Gerais. | 

FURNAS F TRÊS MARIAS 
Brasília será a meta visada pela 

caravana pioneira de turismo que 
partirá, daqui no sábado vindouro, 
mas diversas interessantes surpresas 
estarão reservadas para seus integran. 
tes, pois uma das maiores será a pas- 
sagem peio local onde se realizam as 
grandes obras» dc barragem do tio 
Grande, no local-denominado Furnas, 
no qual o Brasil constrói uma das 
maiores usinas hidrolclricas do mun- 
do. Ah os caravaneiros terão ocasião 
Be ver um grande curso dágua do- 
mado e dois túneis dc quase um qui- 
lômetro de comprimento cada servm- 
, como caminho para escoamento do milhões e- milhões de metros 

cúbicos dágua, enquanto a engenha- 
'a cuida da barragem. Além disto, 
norniou à imprensa o Sr. André 

mscher, a rota foi apresentada ao 
rv>* França, presidente da oratur, que a considerou de al- 
o interesse para o conhecimento do 

"osso «hinterland». Entre os Estados 
que serão visitados pela caravana, 

Ja viagem sc demorará por doze 
estarão os do Rio de Janeiro, 

São Paulo. Goiás e Minas Gerais.! 
Se as rodovias de acesos às obras 
de Três Marias estiverem abertas ao 
tráfego de visitantes de turismo, a 
caravana, em sua volta, deverá ali 
passar algumas horas, vendo as gigan- 
tescas obras e a barragem que está 
sendo construída no rio São Fran- 
cisco . 
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Ingleses apreciam 

a Nova Capital 

Alguns achara muito ambicioso o projeto de Brasília 

Londres, 2 (BNS) — A opinião de que o projeto dc Brasília é 
por demais ambicioso e que está sendo realizado com muita pressa 
foi exposta por um grupo de 30 engenheiros e arquitetos ingleses que 
visitou São Paulo, Brasília, Belo Horizonte, Rio dc Janeiro, Caracas e 
a Cidade do México, a convite da Associação dos Fabricantes de Ci- 
mento e Concreto. 

As impressão dos engenheiros c arquitetos britânicos foram pu- 
blicadas no número de 25 de fevereiro passado, do «The Scotsman», 
na seção dedicada à construção c à engenharia civil. 

AS OPINIOES 
«Os membros do grupo não chega- 

ram inteiramente a um acordo sôbre 
as mais destacadas caractersticas da 
viagem, e cada um defendeu ponto- 
de-vista pessoal. O Sr. Jack Coia, 
prceminente arquiteto de Glasgow, 
para quem o ponto mais importante 
é o sistema rodoviário, ficou muito 
impressionado com o centro comer- 
ciai Simón Bolivar, da cidade de Ca- 
racas, em que aflui continuamente o 
tráfego, graças às avenidas de mão 
dupla, às rampas elevadas, especiais 
para os transeuntes, e às garagens 
subterrâneas. Chamou também muito 
sua atenção o novo centro comercial 
em forma helicóiée, em processo de 
construção. 

UNIVERSIDADES 
O Sr. F. R. S. Yorke destaca 

como ponto principal duas universi- 
dades — as Cidades Universitárias de 
Caracas e da Cidade do México. Fas- 
cinou-o o contraste entre elas. A Mo 
xicana, cheia de cores e magnificên- 
cia; a Venezuelana, embora não lhe 
faltem motivos funcionais, especial- 
mente na ala magna o no auditório, 
é de caráter mais Intimo. De qual- 
quer ponto-de-vista, são magníficas. 

Brasília constituiu o verdadeiro mo- 
ivo de controvérsia entre os visitín- 
es. Ninguém duvida de seu enorme 
'gnificado, de grande visão, que dará 
ova vida ao interior do pais. A di- 
ergência começou em tômo de sua 
anificação. Alguns acham que o 
rojeto é por demais ambicioso e que 
^ta sendo realizado com muita pres. 
s; outros, que os blocos residenciais, 
fereccm um aspecto muito rígido; 
iguns, pel0 contrário, ficaram profun- 

damente impressionados com suas 
formas pouco ortodóxas. Sem exce- 
ção de qualquer espécie, todos admi- 
raram o belíssimo Palácio Presiden- 
cial projetado por Niemeyer, com 
lindíssimas colunas de mármore em 
forma de cisne, que se refletem nas 
águas do lago em frente; e, da mes- 
ma forma, o Palácio do Executivo. 

No geral, segundo declararam, ao 
conhecer todos êsses grandes projetos, 
os arquitetos c engenheiros tiveram 
certa inveja de seus colegas lalint»- 
amãericanos que, além dc permissão, 
são até mesmo incentivados a realizar 
projetos dê^sc alcance, contando com 
material c acabamento excelentes e, 
principalmente, com muito espaço on- 
de construí-los. 

A GRANDE FÔRÇA 
O Sr. Patrick Nuttgens, um dos 

arquitetos do grupo, é de opinião que 
a arquitetura brasileira demonstra ju- 
ventude e vigor; tem falhas que res- 
saltam e, ao mesmo tempo, qualida- 
des magníficas. O rimo da constru- 
ção é inacreditável, e sua escala vas- 
tíssima. A escassez de materiais criou 
o novo uso dinâmico do cimento ar- 
mado. O incessante aumento da po- 
pulação que. nos fins do século se 
elevará, provàvelmente, a 250 milhões 
de pessoas, tornou imperativo tudo 
Fso. Oscar Niemeyer, o preeminente 
arquiteto brasileiro, declarou que a 
improvisação é o elemento básico da 
arquitetura de seu país. O Sr. 
Nuttgens, acha que a grande fôrça 
da arquitetura brasileira se deve, prin- 
cipalmente. a T.iício Costa, Niemeyer, 
aos irmãos Roberto, c ao mais origi- 
nal de todos Os paisagistas, Burle 
Marxe. ^ 
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Prof essor Oliveira Filho: 

Judiciário não poderá funcionar em 

Brasília sem reforma constitucional 

não ÍL rma constitucional 
JudiSá ■ ser constituído o Poder 
de n!í .?. do Distrito Federal 
194c 5?silla- A Constituição de 
'ições +esqueceu de dar às dispo- 
spliea j„ ansi'órias para não ser 
?a do n-n? organização da justi- pio d P«tnto Federal o princí- 
referíH^ 124 da Constituição, 
ingresP no artigo 25, pelo qual o 
cia doP, "i1 Çnagistratura vitall- crnvn.

p nderá de concurso de Provas oro • 5e concurso de 
de Peio Tribunal 
ConSeiPÇaeC0.m a colaboração do 
Advocríl? ®eclonal da Ordem dos 
Manhn s' revelou ao Correio da 
filho yü Professor'João Oliveira 
tato dP ^dente eleito do Insti- 

— jt; Advogados Brasileiros. 
Estica ;Lse deve esquecer que a 
Para o f.Jt atual DF foi criada 
oara tí P0- Estado da Guana- no ati.., ÜStòriamente servindo 
"abara r ^ 0 Estado da Gua- 

odstitn; - eriado na data da Ção s^ao. Ficou sob condi- 
^apitai P,ensiva da mudança da transfira. União. Efetuada a 
rá a cnnilu13! 0 atual DF passa- 
habara f tuir o Estado da Gua- a' acrescentou. 

Tribunal de justiça 

Prossean?, tribunal de Justiça — veira pjíP 0 professor João Oli- 
gromocã1^0 — é formado por 
C?Ue pa° «os Juizes por antigui- 

30 exict merecimento, ainda 
í? a form^^ Brasília juizes pa- rio. maçao do Poder Judiciá- 

Possível, pois, a trans- 
rfdal Bv Desembargadores do 
v0 PodpJ P0Is.êIes são membros fstadn ^ Judiciário do futuro 
?.0 Podpi- ?r??tia, e a formação 
^0rhentp „ .uctlciári0 de Brasília 
Urso, da?0 s.er feita por con- UlCào. 0 0 sistema da Consti- 

fsria de haver no Ato das 

Disposições Constitucionais tran- 
sitórias de 1946 uma disposição 
semelhante à do artigo 14 para a 
composição do Tribunal Federal 
de Recursos. , Era um Tribunal 
novo criado pela Constituição, 
assim como o Tribunal de Justi- 
ça do DF de Brasília é um Tri- 
bunal novo. Dispoz-se então, que 
para a composição daquele Tri- 
bunal novo. Dispôr-se então, que 
Magistrados, o Supremo Tribunal 
Federal indicaria até 3 juizes se- 
cionais e substitutos da extinta 
Junta Federal. 

- Mais ou menos assim é que 
deveria o Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias de 
1946 dispor com relação à for- 
mação do Tribunal de Justiça de 
Brasília. 

INCONSTITUCIONAL 

— É inconstitucional, por vio- 
lar o artigo 25 e o artigo 124 
da Constituição o disposto no ar- 
tigo 75 do Projeto de Lei n.0 

1.514/60, que foi apresentado pelo 
governo_ para dispor sôbre a Or- 
ganização Judiciária do Distrito 
Federal de Brasília. Aí se diz 

(Continua na ll.a página) 

Professor Oliveira ... 
(Continuação da 2.» página) organizasse o concurso, como 

maíida a Constituição, a situação 
é a de não haver elementos para que poderão ser aproveitados, 

mediante transferência para os 
respectivos cargos criados na 
Justiça do DF de Brasília, os 
desembargadores, juizes de Di- 
reito e juizes substitutos, que o 
requererem no prazo de 10 dias # 
contar da vigência da lei. Não 
se deve esquecer que a Justiça 
do atual DF foi criada para o 
futuro Estado da Guanabara, 
transitoriamente servindo no 
atual DF. O Estado da Guana- 
bara foi criado na data da Cons- 
tituição. Ficou sob condição sus- 
pensiva da mudança da Capital 
da União. Efetuada a transfe- 
rência, o atual DF passará a cons- 
tituir o" Estado da Guanabara. 

— Está evidente, pois, que êste 
Estado foi constituído na data 
da vigência da Constituição de 
1946, ficando suspensa a sua efe- 
tivação até a realização da con- 
dição suspensiva da mudança da 
Capital, fato previsto, mas incer- 
to quanto à sua data, que ficou 
a ser fixada em lei. 

— A Justiça, pois, do Estado 
da Guanabara, transitoriamente 
servindo como Justiça do atual 
DF, não pode ser desfalcada de 
seus elementos para formar a 
Justiça do futuro ou do novo DF. 

GOVÊRNO ENTALADO 
Acha-se, pois, o govêrno 

numa entaladela constitucional, 
da qual só pode sair por meio 
de uma Reforma Constitucional. 
Por lei ordinária é que não pode 
pretender constituir, por via de 
transferência de desembargado- 
res, juizes e órgãos do Ministé- 
rio Público, o Poder Judiciário 
do Distrito Federal de Brasília. 

— Ademais o artigo 75 nem se 
refere a desembargadores, juizes 
e órgãos do Ministério Público 
do atual DF, dando a entender 
que as transferências poderão ser 
feitas de membros da mesma ca- 
tegoria das Justiças dos Estados. 

IMPASSE 

a formação do Tribunal de Jus- 
tiça do DF de Brasília. 

— Estão a£ os artigos 25 e 124 
da Constituição, dizendo o pri- 
meiro que a organização judiciá- 
ria do DF deve observar o artigo 
124, e êste declarando que o in- 
gresso na Magistratura vitalícia 
dependerá de concurso de pro- 
vas, organizado pelo Tribunal de 
Justiça com a colaboração do 
Conselho Secional da Ordem dos 
Advogados. 

REFORMA 
— Como não é possível derro- 

gar-se êsses dispositivos por meio 
de lei ordinária, urge reformar a 
Constituição, .dando ao Poder 
Executivo podêres jpara nomear ou 
transferir juizes, desembargado- 
res e membros do Ministério pú- 
blico para o DF de Brasília, inde- 
pendentemente de concurso de 
provas. 

— Tenha-se presente que em 
Brasília ainda não existe Conse- 
lho Secional da Ordem dos Ad- 
vogados, não existe porque o pla- 
nalto central do país, onde se 
acha em construção a cidade de 
Brasília, ainda nao é Distrito Fe- 
deral. 

— Pelo artigo 64 do Regula- 
mento da Ordem dos Advogados, 
no DF o Conselho da Ordem 
compor-se-á de 21 membros, sen- 
do 14 eleitos pela assembléia ge- 
ral dos Advogados inscritos na 
Seção e os restantes, ou sejam 7, 
pelo Conselho Superior do Insti- 
tuto dos Advogados Brasileiros, 
como prescreve o artigo 67 do 
mesmo Regulamento. 
ACABAR COM CONSTRIÇAO 

Ao que consta o território 
demarcado para o futuro DF está 
sob a jurisdição do juiz de direi- 
to do planalto, Estado de Goiás. 
Ora, em comarcas não pode ha- 
ver Conselho Secional da Ordem 
dos Advogados, mas diretorias da 
sub-secoes. 

— Feita a reforma constitucio- 
— Para se evidenciar — con-:aai para permitir que o Poder 

tinuou o professor João Oliveira r-.^ccutivo organize o Poder Judi- 
Filho — o impasse em que está clano do DF de Brasília, tôdas essas complicações desaparecerão. 

„ .m a. reforma, porém, é manifesta a inconstitucionalidade 
o govêrno, suponha-se que ne- 
nhum desembargador peça trans- 
ferência, hipótese somente para , . . -— 
argumentar, pois se sabe que os1 ja Poder Judiciário 
candidatos são muitos e muitos. í ?e Brasília, por meio de tiansfercncxas de juizes, desem- 

bargadores, e membros do Minis- 
sao 

Mas, suponha-se que não haja 
pedido de transferência. Como ^icuiuu Utí lacUiaiCXCUCicl. V^UIIIO -n-UT vxw irxiiiio- 
não há juizes em Brasília, pois „ ; " Publico, pois assim se dá -A -t,-:..  L- Jo ingresso na Magistratura do ainda não se abriu concurso, e 
nem concurso poderá ser aberto 
por falta de Tribunal de Justiça, 

novo DF sem concurso, em con- 
trário a letra da Constituição Fe- 
deral, que estabelece que o in- 

Vgresso np magistratura vitalícia 
dependenra de concurso de pro- 
vas e de que a composição do 
Tribunal de Justiça se faz por 
promoção dos juizes mediante 
critérios de antigüidade e mere- 
cimento. 

DEIXAR DE BRINCADEIRA 
— O governo deve deixar de 

brincar com as disposições cons- 
titucionais. Se deseja respeitar e 
cumprir a Constituição promova, 
com urgência, a- reforma do nos- 
so Estatuto Político, para poder 
formar a Justiça do novo Distri- 
to Federal de Brasília, concluiu 
o professor João Oliveira Filho. 
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Sinal Ahartn- 

Admite-se o 

Adiamento da 

Mudança 

JjjNTRE os parlamentares 
dos diferentes partidos, 

circulou ontem a informação 
de que o sr. Juscelino Knbi- 
tschek estava sendo aconse- 
lhado por elemento do pró- 
prio govêrno a aceitar o 
adiamento da mudança da 
capital da República para o 
dia 7 de seteinbro. Está data 
foi lembrada como dupla- 
mente interessante: primeiro 
por estar ligado A idéia de 
independência e segundo por 
ficar próximo do dia da elei- 
ção presidencial, que é 3 de 
outubro. 

O sr. Kubitschek teria reu- 
nido alguns dos seus asses- 
sóres em Brasília para exa- 
minar as vantagens que po- 
deria tirar do adiamento 
mas estaria admitindo a 
transferência da data ape- 
nas como hipótese remota. 
Sustentam elementos gover- 
namentais que o sr. Jusceli- 
no poderia obter do adia- 
mento as seguintes vanta- 
gens: 

a) — prolongaria a expec- 
tativa popular em todo o 
pais e dela se beneficiaria o 
govêrno; 

b) — evitaria que a reper- 
cussão de falhas inevitáveis 
no funcionamento da nova 
capital, feita a mudança a 
21 de abril, se refletissem na 
campanha do marechal Lott; 

c) — capitalizaria para a 
candidatura do ex-ministro 
da Guerra as repercussões 
positivas da mudança nos 
primeiros trinta dias. 

Oficialmente, porém, o 
adiamento é tido como sim- 
ples opinião de uma corren- 
te que não a sustentaria 
contra a vontade reiterada 
do sr. Kubitschek, no senti- 
do de faser a mudança na 
data marcada. 
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Pronta a instalação 
da Usina de Brasília 

Com a maior parle do material 
utilizado fornecido pela indústria ná- 
cional, já encontra praticamente con- 
cluída a linha de transmissão entre 
a Usina de Cachoeira Dourada e 
Brasília. Sua capacidade é de 100.000 
kw e 220kw, sendo os cabos de alu- 
mínio, com «alma» de aço e diâme- 
tro de 2.5 cm. 

A Usina de Cachoeira Dourada 
pertence como se sabe, às Centrais 
Elétricas de Goiás e os cabos insta- 
lados, em número de três, se acham 
grandemente afastados uns dos ou- 
tros, para o que foram necessárias 
torres metálicas em reticulado de 
grande porte. Tal fato, dentro das 
características técnicas mencionadas, 
dá idéia do trabalho realizado. 
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Pessoal da Novacap 

ainda sem destino 

li SITUAÇÃO dos servidores da Novacap, depois da mudança 
da Capital da República para Brasília é o problema abor- 

dado na carta do leitor Auri Vilar, do Distrito Federal, que 
precede a apresentação da matéria com uma defesa incondi- 
cional da obra mudancista. 

o problema é dos mais dig- 
nos de atenção. P0is interessa a 
milhares de servidores que tra- 
balham na NOVACAP. desde o 
inicio de suas atividades. O 
Projeto da Lei Orgânica de Bra- 
sília recentemente enviado ao 
Congresso não faí referência ao 
assunto, conforme bem acentua 
o leitor Aury Villar Será pre- 
ciso, portanto. QUo a iniciativa 
Parlamen'ar procure amparar a 
situação funcional dê&ses efi- 
cientes servidores, que com en- 
tusiasmo e dedicação ajudaram 
a Construir Brasília. 

Esta é a carta do sr. Aury 
Villar: 

•Atualmente, o assunto que 
domina o espirito público ê a 
uiudança da capital para Bra- 
sília, a 21 de abril vindouro. 
Poucos dias faltam, portan- 
to. para a concretização dêsse 
acontecimento da maior impor- 
tância para a vida nacional bra- 
sileira, 

*E' natural que nos sintamos 
eufóricos às vésperas dessa rea- 
ilSação, de Vez que no planalto 
goiana a visão que nos deslum- 
bra é a do engrandecimen o 
P^Porclonado ã nação, mercê do grandioso plano que serviu 
de alicerce á Construção da n"- 

capital no sentido de mc- 
'bor aproveitamento das nos- 
Sas reeis Possibilidades econè- 
^'-Cas, até ag0ra entravadas pe- 
las dificuldades de lôda sdrte. 
Principalmente no que toca aos 
Problemas de transportes, Já hc ie. entretanto, quase superado? 
com as meias do "osso presi- 

n'e, ligando o N^te ao Sul, "S. Ex». é merecedor, Com 
Bieuo. d(S aplausos de todo o 
"r»s«elro Orinsciente, que auali- a desapaixonadamente a sua 
mspsrada obra administrativa. 

•Realmente o sr. Juscelin" 
rvubitsohek vem cumprindo o 

que prometera ao povo brasi- 
leiro em sua campanha eleito- 
ral à presidência da República, 
e se alguma coisa deixou de rea- 
lizar até o momento, a culpa é 
da exiguidade de tempo e do 
entrave que lhe fôra imposto 
pelo» fatores contrários à sua 
Política de alta estrutura de 
trabalho construtivo configura- 
da no dever de dar ao Brasil 
aquilo de que tanto vinha ca- 
recendo nos vários setores de 
suas atividades. 

Quem íôr desapaixonado, "o 
sentido partidário, há de pensar 

«Mas, sr. presidente, agora 
que a mudança está próxima, 
e como sempre fomes a favor 
da construção da nova «urbi», 
queremos aproveitar a oportu- 
nidade para saber qual será a 
situação dos servidores da NO- 
VACAP. quando tal aconteci- 
mento se rveriflear. 

«Uns afirmam que tais fun- 
cionários serão aproveitados au- 
tomàtleamente pela Prefeitura 
do novo Distrito Federal, mas 
a Lei Orgânica que a regerá, 
remetida ao Congresso, nada 
Cogita a respeito, e muitos ser- 
vidores da Companhia, que 
cooperam com o espírito pi0riei- 
ro das grandes realizações, pre- 
cisam saber qual a Sua Sorte, 
muito embora Confiem no alt0 

espírito de justiça não sòmento 
do sr. Israel Pinheiro, Como de 

S. Exa. o sr. presidente da Re- 
pública. 

«Concluindo, apresentamos do 
antemão aos Construtores da 
nova capital as nossas felicita- 
ções pelo evento e que o Povo 
brasileiro, realmente, venha a 
saborear os frutos dessa obra 
que imprimirá novos rumos ao 
Brasil». 



V • 3 

Senado nao funcionaria 

a contento em Brasília 

Atraso na construção do edifício do Congresso — Oitenta e 
três funcionários apresentaram recurso contra a transferência 

Dos 365 funcionários do Senado, apenas 83 apresentaram 
recurso contra a sua transferência para Brasília. Os motivos ale- 
gados são os mais diversos e serão apurados pela Comissão Dire- 
tora. Caso comprovado o «motivo de força maior», o funcionário 
será designado para trabalhar junto ao Serviço de Informações 
e Pesquisas, que funcionará durante dois anos no Monroc. 

DESCRENTE 
O Senador Cunha Mello, Primeiro- 

Secretário do Senado, falando ao 
«Jornal do Commercio», mostrou-se 
descrente quanto à possibilidade de 
a Casa funcionar plenamente em 
Brasília, já no dia 21 de abril. Em- 
bora já tenham sido distribuídos os 

apartamentos pura os Senadores, ve- 
rifica-se um grande atraso na cons- 
trução do edifício do Congresso. Na 
parte do Senado, está pronto ape 
n is o plenário e não se acredita que 
os gabinetes e as salas das comissões 
tenham a sua construção ultimada 
até 21 de abril. 

Da verba dc 300 milhões de cruzei- 
ros destinada às despesas com a 
mudança do Senado, parte será apli- 
cada no financiamento de automó- 
veis nacionais para os Senadores. 

Segundo resolveu a Comissão Di- 
retora, os Senadores que concluírem 
0 seu mandato dentro dc dois anos 
pagarão o custo do veículo em 29 
meses, e os demais em 60 meses. 

Para o transporte dos funcionários, 1 Com.'.são Diretora cogita dc adqui- 
rir dois ônibus e uma camioneta. 
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Jurema convoca deputados da 

Maioria e adota providências 

para dar combate à Oposição 
O líder Abelardo Jurema ini- partidos que integram o bloco 

ciou ontem os preparativos para majoritário telegrama nos seguin- 
enfrentar as obstruções anuncia- tes termos; 
das pela oposição, fazendo valer "Ao comunicar ao prezado co- 
a íôrça da maioria para a apro- lega_ e amigo a reabertura da 
vação das proposições de intcrês- sessão legislativa da Câmara dos 
se do Governo e na eleição oa Deputados no próximo dia 10, as 
Mesa Diretora da Câmara na ses. 14 horas, quando será feita vcri- 
são legislativa a instalar-se no ficação de "quorum" para no dia 
dia 10 do corrente, tendo em vis- seguinte a eleição da Mesa. que- 
ta, principalmente, a mudança ro encarecer seu comparcclmento 
para Brasília, em 21 de abril. Nes- ininterrupto às sessões normais _e 
se sentido o sr. Abelardo Jure- extraordinárias até o fim do mês 
ma endereçou aos deputados dos corrente, em face da importância 
 das proposições que necessitam 

ser votadas, considerando-se ain- 
da os obstáculos naturais a se- 
rem vencidos nos casos de pedi- 
do de verificação de votação. Como 
tenho contado sempre com todo 
o seu apoio e estímulo confio que, 
como nas anteriores oportunida- 
des. meu apêlo terá a melhor aco- 
lhida no alto espirito público do 
nobre companhe ro". 

REUNIÃO DA BANCADA j 
DO PSD ; 

A par do telegrama-apêlo envia- . 
do a todos deputados dos diferen- 
tes partidos que apoiam o Govêr- , 
no no Congresso, o líder Abclar. 
do Jurema endereçou particular, 
mente aos integrai*es da banca- 
da pessedista na Câmara o se- 
guinte despacho: 

"Muito grato ficarei com a pre- 
sença do caro amigo na reun âo 
da bancada do PSD. no dia 10 do 
corrente, às 15 horas, na Biblio- 
teca da Câmara dos Deputados, 
para serem debatidos problemas 
relevantes no campo político e 
parlamentar". 
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... QUE dos 83 funcio- 
nários do Senado que se 
declararam impossibilita- 
dos de se transferirem 
para Brasília diversos ale- 
garam, como motivo, se- 
rem asmáticos... 

... QUE duas funcio- 
nárias do Senado se afir- 
maram impedidas de ir 
para Brasília, porque pre- 
tendera se casar breve- 
mente. .. 

... QUE finalmente um 
Letra O do Senado tam- 
bém se declarou impossi- 
bilitado de ir para Brasí- 
lia, dando como justifica- 1 
tiva o fato de ser sua mu- 
lher a maior acionista de 
um importante banco e 
sendo êle o administra- 
dor dos bens do casal não 
poderá ausentar-se do 
Rio... 

,. . QUE o senador Za- 
carias Assunção está tra- 
tando de dar o fora no 
sr. Jânio Quadros, con- 
vencido que está de que 
a derrota lhe será fatal 
no Pará, caso prossiga 
aliado ao candidato ude- 
nista à Presidência... 

• 
... QUE o referido se- 

nador Assunção tem co- 
mentado com amigos, no 
Monroe, que jamais supôs 
fôsse o dito Jânio tão 
ruim e tão difícil como 
candidato. 
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Governo contesta adiamento da mudança 

e governistas consideram 

Os círculos ligados ao sr. Jus- 
celino Kubitschek classificaram, 
ontem, de totalmente fantasiosas 
as versões de que o govêrno es- 
taria manobrando no sentido de 
favorecer o trabalho da oposi- 
ção, contra a mudança da capi- 
tal a 21 de abril, a fim de res- 
ponsabilizá-la, posteriormente, 
pelo não cumprimente^ do dispo- 
sitivo constitucional, já regula- 
mentado em lei ordinária. 

Um porta-voz autorizado do sr. 
Juscelino Kubitschek reafirmou 
Que a disposição do presidente de 
transferir a capital, na data apra- 
zada, é inabalável. O Executivo 
estará funcionando em Brasília, 
a 21 de abril, e todas as provi- 
dências estão sendo adotadas no 
sentido de assegurar a plena nor- 
malidade de funcionamento dos 
órgãos de govêrno, na futura ca- 
pital, a partir daquela data. 

Por outro lado, o govêmo ]ul" 
ga insubsistentes os ^argumentos 
Invocados, com relação a organi- 
zação judiciária de Brasília. Ha 
concordância de alguns juristas 
consultados quanto à não ser im- 
prescindível a estruturação pré- 
via dos serviços judiciários de 
Brasília, para abrigar a sede do 
govêrno. E até mesmo um traba- 
lho do senador Afonso Arinos, 
neste sentido, estaria sendo estu- 
dado pelos assessores do presi- 
dente. Êste trabalho, segundo nos 
Informaram, afinaria pelos mes- 
mos pontos de vista dos assesso- 
res presidenciais, ou seja, pela 
desnecessidade dessa estrutura- 
ção prévia. Além disso, Brasília 
ficaria por muito pouco tempo 
sem sua organização judiciária, 
pois com a presença do Congres- 
so lá a aprovação rápida do pro- 
jeto viria naturalmente, pela im- 
posição das circunstâncias. 

O REVERSO DA MEDALHA 

Por outro lado, pode-se infor- 
mar com segurança que elemen- 
tos ligados ao sr. Juscelino 
Kubitschek consideram um gol- 

pe político espetacular" do go- 
vêrno o adiamento da mudança 
para Brasília, sob a alegação de 
impedimento causado pela oposi- 
ção. O presidente da República 
chegara à conclusão de que ain- 
da não existiam condições de ha- 
bitabilidade para tão grande nú- 
mero de pessoas, cerca de 20 mil. 
Assim, responsabilizando a ban- 
cada oposicionista pelo não cum- 
primento da lei que fixou a da- 

ta de 21 de abril para o feito, 
marcaria a transferência para 7 
de setembro, quando tôdas as di- 
ficuldades de abastecimento, 
transporte e iluminação já teriam 
sido superados. Nesta oportuni- 
dade, então, aproveitaria o ense- 
jo para mais uma propaganda de 
suas metas, Jato que poderia re- 
percutir em beneficio da candi- 
datura oficial à presidência da 
República. 
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Brasília e a Constituição 

O deputado San Tiago Dantas 
«presentou emenda constitucional 
SH')re a organização administra- 
tiva do futuro Distrito Federal. 

emenda recebeu o apoio dos 
lideres da maioria, do PSD e do 
foco parlamentar forrtiado pelo 
■PTB e pelo PR. Uma comissão 
^ juristas da oposição conside- 
rou a matéria e o sr. Rondon 
Pacheco, em nome da UDN, de- 
clarou na Câmara dos Deputados 
tluÇ. depois de examinados os 
óbices que se opõem à pronta 
Votaçâo da reforma constitucio- 
fial. os oposicionistas haviam 
deliberado sugerir que se íizes- 
Se> em caráter excepcional, a 
emenda. 

^ ê-se, portanto, que a maioria 
governamental aceitou o princí- 
PJ0 de que a organização admi- 
n|strativa de Brasília não pode- 
J'a; ser feita mediante simples 
fI ordinária. Impõe tratamen- 

to constitucional insubstituível. 
estatuto do futuro Distrito 

'cderal não é semelhante ao do 
stual, qng {enl dimensões e 
complexidade de ura verdadeiro 
"stado. A sua estrutura admi- 

^'strativa, com a numerosa sé- 
rie de podêres locais, não pode- 
|"a ser, pura e simplesmente, 
ransplantada para Brasília,"on- 
e seriam debordantes os dispo- 

Sltivos do sistema carioca e seu 
•mniero, O Estado da Guanaba- 

Poderá ser regulado median- 
e lei ordinária — porque já 

existe, já funciona, já cresceu 
e amadureceu. Brasília nasce, 
começa c necessàriamente terá 

de ser padronizada em termos 
estritos de sede do governo cen- 
tral. Os dois casos não se asse- 
melham, porque diversas são as 
condições e as exigências obje- 
tivas . 

* * * 

Ao mesmo tempo em que se 
vê e se documenta que a maio- 
ria aceitou o principio da emen- 
da constitucional, como a única 
forma juridicamente válida para 
a organização administrativa de 
Brasília — verifica-se que o en- 
tendimento da oposição quanto 
ao mesmo principio normativo 
levou-a, para abreviar a vota- 

' ção da emenda, a sugerir uma 
temeridade criadora de um pre- 
cedente grave. Grave, principal- 
mente, porque o clima anormal 
que as instituições representati- 
vas suportarão em Brasília se 
prestará ao aproveitamento de 
precedentes dessa ordem para re- 
formar-se urgentemente a Cons- 
tituição. Porventura para refor- 
má-la com enderêço certo e atra- 
vés de cartas marcadas. 

A oposição cometeu essa te- 
meridade sem medir-lhe as con- 
seqüências, preocupada, apenas, 
era não ser incriminada pelo go- 
vêrno de estar querendo prote- 
lar a data da mudança da Ca- 
pital. Agiu mediante um proces- 
so paradoxal de temeridade acau- 
teladora de criticas. 

Visto, e demonstrado que maio- 
ria e minoria coincidem quanto 
à indispensabilidade da emenda 
constitucional c que a minoria 

se propõe a obviar a mecânica 
da urgência da votação, alteran- 
do o regimento interno da Câ- 
mara dos Deputados — o govêr- 
no toma as sendas da descon- 
fiança na colaboração prometida 
e do encanzinamento na propo- 
sição de um projeto de lei or- 
dinária para suprir matéria cons- 
titucional. 

A atitude do govêrno, de cla- 
ro desprêzo pela concórdia par- 
lamentar para a votação adequa- 
da da organização administrati- 
va de Brasília — ameaça deter- 
minar uma crise ao iniciar-se a 
próxima sessão legislativa ordi- 
nária. A UDN está cheia de 
mudancistas, e a maioria gover- 
namental, sob pressão do Cate- 
te, pode mudar o apoio dado à 
emenda constitucional, baratean- 
do e improvisando os meios nor- 
mativos hábeis para a criação da 
estrutura legal de Brasilia. 

Nesse caso, seja na minoria, 
seja na maioria, a obstrução par- 
lamentar de qualquer deputado 
à votação do arremêdo e da de- 
turpação, será legítima e neces- 
sária. Como' uma fidelidade ao 
princípio constitucional, e como 
uma advertência do Poder Le- 
gislativo, nos últimos dias em que 
ainda poderá funcionar, no Rio 
de Janeiro, sem o isolamento da 
opinião pública. Uma advertên- 
cia ao Executivo contra medi- 
das de abuso, que serão mais 
graves em Brasília, onde, no obs- 
curantismo e na solidão, ousará 
tudo, convertido em um poder 
absoluto. 
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Incógnita decifrada 
Um dos muitos procuradores da Prefeitura 

declarou •• do Distrito 
21 ,de abn1' é uma incógnita, apesar de 

Im áltenf líma,?f
Ídade cuja P0PuraÇão já atin- 

mente uma'h P ' *1™ de ser econômica- ^ unia das mais adiantadas do país." 
Nao só economicamente, mas do ponto de 

Spré" ^ sempre se distinguiu. 
E* preciso não esquecer que essa popula- 

ção representa uma tradição ilustre e brava e 

prUaenHnVanaVe,mente Sempre estêve à frente dos grandes movimentos patrióticos dêste nais 
como sua cabeça pensante. ' 

ta^a
AS-0v,ra' entretanto. n5o foi sequer cônsul- 

Estado nu 3 tn?ÍOrmaÇã0 da sua cidEde em 
a Sh a!nda a resPeit0 de fusão com a vizinha unidade federativa, objetivando a 

conTunTn /h Ur".Estado Poderoso que pesará no 
enm m íed"atlV0' em ^ualdade de condições m Unas, Sao Paulo e Rio Grande do Sul 

decon-e1"^?113 ^ ° Proeurador está temendo 
cão Z eXf.tamente dess« falta de considera- 
trito Federal S ^ reIaeã0 30 POVo do Dis- 

alim?ntT
aÍOr POrém' é 0 govêrno. Que 

antTr ■ proposlto sabido e declarado pelo 
de etar"1"1 da JUStÍÇa' sr- Ciril0 Júniorf de 
dêsse modn t^30 íede:al nesta CaPÍtal e dr modo ooutmuar dirigindo os nossos des- tinos, juntamente com os de Brasília. 



Sexta-Feiia, 4 de Março cie 1960 

DAR NOME ÀS COISAS 

i     Pedro Dantas  ; 

•sM" excelente artiao, publicado no domingo de carnaval, sôbrè j 
li' a lei orgânica do Estado da Guanabara, disse o desem- ; 
bargador Bulhões Carvalho que não é lícito, por lei ordinária, l 
criar um cargo de governador provisório para o novo Estado, | 
a aer nomeado pelo presidente da República, mediante prévia 
aprovação do Senado, Nem criar o cargo de vice-goverr.ador. 
Nem determinar a extensão db mandato do governador, dêssé 
vie»-0ON«ernador e dos deputados constituintes. 

Deixa de mencionar o prazo fixado â Constituinte para 
promulgar a Constituição estadual, sob pena de, em não o fa- 
zendo neste prazo, ser imposta ao novo Estado a Constituição 
fluminense. Refere-se, porém, à omissão, no projeto, da situa- 
ção especial da magistratura «que não pode ser compelida a 
aceitar sua transferência para o Estado da Guanabara, por- 
quanto t inamoyivel contra sua vontade». 

Esta última objeção merece comentário, embora nenhuma 
dúvida posta haver quanto ã sua procedência. De fato, não 
há como admitir-se que os magistrados do Distrito Federal, 
que são funcionários federais, se torrem, contra a vontade, 
em funcionários estaduais. O conceito de inamovibilidade, po- 
rém, talvez não seja o mais apto a fundamentar e justificar o 
citado ponto de vista. A inamovibilidade sempre foi entendida 
em sentido material e espacial; direito de não ser transferido 
eu removido de domicílio, indo de uma cidade para outra, pró- 
xima ou nos confir.-s do Judas, portanto, de um cargo para ou- 
tro, em outra Jurisdição. Na hipótese, cogita-se de passar à 
categoria de Tribunal estadual um Tribunal que não muda 
do sede, como não muda de jurisdição e competência. Aqui 
está a aqui fica, embora desfederalizado. 

O que há, pois, é uma alteração da situação funcional dos 
magistrados — desembargadores e juizes singulares. Modifica- 
ção que não lhes pode ser imposta, antes por uma extensão 
de princípio de vitaliciedade que do outro, de inamovibilidade, 
•o quo^ de momento, nos parece. 

Mas, o desembargador Bulhões Carvalho, desenvolvendo 
■ua tese principal, que ê a continuidade legislativa, afirma ain- 
da: «Mesmo que não sobrevenha nenhuma lei nova, a organi- 
zação do Estado da Guanabara já está prevista na Constitui- 
ção. Não haverá caos Jurídico nenhum, nem possibilidade de 
InterrençSo.» 

Destacamos a parte final da afirmativa, que parece cho- 
ear-se com o que tem sido sustentado nestas-colunas: o ponto 
de vista de que a intervenção é necessária e inevitável. Exa- 
minemos, pois, os argumentos do desembargador Bulhões Car- 
valho. Constam êles da parte inicial do artigo em aprêço e são 
expostos nos seguintes termos; 

«Para que o novo Estado possa vir a ter sua plena auto- 
nomia Interna, será preciso que, mediante eleições, convoque 
■ua Constituinte o promulgue sua Constituição, a quem cabe- 
rá definir e delimitar seus órgãos administrativos e a exten- 
são dos direitos de seus funcionários.» 

D© pleno acordo. E prossegue o desembargador Bulhões 
Carvalho; «No período intermediário, entretanto, entre a for- 
mação do novo Estado e a promulgação da sua Constituição 
estadual, deverá subsistir a organização constitucional e legal 
era vigente no atual Distrito Federal», pelos motivos que o 
articulista enumera, a começar do citado principio da «conti- 
nuidade legislativa», segundo o qual «as leis continuam em 
vigor enquanto não revogadas.» 

Aqui caberia, de passagem, uma distinção, que o desem. 
bargador Bulhões Carvalho não julgou necessário fazer, sôbre 
a revogação expressa e a revogação implícita das leis. através 
daquela fórmula-saco do «revogam-se as disposições em con- 
trário.» Como sabe o desembargador Bulhões Carvalho, esta 
cláusula de rotina que é o dispositivo final de tudo quanto 
é lei, na verdade não acrescenta grande coisa ao conteúdo dos 
diplomas legais. Se acaso, por esquecimento, não for escrita, 
nem por isso deixam de ser revogadas pela nova lei todas as 
dlsposiçõee anteriores nitidamente em contrário. 

Há, pois. disposições legais que se revogam sem que a lei' 
• diga, e simplesmente porque dispõe de forma a criar .umq, 
■Ituação Jurídica incompatível com certas leis anteriores. Em 
tais casos, diga-o oú não o diga a lei nova (sendo constitu- 
cional é válida, é claro), as anteriores que disponham em eon- 
trárlo estão revogadas. Seria preciso examinar déste ponto de 
vista a aplicação â hipótese do principio da continuidade das 
Uit 

Mas. passemos à conclusão do desembargador Bulhões 
Carvalho: «Daí resulta», diz êle, reportando-se a razões antes 
enumeradas, «que, até que promulgue sua Constituição esta- 
dual o Estado da Guanabara deverá ter estrutura constitucio- 
nal s legal Idêntica à do atual Distrito Federal. E assim sen- 
do deverá ter seu prefeito nomeado pelo presidente da Repu- 
blica. com aprovação do Senado; sua Câmara de Vereadores, 
com seus atuais poderes limitados, que não abrangem o de le- 
olslar sôbre organização administrativa nem Judiciar.a; sua 
■naoistratura do atual Distrito Federal, nomeada e promovida 
pelo presidente da República e sua legislação promulgada pelo 
Congresso Nacional, no âmbito que escapa ao das atribuições 
4a Câmara dos Vereadores.» 

Tal é á solução «simples e clara que decorre do texto ex- 
prtsso da Constituição e dos princípios gerais de direito.» Ne- 
nhuma possibilidade de intervenção. 

Ora êste quadro que o desembargador Bulhões Carvalho 
■•sim descreve? quando aplicado a um Estado-membro da Fe- 
Sr^o caracteriza precisamente, exatamente e completamen- sieraçao, ca a . n mie atualmente nao representa m- 

•>ri .■ ú'r m.rvwçl», "O r-om-nl, """"" " ' " 
pitai, o exiDlstrite se transformar em Estado. 

Chamemos a. coisas pelos nomes e estaremos entendidos. 
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Gusfavo Corção 

Í^HOVEM as cartas e os telefonemas, se posso usar a 
mesma metáfora para as comunicações escritas e fala- 

das. Talvez fôsse melhor dizer que venlam telefonemas. 
Mas deixemos as questões de estilo e vamos ao assunto: 
queixam-se, num clamor crescente, os que estão compelido* 
a ir para Brasília. Um desses missivistas me abriu uma 
janela que trouxe nova luz sóbre o problema. Dizia êla 
que, para amarrar as duas pontas do orçamento doméstico, 
trabalham marido e mulher, ambos em repartições públicas, 
com uma diferença que parecia pequenina, e que agora se 
torna quilométrica: o marido é municipal e a esposa é 
federal. Como fazer? 

Além disso, nas próprias repartições que ainda não 
tinham sido escaladas para a interiorização, por excesso 
de zêlo, para obter um sorriso ou um cartório para algum 
filho, os chefes se oferecem para ir. E' como um voluntário 
e entusiástico ir àquela parte (refiro-me àquela futura ca- 
pital) antes de ser mandado. Vejam por exemplo o caso 
do 1APC cujo ilustre presidente quer levar o seu gabinete 
e até já oficiou, dizendo aos seus auxiliares que têm cinco 
dias para responder se vão ou não vão. E' de notar-se 
que êsse gabinete lera quatro assistentes, dos quais doi* 
nunca lá aparecem e ganham 30.000 cruzeiros para não 
fazer nada. Para êsse tipo de funcionário não há problema. 
Devem ser mudancistas entusiásticos, porque é mais fácil 
nao ir a Brasília do que não ir à Esplanada do Castelo. 

Meus amigos, infelizmente vocês bateram em porta er- 
rada. Não posso fazer nada por vocês, como nada pude 
fazer em tudo o que se refere a este disparate, a não ser 
o testemunho que de algum modo há de ficar na memória 
de meia dúzia de pessoas, e era algum farrapo de papel 
de embrulho esquecido no fundo de algum armário. Se 
querem um pistolão para não ir àquela localidade, se pro- 
curam uma solução prática, um meio de não separar ma- 
ndo e mulher, pai e filhos, procure cada um o santo forte 
que dispensa do trabalho sem_ diminuição de salário. No 
caso do IAPC aconselharia, se pudesse aconselhar coisa tão 
pragmática, que vocês consultassem os tais dois assistentes 
que estarão em Brasília em espírito continuando o corpo aqui 
no Rio a alimentar-se dos trinta mil cruzeiros, e até, quem 
sabe?, dos sessenta mil que passará a ganhar. Eu não sei 
como é que isto se faz e por isso o que posso oferecer é 
simpatia, é lamentação pronunciada aqui neste pequeno 
muro que o jornal nos oferece. 
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Mudança da Capital só 

cs lá dependendo da entrega 

dos locais de trabalho 

O Sr. Guilherme Aragão, Diretor-Geral do DASP, disse 
onlem ao JORNAL DO BRASIL, que a partida da primeira 
leva de funcionários públicos para Brasilia está dependendo 
unicamente da entrega pela NOVACAP dos locais de trabalho: 
edifícios onde funcionarão os Ministérios, Câmara e Senado. 

— Estamos elaborando no momento uma tabela de niudan- 
«.a — acrescentou —, que estará pronta dentro de duas sema- 
nas. A data da mudança está, entretanto, condicionada à data dc 
entrega dos imóveis. Se hoje recebêssemos os imóveis, amanhã 
mesmo começaria a transferência para Brasilia. 

PIANOS C.PMPRIDOS 

O Sr. Guilherme Aragão afirma 
que os planos Ho Grupo He Trabalho 
para a Mu.lama Ha Capital estão sen- 
Ho cumpriHos «em atraso e Henlro Ho 
que licou estahdeciHo. 

Acha o Diretor-Geral Ho DASP que 
« muHança terá início entre o« Hias 
l5» e 20 Ho corrente, acrescénlando 
■jue ela «erá feita parcelaHamenle, 
om o objetivo He não prejudicar o 

funcionamento ministerial com Irans- 
ferimeia precipitada He funcionários 
necessários ao serviço no Rio. 

— Os Ministérios não poderão dei- 
xar He funcionar nos Hias de «ua 
transferencia — acrescentou. 
NÃO HÁ PROBLEMAS 

O Sr. Guilherme Aragão garantiu 
que não há problemas quanto â aco- 
modação Hos funcionários transferi- 
dos. 

— Os apartamentos residenciais já 
estão prontos. E já eomeçamos a mar- 
cação Ha distribuição entre os fun- 
cionários que serão transferidos — 
ajnnUi. 

Já foram reservados os aparlameii* 
tos Hos Ministros He Estado « dos 
membros Ho Senado e Ha Câmara Fe- 
deral. Será iniciada agora a marca- 

ção dos apartamentos dos funcionários 
do ('ateie, que será seguida pela do 
DASP e, por fim, pela dos funcioná- 
rios ministeriais.. 

Segundo o Sr. Guimarães Aragão 
estarão cm Brasília 3 400 funcioná- 
rios e à espera déles 3 500 aparta- 
mento». 

O funcionário não pagará aluguel, 
mas uma taxa He ocupação ao DASP, 
que funcionará como locador duran- 
te três anos, quando se esgotará o 
contrato de cessão que firmou com os 
Institutos de Previdência e Caixa 
Econômica. 

TABELAS 

Para os 3 400 funcionários públicos 
que serão transferidos para Brasília 
há o seguinte número de apartamen- 
tos: í>40 de quarto e sala, aluguel de 
Cr$ 3 mil; 720 de dois quartos e «ala, 
aluguel de Cr$ 5 mil; 1 532 de três | 
quartos c sala, aluguel de Cr$ 8 mil; ! 
e 120 dc qua ro quartos e sala, alu- ! 
gnel OS 15 mil. 

A distribuição dos aparlameutos 
aos funcionários, está «endo feita de 
acordo com a prole, que cada um te- 

jnba. Aqueles que h\erem f.role mais , 
1 numerosa receberão aparlamenlos ^ 
1 maiores. 
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Senado quer financiar 

casas para funcionários 

c Senadores em Brasília 

Adotando o slogan mudança com mel p não com fel, o 
Sonado ostâ pensando em financiar a conitrnção de casas em 
Brasília para Senadores e funcionários, para isso utilizando 
parle da verba de Cr$ 300 milhões que lhe tocará para cobrir 
as despesas de sua mudança para a nova Capital. 

A idéia foi lançada pelo Senador Cunha Melo, 1.".Secretário, 
e compreende o financiamento de residências em bases vanta- 
josas. e não pelo exorbitante sistema de Tabela Prince. \ isa au- 
mentar os atrativos para os que irão residir em Brasília, "a 
fim de que todos se mudem de boa vontade". 

VERBA 

Na última sessão que realizou, 
a Câmara aprovou projeto de 
resolução que abre ao Legislati- 
vo o crédito de Cr$ 800 milhões, 
para as despesas com a trans- 
ferência da Câmara e do Sena- 
do para Brasília. O projeto será 
aprovado pelo Senado logo nos 
primeiros dias da próxima ses- 
são legislativa, devendo 500 mi- 
lhões de cruzeiros ficarem ã dis- 
nosição da Câmara e os restan- 
tes CrS 300 milhões do Senado. 

Êsse crédito será utilizado li- 
vremente pelas duas Casas do 
Congresso, visando sobretudo a 
criar ainda maiores atrativos 
para a transferência de funcio- 
nários. 

FINANCIAMENTOS 

O Senado Já decidiu comprar 
dois ônibus, para assegurar 
transporte gratuito aos Senadores 
e funcionários em Brasília. Vai 
adquirir, também, algumas ca- 
mionetas de fabricação nacio- 
nal. Há alguns dias, está sendo 
dado financiamento (90'é) a to- 
dos os Senadores interessados 
na aquisição de carros nacio- 
nais: os automóveis serão ven- 
didos mediante reserva de do- 
mínio do Senado, em 29 ou 50 
prestações mensais, conforme 
disponha ainda o Senador de 
três ou cinco anos de mandato. 

Os carros serão vendidos por 
preços especiais, abaixo dos da 
tabela, podendo os Senadores 
escolher a marca que mais lhes 
agrade. 

Concederá, ainda, o Senado 
ajuda de custo a todos os Sena- 
dores e funcionários que se mu- 
dem para Brasília, pagando-lhes 
tôdas as despesas de transpor- 
tes. Dispõe-se. ainda, o Senado 
a fazer empréstimos extras, pa- 
ra desconto em folha a todos os 
que necessitem de importância, 
cujo máximo não foi ainda fi- 
xado, tudo a juros reduzidíssi- 
mos ou me^mo sem Juros. 

NAO QUEREM 

A despeito de tôdas essas van- 
tagens Já asseguradas aos fun- 
cionários que se mudarem para 
Brasília, 83 dos 453 servidores do 
Senado se recusam a deixar o 
Rio. alegando os motivos mais 
variados. Na maioria, alegam 
doença, vários dizendo-se sofre- 
dores de asma. 

Duas funcionárias, se recusa- 
ram a ir para Brasília, afirman- 
do que pretendem casar-se bre- 
vemente.. É um funcionário, 
padrão O. há muitos anos licen- 
ciado, informou que não poderá 
ir para Basilía porque sua mu- 
lher é a maior acionista de um 
banco e. sendo êle o administra- 
dor dos bens do casal, não pode 
ausentar-se do Rio, onde os ne- 
gócios o prendem. 
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COISAS DÁ POLÍTICA 

Juscelino liquida manobra para 

adiar transferência da Capital 

O Presidetilp <ln Rppúblirn reagiu rnm 
" operada veemência n manobra do adia- 
mrnln da mudança da Capital, que eslava 
sendo efetivamente, examinada em alguns 
mmios ligados à candidatura do Maré 
(liai J eixeira Lnlt, embora em lermos 

apenas especulativos. 
Reduzia-se a manobra a uma alllude 

taiira do Governo: admitir o adiamento 
da mudança da Capital, para deixar que 
'"da a responsabilidade pelo adiamento 
recaísse, nos ombros da Oposição. 

Com isto, o Govérno fugiria aos ris- 
rr>s de uma onda de impopularidade, con- 

siderada inevitável quando forem explo- 
radas as dificuldades para uma mudança 
das proporções da que. está programada 
para o próximo dia 21 de abril, rapilnli- 
~""do para o seu candidato a frustração 
'larional pelo adiamento, pois Brasília é 
'".te tema de. controvérsias apaixonadas 

todo o Pai,. 

Presidente encena debate 

" • Juscelino Kuhitschek, entretan- 
tr>- tomando conhecimento das especula- 
çoes que já alcançavam até. alguns dos 

auxiharrs mais próximos, liquidou o 
nssunto com um pronunciamento calegó- 
"o. não admite nenhum jògo político 

Tie envolva a mudança da Capital. Para 

" ■,et' Covêrno, a mudança na data fixa- 
r" t'"r lei é. ponto de honra, questão je- 
th (ida. 

Manifestando lodo o seu interesse pela 
' ""'lidaturn do Marechal, Lott e a dispo- 
'yío de contribuir, na medida das possi- 

I legitimas do Govérno, para for- nr>ê-la, não pode, entretanto, aceitar 
l"alquer tipo de manobra que revele da 

1 parte concordância com o adiamento 
"n "i"dança. 

1"'pacto na opinião 

te „Utl "'r' "■ "l^"i do mais, n Presiden- 

o Pai, l"I Vn' provocar em lodo 
beneiirí' '"'pnr'0 "" opinião pública, que 
do Mar 'nr^'r*t"nit'''f* o candutaturn 
qualquer^ ^ murin mais do que 

q er nmobra de bastidores. 

Admitindo que nos primeiros meses 
de funcionamento da Capital em Brasília 
sur jam alguns problemas que poderão ser 
explorados pela Oposição, o Presidente 
observa, entretanto, que. pequenos trope- 
ços não conseguirão empanar o brilho de 
uma realização que emocionará o Pais, 
pelas suas proporções e. arrojo. 

Liderança toma providências 

A firme ríetermifiarno do Presidente 
de não admitir qualquer procraslinação 
na mudança já se reflete nas providências 
adotadas pela liderança da Maioria na 
Câmara. Antes de viajar para Assunção, 
integrando a delegação brasileira, o Depu- 
tado Abelardo Jurema enviou telegrama- 
circular a todos os Deputados da Maioria, 
convocando-os para a batalha parlamentar 
que será travada com a Oposição, entre 15 
de março e ó de. abril, para a aprovação 
de todas as leis necessárias a regularização 
da mudança. 

A liderança da Maioria recebeu ins- 
truções do Presidente, transmitidas pelo 
Ministro da Justiça, de planejar com cui- 
dado a agenda dos trabalhos parlamenta- 
res para que Iodas as leis necessárias a 
mudança da Capital sejam aprovadas em 
tempo hábil, 

O telegrama do líder da Maioria, em- 
bora redigido em termos cautelosos, não 
deixa dúvidas quanto ao objetivo dn con- 
vocação. K o seguinte o sen texto: 

"Ao comunicar ao prezado companhei- 
ro e amigo a reabertura da sessão legisla- 
tiva da Câmara dos Deputados no próxi- 
mo dia 10, às 14 horas, quando será feita 
a verificação do quorum para o dia seguin- 
te a eleição da Mesa, quero encarecer sen 
com parecim eu Io ininterrupto às sessões 
normais e extraordinárias, até o fim dn 
mês corrente, em face da importância das 
proposições que necessitam ser votadas, 

considerando-se ainda obstáculos naturais u 

serem removidos nos rasos de pedido de 
verificação. Como tenho contado sempre 
com lodo o sen apoio e estímulo, confio 
que, como em anteriores oportunidades, 
meu apêlo terá a melhor acolhida no alto 
espirito público do nobre colega, Abelar- 
do Jurema." 
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A alternativa de Brasília 

Brasília raiía tpz mais o renlro H<» lôdas as 
^ocupações. Tanlo agora com o (.'ongr^sso em 
'ecesso, como com a sua volta ao picadeiro, o 
Pro jlema da mudança dominará Iodos os demais, 
ln< #

,,s"ve o da sucessão presidencial. A mudança 
era 0 Pivô em torno do qual tudo girará no 

curso deste ano. E depois também, aliás. Quan- 
0 ^í'0 Uueiro 6€ m<>dernizoii, os homens e então discutiram muito e apaixonadamente 

te.y TX0- aveni^a ' e chegaram a fazer uma 
da^ f ^or <"ausa do combate aos mosquitos e re amarela. A nossa querida São Sebastião 

0,1 eceu outra revolução interna, com a mudan- 
e
r'' Para

A 
ca» às carreiras, do Príncipe D. João 

ló^;-,e. Esses fatos marcaram época na His- 

eni'1 * 0 ^rasB' Que não dirá a mudança atual, 
País^"6 - 1,1,6 Se muda é a própria Capitai do e não mais a Corte com o seu séquito ? 

ho^1^0 0U at®rto' avenlura ou não, Brasília é 
pio6 t,einenda realidade — espantalho para uns, 
escídpj* ')ara ^h08, ^údas as críticas ao local 
certas1 ü, *0 ni0^0 construí-la podem estar 
já ej5' mas nà0 adiantam, pois que a e trama do nosso destino, já é História. 

' a evanta, sem dúvida, uma série infindável de 
questões, de dúvidas c perplexidades, mas tem, 

entanto, um mérito maior: colocar, sem de* 
a?ugia, e com premente objetividade, os gran- 
8 Problemas deste País. 
El f 

vez 3 0r^a 03 po^ncos a pensarem pela primeira 
Jggj*6111 t

A
0,sa de envolver realmente não só o 

diz como o do povo todo. Não estou 
nã 611 0 <0m ^SSO ^ue sem e'a esses problemas 
81^° pll^essem ser colocados. Podiam, é claro, e 
rM *0n' Precedências mais sensatanienle estabele- 'Cias, O fo» j, • «aro, porem, e que jamais o foram. 
pcl-

g0r^ os dados estão lançados: Brasília esta ai, v 

ElaivT Ve^ ,ransP^antado» os políticos para o 
rão ] ,0 ^'ePtra^ a Avenida e Copacabana esta* 
viver011^6 rom feus encantos e doçura de 
ierior 6nqilamo a imensidade deserta do in* ffgj (ereados.á de todos os lados, como algo ítsico 
^epm j"*1 8Cra rniPer'0*0 vencer c transpor, 
lante 0S.e senadores deixarão em medida bas* 
Própri'0nS'í^e,aVe' apenas em causa 
Pa r^'1! .0- em benefício de grupos, com o olho 
^cande ei^a0 ^80'a^os na solidão da Capital, o» 
raPiente BroBlcmas nacionais crescerão assustado* 
ias, r 

i,0í 0'Bos deles, como questões imedia* 
próprian< rr,-a^ a afclar-lhes a vida particular, a 
efpj^o prf',ra ^o viver cotidiano. Serão, com 
dade * 0 M'^a^os a encará-los ale com objetivi* 

Mário Perlrosa 

0 problema central da terra será posto, como 
já está sendo agora com a transferência da Capi- 
tal e o simples rasgar de estradas, com uma 
acuidade jamais vista: ao lado dêle, e de modo 
premente, o dos transportes, o do combustível e 
energia elétrica sc tornarão questão de vida e 
de morte para Brasília e para as zonas de popu- 
lação disseminadas pelo vasto território como 
arquipélagos que ainda mantém, embora em es- 
cala maior, quase que a mesma configurarão das 
ilhas populacionais c produtivas do Brasil escra- 
vagisla. 

Extraordinariamente insuflada com a trans- 
plantação da Capital para o Planalto, a migração 
interna tende a intensificar-se. Agora mesmo já 
se está grilando terras à margem da Belém—Bra- 
sília: inicia-se, assim, uma luta entre posseiros 
espontâneos delas, vindos sobretudo dos confins 
nordestinos, e companhias de loteamento, adrede 
organizadas por traficantes e figurões políticos 
locais -ou nacionais, favorecidos pelos governos 
estaduais com verdadeiras sesmarias, lula que 
repete, com as diferenças de economia, região e 
tempo, a da marcha pioneira paulista, a partir 
do começo do século, fundada toda ela nessa 
mesma instituição do grilo, de Campinas às ri- 
banceiras do Paraná. Essa migração interna que 
visa ã ocupação da terra já não poderá, contudo, 
«er anárquica como a paulista c terá que ser 
combinada com outra migração, desta vez diri- 
gida e controlada pelo Estado, procedente do ex- 
terior. Um plano de colonização maciça das ter- 
ras novas por imigrantes de fora e de dentro do 
País faz parle integrante da mudança da Capital. 

As terras em volta de Brasília e de Coiás 
terão de ser ocupadas, divididas, beneficiadas 
cientificamente, e cultivadas não mais por plan- 
tadores de café, que, segundo Pierre Monbeig. o 
grande geógrafo da frente de colonização pau- 
lista, "onde plantam, o capim não nasce mais', 
mas por colonos-camponeses, que delas cuidem, 
que as amanhem para fornecer seus produtos ao 
consumo interno. 

Brasília não é estática: não termina com a 
última casa construída nem com o último buro- 
crata transferido. É que ela não poderá criai 
raízes sem transformar o País. Como tardou a 
revolução brasileira, ela veio fmisteriosos de.-íg- 

'nios da HistóriaU Mas se ela mesma fracassa, 
a revolução, como nm castigo, virá, enfim — 
com sangue, catástrofes, barbas e tudo. Nesse 
vasto contexto histórico terão os políticos brasi- 
leiros, a começar pelo próprio JK e incluindo 
os "candidatos", consciência do passo que \a- 
mos dar ? 



SÁBADO, 5 DE MARÇO DE 1960 

^ Nossa opinião 

0 preço da mudança 

/i S declarações do deputado João Agripino, de que 
•L*- a Oposição obstruirá os trabalhos parlamenta- 
res para impedir a votação das leis necessárias à mu- 
dança da capital, repercuPram dolorosamente em 
todo o pa^s, dando lugar aos mais diversos comen- 
tários. 

O primeiro e o principal aspecto da questão é o 
sentido político dessa ameaça, que natenteia quanto 
a Un.iào Democrática Nacional se acha divorciada da 
opinião púbhca, a ponto de não sentir o caráter 
odioso de uma atitude capaz de incompatibilizá-la 
com milhões de brasileiros, e de apenas agradar a um 
punhado de funcionários federais e aos órsãos anti- 
mudancistas do Rio. 

O segundo é o aspecto moral, a cue sempre se 
mostrou sensível o glorioso partido do Brigadeiro. 
Recusar o cumprimento de um dever cívico, pegar à 
Nação atos de que ela necessita nara o andamento 
normal de sua existência, para exigir, à base dessa 
recusa, concessões políticas ainda oue justificadas, é 
um processo já catalogado e classificado sob rubrica 
que não honra aquela tradicional agremiação. 

Os argumentos constitucionais e jurídicos, com 
oue se ornamenta essa atitude rudemente nolítica, são 
de entremês. O que se diz, era última análise, é que a 
mudança da capital para Brasília e a transformação 
do Rio de Janeiro em Estado da Guanabara não po- 
dem ser feitos por lei ordinária, mas reclamam para 
sua regularidade uma Emenda Constitucional, pro- 
cesso oue exige por sua vez, para tramitação ránida 
e conclusiva, o acordo entre a Maioria e a Onosição. 

Ninguém duvida que uma Emenda Constitucio- 
nal possa trazer vantagens à organizarão da antiga 
e da nova capital, O futuro Distrito Federal sobre- 
tudo poderia ter em vez de uma Câmara de Verea- 
dores uma Comissão do Senado encarregada de sua 
legislação, a exemplo do que propôs o deputado San 
Tiago Dantas. Êsse mesmo denutado. entretanto, exa- 
minando a matéria com indiscutível realismo, sem 
espírito partidário e apenas à luz do espírito jurídico, 
propôs oara a organização do Estado da Guanabara 
uma solução clara, fácil, que a todos inspirou confi- 
ança desde o primeiro in«tante e oue não denende 
de Emenda Constitucional, mas de uma simples lei 
ordinária. 

Assim como o Estado da Guanabara pode ser 
organizado por lei ordinária, assim também o poderá 
ser o futuro Distrito Federal, não com inovações tão 
vantajosas, mas dentro do modelo conddo na atual 
Constituição. Essa cogita de um Distrito Federal sem 

' dizer se o mesmo é no Rio de Janeiro, em Brasília, 
chi em outra qualquer cidade. Para êsse Distrito Fe- 
deral fêz-se uma lei orgânica e uma organização iu- 

• cKciária. Outra lei orgânica e outra 'ei de orvanizacão 
• judiciária poderão evidentemente disciplinar a con- 
I tento essa mesma matéria, quando se verificar a mu- 
I'dança da capital. 

O que não é admissível é oue um Partido, para 
["••lorizar a sua colaboração, venha a público afirmar, 
I com ò endosso dos juristas que o compõem, nuc não 
i hé outro meio de legislar sobre a nova e a velha capi- 

senão por Emenda à Constituição. 
Essa atitude é negativa, insincera, incorreta e 

• impopular. O país não pode deixar de lamentá-la, por- 
que se é certo que se habituou a não contar com a 
UDN para os planos de enriquecimento do país e de 
melhoria das leis sociais, pelo menos esperava contar 
com ela para as reformas jurídicas e as grandes leis 
constitucionais. 

E pelo que se vê, nem isso. 
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CmvmPioneira 

parte hoje do Rio 

para nova capital 

A «Caravana Pioneira», que per- 
correrá em ônibus o trajeto Rio-Bra- 
síüa, levando um grupo de 32 turistas 
brasileiros chefiados pelo jornalista 
José Borba Tourinho, dos «Diários 
Associados», partirá hoje, às 7 horas, 
de frente da antiga «Galeria Cruzei- 
ro». 

A chefia da Caravana foi entre- 
gue ao jornalista associado numa ho- 
menagem da empresa organizadora, a 
«Saturin». ao Embaixador Assis Cha. 
teaubriand, que é considerado, nístes 
últimos anos, o pioneiro das grandes 
campanhas de interêsse nacional. 

ITINERÁRIO 
O itinerário oficial da «Caravana 

Pioneira» inclui a passagem por trin- 
ta c três cidades situadas nos Esta- " 
dos de <>ã0 Paulo. _Goiás, Minas e Rio 
de Janeiro. As paradas na ida se efe- 
tuarão nas seguintes localidades: — 
São Paulo, Jundiaf, Campinas, Rio 
Claro (nesta cidade a caravana recebe, 
rá grande homenagem de uma indús- 
tria de cerveja, constando de um 
churrasco), São Carlos, Araraquara, 
Matão, Jaboticabal, Bebedouro, Bar- 
retes Colúmbia, Planura, Frutal, Itum- 
bira, Goiânia, Anápolis s, finalmen- 
te Brasília. O roteiro da volta deverá 
ser diferente e vindo pelo inferior ml. 
neiro, passando por Luisiânia, Cns- 
talina, Paracatu, JoSo Pinheiro, Cati- 
noeiras, Três Marras (onde os cava. 
vaneiros visitarão as obras da grande 
barragem no rio São Francisco), Fe- 
lixãndia, Sete Lagoas, Belo Horizonte,1 

Ouro Préto, Congonhas do Campo, 
Barbacena, Juiz de Fora, Três Rios, 
Petrópolis e Distrito Federal. Todo 
este circuito, conforme dados forne- 
cidos à imprensa pelo Sr. André Fis- 
cher, organizador da «Caravana Pio- 
neira», será feito em doze dias apro- 
ximadamente, estando previsto o re- 
gresso dos turistas para dezessete do 
corrente. 

Esta viagem é a preparatória «Ia 
grande «Caravana da Alvorada», que 
partirá do R.q na semana da mudan- 
ça da capital, com dez ônibus, trans- 
portando mais de cento e cinqüénta 
mestres americanos, argentinos, uru- 
guaios, chilenos e peruanos, além de 
alguns da Europa. 
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Banco tio Brasil 

mo pode atrasar 

ida para Brasília 

Um andar construído 
em cada dois dias 

Em cada dois dias é construído um 
andar do edifício sede do Banco do 
Brasil em Brasília, que deverá estar 
concluído antes da data prevista para 
a mudança da Capital da República. 

O aceleramento da obra foi deter- 
minado pelo próprio presidente Jus- 
celino Kubitschek. Três turmas de 
operários, em jornadas de oito horas, 
estão trabalhando na edificação. 

DETERMINAÇÃO 
Comentando com o deputado José 

Joftily (PSD-Paraiba) a ordem que 
deu pata o aceleramento das obras 
de vários prédios em Brasília, o Pre- 
sidente disse que «qualquer repartição 
poderia atrazar sua transferência para 
Brasília, menos o Banco do Brasil». 

De todos os ministérios, o único 
cuja sede não ficará concluída no dia 
fixado para a mudança da Capital, é 
o prédio do Ministério das Relações 
Exteriores. Isso, entretanto, não de- 
terminará o retardamento da trans- 
ferência daquele ministério. Em Bra- 
sília, enquanto não ficar concluida a 
construção do edifício de nossa 
Chancelaria, o Ministério das Rela- 
ções Exteriores ocupará três andares 
do Ministério da Educação. 
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( IMARA DO DISTRITO FEDERAL 

Vereador iusisle que 

deva ser eonstituinte 

Não sc reuniram ainda depois do Carnaval J . ' • v 
— Se íôsse o presidente desta Casa, proclamaria no dia 22 de 

abril dêste ano a Constitmjão do Estado da Guanabara e aqui 
mesmo, junto com aquelespfue estivessem dispostos a assumir as 
conseqüências do ato, permaneceria «aquartelado» para fazer cumprir, 
dentro da lei, a ordem estabelecida — disse ontem na Câmara do 
Distrito Federal o Sr. Frederico Trota 

Inquirido pelos jornalistas sobre como agiria em face da mudança 
da capital da República para Brasília, acrescentou o representante 
carioca que uma lei ordinária votada pelo Congresso até que sc dê 
a transferência resolverá a situação do atual Distrito Federal, não 
sendo necessária qualquer emenda constitucional. O caminho a seguir, 
caso não seja alterada a legislação vigente — disse o sr. Trota — 
é a transformação dos atuais vereadores em deputados constituintes 
com podêres para legislar sôbre o novo Estado da Guanabara. 

FALTOU «QUORUM»   

representantes naquela casa legislativa 
está ausente desta Capital, deixando, 
assim, de comparecer aos ' '•elfcos ex- 
traordinários destinados aos estudos 
pertinentes à criação do Estado da 
Guanabara. 

No próximo dia 15, será instalada 
a sessão legislativa do corrente ano, 

Depois dos festejos carnavaíescos, 
deveria reunir-se ontem a Câmara 
Municipal, o que não ocorreu pot 
falta de «quorum». A maioria dos 

elegendo-se na oportunidade a Co- 
missão Diretora, com exclusão do 
presidente, já escolhido anteriormen- 
te. 
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Mesa do Senado 

iria reeleita 

para Brasília 
Para que não sofram solução de 

continuidade as medidas que vem sen- 
do tomadas com vistas à mudança pa- 
ra Brasília, existe uma tendência no 
Senado no sentido de renovar o man- 
dato de todos os componentes da Me- 
sa Diretora. 

A idéia já está prãticamente aceita 
pela bancada da UDN. Seriam recon- 
duzidos, asim, os seus representan- 
tes na Mesa, Srs. Freitas Cavalcan- 
ti (segundo-secretário) e Heribaldo 
Vieira (suplente). 

O mesmo não se pode dizer, porém, 
com relação ao PSD e ao PTB por- 
que os Srs. Francisco Gallotti e Caia- 
do de Castro estão pleiteando a Ter- 
ceira c a Primeira-Sccretaria, postos 
que estão sendo ocupados, respectiva, 
mente, pelos Srs. Gilberto Marinho 
e Cunha Mello. 

FINANCIAMENTO 
— Pelo menos durante os dois pró- 

ximos anos Brasília deve oferecer mel, 
e não fel — disse â reportagem o Se- 
nador Cunha Mello. Primeiro-Secretá- 
rio do Senado, justificando as iniciati- 
vas que Vem tomando para cercar das 
maiores garantias a remoção do fun- 
cionalismo da Casa para a futura Ca- 
pital. 

Declarou o Sr. Cunha Mello estar 
certo de que a Comissão Diretora aco- 
lherá a sua proposta com o objetivo 
de o Senado financiar a aquisição de 
casa própria para os Senadores e 
funcionários. Essa sugestão seria 
mais vantajosa do que qualquer dos 
oferecimentos feitos pelo Banco do 
Brasil e pela Caixa Econômica, por- 
que alheia a qualquer interesse lucra- 
tivo. A verba para o financiamento 
seria retirada da própria dotação de 
300 milhões de cruzeiros consignada 
ao Senado para as suas despesas com 
a mudança. 

AMEAÇA PROCESSAR 
Um dos funcionários do Senado 

que se recusaram a mudar para Bra- 
sília está ameaçando a Comissão Di- 
retora de processo, caso se confirme 
a sua transferência. 

Outros funcionários apresentaram 
pretextos curiosos para se furtarem 
a mudança. Afirmou um que é ges- 
tor dos bens de sua espôsa, maior 
acionista dc um dos bancos desta Ca- 
pital; outros alegaram não suportar o 
clima dc Brasília, por serem asmáfi- 
cos: e duas funcionárias disseram 
scr-lhes impossível viajar para Brasí- 
lia em 21 de abril, porque estão om 
casamento contratado para o mês dc 
junho. 

A Comissão Diretora vai opinar sô- 
bre todas essas alegações. 



^OXHÍIUO J^0^- 

ô. O 

Mudança da capital: 

JK desmente rumores 

Contestando com veemência os 
rumores de que o govêrno estaria 
manobrando para o ediatamento 
da mudança da Capital pana Bra- 
sília, o presidente da Repúblico, 
ontem, atribuiu aos adversários 
de Brasília a autoria "dêsse re- 
curso descabido", que visaria lan- 
çar dúvida sôbre "o inflexivej 
propósito do govêrno" de promo- 
ver a mudança da Capital no pró- 
ximo 21 de abril. 

NADA IMPEDIRÁ 
As declarações do sr. Juscelino 

Kubitschek, distribuidas pela se- 
cretaria de, imprensa da Presi- 
dência da República, são as se- 
guintes: 

"Essas notícias representam os 
últimos estertores de uma cam- 
Sanha que visa a impedir a mu- 

ança da Capital. 
Anuladas todas as manobras, 

«uperados todos os pretextos, os 
adversários de Brasília lançam 
agora mão dêsse recurso descabi- 
do, que çõe em dúvida o inflexí- 
vel propósito do govêrno de pro- 

mover, em obediência à lei, a 
efetivação da mudança. 

Brasília, contudo, traduz um 
movimento de tão profundo sen- 
tido nacional, que contna êle não 
podem prevalecer os desígnios de 
uma minoria que pretende con- 
trariar uma aspiração de todo o 
povo brasileiro. 

Nada impedirá que, a 21 de 
abril, Buasília seja a Capital do 
pais. No Planalto Central inicia- 
mos nossa luta pelo desenvolvi- 
mento e por um Brasil maior". 
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Dramatizando a mudança 

O líder do governo endereçou 
íelegrania-circular aos deputados 
•Ia maioria encarecendo o "com- 
parecimento ininterrupto às ses- 
íões normais e extraordinárias 
ate o fim do mês corresponden- 
te. face à importância das pro- 
posições que necessitam ser vo- 
tadas, considerando-se ainda os 
obstáculos naturais a serem ven- 
cidos nos casos de pedidos de 
verificação de votação". Essas 
pi oposições que o líder qualifica 
<e 'otportantes são resumíveis 
numa palavra de poucas letras 
e muita monta: mudança. E os 
obstáculos naturais a serem ven- 
c' os cabem também numa ou- 
la PaIavra: obstrução. Portan- 
o. temos que o governo deseja 

va er-se de seu rólo compressor 
Paia arrancar da Câmara os atos 
lue reputa necessários à mudan- 
Ça. A Câmara não quer negar 
csses atos ao governo. Deseja, 

Penas, que êlcs não sejam vo- 
a os contra a Constituição da 
epublica. E mais: consideran- 

que, em Brasília, o Congres- 
0 Passará a funcionar no vazio, 

««vinculado do resto vivo da 
açao, deseja que o governo 

oiiceda ao Legislativo acesso ao 
a io como meio de vinculá-lo 

opinião pública nacional. Por 
o iv os de puro apego ao po- 

cli '■ r ®'ov'rno niostrara-sc in- 
, Ua. 0 a não conceder aqueles 
t rviços de radiodifusão. A obs- 

^0vernainental em man- 
0 Congresso ilhado do Bra- 

tri. -ni ^tasília motivou a obs- 
orr-v'-0' contra a qual agora se me o líder do governo. Es- 

Pois, comprovado, em face da 

convocação do líder, o propó- 
sito do govêrno de negar o rá- 
dio ao Legislativo. Mas não é 
só isto que agora se comprova. 

^ ^ 

A Secretaria de Imprensa do 
Catete distribuiu ontem nota ofi- 
cial sóbre o "inflexível propósi- 
to do govêrno de promover, em 
obediência à lei, a efetivação da 
mudança". Acrescenta a mesma 
nota: "Brasília, contudo, traduz 
um movimento de tão profundo 
sentido nacional que contra êle 
não podem prevalecer os desíg- 
nios de uma minoria que pre- 
tende contrariar uma aspiração 
de todo o povo brasileiro." 

Quer dizer: na Câmara o lí- 
der convoca os deputados da 
maioria para uma maratona bra- 
silista. Do Catete, o govêrno 
convoca o país para uma sorti- 
da mudancista. No ato adminis- 
trativo, constitucional, jurídico 
da mudança o govêrno desde já 
procura inocular o germe de ura 
movimento de histeria coletiva. 

5|< * * 

Por que o govêrno trata de 
enrolar num movimento emocio- 
nal a mudança? Porque êsse se- 
rá o meio de despojar a mudan- 
ça dos requisitos legais, consti- 
tucionais que ela reclama, como 
condição prévia para sua efeti- 
vação. Anteontem, no Catete, 
anunciava-se que o govêrno jul- 
ga insubsislenlcs os argumentos 
invocados com relação à orga- 
nização judiciária de Brasília. 

Por outras palavras: o govêrno 
não considera essencial a orga- 
nização da ordem legal em Lia- 
silia como condição de mudan- 
ça. Ou ainda, mais claramente: 
deseja que Brasília seja tciia 
sem lei. Ora, justamente por is- 
to, porque o governo considera 
não ser imprescindível a organi- 
zação judiciária da nova sede do 
govêrno é cjuc se impõe, com a 
maior energia, a necessidade de 
vincular, pelo rádio, o Coiígi cs- 
so ao resto do país. Sc Brasília 
não tiver até a data da mudan- 
ça ordem jurídica estruturada e 
se até lá o Congresso não puder 
funcionar senão isolado do país, 
por falta de imprensa livre e de 
comunicações em Brasília, i es- 
ta concluir que, indo para lá, 
nessas condições, o govêrno não 
será um poder legitimado pela 
lei. Desfigura-se no ato, da mu- 
dança. Daí a necessidade do mo- 
vimento irracional, da onda pas- 
sional que o Catete tenta agora 
suscitar em tòrno da mudança. 

* 

Se mudar é um imperativo de 
lei, como invoca a nota do Ca- 
tete, imperativo de lei é tam- 
bém, e em primeiro lugar, que 
a mudança se faça dentro da lei. 
A instalação da sede do govêrno 
num sítio sem proteção judiciá- 
ria significa pura c simplesmen- 
te a derrogação da ordem cons- 
titucional no pais. O govêrno 
confessou ontem que, no seu afã 
de mudar-se, não hesitará cm 
transgredir a ordem legal. Che- 
gou a hora do grande alerta no 
Congresso. 
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COISAS DÁ POLÍTICA 

UDN antecipa para dia 8 a reunião 

em que se definirá sobre a mudança 

A UDN deverá jixar a sua posição 
oficial diante da mudança da Capital para 
Brasília na reunião do Diretório Nacio- 
nal, que foi antecipada para as WhSOin 
da próxima terça-feira, a fim de permitir 
que o Presidente Magalhães Pinto viaje 
no dia imediato, com o Sr. Jânio Quadros, 
em excursão eleitoral no interior de 
Minas. 

O Diretório da UDN terá a maior 
dificuldade em fixar para o Partido uma 
linha rígida quanto ao problema da mu- 
dança, que seja aceita pela unanimidade 
da bancada, hoje profundamente dividi- 
da em duas alas com posições ostensivas 
e antagônicas. O ponto central de tôdn 
a luta, que será travada na Câmara entre 
/•) de março e 6 de abril — quando ela 
se mobilizará inteiramente para a niuditn- 
ça dos seus serviços e funcionários para 
Brasília — será o da organização judiciá- 
ria da nova Capital, a ser fixada, segundo 
a Oposição, por emenda constitucional, e 
por legislação ordinária, no entendimen- 
to da Maioria. 

A Maioria foi alertada jtara a mano- 
bra da Oposição, que pretendia levar os 
entendimentos em termos de acordo pura 
fixar o ponto-de-vista da necessidade da 
emenda constitucional sobre a organiza- 
ção judiciária. Com isto a Oposição teria 
nas mãos a chave da mudança, podendo 
impor à Maioria o preço que entendesse 
para aprovar a emenda pelos dois terços 
exigidos, dada a exigiiidade de tempo. 

O Ministro da justiça recomendou h 
Maioria toda a cautela nos entendimentos 
com a Oposição, para não admitir ne- 
nhuma transigência quanto à emenda 
constitucional. 

A tendência do Diretório parece, ser, 
portanto, a de admitir uma conciliação 
com a Maioria e aceitar a solução da lei 
ordinária para fixar a organização jurídi- 
ca de Brasília, desde que a Maioria res- 
peite. o compromisso assumido fielo Líder 
Jhelnrdo Jurema de aprovar o projeto 
do Deputado Adatiin Cardoso, que trans- 
fere para o Congresso os dois canais e 

o equipamento da Rádio Ministério da 
Educação. 

A orientação preferencial do Diretó- 
rio será certamente a de admitir uma 
composição, que lhe permita manter a 
bancada unida, fugindo a uma derrota 
certa e saindo da dificuldade com um 
resultado positivo. 

Lista para a ISO VACAI1 

O assunto principal da reunião, en- 
tretanto, será o da eleição secreta dos 
componentes da lista tríplice a ser enca- 
minhada ao Gabinete Civil da Presidên- 
cia da República, para a nomeação do 
representante da Oposição nos órgãos oe 
direção da A O VA CA P, na vaga oberln 
com ar renúncia do Sr. Íris Meinberg. 

Nenhuma articulação foi até aqui 
feita na UDN na organização de uma. 
lista de composição. É provável, entre- 
tanto, que a própria Presidência assuma 
a responsabilidade de sugerir uma fórmu- 
la de entendimento, que evite uma luta 
entre as duas alas do partido, radicais 
nos seus pontos-de vista quanto à mu- 
dança. 

Recldwações do candidato 

A parte, final da reunião deverá ser 
ocupada pelo Sr. Leandro Maciel, í/iío 
deseja ouvir do Diretório Nacional, as 
providências que pretende adotar para o 
fortalecimento da sua candidatura. 

Queixa-se o Sr. Leandro Maciel l e 
que. a UDN parece desinteressada não 
apenas da sua candidatura, mas da pró- 
pria campanha. 0 Sr. Jânio Quadros tem 
jeito mais pela sua candidatura do que o 
seu partido, que ou se. ausenta dos comí- 
cios ou nêles tem uma participação se- 
cundária, que não se preocupa com u 
consolidação dos êxitos conquistados nos 
contatos do candidato com o povo. 

Sem pretender renovar as queixas, o 
, St. Leandro Maciel entende que tem o 

(Conclui na 6.* pif. do Z.» caderno) 
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Colonização organizada será 

iniciada em gigantesca área 

na margem da Belém-Brasília 

a T\r~i~ /c\ A t \ Afrânio Melo (O JORNAL) 
Uma fmsa de seis quilômetros 

de largura, em cada margem da 
rooovia Belém-Brasília, na área 
da floresta amazônica, está sen- 
do reivincicada pela Superinten- 
dência do Plano de Valorização 
f.ccnónrca da Amarztnia junto aos 
Eoyêrnos dos Estado? do Pará e 
oo Mar-nhão, : fu' de ai; pioce- 
der a uma colon:'.'a;áo organiza- 
da, centro de um p og.-ama que 
ecnsulte aos inte^êsaas econômi- 
co? e sociais da reclao e a ser 
executado a longo prazo. 

Ao dar esta informiçáo ao re- 
rôner, confessou o sr, Waldir 
Baurhid que os corpos diligentes 
d' SPVEA e as altas autoridades 
dos Es.ados sc.vidos nela Belém- 
Brasília estão ded.canòc a maior 
atençào ao problema da ocupação 
da? terras devolutas ouc a mai- 
geiain, sobretudo daquelas que se 
situam na zona da ficiesta equa- 
tovial, dada a importância que 
essa ocupação terá nos destinos 
di estrada, como instrumentos de 
vivificEção econômica e oe povoa- 
mento. 

COLÔNIAS MILITARES 
— ' Ê bem tle ver —declarou 

o sr. Waldir Bouhid — que um 
eficiente dispositivo de ajuda a 
essa ocupação está recebendo o» 
retoques finais no Estado Maior 
das Forças Armadas: o projeto 
de instalação de quatro colônias 
agrícola® militares, elaborado pelo 
Ministério da Guerra. Nos ter- 
mos dêsse projeto, a faixa despo 
voada da Belém-Brasília irá rece- 
ber a assistência de quatro esta 
beleciraentos militares, que fun- 
cionarão como verdadeiras esco 
ias da trabalho agrícola e arte- 
sanai. 

Duas dessas colônias serão pos- 
sivelmente instaladas no norte de 
Goiás, uma terceira no Maranhão 
era plena floresta amazônica; a 
quarta será colocada no Parâj 
também qa zona da selva. A sim- 
ples presença dêsses estabeleci- 
mentos militares, nas áreas des- 
povoadas da rodovia, scrviia como 
instrumento para despertar as 
energias locais. Como mercados 
de consumo, fomentarão as ativi- 
dades produtivas; como escolas, 
exercerão função civilizadora". 

TRAJETO PERMANENTE 
Enquanto se completa ò proje- 

to de instalação de colonias agrí- 
colas militares e se elabora o 
programa de colonização da faixa 
de floresta cortada pela Belêm-r 
Bra.sifia. a SPEVEA. através da 
emprésa que constituiu para exe- 
cutar a® obras de construção da 
estrada, a RODOBBA&. toma tô- 
das as providências para colocar 
em tráfego pleno a grande rodo- 
via. 

— "Até o fim do corrente ano 
— informa o sr- Waldir Bouhid 
— a estrada oferecerá tráfego 
permanente. As duas grandes 
pontes em construção — sobre o 
Guamá e o Tocantins — flcarfio 
prontas em abril e setembro, 
respectivamente. Para isso. fo- 
ram tomadas tôdas as medidas 
necessárias. Antes do fim do ano. 
igualmente, será reconstruída a 
ponte sôbre o rio Passa Três, nas 
proximidades de Uruaçu, ponte 
destruída por uma tromba dá- 
gua. e terminados tôdos os pon- 
íilhões e obras de arte. 

A construção da ponte do Es- 
treito, sôbre o Tocantins, está 

merecendo de nossa parte cuida- 
dos especiais, a fim de que o pre- 
sidente Juscelino Kubitschek pos- 
sa Inaugurá-la, como nos prome- 
teu, em setembro vindouro. Pro- 
jetada pelo professor German. da 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Brasil, é atual- 
mente a mais importante obra 
no gênero em execução dentro do 
território naiconal. A importân- 
cia do empreendimento pode ser 
medida com a noticia de que o 
professor German vai uma vez 
por mês ao Estreito, para acom- 
panhar a execução do seu pro 
Jeto. 

E de ver que a posição geográ- 
fica dessa obra — até há pouco 
distanciada do todos os centros 
de abastecimento — toma cum- 
plexa a sua execução: a mão de 
obra tem de vir de fora, o cimen- 
to vai do Nordeste, por estradas 
de rodagem de categoria infe- 
rior; ó material pesado é trans- 
oortado por caminhões e pelo 
Tocantins, Enquanto isso, as 
chuvas castigam a região meses a 
fio. obrigando a estocagem de 
largas partidas de material para 
a construção. Não obstante, to 
dos os esforços são empregadas, 
e em setembro inauguraremos a 
ponte sôbre o Tocantins, obra que 
engrandece a engenhartx brasi- 
leira". 

GARANTIA DO TRAFEGO 
Os campos de aviação cons. 

truidos para permitir a abertu. 
ra da estrada Belem Brasília se. 
râo mantidos por multo tempo 
ainda, por se tornarem necessa. 
rios ao aooio do tráfego que ela 
vai ter. Por outro lado os atuais 
acampamentos, levantados para 
as obras de desmatamento e 
preparação do leito da estrada, 
estão sendo transformados em 
estabalecimentos permanentes, 
para pousada e para garantia de 
abastecimento doy veículos e de 
alimentação dos que deles se 
utilizam. 

O projeto da RODOBRAS, se. 
vundo declaração do sr. Waldir 
Pouhid. é de organizar um siste. 
ma de abastecimento, no scursn 
da estrada, em caratcr definiti 
vo, em trechos de, no máximo 
100 quilômetros, de um acampa 
nento para cutro. Com isso 
oensam os técnicos que estaria 
resolvido o prob'ema do tráfe 
go permanente, nc seu aspectr 
funcional, que é o da garanti' 
dos suprimentos de combustlve 
e alimentação 

CUSTO E, CONSERVAÇÃO 
Acredita o sr. Waldir Bounir 

superintendente dn Plano de Vr 
lorização Econômica da Amazo 

nia, que o custo dq Belem-Bra. 
íilia, ao ser entregue ao trafe. 
go permanente estará em torno 
de Cr$ 4 bilhões, o que repre. 
senta dois terços apenas do pre. 
ço que consorclos norte-america. 
nos especializados na construção 
de rodovias teriam pedido pelo 
desmatamento dos 2.200 quilo, 
metros da estrada. E estima em 
cerca "de Cr$ 250 milhões o custo 
anual da manutenção da estra. 
da, depois que esteja em trafe, 
go permanente. 

— "Enquanto Isso — adiantou 
— preparamomos para executar, 
a longo prazo, a pavimentação 
da estrada, pavimentação que 
surge como um Imperativo de 
conservação, especialmente na 
zona da floresta amazônica, da- 
do o pequeno período de enso- 
amento que nela o leito experi. 
menta, cercado, como se acha, 
de paredões de arvores gógan. 
•■(-scas" 

E, a "seguir: 
  ' Ainda não está acertado a 

me esfera administrativa vai ca- 
ber a conservação da Belem. 
Brasília — se ar Departamento 
Nacional de Estradas de Roda. 
icm, se aos governos estaduais 
m se á própria RODOBRAS. 
De qualquer maneira, preparamo. 
nos para enfrentar o problema, 
snquanto completamos a cons. 
trução do leito nesta primeira 
etapa, mobilizando todos os em- 
preiteiros que conosco trabalha, 
eam para atacar os trechos di. 
ficeis que restam para comple. 
-ar  a zona da selva e o arelão 
goiano". 

Antes de terminar sua entre, 
vista, revelou-me o sr. Waldir 
Bouhid que é de seu programa 
de trabalho aproveitar a maqui. 
naria mobilizada na construção 
da Belem Brasília, "equipamento 
EiQquirido a cambio oficial e que 
representa um investimento de 
alguns milhões de cruzeiros", na 
região em que ela se encontra, 
em trabalho de abertura de es. 
•radas menores, afluentes da ro. 
dovia-íronco através de um sis. 
tema de cooperação com os Es. 
■•idos e mmvcipias, aos quais a 
?PVEA irá atribuir dotações es. 
'écificas. 

Com isto, o panorama da re. 
ião cortada pela Belem.Brasilia 
ai sofrer uma radical transfor. 
ração, com o que se beneficia, 
ão a economia local e os cen. 
'Os de consumo que se distri. 
uem nas extremidades e ao lon. 

to da grande estrada — Belem, 
npe: atriz, Estreito. Guará. Gu. 
upi, Porangatu. Ceres. Uruaçu, 
:ialma Anápo1^ Brasília. 
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^ IMPERATIVO DA MUDANÇA « 

f J^pren^n'"? 'í" Republica, em nota distribuída Estado e hospedar o funcionalismo que deve obrl- do Cnn,',,.„í Qfe a 21 de abril, conforme patoriamente acompanhá-los. Se senadores, devu- 
Pnra jg,.- f0' a eapitai do pais será transferi- iodos e ministros, com as suas famílias, irão mor- 
-Vôo nriVt i ■> rer de tédio em BrasiUa, isso / outra coisa mie não 

rn "'0 que nn nenhunl >al° nem nenhum argu- acreditamos poisa ser alegada como justificativa 
d^tisell/nr™"1 ser ral0P-vel"lente invocados pa- para postergar a transferencia da capital. 

t„,. Conio r sequer o adiamento da mudança. Em qualquer ocasião futura, daqui a um ano ou lcitou A n domim° publico o Executivo não mesmo dois. haveria sempre a possibilidade de 
4 escolhe ln"ras quc aprovassem a,luela daia- aPresentar-se alguma razão julgada legitima 

i'„nitnidarle 1 espontânea, indicando, quase por pelos interessados para obslar a mudança. Porque, 
vJl1 atitin-rf 

que os representantes do pofo esta- no fundo, o que não estão querendo é mudar.' 'il. "os para cumprir o preceito consiitucio- ora um acontecimento dessa natureza, que en- 
li.Jtão cnv. volve interesses nacionais tão importantes, não 
si,, 0ra dn PPini talvez com a capacidade rea- pode ficar á mercê de conveniências particulares. 
titnlieenieu Presi"-ente Kubitschek, que a todos Tem que produzir desconforto e erigir sacrifícios, 
Sn, ' constr,,^ a0 Srasil umP nova ca- Ao governo não resta outro caminho senão o 
otn 0s Teoult f em aPenas quatro anos e com to- do cumprimento da lei. ^. y"!sn:os para abrigar a administração na- A partir de 21 de abril, a capital do pais será 
re„ ^'õo se ri, . Brasília e não mais o Rio de Janeiro, a menos # 

cheif, ? ç,!e a Brasilia de hoje seja um claro, que o Congresso se disponha a revogar o seu 
«i; ■ Sos de atrativos, com divertimentos e os proprio ato. e'r«g, O-Ua dispõem as grandes cidades bra- Poderá, no entanto, Jazi-lo, com cZí.oaçôcs que 
ttip^as não , - ,, dizem apenas com o bem-estar dos deputados e 

PteoarnÃ podtra dizer igualmente que não senadores e esquecem inteiramente o interesse na- raaa para acolher os três poderes do cíonal que deve vir em primeiro lugar? 
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Remoções Para Brasília 

^ESMO admitindo, «mbora para argumen- 
tar, que o ar. Juscelino tenha aproveita- 

do os lazeres do carnaval brasiliano para 
-ífir "i ãa provavf.1 conveniência política e eleitoral de um adiamento na mudança da 
capital — o que esta firme na lei, ate ordem 

«v. tãm :bH,.l,asladaffào admini^- 
w.^,PoJÍc® n,a,s «nt mis, portanto, falta 
íí. #1 S* r em fvaneios constitucionais e em florituras e volatas técnlco-administrafi- 
lòt."1, «f m*fíha inexorável dos dias. Mas •ntre tantas filigranas e meneios, há que : 

m ^q^no fft0 «ue deveria estar merecendo as devidas atenções do Ca te te. da 
Alvorada e adjacências. Trata-se de um pe- 

r6'' die U-mia disposição singela do Estatuto dos funcionários públicos, senin- 
do a qual nenhum servidor pode ser trans- 
fendo cex officio», dentro do período com- 
preendido entre seis meses antes • três meses 
ilepois de eleições. 

..„-FaÇâní0S "s. contas pelos dedos e vejamos q[ue a data maxima dentro de que os ser- 
vidores públicos poderão ser removidos, em 
face do proximo pleito, é 3 de abril. Apanhe- 
mos agora Brasília c a decorrente movimen- 
tação que devera ser feita à Novacap a fim 
de dotar a nova sede política de um mínimo 
de funcionanm capai de lhe garantir o me- 

a burocr4^ca- ®iante do claro eI •m *preço — • Art. 250 do Estatuto — as remoções para Brasília só 
poderio dar-se «ex oíficlo» — até 3 de abril 
P«0XimO'. VeJa

I
bem,0 ■r- Ar«são as esparre- ' , 'ra 'n® vai meter o governo, expondo-o • toda sorte da eometlmentos Judiciais. 

,e alti?118 0 »ln>Ples preenchi- mento de um formulário individual como os 
que correm pelas repartições seja capaz de 
obviar as prováveis dificuldades neste setor: 
«ma das coisas mais fáceis de argüir é a 
caracterização dêsse documento ardiloso como 
declaração espontânea de vontade individual, 
de molde a definir o caráter volitivo e inten- 
eional das remoções. Se o interesse é do go- 
vèrno, como é claro e liminar, as remoções 
do pessoal burocrático se farão «ex officio». 

E tiko so alegue também que a nova sede 
•o pais será o novo domicilio administrativo 
j •J® Dinclonallsmo. Aquéle mesmo artigo de lei myoeado é suficientemente claro quan- 
do menciona que nenhum servidor pode ser 
removido naquelas «jndlçôes para outro locai 
VIa. . ^«êncla. Veja bem o sr. residência. Depois não se queixe. 
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PRESIDENTE INFLEXÍVEL 

NO CASO DA MUDANÇA 

«Brasília ser ácapital federal no dia 21 de abril», 
disse em Belo Horioznte 

Belo Horizonte, 5 (Meridional) — «Brasília Será Capital Federal 
no dia 21 de Abril, fatalmente, devendo a data marcar a instalaçãi 
oficial do governo no Planalto» — declaiou o Presidente Juscelinc 
Kubitschek, em entrevista concedida à reportagem. 

A seguir acrescentou: 
— «Sou inflexível nessa minha disposição, até porque não existem, 

na atual administração da República, condições para qualquer adia 
mento. Teremos, sim, de antecipar, a marcha do progresso c nunca 
retardá-la, mesmo por meses. A pouco di/ia aos médicos que estou 
agitando êsle gigante, que estava parado para vê-lo de pé. E não 
existe melhor instrumento de revitalização nacional do que a própria 
Brasília, a Capital da Redenção» 

OTIMISMO 
Interrogado sobre a impressão dei- 

xada pelo Presidente dos Estados Uni- 
dos, quando de sua recente visita a 
Brasília, Rio e São Paulo, não es- 
condeu o chefe do govêrno o seu oti- 
mismo em relação ao futuro da Amé- 
rica Latina e ao completo êxito da 
política de cooperação internacional, 

que inaugurou com a ampliação da 
OPA, declarando a propósito: 

— «A visita do Presidente Ei- 
scnhower ao Brasil trouxe novos aus- 
pícios à política de integração do 
Continente que muito contribuirá pa- 
ra o fortalecimento dos élos de ami- 
zade que sempre uniram os povos 
americano e brasileiro. A tese que 
pioneiramente, lançamos através da 
OPA é hoje consagrada no campo de 
medidas concretas visando a uma ex- 
cessiva e sincera assistência aos países 
subdesenvolvidos. Sentiu o Presidente 
dos Estados Unidos, por cerlt que a 
América Latina já possui a consciên- 
cia de sua missão neste mundo e que 
se considera credenciada a participar, 
cada vez mais intensamente, da ela- 
boração das grandes decisões intema- 
ci is. Não mais se duvida de que 
a idéia d<* desenvolvimento 6 a gran- 
de força do nosso tempo, um incoer- 
sível impulso da ansibsa procura de 
um mundo melhor. E a Operação 
Pan-Americana é ainda a melhor for- 
ma de preservar as liberdades demo. 
cráticas e de repelir sistemas políticos, 
que possam atentar contra a Consti- 
tuição dos povos. Pareceu-me, con- 
tudo, importante manifestar ao Presi- 
dente Eisenhower que, tal como o 
grande e fraterno povo americano, o 
do Brasil também associa a causa da 
liberdade à causa do desenvolvimen- 
to. Os primeiros frutos dêsse nosso 
esforço já começam a ser colhidos, 
pela compreensão demonstrada a to- 
do o momento pelo primeiro magistra- 
do dos Estados Unidos». 
MAGISTRADO NAS ELEIÇÕES 

O Presidente Kubitschek declarou 
que presidirá o pleito como um au- 
têntico magistrado, assumindo uma 
posição de absoluta equidistância era 
face de candidaturas e de partidos. 

VOTARÁ EM LOTT 
Interpelado sôbre a candidatura do 

Marechal Lott, respondeu o chefe do 
govémo, dando por terminada a en- 
trevista ; 

— «O marechal Lott é o candidato 
do meu partido c assim terá o meu 
voto de cidadão. Excusado é dizer 
neste particular que o govémo da Re- 
pública garantirá a liberdade democrá- 
principal preocupação e o será, natu- 
tica. Esta tem sido, até hoje, a nossa 
ralmentc, até a posse do nosso legíti- 
tiino sucessor, daquele que apresentar 
as credenciais outorgadas, livremente, 
pelo povo brasileiro.» 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

DO RIO DE JANEIRO \ 

VENDA DE 3 HOTÉIS EM BRASÍLIA 
COM FINANCIAMENTO ATÉ 100 % 

A Adminislração da Caixa Econômica Federal Rio de Janeiro, devidamente autorizada pela 
Caixa Econômica Federal de São Paulo, comunica aos interessados que o «Diário Oficial», Seção I 
— Parte II, fls. 731, de 25 de fevereiro p. passado, divulgou o texto do edital de concorrência 
para venda de 3 hotéis, tipo «B», e respectivos terrenos, situados no setor hoteleiro sul, nos lotes 
12, 14 e 15, da quadra C-S, em Brasília. 

Em cada um dos lotes foi construído um prédio de dois pavimentes, com as seguintes divisões: 
sub-solo, com depósito; 1.* pavimento, com 15 apartamentos de um quarto e banheiro, roupana, 
portaria, escritório, copa, dois sanitários e sala de estar; e 2.° pavimento, com 19 apartamentos 
de um quarto e banheiro, e roupana. 

O preço mínimo a considerar para cada hotel é de CrS 30.000.000,00 (trinta Milhões de cru- 
zeiros). Será proclamado vencedor o proponente da maior oferta. Em igualdade de condições, 
prevalecerá a proposta que oferecer pagamento à vista. mais elevado, e, persistindo o empate, terá preferência a que protestar realizar o pagamento da parte financiada em prazo mais curto, 
dentro do limite de 15 anos. 

As propostas deverão ser entregues na Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro — Se- 
cretaria Geral — na Avenida Treze de Maio, 33, até ãs 18 horas do dia 15 <ie março de 1960, 
e serão abertas no dia seguinte, às 16 horas, em ato público, na «Sala de Escrituras», situada no 
mesmo endereço acima, 2.° andar. 

As propostas serão acompanhadas de comprovantes de uma caução no valor de   
CrS 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) por hotel, efetuada na Caixa Econômica Federal do 
Rio de Janeiro. 

O proponente cuja proposta fôr aceita pagará a multa de CrS 300.000,00 (trezentos mil 
cruzeiros) por hotel, se 120 dias após a decisão da concorrência não os tiver instalado com o 
equipamento cujo memorial poderá ser obtido pelos interessados nos Serviços de Engenharia da 
Caixa Econômica Federal de São Paulo e Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, no valor 
mínimo de CrS 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros), que ficará pertencendo à Caixa se houver 
desistência a qualquer época, sujeito o equipamento a quaisquer exigências da NOVACAP. 

O arrependimento do concorrente vencedor ou o seu não comparecimento no dia designado 
^ra a assinatura da escritura de promessa de compra c venda, bem como se a inauguração do 
hotel não se verificar até 120 dias após a realização da concorrência, ensejará a perda da caução 
referida, sem prejuízo de outras penalidades já especificadas. 

Os juros a serem cobrados são os de 12% a.a., além da taxa remuneratória de serviço, do va'Or de 1% sôbre o preço de venda, paga no ato da assinatura da escritura. 
Rio de Janeiro, 3 de março de 1960. — a.) Jerônymo de Castilho, Secretário Geral. 
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Camam pioneira 

entrará amanhã 

em 
Barretos, 7 (AN) — Com uma 

viagem calma e repleta de entusias- 
mo à parada em cada uma das sete 
cidades incluídas no roteiro oficial, 
a «Caravana Pioneira», que deixou 
o Rio no último sábado, com trinta 
e dois turistas tendo por objetivo 
Brasília, chegou a esta cidade, ten- 
do sido recebida pelas autoridades lo- 
cais e grande massa popular. 

No trajeto feito hoje, partindo da 
capital bandeirante, foram ^percorri' 
das as seguintes cidades, Jundial. 
Campinas, Rio Claro (onde o grupo 
recebeu grande homenagem de uma 
fábrica de bebidas, constando de um 
churrasco). S3o Carlos. Araíaquara, 
MafSo, Jaboticabal, Bebedouro, che- 
gando aqui ao anoitecer. 

SEGUIRA PARA GOIÂNIA 
E>e acordo com as informações 

dadas à reportagem pelo chefe da 
«Caravana Pioneira» jornalista Borba 
Tourinho, dos «Diários Associados», 
o trajeto que será cumprido ama- 
nhã compreenderá as localidades mi- 
neiras de Planura e Frutal, entrando 
em Goiás. Neste Estado, as cidades 

| que receberão a caravana são as 
veguinles: Itumbiaba, Goiatuba, Goiâ- 
nia._ Na próxima quarta-feira, os 
participantes da viagem deverão via- 
jar para Brasília, travando o seu 
primeiro contato com a «cidade do 
século». Falando à imprensa nesta 
cidade, o jornalista Borba Tourinho, 
expressou sua alegria pelo tratamen- 
to excepcional que vem sendo dado 
à «Caravana Pioneira». 

BALCÃO DE ANCNCIOS dc 

Jornal do Coramerdo 
Una Rodrigo Silva, )3 — Loja 
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^stão habitacional quando da construção da Capital - Belo Horizonte 

IV - Regulamento para venda de casas a prestações no Estado de 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Exmo, Sr, Dr. Governador do Estado: 

De todos os assuntos que se relacionam com o importan 

1:6 problema de construção da Nova Capital, por certo, o mais intí* 

Cessante e o que procura solucionar a questão da habitação para o 

■^Vncionalismo público, porque resolve, em definitivo, a premen- 

necessidade da laboriosa classe que tem vivido, quasi sempre, 

^aamparada dos poderes públicos. 

Em todos os Estados do Brasil e, quiçá, nos principais 

Países do mundo, o problema da "casa própria" tem sido a preocupa 

?ao raaxima dos Governos, porque interessa não apenas à economia 

Eivada, mas, principalmente, porque diz respeito a higiene e sa- 

■'•hbridade públicas. 

As classes menos favorecidas pela fortuna, sem teto , 

^"ivem agrilhoadas aos senhorios, sujeitas ao pagamento de alu- 

^eis nem sempre equitativos. 

De 12 anos a esta parte, várias leis foram promulga- 

da com o fito de regularizar a situação dos proprietários de ca- 

sna e seus inquilinos. Tais medidas, entretanto, resultaram inú- 

dis, continuando as classes do funcionalismo e, principalmente , 

d operariado, a sofrer as maiores compressões por parte dos pro- 

^ietários rendeiros. 

Outro teria sido o resultado para a solução do grave 

í^oblema, si, em vez de leis reguladoras do preço dos aluguéis, 

Comovesse o Govêrno Federal os meios tendentes a facilitar aos 

s®Us servidores, empregados de qualquer categoria ou classe, a 

instrução de sua própria casa pelo sistema cooperativista, 

0 trabalho que a respeito do palpitante assunto escre 
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Veu o Dr. Melohior Carneiro de Mendonça - 0 problema do crédito imo~ 

^íliári o e a casa própria - merece acurado estudo de todos os que al 

garantir o futuro de sua família, E.Y.Exa, que, na adminia - 

^ação deste Estado, tem se revelado o perfeito defensor dos pobres 

contra os ricos, dos oprimidos contra os opressores; que tem sido a 

guarda vigilante dos sagrados direitos dos goianos, encontrou mo- 

^snto azado para enfrentar e resolver o grande problema. 

0 primeiro passo para alcançar êsse objetivo acaba de 

8er dado com a recente assinatura do contrato celebrado cora a Emprjí 

su Construtora de são Paulo "lar Nacional". A solução final do pro 

^lema dependerá, de agora em diante, mais dos proprios interessados, 

que mesmo do Govêrno do Estado, uma vez que, financiando e garan 

^indo a construção dos prédios em diferentes tipos, de maneira a sa 

^■iafazer a necessidade de oada um, proporcionou meio adequado e ec£ 

Uômico para que cada chefe de família possa, sem sacrifícios, adqui 

a sua morada de casa, 

Apodos, certamente,cairão sôbre Y.Exa. da parte dos ar- 

gentários senhorios e proprietários rendeiros, porque, como disse o 

Carneiro de Mendonça, "o homem rico é, em regra, egoista, Viven 

para si, poderoso, satisfeito, logicamente não sente os sofrimen 

^os alheios, não cogita da melhoria das condições da vida social; 

Pensa sempre no proveito próprio, no lucro imediato e seguro", 

0 Regulamento ora submetido ao esclarecido exame de V.Exa. 

Procurou, tanto quanto possível, facilitar a construção de casas aos 

funcionários públicos quer do Estado, do Município ou da União e até 

Us pessôas estranhas ao quadro do funcionalismo» 

De acôrdo com o contrato celebrado com a "lar Nacional", 

0 Govêrno não visa auferir lucro de seus servidores, Firmando o re 

ferido contrato, procura o Govêrno servir de mediador entre a Empre 



3a construtora e o funcionalismo do Estado, fiscalizando em nome dêjs 

a execução do contrato na parte referente à construção dos prédios 

e garantindo, como garante, à Empresa, a execução do mesmo contrato, 

parte referente ao pontual pagamento das prestações estipuladas, 

í uma formula simples e vantajosa para ambas, as partes, 

0 plano é o comum de vendas a prestações mediante o pagamento de pe- 

queno juro e amortização mensal de uma parte do capital. Por êsse 

Plano, um prédio de 10 contos de réis custará, ao fim de 60 môses, 

■''2:528$000} de 120 mêses (10 anos) 15:048^000 e no fim de 180 mâses 

(15 anos), 17:568$000, Um prédio de 15 contos de réis custará no 

íim de 10 anos, 22:572$000 e no fim de 15 anos, 26:352$000. 

Aos que não conhecem o sistema cooperativista de vendas a 

Prestações, principalmente vendas de imóveis, pode parecer absurdo 

lhe uma casa do valor de 10 contos de réis, ao fim de quinze anos,ve 

hha custar quasi o dôbro daquele valor. 

Isto, entretanto é comum em tôdas as organizações predi 

ais e o Dr, Carneiro de Mendonça, na obra citada, narra que um seu a 

migo teria de pagar por um prédio de 30 contos, aproximadamente, 200 

Oontos de réis, ou seja uma soma equivalente a 7 vêzes o preço do pré 

Ho, 

Pela tabela das prestações que acompanha o regulamento,© 

Prestamista não chega a pagar o dôbro do preço estipulado no contra- 

io, si preferir o prazo maior, que é de 15 anos. 

Em geral os sócios das companhias de crédito predial são 

brigados ao pagamento de determinada quantia, desde sua inscrição, 

Isto é, mesmo antes de receber o imóvel. Depois que o recebe, pas - 

sam a pagar quantia bem mais elevada, 

0 Regulamento em aprêço leva grande vantagem sôbre tôdas 
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6ssaa organizações, porque o prestamista daqui só ficará obrigado 

ao pagamento, depois que estiver de posse da casa. 0 prestamista 

® mais um inquilino do que um adquirente, tal a modicidade das pres^ 

"teçoes que se confunde com o preço normal dos aluguéis. 

Esta circunstância, cujo valor não pode deixar de ser 

6baltecido, se obteve graças à patriótica atitude do Govêrno que 

8e comprometeu a financiar as construções, para o que concorrerá, 

antecipadamente com a quantia de 20^ do valor global do contrato. 

Esse adiantamento, que não vencerá juro demonstra,com 

®vidência, o interêsse que V.Exa. vem empregando no sentido de fa 

0ilitar ao funcionalismo goiano a aquisição de ^a morada moderna, 

lue possua todos os requisitos de beleza e salubridade. 

Si fôr aceito o plano consubstanciado no Regulamento 

eia estudo, posso assegurar a V.Exa. que muitos funcionários, hoje 

sobrecarregados com a despesa de pesado aluguel, ao se transferi- 

rem para a Nova Capital, irão residir na sua própria casa median- 

te o pagamento de quantia igual ou mesmo inferior à que estão ha- 

bituados a dispender nesta Capital. 

0 plano de vendas de imóveis a prestações seria incom 

Pleto, não podendo mesmo subsistir, si não fôsse a instituição do 

seguro creado especialmente para prevenir os casos de morte ou in 

Validez do sócio antes de extinta a obrigação assumida. Esse se- 

guro consiste em um depósito feito mensalmente, que constituirá um 

iundo de reserva com aplicação especial. 

Dado o falecimento ou invalidez comprovada de qualquer 

sócio, a prestação a que estava obrigado será deduzida, mensalmen- 

te, dêsse fundo de reserva, até final liquidação da dívida. Si o 
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falecimento se der antes de efetuado o pagamento da trigésima pres- 

tação (2 l/2 anos), a importância com que tiver o sócio contribuído 

Para a formação da Quota de Previdência, será devolvida aos seus her 

Cairos ou sucessores, acrescida dos juros de 6^ ao ano, consideran- 

do-se como aluguel do prédio as prestações pagas durante êsse tempo, 

8alvo si os interessados preferirem continuar na casa pagando,adian 

tadamente, as mesmas prestações da tabela. 

Exposto o plano nos seus principais detalhes, permita — 

hoa demonstrar, com dados aritméticos, a sua exequibilidade. 

De acôrdo com o contrato assinado a Empresa "Lar Hacio- 

hal» se obrigou a construir prédios na Nova Capital, na importância 

total de 1.500 contos de réis, mediante tipos e plantas que serão 

Previamente aprovados. Nestas condições, o Govêrno poderá preferir 

diversos tipos de casas, desde que não exceda o valor do contrato, 

Podendo escolher 150 casas de 10 contos, 100 de 15 contos, 75 de 

vinte ou 50 de trinta, etc, 

Admitindo-se a encomenda de 100 casas de 15 contos, a 

^enda das prestações, que serão pagas mensalmente, importará em.,,, 

^8:810$p000 si os contratos forem pelo prazo de 10 anos e em  

d4:640$000 se forem pelo prazo de 15 anos. Os outros tipos conser- 

tam a mesma proporção, alterados apenas nas frações. 

Ora, tendo o Govêrno assumido o compromisso de pagar à 

"Dar NacionalM a quantia de 10:000$000 mensais ou 120:000$000 por 

ano, além dos juros e taxas de expediente e administração, no total 

aproximadamente de 700 contos, durante 10 anos, que é a vigência do 

contrato, está claro que êsse pagamento poderá ser feito com a pró- 

pria arrecadação das prestações, que será sempre de quantia superi- 

cr à exigida para o financiamento do contrato. 
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Quer isto dizer que o plano para construção das casas 
'V f 

^ao pezara no orçamento do Estado. 

Antes, ao contrário, o plano do Regulamento em estudo, 

vem facilitar a liquidação da dívida, porque da renda das presta- 

Çoes ficara sempre um pequeno saldo e essa importância nenhum ou- 

"tro destino poderá ter sinão o de concorrer para a solução do com 

Promisso assumido pelo Govêrno, seja com o Banco do Brasil ou com 

qualquer outro interessado. 

Congratulando-me com Y.Sxa. pela assinatura do contra- 

io com a Empresa do "Lar líacional", apresento-lhe os meus protes- 

tos de alta estima e distinta consideração. 

Saúde e fraternidade. 

Goiás, 2 de agôsto de 1935• 

HEITOR MORAES PLEURY 

Diretor Geral da Eazenda 



R E G U L A M E N T O 

PAR/ VEUDA DE CASAS A PRESTAÇÕES 

(Aprovado pelo Decreto n2 320, de 

2 de agosto de 1935) 

CAPITULO I 

Dos pretendentes à compra de prédios 

Art. I2 - Qualquer pessoa poderá adquirir prédios em 

Golania, iíova Capital do Estado, mediante as condições estabeleci- 

das no presente Regulamento. 

Art. 22 - Para o cumprimento do disposto no artigo 

antecedente ficam instituídas tres classes de nretendentes a com- 

pra de casas a prestação, a saber: 

Classe A, na qual serão incluídos todos os funcioná- 

rios do Estado que percebam vencimentos ou comissões pagos mensal- 

mente ; 

Classe B, na qxial serão incluídos os funcionários pú 

bllcos federais e municipais; 

Classe C, na qual serão incluídos os funcionários que 

não percebam vencimentos pelos cofres do Estado, da União ou Muni- 

cípios e as pessoas estranhas ao quadro do funcionalismo. 

Art. 3S - venda de casa a prestações entender-se-á 

feita sob hipoteca que se considerará vencida sem dar direito a 

qualquer indenização, desde que o contratante deixe de pagar as 

prestações correspondentes a um semestre. 

Art. 1|.2 - Para os pretendentes das classes A e 3, o 

pagamento das prestações se fará mediante consignação nas respectl 

vas folhas de vencimentos mensais. 

Art. 52 0 desconto será antecipado de trinta (30) 

dias para os funcionários que residirem na Capital e sessenta (oO) 

dias para os que residirem fora da Capital ou do Estado. 

Art. 66 - 0 atrazo no pagamento das prestações obri- 

ga os prestamistas ao pagamento da multa de mora que será de cinco 

por cento (5/0 sobre a prestação devida no primeiro mes, dez por 

cento (10^) até três (3) meses, vinte por cento (20r) até seis (ó) 
A 

meses. 

§ Ünico - Não terá lugar a imposição da multa, se o 
ma A 

atrazo no pagamento das prestações ocoerer por circunstancias a- 

Iheias a vontade do prestamlsta, devidamente comprovada. 
f f \ ^ 

Art. 7S - Depois de seis (o) meses de atrazo no para 
ma p ^ 

mento das prestações, sera executada a hipoteca, nos termos do ar- 



tigo 32, acrescendo-se a divida as Importâncias das multas referi- 

das no artigo 6-, 

Art. 8S - Sm todo o tempo poderá o prestamlsta fazer 

cessão de seu direito a terceiro, precedendo requerimento á autori 

dade competente e mediante o pagamento dos emolumentos de que tra- 

ta a tabela anexa. 0 pedido de cessão deverá ser acompanhado da 

prova de estar em dia o pagamento das prestações, bem como certi- 

dão de quitação de quaisquer impostos à Fazenda Estadual. 

Art. 92 ~ caso de rescisão do contrato ou execu- 

ção da hipoteca, jul adas estas, será a importância com que tiver 

o prestamlsta conco.rldo, até aquela data, considerada aluguel do 

prédio e Incorporada á renda das Obras da Nova Capital, para forma 

çao do fundo de reserva destinado a ocorrer o pagamento das presta 

çoes dos sócios que vierem a falecer ou se inutilizarem no serviço 

público, antes de receber o título de domínio do Imóvel pretendido. 

§ Único - 0 prédio rescindendo poderá ser novamente 

vendido a prestações mediante as i; esmas condições estipuladas nes- 

te Regulamento. 

CAPITULO II 

Das Construções 

Art. 10 - Serão objetos das vendas a prestações, os 

prédios construídos pela Shipresa Construtora Paulista LAR NACIONAL, 

ou por qualquer outra Empresa que, posteriormente, vier a contra- 

tar com o Governo do Estado. 

M Art. 11 - Também poderão ser vendidos, nos termos do 

presente Regulamento, os prédios construídos por administração. Os 

pretendentes á compra, nesse caso, além das obrigações correspon - 

'entes as classes era que forem distribuídos, deverão pagar mais vln 

te e cinco por cento (25^) do valor do prédio pretendido, antecipa 

damente. 

CAPITULO iii 

Das inscrições de pretendentes 

Art. 12-0 pretendente á compra de prédios deverá 

assinar o contrato (modelos 1 e 2), do qual constem o nome, idade, 

cargo, estado civil, vencimento líquido mensal, se é contribuinte 

do Monte Pio, bem como indicações do tipo de casa escolhido e tabe 

la de pagamento preferida. 
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Art. 13-0 pagamento do prédio poderá ser feito em 

sessenta (60), cento e vinte (120) ou cento e oitenta (l80) pres- 

tações correpondentes a cinco (5)» dez (10) e quinze (15) anos, à 

escolha do pretendente, nao podendo ser incluidos na tabela de 

quinze (15) anos os pretendentes que tiverem mais de cinqüenta 

(50) anos de idade. 

Art. llj. - Aceita a proposta pelo Liretor Geral da 

Fazenda, será o nome do proponente Inscrito no livro competente, 

fazendo-se o necessário assentamento na sua folha, quando se tra- 

tar de funcionário do Estado, para o efeito dos descontos mensais, 

os quais sé começarão depois que o adquirente tomar possa do pré- 

dio . 

Art. 15 - 0 proponente que nao perceber vencimentos 

pelos cofres do Estado deverá, juntamente com a proposta, apresen 

tar prova de se achar autorizado a transigir, mediante desconto 

em folha. 

Art. ló - Inscrito o proponente, ser-lhe-a expedida 

uma caderneta conforme o modelo anexo, com as especificações ne- 

cessárias a sua identidade e situação do prédio escolhido, Essa 

caderneta será entregue depois que o proponente receber a chave do 

prédio escolhido. 

Art. 17 - Todo paramento efetuado, quer para omortl 

zação do prédio, quer para constituição da Quota de Previdência, 

deverá constar de lançamentos feitos nas Cadernetas, para o que 

serão as mesmas apresentadas à Diretoria Geral da Fazenda, pelorne 

nos de tres (3) tres (3) meses, para conferências e anotações» 

CAPITULO IV 

Das classes dos sócios 

Art, 18 - Os sócios pertencentes à classe A ( todos 

os empregados do Estado que recebem diretamente na Diretoria Ge- 

ral da Fazenda), depois de inscritos no livro próprio, aguardarão, 

sem despesa alguma, o recebimento do prédio, simbolizado pela en- 

trega da chave e da Caderneta, das quais darão recibo no livro com 

petente. 

Art. 19 - Os sócios pertencentes a classe B (funclo 

nárlos públicos federais e municipais), para a assinatura do con- 

trato respectivo, deverão recolher ao cofre da Diretoria Geral da 

Fazenda ou á Estação Fiscal que for designada, a importância cor- 

respondente a dez por cento (10€) no mínimo, do valor do prédio 

escolhido e mais os emolumentos da Caderneta, 
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Art. 20 - Os sócios pertencentes ê clssse C (as pes- 

soas estranhas ao quadro dos runcionsrios estaduais, federais e mu 

niclpals e os funcionários que não percebem vencimentos), para a 

assinatura do contrato de compra, deverão recolher ao cofre da Di- 

retoria Geral da Fazenda ou a Sstaçao Fiscal competente, no mínimo, 

a importância correspondente a vinte e cinco por cento (2^^) do va 

lor do prédio escolhido, além dos emolumentos d.a Caderneta, 

Art. 21 - As importâncias de dez (10) e vinte e cin- 

co por cento (25/^), de que tratam os artigos antecedentes, serão 

desde logo imputadas no preço do prédio e anotadas nas respectivas 

Cadernetas. 

Art. 22 - A expedição da Caderneta aos pretendentes 

de qualquer dos classes será feita com a entrega das chaves do pré 

dlo escolhido. Entretanto, para o efeito do pagamento das presta- 

ções adiantadas de dez (10) e vinte e cinco por cento (25^), exlgjL 

das nos artigos 19 o 20, desde que o pretendente não efetue sua en 

trada de uma sé vez, é facultado o depósito parcial de quantias me 

nores, nas próprias Cadernetas, que, então, serão expedidas antes 

da entrega do prédio, 

§ le - 0 denósito feito nos termos deste artigo ven- 

cerá o juro de seis por cento (ó/o) ao ano, capitalizado semestral- 

mente, podendo ser efetuado inicialmente com a quantia de cinqüen- 

ta mil reis (50$000) e continuando com quantias não inferiores a 

vinte mil róis (20^.000). 

§ 2^ - Em qualquer tempo poderá o depositante levan- 

tar o capital depositado e juros vencidos, perdendo, porem, os emo 

lumentos pagos pela Caderneta. 

Art. 25 - Atingida a quota de dez (10) ou vinte e cin 

co por cento (25/0 do valor do prédio escolhido, verlficar-se-a a 

inscrição do pretendente que, então, assinará o contrato referido 

no artigo 12, ficando equiparado aos demais sócios, para todos os 

efeitos. 

Art. 2ij. - Os pretendentes à compra de prédios, qual- 

quer que seja a classe a que pertençam, gozaraOjde isenção dos emo 

lumentos exigidos na tabela anexa, bem como do imposto predial du- 

rante cinco (5) anos, contados da data da transferencia da sede do 

Governo desde que, alem das corí ações a que estiverem sujeicoSjp^a 

guem, antecipadamente, mais vinte e cinco por cento (25^) do res - 

pectivo valor. Isses benefícios se estendem aos adquirentes dos 

prédios de que trata o artigo 11. 



CAPITULO V 

Da planta e orçamento. 

Art, 25 - Feita a sua inscrição, o sócio de qualquer 

das classes escolherá o projeto do prédio que desejar adquirir, 

Art. 26 - Qualquer modificação nos dlpositivos da 

planta que nao importe em alteração do orçamento será a tendida, de^s 

de que não contrarie a estrutura do prédio, suas condições higienl 

cas, estéticas e nem afete a solidez da ohra. 

Art. 27 - A modificação da planta, quando importar 
~ a 

em alteraçao do orçamento, só poderá ser aceita com observância das 

condições acima exigidas e pagando o interessado, adlantadamente, o 

acréscimo verificado. 

Art. 28 - C sócio adqulrente poderá apresentar plan~ 

ta especial para determinado tipo de construção, ficando, entretan 

to, sujeito a aprovação do Engenheiro arquiteto e pagamento dos e- 

molumentos constantes da tabela anexa, 

CAPITULO VI 

Da Quota de Providencia 

Art, 29 - Além das prestações para amortização do 

prédio, os sócios adqulrentes deverão depositar, obrlgatórlamente 

uma Quota de ^revldencia destinada a garantir o pagamento do pré- 

dio, caso venham a falecer antes de liquidarem os sevs débitos pa- 

ra com o Estado, 

Art, 30 - Quota de Previdência será constituída por 

uma Jola fixa de trinta mil réis (30$000), paga cora a primeira pres_ 

taçao, e mensalidades de acordo com o valor do contrato e com a i- 

dade do sócio, o saber: até trinta e cinco (35) anos de idade, mil 

réis (1#000) por conto de réis ou fração; de trinta e cinco (35) a 

cincoenta (50) anos, mil e quinhentos réis (1^500) por conto de 

réis ou fração; de mais de cincoenta (50) anos, de dois mil réis 

(2$000) por conto de réis ou fração. 

Art. 31 - Logo que terminar a amortização do valor 

do prédio, proceder-se-á ã verificação do fundo constituído pelas 

quotas e o saldo existente será restituído ao sócio na proporção 

de suas.contribuições, acrescido do Juro de seis por cento (6^), 
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Art. 32 - Para o cumprimento do disposto no artigo an 

terior, cada grupo de quinhentos contos de réis (500:000^000) de 

contratos constituirá uma série distinta, podendo ter maior ou me- 

nor número de prestamlstas. 

Art. 33 ~ Se o sócio falecer antes de efetuar o paga- 

mento da triglslraa (30a) prestação (dois e meio anos), a importãn- 

cia com que tiver contribuído para a Quota de Previdência sera de- 

volvida aos seus herdeiros ou sucessores, acrescida dos juros de 

seis por cento (6/0 ao ano, considerando-se aluguel do prédio por < 

le ocupado as prestações pagas durante esse tempo, salvo se os inhe 

ressados preferirem continuar na casa com a obrigação de pagar, adô. 

antadamente, as mesmas prestações da tabela, sujeitando-se às de- 
a 

mais exigências do presente Regulamento. 

CAPITULO VII 

Das tabelas de pagamentos 

Art. 3U "" Os pretendentes a compra de casas ficam su- 

jeitos ao pagamento das prestações mensais para amortização e forma 

ção do fundo de Previdência, de acordo com as tabelas anexas. Picara 

ainda obrigados ao pagamento dos emolumentos previstos no presente 

Regulamento. 

Art. 35-0 pagamento das prestações dos funcionários 

públicos será descontado de seus vencimentos e o dos demais preten- 

dentes por melo de guias, sendo as respectivas importâncias recolhi 

dos ao cofre da Diretoria Geral da Fazenda ou ã Sstaçao Piscai para 
a 
esse fira designada, 

§ l2 - 0 pagamento dos interessados residentes em ou- 

tros Estados ou em localidade onde não exista Estaçao Piscai do Es- 

tado poderá ser feito por intermédio de Bancos, Cosas Bancárias e 

seus Agentes ou Correspondentes. 

§ 22 - Qualquer despesa com a remessa do dinheiro pa- 

ra o pagamento dos prestações, correrá por conta exclusiva do pres- 

tamista. 

Art, 3^ ~ Sm todo o tempo poderá o sócio pedir a sua 

remissão, desde que pague, integralmente, as prestações que falta- 

rem para completar o valor do contrato. Neste caso ficará isento 

de contribuição da Quota, de Previdência que continuara vencendo os 

juros estipulados até o término do prazo contratual. 

Art. 37 - 0 pneço constante da tabela anexa se refere 

unicamente ao valor de construção de casa. Se o adqulrente não pos 

suir terreno no local escolhido, será o valor deste pago á parte, 

salvo se estiver incluído no número dos beneficiados pelo Decreto 
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A. 
n2 312, de l2 do corrente rties. 

Art. 38 ~ Gs adquirentes responderão pelos estragos 

e danos nos prédios por eles habitados, ficando sujeito à inspe- 

çao por parte da autoridade competente, toda vez que for necessá- 

ria a visita domiciliaria. 

Art. 39 ~ c Governo do Estado, mediante representa- 

ção da Diretoria Geral da Fazenda, poderá limitar ou suspender a 

aceitação de proposta para aquisição de prédios, bem como alterar 

as tabelas das prestações e dos emolumentos. 

Art. iqO - As alterações feitas nas tabelas se enten 

derao apenas com relação aos novos sócios inscritos. 

Art. IpL - Os casos omissos que se suscitarem na ex^e 

cuçao do presente Regulamento serão resolvidos pela Secretaria Ge 

ral, ouvida a Diretoria Geral da Fazenda. 

Art. I4.2 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Diretoria Geral da Fazenda, 2 de Agosto de 1935 

Heitor Moraes Fleury 

+ Art. 11 - Supresso, por despacho do Governador, publicado 

na leg. n2 

LFS/ 



Preços das casas a serem construídas na Nova Car- 

pital do Estado, cujo pagamento deverá ser feito em cinco 

(5), dez (10) e quinze (15) anos. 

PAGiUIENTO EU 5 ANOS 

Prédio de Juros Prestação mensal 

9:000$000 2:270^200 187$900 

10:000íp000 2:522^420 208^800 

12:000$000 3:026^900 250^500 

15:000^000 3:7831630 313$100 

18:000$000 4:540^400 375$700 

20:000$000 5:044$840 417^500 

25:000^000 6:306$050 521$800 

28:000$000 7:062|800 584^400 

30:000$000 7:567^260 626$200 

36:000^000 9:080$750 751$400 



PAGAMENTO EM 10 ANOS 

Prédio de Juros Prestação mensal 

9:000^000 4,540$400 112$900 

10:000^000 5;044$840 125$400 

12:000^000 6:053^800 150$500 

15:000$000 7:567^260 188$100 

18:000^000 9:080$800 225$700 

20:000^000 10:089^680 250$800 

25:000^000 12:612$100 313$500 

28:000^000 14;125|600 351$100 

30:000^000 15:134^520 376$200 

36:000*1000 18:161$500 451$400 

- 



PAGAMENTO EM 15 ANOS 

Prédio de 

   

Juros Prestação mensal 

9:000^000 6:810$600 87$900 

lOiOOOÍpOOO 7:567$260 97$600 

12:000$000 9;080$700 117$200 

15:000$000 11:350$890 146$400 

1S;000$000 13:621$200 175$700 

20:000$000 15:134$520 195$200 

25:000$000 18:918$150 244$000 

28:000$000 21:188$400 273$300 

30:000$000 22;701$780 292$800 

36:000$000 27.242$250 351$400 



QUOTA DE PREVIDÊNCIA 

VALOR DO 
PRÉDIO 

JÓIA 

MENSALIDADES 

Até 35 
anos 

De 35 a 50 
anos 

Mais de 50 
anos 

9:OOO^OOO 30$000 9$000 13$500 18$000 

10:000$000 30|000 10$000 15$000 20$000 

12:000|000 30S000 12$000 18^000 24$000 

15:000^000 30$000 15$000 22$500 30$000 

18:000$000 30$000 18^000 27|000 36$000 

20:0001)000 30^000 20$000 30$000 40$000 

25:000^000 30$000 25^000 37|500 50$000 

28;000|000 30$000 28$000 42^000 56$000 

30:000^000 30$000 30$000 45$000 60$000 * 

36:000^000 30$000 36$000 48$000 72$000 



TABELA DE EMOLUMENTOS 

Requerimento de qualquer natureza   5$000 

Pela expedição da caderneta   20|000 

Caderneta em segunda via   25$000 

Pela aprovação de plantas   100$000 

Licença para transferência de lotes   50|!000 

Licença para cessão de direitos   50$000 

Pela expedição de títulos definitivos   100$000 

Pela alteração da planta   50^000 

Modificação na instalação de agua   100^000 

Modificação na instalação de luz   50$000 

Habite-se, não sendo pelo próprio proprietário 20|000 

Pela perrauta de prédios ou alteração do valor 

do contrato   30$000 



£HQ£Q^A_£MÀ-Ã_CQM£EA DE-£BÉüIQ^_á-£KES!ILâvQES„MA_üfly-A^Q^£XüAL 

N.  CLASSE  VALOR -J 

Zona  

quadra   

Eua   Pagamento em  prestações 

Lote ns  de...$    

0 abaixo assinado  (cargo)    residente em 

 , Estado de    desejando adquirir um 

prédio de acordo com as especiTicações acima, declara sujeitar-se ao 

desconto mensal em seus vencimentos, na razão de $   por 

prestação, ate completar a importância do contrato que e do valor 

de,, $  

Declara mais ser (casado ou soltelrô)...., ter  

anos de idade e estar inscrito como contribuinte do montepio dos Ser 

vldores do Estado. 

Declara,finalmente, sujeitar-se às disposições do Re_ 

gulamento aprovado pelo Decreto ns , de.... referente a contri - 

buição da Quota de Previdência, para o que assina a presente em duas 

vias, 

 *   de 195.. 

(Ass.)   

Como Tta,    

n ti 



CONTRATO PARA A COMPRA DE PRÉDIOS A PRESTAÇÕES.COM ENTRADA INICIAL 

Contrato de compra e venda a prestações que assina....o Sr» 

Aos...... dias do mês de   .de mil novecentos 

e cinqüenta   ,nesta Secretaria Oeral do Estado de Goiás, 

perante o respectivo Secretário, Doutor   e o 

Procurador Fiscal, Doutor compareceu o Sr  

• ...., residente em, ......em   e disse  que 

tendo sido aceita a sua proposta para a compra de um prédio na 

Nova Capital, era Goiânia, do valor de (  ) # 

mediante o pagamento prévio de vinte e cinco por cento (25^), do 

mesmo valor, vinha,..,, apresentando prova de haver recolhido na 

Diretoria Geral da Fazenda a importância de..( $ )j 

conforme se vê do conhecimento n^   de de...., correspon- 

dente a essa porcentagem, assinar o respectivo têrmo, era virtude 
et 

do qual ge obriga,,,,a cumprir bem e fielmente as disposições do 

regulamento em vigor, sobre Venda de Prédios a prestações, apro- 

vado pelo Decreto ns 326, de 2 de agosto de 1935> oferlgando-se ao 

pagamento do restante do preço do prédio escolhido em presta^ 

ções mensais do valor de ( •$ )* 1:361,1 como a hipotecar 

  o referido prédio ao Estado de Goiás, pelo seu justo 

valor, logo após o recebimento das chaves, perdendo o direito a 

quantia paga inicialmente, em caso de arrependimento e ficando- 

llie.... assegurados os benefícios de que trata o artigo 2i| do cjl 

tado Regulamento, 



Pelo Secretário Geral, Doutor     

 ,.,foi dito que o prédio a que se refere o presente 

contrato será entregue, devidamente acabado, dentro no prazo de.. 

 meses, a se contar desta data. Do que, para constar, lavrou- 

se o presente termo, que assinam com as testemunhas abaixo. Eu,,» 

 da Secretaria Geral do Estado, o es- 

crevi. 

Testemunhas 



gQHIBAIQ-P^á-£lQI£mA-D£-£BÉliIQa-A-£HBamCQaa 

Termo de compromisso de compra e venda que assina o Sr  

• ••••••••••• • 

Aos ....dias do més de de mil novecentos e cinqüenta e .... 

nestaSecretaria Geral do Estado de Goiás, perante o respecW 

vo Secretário, Dr  e o Procurador Fiscal do Estado, 

Dr , compareceu o Sr   

  , residente   em  Estado de    e disse 

 que tendo sido aceita a sua proposta para a compra de um 

prédio na Nova Capital, em Goiania, vinha, .... assinar o respecti- 

vo termo em virtude do qual se obriga a cumprir bem e fielmen 

te as disposições do Regulamento s obre Venda de Prédios a presta- 

ções, aprovado pelo Decreto ns 326, de 2 de agosto de 1955» Disse 

 .mais que o pagamento do prédio cuja compra ora se comprome- 

te   a jfazer será em prestações mensais de ( "í   

 •••), de acordo com a tabela respectiva e que ainda se obri_ 

ga,,. .a hipotecar o referido prédio ao Estado de Goiás, pelo seu 

justo valor, logo após o recebimento das chaves e a pagar a multa 

correspondente a dez por cento (10^) do valor do prédio, em caso 

de arrependimento, multa esta que será descontada de seus venci- 

mentos do c argo de      

Pelo Secretario Geral do Estado foi dito que o pre_ 

dio a que se refere o presente compromisso sera entregue ao com- 

promitente, devidamente acabado, dentro no prazo de «...meses a se 

contar desta data. Do que, para const ar, lavrou-se o presente ter- 

mo, que assinam com as testemunhas abaixo. Eu,    

   da Secretaria Geraldo Estado, o escrevi. 

Testemunhas: 



OOMP/Iiviur^ Z)jcl C^IP ZT^L DO 7? RS* f3 T T, 

-TABELA DE PREÇOS- 

-PENÍNSUL A- 

SETOR 

S. B. I.-^L 

Lotes nrs. 

1 e Z 

~5 e h 

5 

7 

9 

11 

13 

15 

17 

i^-e-ZO 

6 

8 

10 

12 

lk 

16 

18 

A R E 

Mts.2 

s, h. i.qi 

A 

, B 

C 

1.162,[(.0 

733,30 

700,00 

666,6o 

633,30 

600,00 

566,60 

533,30 

8I4.7,90 

PREÇOS 

580.000,00 

320.000,00 

300.000,00 

290.000,00 

280.000,00 

270.000,00 

250,000,00 

2/10.000,00 

li70.000,00 

550.000,00 

■ /ct-j? ^ 1/^ ^ 

776,00 220.000,00 

F 0 R M A DE P A G A M E N T 0 

PARTICULARES FUITCIOU/.RIQS PÚBLICOS E AUTÁRQUICOS; 

ENTRilDA 

110.000,00 

70.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

40i000,00 

70.000,00 

■100,000,00 

2 

50 PRESTAÇÕES 

50.000,00 

.5140,00 160.000,00 30. 

1.320,00 360,000,00 7 70, 

9.áoo,oo 

5.000,00 

5.000,00 

Á.800,00 

Z|.600,00 

h.liOO,oo 

Á.000,00 

k, 000,00 

8.000,00 

-9,000,00 
'/ 0 *3 j 3 -a 
 —c.  

ENTRIDA 

3.1400,00 

2.600,00 

5.800,00 

58.000,00 

32.000,00 

i5.oooroo 

1/4.000,00 

13.000,00 

12.600,00 

12,/.|.00,00 

12,000,00 

/47.000,0o 

^^rOOõ^OO 
-ido, t? 0 J 00 

60 PRESTAÇÕES 

11.800,00 

7.600,00 

36.000,00 

8,700,00 

14.800,00 

14.750,00 

14.600,00 

li., 1450,00 

14.290,00 

3.960,00 

3.800,00 

7.050,00 

4h,'S<ro 

3.1470,00 

2.5140,00 

5.1400,00 

OESri.*.tVAÇp^S* — Uas vendas a, vista sera concedido o desconto de 20/o (vinte por cento) sobre o valor do lote, 
J A 

Igual desconto sera concedido no caso de pagamento antecipado, calculado sobre o saldo devedor. 

/DFB. 



I 

CÓPIA 

LEI ADDICIONAL Á CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

Lei n2 3 - de 17 de dezembro de 1893 

Marca o logar para a construcção da 

Capital do Estado e dá outras provi 

dênclas. 

Nos, os representantes do povo mineiro, em Congre£ 

so Legislativo, decretamos e promulgamos a seguinte lei: 

Art. 12 - Pica designado o Bello Horizonte para ahi 

se construir a capital do Estado. 

Art, 22 - Pica o governo auctorlsado; 

ls - A mandar organizar o plano definitivo da nova 

cidade sob as seguintes bases: 

a) divisão do terreno em lotes destinados a edifi- 

cações urbanas, a quintas ou chacaras, com determinação dos 

preços de cada categoria, attendendo á sua collocação, proxl 

mldade do centro da cidade e outras condições que possam in- 

fluir no respectivo valor; 

b) determinação dos terrenos que devem ser reserva 

dos para edifícios públicos do Estado, ou da União e munici- 

palidade, praças, jardins, passeios públicos, mercados, esta 

ções de estradas de ferro e tramways, casas de caridade, h.os 

pitais, templos e cemitérios; 

22 - A proceder á desapropriação dos terrenos par- 

ticulares, compreendidos na planta que fõr aprovada; 

3e - A estabelecer era regulamento os planos, condi 

ções hyglenicas e architectonicas que devem presidir as edi- 

ficações, assim como tempo e modo das concessões; 

i|.2 - A mandar proceder a orçamento dos edifícios pu 

blicos necessários, que serão feitos por administração ou me 

diante concurrencia publica, conforme Julgar mais convenien- 

te aos interesses do Estado; 

52 - A conceder a particulares ou empresas favores 

para serviço de lllumlnação, abastecimento d^gua, esgottos 

e viação urbana, sujeitando-os á aprovação do Congresso, ou 

a realisar esse serviço por administração; 

62 - A estipular, nas concessões que fizer, condi- 



çoes para promover construcções de casas destinadas aos empre- 

gados públicos de que trata o n2 7 do a^t, 22, de modo a faci- 

litar-lhes o pagamento em prestações que poderão ser deduzidas 

de seus vencimentos, si o requererem. 

Igualmente promoverá a construcção de casas em condi 

çoes hyglenicas e de aluguel barato para operários. 

72 - A conceder a titulo gratuito, aos actuaes fun- 

cionários estadoaes que por lei têm residência obrigatória na 

capital, e que o requererem, um lote de terreno para construc- 

ção de casa ou chacara, antes de serem postos em hasta publica, 

assim como transporte e ajuda de custo; 

82 - A conceder a titulo gratuito, a cada um dos actuaes 

proprietários de casas em Ouro Preto, situadas no perímetro es- 

tabelecido para cobrança do imposto predial no exercido de  

I89O, um lote de terreno para edificação. 

Art, 32 - As concessões de lotes gratuitos, que não 

poderão ser contíguos, terão a clausula de fazerem os concesslo 

narios as edificações dentro de dois annos depois da aprovação 

da planta da cidade, sob pena de caducidade da concessão. 

Paragrapho único - Essas concessões so poderão ser pe 

didas, no prazo de trinta dias depois de approvada a planta ao 

governo, que fará a designação do lote. 

Art. Í4.2 - É licito aos concessionários de lotes gra- 

tuitos cedel-os sob as mesmas condições com que os possuem. 

Art, 52 - Para occorrer ás despesas cora a execução des 

ta lei, fica aberto ao governo desde já um credito de cinco mil 

contos de reis, podendo lançar mão dos saldos da receita,ou fa- 

zer as operações de credito necessárias não excedendo o juro de 

6^ ao anno, 

Não sendo sufficiente esse credito, o Presidente do Es 

tado solicitará do Congresso as providencias que julgar necessa 

rias. 

Art, 62 - Pica determinado o prazo máximo de (4.) qua- 

tro annos para definitiva transferencia do governo para a nova 

capital, podendo, porém, o Presidente do Estado, transferir pro 

visorlamente, desde já, a sede do governo, para qualquer ponto 

do Estado, si o interesse publico o exigir. 

Art. 7e - São declarados sem effeito algum quaesquer 

concessões de terras ou preferencias estipuladas para edifica- 

ções, feitas até esta data, que tenham relação com a construc- 

ção da nova capital. 

Art, 82 - A direcção econômica e administrativa da ca 

pitai do Estado denominada - Minas - ficará a cargo do Presiden 



- 3 - 

te do Estado, emquanto o Congresso não deliberar a respeito nos 

termos da Constituição. 

Art. 92 - Picam revogadas as disposições em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as auctoridades, a quem o 

conhecimento e execução desta lei pertencerem, que a executem e 
* 

façam executar e observar fielmente como nella se contem. 

Publique-se e curapra-se em todo o território do Esta- 

do de Minas fcferais. 

Paço do Congresso Legislativo do Estado de Minas Ge- 

rais, em Barbacena, aos 17 de dezembro de 1893* 

Chrlspim Jacques Bias Fortes 

Manoel Teixeira da Costa 

João Gomes Rebêllo Horta 



CÓPIA 

DECRETO N2 8l8 - DE 15 DE ABRIL DE 1895 

Promulga o regulamento para construo 

ção de casas para os funcclonarios pu 

blicos concessionários de lotes na no 

va Capital. 

0 doutor Presidente do Estado de Minas Geraes, usan 

do da attribuição que lhe confere o art. 57 da Constituição do 

Estado, resolve, para a execução do ns 6 art, 22 da Lei n2 3» 

de 17 de dezembro de 1893, approvar o regulamento que com este 

baixa, assignado pelo engenheiro Francisco Sa, Secretario de 

Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publi- 

cas, que o fará executar. 

FALACIO DA PRESIDÊNCIA do Estado de Minas Geraes, 

Ouro Preto, 15 de abril de 1895. 

Chrispim Jacques Bias Portes 

Planeisco Sa 



REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO 

N. 8l8 DESTA DATA 

Art. 1-0 governo do Estado contractara com quem melho 
res vantagens offerecer a construcção de casas para os funccionariõà 
públicos, concessionários de lotes na^nova Capital, 

Art. 2 - A construcção será paga pelo Estado, por con^a 
dos mesmos funccionarios, os quaes resgatarão a divida por essa for 
ma contrahida, por meio de descontos mensaes nos seus vencimentos"" 
proporcionaes a uma annuidade invariável, fixada de accôrdo com a 
tabella annexa e comprehendendo os juros de 5^ a0 anno e a respec- 
tiva quota de amortização. , 

Paragrapho único, A annuidade começara a ser cobrada da 
data em que for entregue ao respectivo funcclonario o titulo provi 
sorio de propriedade da^casa. 

Art, 3 - Será permittido ao funccionario fazer entrada 
de quaesquer quantias para maior amortização de sua divida, desde 
que, pelo menos, correspondam a uma taxa de 2 l/2^ sobre o capital 
inicial da divida, 

paragrapho único. Essas quantias serão creditadas ao res 
pectivo funccionario, vencendo os juros de cinco por cento ao annõ, 
para serem encontrados na liquidação final de contas. 

Art. I}. - Os typos das casas corresponderão a seis clas- 
ses de valores, determinados em vista dos vencimentos annuaes dos 
funccionarios e relativos ás seguintes cathegorias destes: 

12 Funccionarios que vencem mais de doze contos de rçls. 
22 Funccionarios que vencem mais de nove contos de reis, 

2 Funccionarios que vencem mais de sete contos de reis. 
2 Funccionarios que vencem mais de quatro contos de^reis. 

52 Funccionarios que vencem maj.s de dous contos de reis. 
62 Funccionarios que vencem ate dous contos de reis. 

^ Art. 5 - Dentro em 30 dias da data do contracto para a 
construcção das casas, o particular ou empreza que o tiver assig- 
nado submetterá a açprovaçao do governo as plantas e orçamentos de 
talhados dos typos de casas correspondentes ás diversas classes de 
valores, 

Art. 6 - No mesmo praso poderá qualquer funccionario a 
presentar ao governo a^planta e orçamento do typo de casa que prê 
ferir para sua habitação. 

Art, 7 - Dentro em oito dias depois de terminado o pra 
so a que se refere o art, a Secretaria de Estado da Agricultu 
ra, Commercio e Obras Publicas remettera ao contractante da cons 
trucção das^casas as plantas e orçamentos approvados, segundo os 
quaes deverão ser construídas. 

Art. 8 - Si algum ou alguns dos projectos a que se re- 
ferem os arts, 5* e á. não merecerem a^approyação do governo, es- 
te fará organizar outros a cuja execução sera o contractante otri- 
gado. 

Art. 9 - Ate dez dias depois de approvados os projectos 
serão recebidos na Secretaria de Estado da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas os requerimentos dos funccionarios que qulzerem 
obter a construcção de suas casas nos termos deste regulamento, 

§ 1. Será licito aos funccionarios pedir a construcção 
de casa de valor inferior ao que corresponder a sua cathegoria, 
nos termos do paragrapho único^do art, 3*í ou alnda de valor supe 
rlor, entrando desde logo, porém, com a differença calculada pe- 
los respectivos orçamentos, entre o preço da aasa, de valor corres 
pendente á sua cathegoria e o da que escolher. 



§ 2, No requerimento, o funccionario declarará, de ac- 
cordo com a^tabella annexa, qual o praso máximo que escolhe para 
a amortização da divida. 

Art, 10 - Antes de iniciada a construcção ou durante es 
ta poderá o funccionario exigir do contractante qualquer^modifica- 
ção de detalhe do projecto adoptado, contanto que dahi não resulte 
a necessidade de se interromper a edificação da casa. 0 augmento ou 
d.iminuição de valor resultante da modificação acceita fica sujeito 
as condições estabelecidas no § 1, do art. antecedente. 

Paragrapho único, A Secretaria de Estado da Agricultu- 
ra, Coramercio e Obras Publicas approvará o orçamento da modifica- 
ção feita, para o fim de ser fixado o novo valor da^casa. 

Art, 11 - Terminado o praso para recepção dos requeri- 
mentos dos empregados, a Secretaria de Estado da Agricultura, Com- 
merclo e Obras Publicas communicará ao contractante da construcção 
o numero de casas a construir, com a determinação dos respectivos 
valores e nomes dos funccionarios requerentes, devendo a construc- 
ção ser encetada no praso de 30 dias da data dessa communicação, 

Art, 12 - A proporção que for sendo concluída a cons- 
trucção de cada casa e recebida pelo engenheiro chefe da conmlssao 
constructora da nova Capital, será expedido pela Secretaria de Es- 
tado da Agricultura, Commercio e Obras Publicas um titulo provisó- 
rio de propriedade ao respectivo funccionario. 

Paragrapho unlcç, 0 Secretario da Agricultura, Commer- 
cio e Obras Publicas mandara convidar, por edital, o respectivo 
funccionario para vir receber o seu titulo provisorio de proprleda 
de e fará á secretaria das Finanças as provisas coramvinicações afim 
de começar a ser feito o desconto mensal de que trata o ar^, 2, ^ 

Art, 13-0 titulo definitivo de propriedade so^ sera 
expedido a cada funccionario depois de completa a amortização de 
sua divida. 

Art. - Antes de extlncta a divida, essas casas não 
poderão^ser alienadas, sob qualquer titulo, ou hypothecadas, salvo 
permissão expressa do governo. 

Art, 15 - Si antes de completa extincção da divida fal 
lecer o respectivo funccionario, poderão os seus herdeiros necessa 
rios, ou cônjuge sobrevivente requerer, dentro do praso improroga- 
vel de trinta dias, contado da data da morte, para continuar a ef- 
fectuar o pagamento da divida, obrlgando-se a entrar todos os me- 
zes, pelo menos, com a importância necessária para o pagamento da 
annuidade estipulada no art. 2, 

Paragrapho único. Si, dentro do praso estipulado neste 
artigo, não fôr apresentado requerimento por parte do cônjuge so- 
brevivente ou dos herdeiros necessários, ou si deixarem de satis- 
fazer, por espaço de tres mezes^, ás prestações a cjue forem obriga- 
dos, ou si o seu requerimento for indeferido, sera o prédio vendi- 
do em hasta publica, afim de ser pago o restante da divida, sendo 
o excedente, descontadas as despesas com a hasta publica, entregue 
a quem de direito. 

Art. 16 - Si antes de extincta a divida for o funccio- 
nario exonerado, será a respectiva casa vendida em hasta publica 
nos termos do paragrapho único do artigo antecedente, si ao exone- 
rado não convier saldar a sua divida dentro do praso improrogavel 
de quinze dias, contado da data de sua exoneração, podendo o gover 
no, para esse fim, consentir na venda da casa, ^ ^ 

Art, 17 - A fiscalização das construcções ficara a car 
go da commlssão constructora da nova Capital. 

Art. 18-0 Secretario de Estado da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas annunclará com urgência a concurrencia pu- 
blica para o fim de que trata o art. 1. , 

Art, 19 - 0 presente regulamento entrara em vigor des- 
de a data de sua publicação. 

Secretaria d'Estado dos Negoclos da Agricultura, Com- 
mercio, e Obras Publicas, em Ouro Preto, 15 de abril de 1895, 
Francisco Sa, 



TABELLA A 

Das unidades que deverão pagar os funcclonarios pübü 
cos de accôrdo com o regulamento expedido pelo decreto n. 8l8, desta" 
^ata^para amortização do capital adeantado pelo Estado para a cons- 
tpucção das casas edlficadas nos lotes concedidos pelo § 1- do arti- 
2° 30 do decreto n, 803, de 11 de janeiro de 1895, calculadas para 
lO, 15, 20, 25 e 30 annos, sendo o juro do capital sempre 5^ ao anno. 

CA PITAES ANNUIDADES CORRESPONDENTES A ; 

(Segundo os 
valores arbl 
trados para" 
a s 6 cia s se s 
de casas) 

10 annos 

12.95^ 

15 annos 

9.63^ 

20 annos 

0,02% 

25 annos 

7.10% 

30 annos 

6.50^ 

20:000$ 2:592$ 1:935# 1:608$ 1:421$ 1:302$ 

16:000$ 2:076$ 1:548$ 1:288$ 1; l4l$ 1:0i|4$ 

lij.: 000$ 1:82]4.$ 1:350$ 1:128$ 994$ 912$ 

11:000$ l:i{28$ 1; 062$ 888$ 784$ 720$ 

9:000$ 1:176$ 873$ 728$ 644$ 588$ 

6:000$ 780$ 585$ 488$ 1^27$ 396$ 

Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publica^ 
Ouro Preto, 15 de abril de 1895. — Francisco Sa, 

NC 



TABELLA B 

Das prestações mensais que deverão pagar os funcciona 
i^ios públicos, de accõrdo com o^regulamento expedido pelo decreto n. 
ol8, desta data, para amortização do capital adeantado pelo Estado pa 
ra a construcção das casas ediflcadas nos lotes concedidos pela Lei 
b. 3, de 1? de dezembro de 1893, calculadas^ para 10, 15, 20, 25 e 30 
annos, sendo o juro do capital sempre de 5^ ao armo. 

CAPITÃES 

(Segundo os 
valores arbi 
trados parã 
as 6 classes 
de casas) 

A N N 0 S 

OBSERVAÇÕES 10 15 20 25 30 

20:000$ 216$ l6l$ 13^$ 119$ 108$ As quantias fo- 

16:000$ 
ram reforçadas 

173$ 129$ 107$ 95$ 87$ para mil réis 

14:000$ 
sempre que 0 

151$ 113$ 94$ 83$ 76$ decimal exce- 
deu de 2. 

11:000$ 119$ 89$ 74$ 65$ 60$ 

9:000$ 97$ 73$ 60$ 54$ 49$ 

6:000$ 65$ m 4o$ 36$ 33$ 

Secretaria da Agrlcultura,Commerçio e Obras Publicas,, 
Ouro Preto, 15 de abril de 1895. — Francisco Sa, 

MC 



CÓPIA 

DECRETO N2 81+0 - DE 9 DE JULHO DE 1895 

Harmoniza as disposições do regulamen 

to promulgado pelo Decreto n2 803, de 

11 de janeiro de 1895, com a nova or- 

ganização dada a Comissão Constructo- 

ra da Nova Capital. 

0 dr. Presidente do Estado de Minas ^eraes, attenden 

do á necessidade de facilitar na nova Capital o estabelecimen- 
a/ * 

to de industrias relativas a materiaes de construcçao e a de 

harmonizar as disposições do regulamento promulgado pelo Deere 

to n2 803, de 11 de janeiro de 1895» com a nova organização da 

da á commissão constructora da Nova Capital, pelo Decreto n2 - 

827, de 7 d® junho ultimo, resolve approvar o regulamento que 

com este baixa, assignado pelo engenheiro Francisco Sa, Secre- 

tario de Estado dos Negocios da Agricultura, Cornmercio e Obras 

Publicas, que o fará executar. 

Palacio da Presidência do Estado de Minas Geraes, 

Ouro Preto, 9 d0 julho de 1895» 

\ 

Chrisplm Jacques Bias Portes 

Francisco Sa 



REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 8I4.O, DE 9 VE JULHO 
DE 1895. 

Art. 15 - Efetuada a la. concorrência para a venda de lc) 
tes na nova Capital e determinadas as tabelas de preços, ^nos 
termos do parágrafo único do art. 9° do regulamento aprovado pe 
lo decreto n. 0O3> de 11 de janeiro de 1895^ 0 ®nSentielro chefe 
poderá vender diretamente aqueles que o requererem nunca, porem 
por menor preço do que o mínimo obtido em concurrencia para ter 
renos iguais, até dez lotes contíguos ou não, quando destinados 
ao estabelecimento de qualquer indústria relativa a materiais 
de construção. 

Parágrafo único - 0 pretendente em seu requerimento deter 
minará o fim a que destina os lotes cuja venda solicita, aecla 
rando minuciosamente as condições em que pretende montar os pr^ 
jetados estabelecimentos. 

Art. 25 . 0 adqulrente de^lotes, nos termos do^artlgo an 
tecedente, além de sujeitar-se ás regras de construção, higie- 
ne e segurança çpe a respeito forem estabelecidas, se sujeita- 
rá por declaráçao expressa no respectivo titulo cie venda, as se 
gulntes cláusulas: 

la. Dentro do prazo improrogavel de um ano tera^montado os^ 
estabelecimentos industriais nas condições determinadas no c_i 
tado título de venda; 

2a. Dentro desse mesmo prazo fara o passeio na rua e cerca 
rá todo o terreno com muro ou gradll. 

Art. 35 - a falta de cumprimento de qualquer das cláusulas 
mencionadas no artigo antecedente importara na caducidade daven 
da, observando-se então o dispo.to no art. 28 do citado regula- 
mento. A 

Art. I|.2 _ Os lotes vendidos de acordo com os artigos^ ante- 
cedentes nao serão computados para os efeitos dos arts. I4 e 15 
do citado regulamento. 

Art. 5q " 0S lotes, cuja venda em Hasta publica estiver a- 
nunclada, não^poderão ser vendidos nos termos dos artigos ante- 
cedentes, senão depois de julgada a concurrencia. 

Art. 6s - As propostas para compra de lotes, nos temos do 
art. és, e seguintes do mencionado regulamento, serão abertas 
e classificadas por uma junta composta dos chefes da terceira 
divisão, como presidente, e da segunda e da sexta divisões, ser 
vindo de secretários o da comissão construtora, e sujeitas ao jul 
gamento do engenheiro chefe. 

Art. 72-0 livro de termos mencionado no art. 17^do cita- 
do regulamento será rubricado pelo chefe da terceira divisão. 

Art. 82 - A junta que tem de presidir os sorteios para a 
distribuição de lotes aos funcionários públicos^e proprietários 
em Ouro Preto será composta dos chefes da terceira e décima di- 
visões e de dois cldadaos nomeados pelo governo, sob a presidep. 
cia do engenheiro chefe, servindo de secretario o da comissão. 

Art. 92 - De cada sorteio será lavrado um ^termo, de acordo 
com o art. J4.3 do citado regulamento, no mesmo livro a que se re- 
fere o art. 17 do mesmo regulamento. 

Art. 10 - proporção que for sendo concluída a locação,dl 
visão e demarcação dos lotes sorteados, o engenheiro chefe manda 
rá convidar por edital os concessionários para comparecerem, den 
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tro do prazo máximo de 15 dias, e receberem os seus respectivos tj. 
tulos de propriedade. 

Art. 11 - Os funcionários ou proprietários mencionados nos 
§§ 12 e 22 do art, 30 referido regulamento que adquirirem os lo 
tes até o número de dois, quando urbanos e de quatro quando subur- 
banos contíguos - aos que lhes houverem sido sorteados, poderão fe. 
2er uma só edificação, observando o disposto nas cláusulas la, e 
2a, do art. 27, mantido, porém, o prazo do art. ^O, todos do cita- 
do regulamento. 

Art. 12-0 presente regulamento entrará em vigor desde a 
data de sua publicação. 

Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Publicas, Ouro 
Preto, 9 de julho de 1 895» 

a) Francisco Sá 
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ga logo no começo da construcção. 

Art. 32 - Nas declarações que tiverem de fazer os funç_ 

cionarios, para obterem os favores concedidos pelo presente de- 

creto, devem ser especificadas as condições sob que os acceltam, 

nos termos acima referidos. 

Art, 42 _ Revogara-se as disposições em contrario. 

Palacio da Presidência do Estado de Minas Geraes, em 

Ouro Preto, 29 de agosto de 1895» 

Chrispim Jacques Bias Fortes 

Francisco 3a 



LEI N. 1.617,DE 30 DE DEZEMBRO DE 1 906 

Plxa a despesa geral da Republica dos Esta 
dos^Unidos do Brasil para o exercício de l^OY 
e da outras providências. 

Art. 35. Ê o Presidente da República autorizado: 

XII - A adiantar por empréstimo,pelo prazo de 10 anos, 
ate a quantia de i|.89 í 000$, aos atuais funcionários da Administra- 
ção^ dos Correios de Ouro Preto, como auxílio aos mesmos, para cons 
truirera, era Belo Horizonte, casas para^suas residências, fazendo pã 
ra isso as necessárias operações^de crédito e observadas a propor- 
ção da tabela abaixo e as condições seguintes; 

a)^0 adiantamento será feito a cada funcionário em três 
prestações, sendo a primeira de 30^ sobre^a importância total, 
lo^o que seja iniciada a construção do prédio; a segunda, de 
i|.0/a quando estiver em melo; e a terceira de estl 
ver terminada, tudo a juizo do engenheiro do Govêrno; 

b) as casas so poderão ser construídas em terreno de pie 
na propriedade do funcionário, e ficarão, terreno e casa, hi~ 
potecados ao Governo até a completa indenização do adiantamen 
to feito; ~ 

c) os planos e plantas das ditas casas deverão ser pre - 
vlamente examinados por engenheiro do Govêrno e só serão apro 
vados desde que se verifique que a casa terá valor polo menos' 
igual ao do adiantamento feito; 

d) a indenização^dos adiantamentos realizados pelo Govêr 
no far-se-a por deduções mensais de 10Jy, sobre o total dos 
adiantamentos feitos ao funcionário, a quem fica permitido pa 
gar por prestaçoes^malores, para, antes do prazo de 10 anos, 
tornar-se proprietário do respectivo prédio; 

e) no caso de falecimento do funcionário, antes de termi- 
nado o pagamento da indenização, será permitido aos respecti - 
vos herdeiros continuar a fazer as prestações na forraa^estabe- 
lecida nesta lei,^a fim de se tornarem afinal proprietários do 
prédio que caso não o façam, será pelo Govêrno vendido em hasta 
publica, para pagar-se do que ainda for devido. 

( Segue tabela ) 



CÓPIA 

DECRETO N2 %9 - DE 29 DE AGOSTO DE 1895 

Modifica algumas disposições do regu 

lamento sobre construcçoes de casas 

para funccionarios, na Nova Capital, 

0 dr. Presidente do Estado de Minas Geraes, conslde 

rando que nas classes de valores das casas, que devera ser cons 

truldas na Nova Capital para os funccionarios públicos, nos 

termos do regulamento annexo ao Decreto n2 8l8, existe uma cias 

se que aproveitaria a um só empregado, e por nenhum foi utili 

sada, e reconhecendo a necessidade de facilitar aos funcciona 

rios públicos a realização de modificações nos projectos de ca 

sas que lhes melhorem de condições de residência; de accordo 

com o pensamento da Lei n2 3» de 17 de dezembro de 1893» no 

seu art. 22, n2 6, resolve: 

Art, l2 - 0 art, ij.2 do regulamento annexo ao Decre- 

to n2 8l8, de 15 de abril do corrente armo, fica alterado pe- 

la seguinte forma: Os typos das casas corresponderão a seis 

classes de valores, determinados em vista dos vencimentos fi- 

xos, annuaes dos funccionarios, e relativos as seguintes cate_ 

gorias destes: 

l2 - Funccionarios que vencera de 12:000f a mais; 

22 - Funccionarios que vencera de 9:000^ a mais; 

32 - Funccionarios que vencem de 5:000$ a mais; 

42 - Funccionarios que vencera de 1^:000$ a mais; 

52 - Funccionarios que vencem de 2:000$ a mais; 

62 - Funccionarios que vencem até 2:000$. 

Art, 22 - A importância das modificações exigidas no 

projecto da casa que, conforme a respectiva cathegoria, compe 

tir ao funcclonarlo, desde que não exceda de 25^ do orçamento 

da mesma, será paga por meio de descontos mensaes nos venci- 

mentos do empregado, a partir da data do começo da construc- 

ção da casa, até 22 mezes depois. 

Paragrapho único - De qualquer augmento, além daquel 

les 25^, assim como de proveniente da adopção de typo superior 

ao que compete ao funccionario, a importância orçada será pa- 
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ati9la relativa ao adiantamento aos atuais funcionários da Administração dos 

Correios de Ouro Preto, que são transferidos para Belo Horizonte 

Preço 

5:000$ 

Desconto 

anual 

Desconto 

mensal 

Dura ção 

do paga 

mento 

Categoria 

dos 

Funcionários 

VencimentaE 

dos Rm 

cionárioe 

Número 

d© Fun 

c icnár los 

300$ 25$000 10 anos. 

Servente de 26.... 
Servente de l4.... 
Distribuidores.... 
Continuo  
Carteiros de 3ft••• 
Praticante 3 de 2^.... 

iM 
l:100á 
1:200^ 
l:100í 
1:100^ 

1 

l 
1 
6 

10 

5:000$ 500$ I).l$666 10 anos. 

Carteiros de 2a... 
Carteiros de l5... 
Pratlcantes de Ia... 

2:200| 
2:1+00^ 
2:200^ 
2:6005 » 

12 
6 

16 
8 

8:000$ 800$ 66$é66 10 anos. 303. oficiais   
2o3.oficiais  
los.oficiais  

3:600$ 
3:600$ 
3i600$ 
í|:500$ 
5:400$ 

2 
1 
1 

10;000$ 1:000$ 83$333 10 anos. 
Chefes de seção... 
Tesoureiro  

6:000$ 
7:000$ 
7:200$ 

2 
1 
1 

^ 12:000$ 1:200$ 100$000 10 anos. Administrador  10:500! 1 

1 9;000$ i|8; 900$ l;;07l|.$9é0 10 anos. - - 96 



CÓPIA 

DECRETO N2 b ^8l - DE 16 DE MAIO DE I9O7 

Abre ao Ministério da Industria, Viação e 

Obras Publicas o crédito de Í4.89:000$, pa- 

ra adeantamento, por empréstimo, pelo pra 

zo de 10 annos, aos actuaes funcclonarios 

da Administração dos Correios de Ouro Pre 

to, como auxilio para construcção de casas 

era Bello Horizonte. 

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRA 

ZIL, usando da autorização que lhe é conferida no n^ XII do 

art. 35 n2 1 617, de 30 de dezembro de IJOS, decreta: 

Artigo único - Fica aberto ao Ministério da Indus- 

tria, Viação e Obras Publicas o credito de 489^000$, para ser 

applicado a adeantamentos por empréstimo, pelo prazo de 10 annos, 

aos actuaes funcclonarios da Administração dos Correios de Ouro 

Preto, como auxilio aos mesmos, para construírem, em Bello Ho- 

rizonte, casas para suas residências. 

RIO DE JANEIRO, ló de maio de 1907* 192 ^ Republica 

Affonso Augusto Moreira Penna 

Miguel Galmon du Pin e Almeida 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Exmo. sr. dr. Governador do Estado: 

p todos os assuntos que se relacionam cora o im- 

cert6 Problema de construção da Nova Capital, por 
^ "o, o mais interessante é o que procura solucionar 

questão da habitação para o funcionalismo publico, 
3 r

)
(lUe resolve, em' definitivo, a premente necessidade 
laboriosa classe que tem vivido, quasi sempre, de- 

laparada dos poderes públicos. 

Pa' ^dos os Estados do Brasil e, quiçá, nos princi- 
tem ^a^ses do mundo, o problema da «casa própria» 
int S^0 a PlieocuPaÇão raaxiraa dos Governos, porque 
Pai essa nao aPenas ^ economia privada, mas, princi- 
ni.íí?ente' porque diz respeito á higiene e salubridade PUblicas. 

As classes menos favorecidas pela fortuna, sem té- 
> vivem agrilhoadas aos senhorios, sujeitas ao paga- 
ento de alugueis nem sempre equitativos. 

j, Be 12 anos a esta parte, varias leis foram proraul- 
Kauas com o fito de Tegularizar a situação dos proprie- 
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íarios de casas e seus inquilinos. Tais medidas, ^ 
íanío, resultaram inúteis, continuando as classe. 
íuncionalisrao e, principalmente, do operariado, a ^ 
írer as maiores compressões por parte dos propi"t 

rios rendeiros. • _ 2ra. 
Outro teria sito o resultado para a solução í-0 ^eç0 

ve problema, si, em vez de leis reguladoras do P 
dos alugueis, promovesse o Governo Federai 08 ^qs 
tendentes a faciIitrT aos seus servidores, empr®& gaa 

de qualquer categ^iãa ou classe, a construção de 

própria casa pelo sistema cooperativista. . eg., 
O trabalho que a respeito do palpitante assum 

creveu o dr. Melchior Carneiro de Mendonça—^ T c. 
blema do credito imobiliário e a casa própria"'0.^ 0 

ce acurado estudo de todos os que almejam garaim-^ 
íuíuro de sua família. E v. excia. que, na atlnU^Qsor 
ção deste Estudo, tem se revelado o perfeito deie ^ 
dos pobres contra os ricos, dos oprimidos comi ^ 
opressores; que tem sido a guarda vigilante P0 sa- 
grados direitos dos goianos, encontrou momento 
do para enfrentar e resolver o grande problema- 

O primeiro passo para alcançar esse objetivo^^o 
ba de ser dado com a recente assinatura do _c0 paUio 
celebrado com a Empresa Construtora de São ^ ^ 
«Lar Nacional». A solução final do problema dep .a, 
rá, de agora em diante, mais dos próprios inter ^ 
dos, do que mesmo do Governo do Estado, unl, ^pe- 
que, financiando e garantindo a construção dos P ^ 
dios em diferentes tipos, de maneira a satisfazer ' e 

cessidade de cada um, proporcionou meio adequa
gerIj 

economico para que cada chefe de família possa, 
sacrifícios, adquirir a sua morada de casa. oar- 

Apodos, certamente, cairão sobre v. excia. jj-os, 
te dos argentarios senhorios e proprietários rena (0 

porque, como disse o dr. Carneiro de MendonÇ" . 
homem rico é, em regra, egoísta. Vivendo para 81' 
deroso, satisfeito, logicamente não sente os sofru"0^^ 
alheios, não cogita da melhoria das condições da 



^cial; peusa sempre no oroveito proprio, no lucro 
'mediato e seguro». 

O Regulanienío ora submetido ao esclarecido exa- 

litn Excia. procurou, tanto quanto possível, faci- tar a construção de casas aos funcionários públicos 
luer do Estado, do Município ou da União e até ás pes- 

estranhas ao quadro do funcionalismo. 
De acordo com o contrato celebrado com a «Lar 

• acionai», o Governo não visa auferir lucro de seus 
^'idores. Firmando o referido contraio, procura o Go- 

erno servir de mediador entre a Empresa construto- 
a e o funcionalismo do Estado, fiscalizando era nome 
este a execução do contrato na parte referente á 
onstrução dos prédios e garantindo, como garante, á 

^cipresa, a execução do mesmo contrato, na parte refe- 
re ao pontual pagamento das prestações estipuladas. 

E' uma formula simples e vantajosa para ambas, 
as partes. O plano é o comum de vendas a prestações 
^diante o pagamento de pequeno juro e amortização 
pensai de uma parte do capital. Por esse plano, um 
Prédio de 10 contos de réis custará, ao fim de 60 mê- 
®es. .12:5S8$000; de 120 mêses (10 anos) 15:048$000 e 
JJ0 fim de 180 mêses (15 anos), 17:568$000. Um prédio 
n® 15 contos de réis custará no fim de 10 anos,  
^572$000 e no fim de 15 anos, 26;352$000. 

Aos que não conhecem o sistema cooperativista de 
pendas a prestações, principalmente vendas de imóveis, 
Pode parecer absurdo que uma casa do valor de 10 
^Qtos de réis, ao fim de quinze anos, venha custar 
adasi o dobro daquele valor. 

Isto, entretanto é comum em todas as organizações 
Prediais e o dr. Carneiro de Mendonça, na obra citada, 
Pãrra que um seu amigo teria de pagar por um prédio 
ae

- 30 contos, aproximadamente, 200 contos de réis, ou 
8eJa uma soma equivalente a 7 vezes o preço do prédio. 

Pela tabela das prestações que acompanha o re- 
Sdlamento, o pretaraísta não chega a pagar o dobro do 
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preço estipulado no contrato, si preferir o prazo maior- 
que é de lõ anos. 

■V' 

Em geral os socíos das companhias de credito P'^ 
dial são obrigados ao pagamento de determinada 
tia, desde sua inscrição, isto é, mesmo antes de re^ 
ber o imóvel. Depois que o recebe, passam a P3'" 
quantia bem mais elevada. ^ 

O Regulamenta em apreço leva grande vaamõ , j 
sobre todas/cssas organizações, porque o prestaim 
daqui só ficará obrigado ao pagamento, depois que 

tiver de posse da casa. O prestamísta é n3ais um 
quilino do que ura adquirente, tal a modicidade o ^ 
prestações que se confunde cora o preço normal o 
alugueis. • , . de 

Esta circunstancia, cujo valor não pode deixar ^ 
ser enaltecido, se obteve graças á patriótica atitude _ 
Governo que se comprometeu a financiar as c0ps^ a 

ções, para o que concorrerá, antecipadamente com 
quantia de 20 % do valor global do contrato. s. 

Esse adiantamento, que não vencerá juro demo 
tra, com evidencia, o interesse que v. excia. vem . 
pregando no sentido de facilitar ao funcionalismo g 
no a aquisição de u'a morada moderna, que PoS 

todos os requisitos de beleza e salubridade. .a. 
Si for aceito o plano consubstanciado no ^e^nUi. 

inenío em estudo, posso assegurar a v. excia. que ^ a 

tos funcionários, hoje sobrecarregados com a desP„a, 
de pesado aluguel, ao se transferirem para a Nova 
pitai, irão residir na sua própria casa mediante o Pg 

gamento de quantia igual ou mesmo inferior á que 
tão habituados a dispender nesta Capital. 

- a «eri3 

O plano de vendas de imóveis a prestações = e 

incompleto, não podendo mesmo subsistir, si não m 
a instituição do seguro creado especialmente para " 



(•Qir os casos de morte ou invalidez do socio antes 
6 extinta a obrigação assumida. Esse seguro consiste 

uni deposito íeito mensalmente, que constituirá um 
undo de reserva com aplicação especial. 

Dado o falecimento ou invalidez comprovada de 
jjttalquer socio, a prestação a que estava obrigado será 
euuzida, mensalmente, desse fundo de reserva, até fi- 

001 liquidação da divida. Si o .falecimento se der antes 
le efetuado o pagamento da trigesima prestação (2 1/2 

a importância com que tiver o socio contribuído 
Para a formação da Quota de Previdência, será devol- 
ta aos seus herdeiros ou sucessores, aorecida dos 
wos de 6 % ao ano, considerando-se como aluguel do 
Prédio as prestações pagas durante esse tempo, sal- 

si os interessados preferirem continuar na casa pa- 
pudo, adiantadamente, as mesmas prestações da tabela. 

* K * 

Exposto o plano nos seus principais detalhes, per- 
Pda-nos demonstrar, com dados aritméticos, a sua exe- 
leibilidade. 
^ De acordo com o contrato assinado a Empresa «Lar 
Racional» se obrigou a construir prédios na Nova Ca- 
P!t0l, na importância total de 1.500 contos de réis, me- 
01ante tipos e plantas que serão previamente aprova- 
is. Nestas condições, o Governo poderá preferir di- 
VePsos tipos de casas, desde que não exceda o valor do 
00ntrato, podendo escolher 150 casas de 10 contos, 100 
ae 15 contos, 75 de vinte ou 50 de trinta, etc. 
. Adraitindo-se a encomenda de 100 casas de 15 con- 
tos, a renda das prestações, que serão pagas mensa!- 
Ü^te, importará em 18:810$000 si os contratos forem 
Pelo prazo de 10 anos e em 14:640$000 se forem pelo 
Prazo de 15 anos. Os outros tipos conservam a mesma 
Proporção, alterados apenas nas frações. 

Ora, tendo o Governo assumido o compromisso de 
Pagar á «Lar Nacional» a quantia de 10:000$000 men- 
sais ou 120:00055000 por ano, além dos juros e taxas de 
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expediente e administração, no total aproximadainen^ 
de 700 contos, durante 10 anos, que é a vigência ®; 
contrato, está claro que esse pagamento poderá seYJe^ 
to com a própria arrecadação das prestações, qu® se.i' 
sempre de quantia superior á exigida para o finacc 

\ mento do contrato. A _ . g 
Quer isto dizer que o plano para construção o 

casas não pezará no orçamento do Estado. 
Antes, ao contrario, o plano do Regulamento em c- 

tudo, vem facilitar a liquidação da divida, porque da r ^ 
da das prestações ficará sempre um pequeno sa .0g0 

essa importância nenhum outro destino poderá ter siu . 
o de concorrer para a solução do compromisso assU\"n1 

do pelo Governo, seja com o Banco do Brasil ou c 
qualquer outro interessado. j0 

Congraíulando-me com V. Excia. pela assinatura 
contrato com a Empresa do «Lar Nacional», apresen 
lhe os meus protestos de alta estima e distinta con 1 

deração. 
Saúde e fraternidade. 

Goiaz, 2 de Agosto de 1935, 

H«itor (Vloraes pleuvy, 
Kre-for Geral da Fazenda 



MEGU-LAMENTO 

P4RA VENDA DE CASAS A PRESTAÇÕES 

(Aprovado pelo Decreto rv 326, de 2 de agosto 

de 1935) 

CAPITULO I 

Dos pretendentes á compra de prédios 

Art. p—Qualquer pessoa poderá adquirir prédios 
®{n_Goiânia, Nova Capital do Estado, mediante as con- 
(llÇões estabelecidas no presente Regulamento. 

Art. 2 - Para o cumprimento do disposto no artigo 
^ntecedente ficam instituídas tres classes de prelenden- 
les á compra de casas a prestação, a saber: 

Classe A, na qual serão incluídos todos os íuncio- 
D5rios do Estado que percebam vencimentos ou comis- 
Soes pagos mensalmente; 

Classe B, na qual serão incluídos os funcionários 
Públicos federais e municipais; 

Classe C, na qual serão incluídos os funcionários 
*|ue não percebam vencimentos pelos cofres do Estado, 
ua União ou Municípios e as pessoas estranhas ao qua- 
Ufo do funcionalismo. 

. Art. 3*—A venda de casa a prestações entender-se-á 
teita sob hipoteca que se considerará vencida sem dar 
u^eito a qualquer indenização, desde que o contratan- 
le deixe de pagar as prestações correspondentes a um 
8eniestre. 
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Art. 4'—Para os pretendentes das classes -1 e. 
pagamento das prestações se fará mediante consig" 
ção nas respectivas folhas de vencimentos mensais- 

Art. 5"—O desconto será antecipado de trinta V] i 
dias para os funcionários que residirem na ^aP :ta] 
sessenta (60) dias para cs que residirem fóra da Cap 
ou do Estado. _ 

Art. 6'—O atrazo no pagamento das prestações od 
ga os prestamistas ao pagamento da multa de mòra q 
sex'á de cinco por cento (5%) sobre a prestação devi 
no primeiro mês, dez por cento (107, ) até ires (3) me 
vinte por cento (20até seis (6) mêses. 0 

§ Único. Não terá logar a imposição da mulía> s . 
atrazo no pagamento das prestações ocorrer po? a 

cunstancias alheias á vontade do prestamista, devi 
mente comprovada. a, 

Art. 7'—Depois de seis (6) meses de atrazo n0Pag 
gamento das prestações, será executada a hipoteca, 
termos do artigo 3*, acrecendo-se á divida as impor1' 
cias das multas referidas no artigo 6'. ^ 

Ari. 8'—Em todo o tempo poderá o prestamista 
zer cessão de seu direito a terceiro, precedendo rod a. 
rimenío á autoridade competente e mediante o Pa|a 

raento dos emolumentos de que trata a tabela an ova 

O pedido de cessão deverá ser acompanhado da Pr c0_ 
de estar em dia o pagamento das prestações, hpí,11 en- 
mo certidão de quitação de quaisquer impostos á ia2 

da Estadual. cir 

Art. O1—Em caso de recisão do contrato ou ^ oiri 

ção da hipoteca, julgadas estas, será a importância c 
que tiver o prestamista concorrido, até aquela « ' 
considerada aluguel do prédio e incorporada á re 

das Obras da Nova Capital, para formação do funa 
reserva destinado a ocorrer o pagamento das Pre enl 

ções dos socios que vierem a falecer òu se inutiliza^ -, 
no serviço publico, antes de receber o titulo de do- 
nio do imóvel pretendido. n.. 

§ Único. O prédio recindendo poderá ser novani 
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to vendido a prestações mediante as mesmas condições 
stlPuladas neste Regulamento. 

CAPITULO 11 

Das Construções 

Art. 10—Serão objetos das vendas a prestações, os 

Lar 08 cou^uidos Pela Empresa Construtora Paulista 
Dn V1 NACIONAL, ou por qualquer outra Empresa que, 
Interiormente, vier a contratar com o Governo do 

Art. li—Também poderão ser vendidos, nos termos 
" presente Regulamento, os prédios construídos por 
arninistração. Os pretendentes á compra, nesse caso, 
mm das obrigações correspondentes ás classes em 

HUe forem distribuídos, deverão pagar mais vinte e cin- 

tecip0^ cen^0 (25%) ^0 valor do prédio pretendido, an- 

CAPITULO III 

Das inscrições de pretendentes 

.Ari. 12—0 pretendente á compra de prédios deverá 
ssinaro contrato (modelos 1 e 2), do qual constem o no- 

saT ^a?e' cargo, estado civil, vencimento liquido men- % se é contribuinte do Monte Pio, bem como indica 

Pref tip0 de casa esC0^lí^0 e ta5ela de pagamento 
Art. 13'—O pagamento do prédio poderá ser feito 

ta r Se3senta (60), cento e vinte (120) ou cento e oitem 
flm ^ prestações correspondentes a cinco (5), dez 
PnH 6 quinze (15) anos, á escolha do pretendente, não t^dendo ser incluídos na tabela de quinze (15) anos os 

etendentes que tiverem mais de cincoenta (50) anos 
^ idade. 
p Ari. 14'- Aceita a proposta pelo Diretor Geral da 

a2enda, será o nome do proponente inscrito no livro 
dípetente, fazendo-se o necessário assentamento na 
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sua folha, quando se tratar de funcionário do ^ ^ 
para o efeito dos descontos mensais, os quais c 
meçarão depois que o adquirente tomar posse do Prc^ j' 

Art. 15'—O proponente que não perceber ve nl 

mentos pelos cofres do Estado deverá, juntamente c 
a proposta, apresentar prova de se achar autoriza 
a transigir, mediante desconto em folha. ia 

Art. lÓ1—Inscrito o proponente, ser-lhe-á eXP eS. 
uma caderneta conforme o modelo anexo, com. as

f,no 
peciíicações necessárias á sua identidade e s'tua^e, 
do prédio escolhido. Essa caderneta será entregue 
pois que o proponente receber a chave do predm 
colhido. 

Art. l?1—Todo pagamento efetuado, quer Pa^a 

amortização do prédio, quer para constituição da 
de Previdência, deverá conatar de lançamentos iel n, 
nas Cadernetas, para o que serão as mesmas apres 
tadas á Diretoria Geral da Fazenda, pelo menoS

n0, 
três (3) em tres (3) mêses, para conferências e a 
tações. 

CAPITULO IV 

Das classes dos socios 

Art. IS*—Os socios pertencentes á classe A 
os empregados do Estado que recebem diretameu 
na Diretoria Geral da Fazenda), depois de inscr» ^ 
no livro proprio, aguardarão, sem despesa alguma, 
recebimento do prédio, simbolizado pela entrega 
chave e da Caderneta, das quais darão recibo Q0 

vro competente. 
Art. 19'—Os socios pertencentes á classe B 

cionarios públicos federais "e municipais), para a a 
sinatura do contrato respectivo, deverão recolher 
cofre da Diretoria Geral da Fazenda ou á Estação 
cal que fôr designada, a importância correspondeu 
a dez por cento (10%), no minimo, do valor do preu 
escolhido e mais os emolumentos da Caderneta. 
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Art. 20- Os socios pertencentes á classe C (as 
H f?0as estranhas ao quadro dos funcionários esta- 

ais- íederais e municipais e cs funcionários que não 
Jj rcebem vencimentos), para a assinatura do contrato^ 
q cenipra, deverão recolher ao cofre da Diretoria 

ral da Fazenda ou á Estação Fiscal competente, no 
nituo, a importância correspondente a vinte e cinco 
r cento (2õ%) do valor do prédio escolhido, além dos 

nohimentos da Caderneta. 
jj Art. 21--As importâncias de dez (10) e vinte cinco 

tes Cení0 (^5%), de que tratam os artigos anteceden- 
a ' ser'âo desde logo imputadas no preço do prédio e 
aotadas nas respectivas Cadernetas. 

Art. 22'—A expedição da Caderneta aos preten- 

trp Qualquer das classes será feita com a en- ega das chaves do prédio escolhido. Entretanto, pa- 

üe a e^e^0 pagamento das prestações adeantadas 
no* e vinle e cinco por cento (25%), exigidas 
tup artigos m e -0» desde que o pretendente não efe- 
sit SUa entra<ia de uma só vez, é facultado o depo- 
U ? Parcial de quantias menores, nas próprias Cader- 

Predl' ^Ue' entao' serã0 expedidas antes da entrega do 

c § 1'—O deposito feito nos termos deste artigo ven- 

Sem 0 ^uro í^e se^s P01" ceilío (6%) ao ano, capitalizado 
ç/Pcstralraente, podendo ser efetuado inicialmente 

tini. a Quautia de cincoenta mil réis (50$000) e con- 
^ando com quantias não inferiores a vinte mil réis 

v § S'—Em qualquer tempo poderá o depositante le- 
mar o capital depositado e juros vencidos, perdendo, 
rem, os emolumentos pagos pela Caderneta. 

e Art. 23 —Atingida a quota de dez (10) ou vintè 
Ve^iPco por cento (25%) do valor do prédio escolhido, 
ass- 1Car'se'á a inscrição do pretendente que, então, 
panará o contrato referido no artigo 12, ficando equi- 

^do aos demais socios, para, todos os efeitos. 
Art. 24'—Os pretendentes á compra de prédios, 
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qualquer que seja a classe a que pertençam, gozaia 
da isenção dos emolumentos exigidos na tabela ane^s" 
bem como do imposto predial durante cinco (5) aa'k

o 

contados da data da transferencia da séde do Govcr 
desde que, além das obrigações a que estiverem sUJ j. 
tos, paguem, antecipadamente, mais vinte e cinco P 
cento (25%) do respectivo valor. Esses benefícios ^ 
estendem aos adquirentes dos prédios de que tratí 

artigo 11. 
CAPITULO V 

Da planta e orçamento 

Art. 25—Feita a sua inscrição, o socio de qua^1.1^ 
das classes escolherá o projeto do prédio que desej 
adquirir. .a 

Art. 26—Qualquer modificação nos dispositivos 
planta que nqo importe em alteração do orçamento ^ 
rá atendida, desde qre não contrarie a estrutura 
prédio, suas condições higiênicas, estéticas e nem a 

te a solidez da obra. tar 

Art. 27—A modificação da planta, quando impoj^ 
em alteração do orçamento, só poderá ser aceita Ç ^ 
observância das condições acima exigidas e pagano 
interessado, adeantadamente, o acrecimo verificado- 

Art. 28 —0 socio adquirente poderá apresentar p1 

ta eopecial para determinado tipo de construção, fíc 

do, entretanto, sujeito á aprovação do Engenheiro ^ 
quitéto e pagamento dos emolumentos constantes 
tabela anexa. 

CAPITULO VI 

Da Quota de Previdência 

Art. 29—Além das prestações para amortização^0 

prédio, os socios adquirentes deveí-ão depositar, obnK 
toriamente, uma Quota de Previdência destinada a S 
rantir o pagamento do prédio, caso venham a ^aI,e j0, 
antes de liquidarem os seus débitos para cora o Esta 



Art. 30—A Quota de Previdência será constituída 
Por uma joia fixa de trinta mil réis (SOSOOr), paga com 
^ primeira prestação, e mensalidades de acordo com o 
valor do contrato e com a idade do socio, a saber: até 
viuta e cinco (35) anos de idade, mil réis (1$000) por 
onto de réis ou fração; de trinta e cinco (35) a cincoen- 
« (50) anos, mil e quinhentos réis (]$5^0) por conto de 

'Ois ou fração; de mais de cincoenta (50) anos, de dois 
U1 réis (2$000) por conto de réis ou fração. 

, Art. 31—Logo que terminar a amortização do valor 
t0. Predio, proceder-se-á á verificação do fundo consti- 

udo pelas quotas e o saldo existente será restituido ao 
ocio na proporção de suas contribuições, acrecido do 

Jlro de seis por cento (6%). 

a 32—Para o cumprimento do disposto no artigo 

(fonn 0r' cada &ruP0 de quinhentos coutos de réis .. . . ^U:000$CO0) de contratos constituirá uma serie distia- 
a' Podendo ter maior ou menor numero de prestamistas. 

Art. 33—Se o socio falecer antes de efetuar o paga- 
i eilto da trigesima (30a.) prestação (dois e meio anos), a 
pUportancia com que tiver contribuído para a Quota de 
^evidencia será devolvida aos seus herdeiros ou su- 
ssores, acrecida dos juros de seis por cento (67,) ao 
0> considerando-se aluguel do predio por ele ocupa- 

int aS PrestaÇões pagas durante esse tempo, salvo se os 
'cressados preferirem continuar na casa cora a obri- 

de pagar, adeantidamente, as mesmas prestações 
♦' o^cla, sujeitando-se ás demais exigências do presen- 
e regulamento. 

CAPITULO VII 

Das tabelas de pagamentos 

sm ^rt" O® pretendentes á compra de casas ficam 
atn k ao pagamento das prestações mensais para 

acn^i ção e íorma<?ão do fundo de Previdência, de 
ao

0rao com as tabelas anexas. Ficam ainda (brigados 
d. Pagamento dos emolumentos previstos no presente 
regulamento. 
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Art. 35—0 pagamento das prestações dos funcioná- 
rios públicos será descontado de seus vencimentos c 
o dos demais pretendentes por meio de guias, sendo a» 
respectivas importâncias recolhidas ao cofre da 

. ria Geral da Fazenda ou á Estação Fiscal para esse um 
designada. 

§ 1'—O pagamento dos interessados residentes em 
outros Estados ou em localidade onde não exista Esta- 
ção Fiscal do Estado poderá ser feito por intermem - 
de Bancos, Casas Bancarias e seus Agentes ou Corres 
pendentes. 

§ 2 - Qualquer despesa ccm a remessa do dinbeir 
para o pagamento das prestações, correrá por con 
exclusiva do prestamista. 

Art. 36—Em tedo o tempo poderá o socio pedir a 

sua remissão,_desde que pague, integralmente, as pre ' 
tações que faltarem para completar o valor do con fJ 
to. Neste caso ficará isento de contribuição da Ql;0í; 
de Previdência que continuará vencendo os juros est - 
pulados até o termino do prazo contratual. 

Art. 37—0 preço constante da tabela anexa se refe- 
re unicamente ao valor de constxmção de casa. Se o am 
quirente não possuir terreno no local escolhido, sera 
valor deste pago á parte, salvo se estiver incluído n 
numero dos beneficiados pelo Decreto n. 312, de 1" a 

corrente mês. 

Ari. 38'—Os adquirentes responderão pelos estra 
gos e danos nos prédios por eles habitados, 
sujeito á inspeção por parte da autoridade compe.te 

te, toda vez que fôr necessária a visita domiciliaria- 

Art. 39'—O Governo do Estado, mediante repre 
sentação da Diretoria Geral da Fazenda, poderá hm 
tar ou suspender a aceitação de proposta para aqa1^ 
sição de prédios, bem como alterar as tabelas da 
prestações e dos emolumentos. 
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tenri^1-' alterações feitas nas tabelas se eu- 
critosr^0 a^eQas com re^aÇ^0 aos novos socios ins- 

ex ^r':: 41—Os casos omissos que se suscitarem na 
Dpi c>ao Presente Regulamento serão resolvidos 
p^^Secretaria Geral, ouvida a Diretoria Geral da 

Art. 42-—Revogam-se as disposições em contrario. 
9 

diretoria Geral da Fazenda, 2 de Agosto de 1935. 

Heitor Moraes Fleury 

rey03 das casas a serom construídas na Nova Capital do 

Estado, cujo pagamento deverá ser feito em cinco 
(51, dez (10] o quinze (15j anos. 

Pâgamenío em 5 anos 

Prodio de 

9:000$000 
10:(/00$000 
12;0C0$0(i0 
15:000$000 
18;000$000 
20;000S000 
25:000S000 
28:000$000 
30:000$000 
36:000$000 

Juros 

2:270$200 
2:522$420 
3;026$900 
3:783$630 
4:õ40$400 
5;044$840 
6:306$050 
7:062$800 
7:567S2Í50 
9:050$750 

Prestação mensa! 

1878900 
208880J 
250$50() 
3138100 
3758700 
4178500 
5218800 
5848400 
62682G0 
7518400 
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Pagamenío em 10 anos 

Prédio de !: Juros Prestação mensal 

1 9:000$000 
10;000$000 
12:C00$000 
15:000$000 
t8:000$000 
20:000$000 
25:000$000 
28;000$00) 
30:ooo$ooo 
36:000$000 

4:540$400 
5:044$840 
6:053$800 
7;õ67$260 
9:080$800 

10:089$680 
12:612$100 
14:125$600 
15:134$520 
18:161S500 

112$900 
125$400 
1Õ0$500 
188$100 
225$700 
250$800 
313$500 
351$100 
3768200 
4518400 

Pagamenío em 15 anos 

Prédio do Juros Prestação mensa' 

9;000$000 
10:000$000 
12:000$000 
15:000$000 
18:000$000 
20:000$000 : 
25;000$000 
28:00ü$00ü 
30:000$000 
36:000$000 

6:810$600 
7:567$260 
9:080$700 

11:350$890 
13;621$200 
15;134$520 
18:918$150 : 
21:188$400 1 
22;701$780 
27:242$250 1 

878900 
978600 

1178200 i 
1468400 
1758700 
1958200 
2448000 
2738300 , 
2928800 
3518400 | 



Quota de previdência 

VALOR DO PRÉDIO 

9:000í8000 
10:000$000 
12:OOOSOOO 
15;000$000 
18:000$000 
20:000$000 
25:000$000 
28:000$000 
30:000$000 
36:000$000 

JOIA 

30$000 
30$000 
30$000 
30$000 
30$000 
30$000 
308000 
308000 
308000 
308000 

MENSALIDADES 
Até 35 

anos 
|De35a50 

anos 

98000 
108000 
128000 
158000 
188000 
208000 
258C00 
288000 
308000 
368000 

138500 
158000 
188000 
228500 
278000 
308000 
378500 
428000 
458000 
488000 

Mais dc 50 
anos 

188000 
208000 
248000 ;R 
308000 
368000 
408000 
508000 
568000 
608000 
728000 

Tabela de emolumentos 

p 9Ueriinento de qualquer natureza  58000) 
na ,a exPedição da caderneta  208000 
Pni neta em segunda via  258000; 
lin aProvação de plantas  1008000, > cença para transferencia de lotes  508000, 
Ip Cença para cessão de direitos  508000 

Pai exPedição de títulos definitivos  1008000 
da planta.    508000 

C^I}caÇão na instalação de agua  100800(^ 
^ípeação na instalação de luz  508000; 

p oite-se, não sendo pelo proprio proprietário 208000; 
a Permuta de prédios ou alteração do va- 

I lor do contrato  308000 
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Proposía para a compra de prédios o 

prestações na Nova Capital 

N. CLASSE VALOR 
.S(0 

Zona. 

Quadra. 

Rua  Pazamento em ..prv 

Lote n. de 'Rj. $  

re&' 
O abaixo assinado (cargo) íreía^0 

dente em ;   nco^0 

de , desejando adquirir um prédio de ^ 
com as especificações acima, declara sujeitai"- ^ 
desconto mensal em seus vencimentos, na ra* p- 
Rs S por prestação, até completai" 
portancia do contrato que é do valor de Rs  
-  . i  'i 

Declara mais ser (casado ou solteiro / 
ter anos de idade e estar inscrito como 
buinte do Monte Pio dos Servidores do Estado- $ 

Declara, finalmente, sujeitar-se ás disposiÇp   
Regulamento aprovado pelo Decreto n   a

rfe rc 
de de 1935, inclusive na Pj*1 

ferente á contribuição da Quota de Previdência* 
o que assina a presente em duas vias. 

de 193 ' 

( Ass. ) 

Como 

« 

Tta. 

« 
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Contraio para a compra de prédios a 

presíações, com enirada miclal 

Contrato de compra e venda a prestações que 
assina... .o Sr  

jj Aos dias do mês de de mil 
^ntos e trinta e , nesta Secretaria Geral 
^do de Goiaz, perante o respectivo Secretario, 

IrZ. ^rocuraclor Fiscal, Doutor  
^Pareceu... .o Sr  

    residente em em  
   , e disse... .que tendo sido acei- 

^ a sua proposta para a compra de um prédio na 

Hierr em Goiânia, do valor de (....$ ), . Wdftt.P n TinnnvnoYtfn anvóinn Ho trinfo o oiwnn oim* 
tenf11*6 0 pagamento prévio de vinte e cinco por 
Pro (25alo), do mesmo valôr, vinha ..., apresentando 
zen^

a de haver recolhido na Diretoria Geral da Fa- 
a importância de ( $ ), 

cor>0rme se vé do conhecimento n   de... .de...., 
liv 

('spondente a essa porcentagem, assinar o respec- 

Prir h10' em mrtude do qual se obriga a cum- (o oem e fielmente as disposições do regulamen- 
(iry**1 vigor, sobre Venda de Prédios a prestações, 
%rf ^0 pelo Decreto n. 326, de 2 de agosto de 193õ, 
VtM^vdo-se ao pagamento do restante do preço do 
VniA10 vsoolhido em prestações mensais do 
Wr

de Rs ( S...J 
% fi J}0.a hipotecar o referido prédio ao Esta- 
rtien,e Goiaz, pelo seu justo valor, logo após o recebi- 
itiitfof das chaves, perdendo o direito á quantia paga 
Hie 

aimente, em caso de arrependimento e ficando- 
U w • assegurados os benefícios de que trata o artigo 

catado Regulamento. 
eio Secretario Geral, Doutor  
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foi dito que o prédio a que se refere o presente c ^ 
trato será entregue, devidamente acabado, dentro ^ 
prazo de meses, a se contar desta dala' aS. 
que, para constai, lavrou-se o presente termo, que 

sinam com as testemunhas abaixo. Eu, A" 
 , da Secretaria Ged 
do Estado, o escrevi. 

Testemunhas: 

Cosisraío para compra de prédios a 

prestações 

Termo de compromisso de compra e 

que assina o Snr.  ''',,. 
   fiVÜ' 

Aos dias do mês de de mjt 
centos e trinta e   , nesta Secretaria o 
do Estado de Goiaz, perante o respectivo Secri1 

Dr     ..e o proeuraa^ 
Fiscal do Estado, Dr. ""... 
compareceu o Snr  

residente em , Estado de • • 
e disse que tendo sido aceita a sua proposta 
a compra de um prédio na Nova Capital,-em y° mÍQ 
vinha assinar o respectivo termo em riri11" 
qual se obriga a cumprir bem e rielmcn 0 
disposições do Regulamento sobre Venda de l' 9 

a prestações, aprovado pelo Decreto v. 326, ae '0 
agosto de 1935. Disse mais que o paganic'1.0 | 
prédio cuja compra óra se compromete a 

i, 



era fW  prestações mensais de Rs  
■   ( de acordo com a ta- 

eía respectiva e que ainda se obriga  a hipotecar 
0 referido prédio ao Estado de Goiaz, pelo seu justo 
valor, logo após o recebimento das chaves e a pagar 
a multa correspondente a dez por cento—(100/o) do 
valor do prédio, em caso de arrependimento, multa 
sla que será descontada de seus vencimentos do 

Cargo de    

Pelo Secretario Geral do Estado foi dito que o 

ent a yue se re^ere 0 presente compromisso será htregue ao compromitente, devidamente acabado, den- 
ro no prazo de meses ase contar desta data. Do 
We, para constar, lavrou-se o presente termo, que 
ssinani com as testemunhas abaixo. Eu,  

v • da Secretaria Geral 
0 Estado, o escrevi. 

Testemunhas: 




